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RECUAM OS VEREADORES DIANTE DOS
lipi

o projeto 1000

010 DE URÂNIO — Essa vasta
/janto Clara", compreende 180 mil melros quadra-

itnde ím o ";c'i:i iuiporlanle deposilo de minério
írfvo do mundo. Amianto, micaxisfo, mica, quartzo,

rt, chumbo, e-slanho e urânio — eis o que coniem

i-ío rico de "Santa Clara", conforme os representantes
' 

do DMÍi/O DA I-01TE puderam conslalar.

FIÚZA VAI
FALAR

SOBRE A
ÁGUA

Deverá comparecer amanhã,
ás 18 horas, no plenário ria
Câmara Municipal, o enge-
nheiro Yedo Fiúza, presidente
aa Comissão do plano de
abastecimento dágua ao Rio
de Janeiro, a fim de debater
cem os vereadores aspectos
do importante problema, e
cuja solução lhe está confia-
da.

HiROSHIHA E NAGASAKI PROFETIZADAS POR UM PADRE BRASILEIRO %

Wmm do Rio Pombo
189 mil metros quadrados de tório, urânio, magnesio,
ítrio, céiio e outros minerais raros no mundo — ü de-
siderasse das autoridades brasileiras em face de uma
esteio que inquieta as nações — Os estrangeiros

han o que nós náo sabemos
Ultima dc uma série de reportagens de CALAZANS FERNANDES -

3.0 DINO GONÇALVES)

©
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em regime normal
m classes produtoras não pe-
rm ser responsabilizadas peia

alta do custo áa vida
o.s vereadores recuaram do propósito de aprovar a "Iam-

bour batiant" o projeto n.» 1.000, cíue tem provocado tanto
escândalo c até pancadaria na "Gaiola dc Ouro". Vai agora
o projeto caminhar cm regime normal, sem a urgência íire-
tendida pelos seus defensores.

I<!ntrr_nci-(es, avoluma-se a onda de protestos da.s elas-
ces produtoras, que não querem ser responsabilizadas pelas
conseqüências de qualquer majoração dc impustos, sobre o
custo já tão elevado da vida.

Sobre o assunto, publicamos detalhado noticiário na i.."
página desla edição.
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Já «ni 1..35 o padre Matins
Willians, professor de fisien e.
química, no examinar um
fragmento extraido da mina
do "Santa Clara", declarou:

 Trata-se de urânio dc
ótima qualidade — c adinn-
tou:

— A bomba atômica deve-
rá explodir daqui a dez anos
e a Nação que conseguir fn-
bricar o primeiro petardo se

colocará numa situação pri-'vilegiadn .sobre as demais.
ii eis o que si viu. Em 19-15

explodiam bombas ciloinleas
.sobre Hiroshima e Nagasaui,
uasinalando-sc o fim du gun-
ra. Desde então as potências
voltaram as suas atenções pn-
ra os minérios radioativo?,
como o urânio, wclfranio, stc,
existentes, em profusão, no
interior de Minas Gerais. Re-
portagem na 2" página).

O "DR. LAURO GOMES" — Usava quatro nomes e

jnlilulova procurador do prosidenie da República
se

AViSO AOS MOTORISTAS

Multa até
100 cruzeiros

Paia os casos de estaciona-

mento em local proibido

O sr. Edgard Estrela, dire-
lor do Transito, baixou por-
taria estabelecendo multas do
20 a 100 cruzeiros parn o mo-
torista que estacionar seu
veiculo em loenl proibido. Nn
reincidência será a multa
cobrada em dobro. Outros de--
talhes na ü.'1 página desta
edição.
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DIZIA-SE EMISSÁRIO DO PRESIDENTE

2," página vão
i)blit_d,is as instru-
kl c ,i relação rins
ms onde podem sor
tóos os s^los e os

tfa (fo câncer
Stesa arande celeuma a"-i 

publiC-til-.i por um jor-raa Capital, atribuindo
fco Scr.b dc Azeredo

i a tic-coberta dc uma
Jaravllhosn na cura do

slaif o, repercussão du-. iticriilo médico, pro-pilm jornalistas, si-
Problema nos seus dc-•Unr.oi e esclareceu que•«Ia :iinüa da cura doWlhgeio.

«oassunto, nutres de
I,-' 
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«M 2.» página desta
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. reteiiii
lesa/os lavadores do Paraná

O FALSO DOUTOR USAVA QUATRO NOMES

SÔBRE TEMAS SOCIAIS

polida
move

conferências
A Delegacia de Costumes

e Diversões vai realizar um
ciclo de referencia .sobre te-
mas de profilaxla social, tais

como os vícios do cr.lorpc-
tentes, o meretrício e o leno-
cinio, etc.

Sobre o assunto publicamos
outros detalhes na 2." pá-
Bina.

 . .:i:i:.:.:,:.:. j.. .............. ............... ¦.¦.¦.¦.'.".-.'.¦.¦.'.'.' .v.v. ¦.^v**&JÀ_í¥''-'-J'v- ¦"¦_'_^'!_M'Í_ ' .sjr-•"-:¦:¦.*.-" ' ''^yyf^-y-yy.. 
.'•:•¦ iw; y&. *

NOITE DESLUMBRANTE NO "GOLDEN ROOM" DO COPACA
DiUA DIAKIO DA NOITK reproduz acima novos o Sli-
DAIia — 

Bestivos flagrantes da deslumbrante íe.sla de snli.i-
do ultimo no "Golden Room" do Copacabana, onde os "ma-

neonins" ile Jacques Fath empolgaram a sociedade çariona,
exibindo lindos modelos confeccionados cm algodão Sendo. Mts
flagrantes acima, ao alto, o sr. Joaquim Guilherme da Silvn.
ra, ao lado da sra. Jacques Falh c, cm baixo, a sra. Joauimu
Guilherme da Silveira, o sr. Jacques Fath

Guinle Filho.
Um espertalhão, que usa-

Va quatro nomes, conseguiu,
durante muilo tempo, ludi-
briar os lavradores do norte
do Paraná. O malandro dizia-
se emissário do presidente da
da Republica, cuja missão sc-
rir. a de resolver a questão dn
posse das terras reivindicadas
pelos agricultores. Reporta-
gem completa na 4.' página
desta edição.

O PRINCIPAL ACUSADO: LÚCIO CACC1ATORE

Cipoal de pistas no
latrocinio da Gávea

A SIC no encalço do assassino — Suspeitos

Caeciotore, 
"Pinta Braba" e "Ari Mega-

nha" — Nada de objetivo até agora

ll!HHi|iiiíü\"
até «íiíimi.

O processo ca falência dj
autor dns "felipetas" continua
n movimentar a 14.* Vora Cii-
minai. A nota principal «Ias
Ultimas horns foi n resposta,
longa e enérgico, que o juiz,
Marcelo Costn deu ás criticas
le.Uis por um advogado ao
impetrei- um "hnbet>_, torpus".
Dessa peça retiramos alguns
detalhes que Integram a rt-
portagem que está publicada
na . página desta edição.

DERROTADOS
TENORIO E GETUUO
Nas eleições de domin- >

!; po ultimo, nos munlcipioi
fluminenses de Duque da

: Caxias c Meriti. os cnn-
dldntos dos deputados
Oetulio Moura O Teuoriii
Cavalcanti foram derro»
lados. Na quarta Díjina,

i outros detalhes o ros.
J peito. i

tri -----
a sra. Carlos

\"X^X 
„«aa AKiminA A* ,dumas criações dit moda leminina. en lecidos Banqu. aparecem nos tlagran-

APOTEOSE AO ALGODÃO SERIDO - 
£ 
~ 

SS dM. a grandiosa apoieose oí algodôoSeridó olerecida

Ti tnJn nrxMdo no -Golden Hoom" do Copacabana, com o desfi/e dos "manequins" de /acques Falh. A esquerda, vemos

ISK^-SJÍL^^ com 
o "«"odeio Monie Carlos", apreciado pelo sr. Hicardo ,alle,. como aparece na qravuro.

——
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*"": — Nunca po-"^ar tel afir-

Os detetives d.i Seção de In--,
vesi isações Criminais conti-
nuam inveitigando as pis.as aje
aqui si:n?idas no latrocínio da
Gávea. Inúmeros suspeitos tem
destilado pela Divisão de Poli"
cia Técnica, mas, até agora, na-
«a de ojjetivo surgiu que rom-
rx-*t o denso vtu de mis.ena
qus eavche a moríe do nego-
c-ante Jo«ê Rodriaues de A-mel- I
ca aiasãnado no íntenor oa;
caia que gcienciartr. na rja
Ha-t|Ut= de S. Viccn*. »-

Oulro* drtalhes p«fm í«r
cncoútradss na <-* puma.

ASSALTO
KO LEBLON

BOIS HOMENS EM LUT/
FEROZ, ARMADOS 1»!
BARRA DE FERRO E FOICS

( T„?o na V pígína )
_¦¦***

.vrifo Dt ouvtmA S AtEM/TDBÈ NOGUEIRA BATISTA EODFIGUES

Tudo aconteceu por causa
dc um galinhairo. Hélio de
Oliveira, de 26 anos, residen-
ip na n» Flavio Paraense,
li. 5. ra«a 1. queria construi-
!o no lerreno de Alexandre
Nogueira Batista Rodrigues,
de 48 anos. português, mora-
Cor na Estrada de Mangul-
ilhas. ISO. fundos, que tal não
permitiu.

Onlem. i noite, os dois rc
encontraram no quintal da
mor^d-i do seaundo. Disculi-
raia e foram ãs vias de fato.

Hélio, empunhando um pc-
daço de ferro, e Alexandre,
armado de uma foice. Den-
tro de poucos minutos ambos
sangravam, ocasião em que
ali apareceu a B.P.-Í8. che-
fiada pelo deteUve 387. que
acabou com a briga, contíu-
ando os contendones pr-ra o
Hospital Getulio Vargas, on-
de loram medicados der» f?-
rimentos que receberam na
cabeça- Depois, foram apre

Rocky Marciano
x Joe WakGí

FILADÉLFIA, 33 <O.P) O
tnvlcto RocSy Marciano, "O

Tigre"* de Brod::on. tentará
acatar coai o "ventrável" Jí!»
«ev Waleott esta noite, no Es-
«adio Municipal desta cidade, a
conTcrtcr-sc no prinie.ríi tam-

tentada aa. emissário do ar" ^eão mundial dos pe«w j#__a-
DiMrilo. qut os ít/ -.niuar em dos de raça !w-»rtn da? VAsm*
llimx» lã anos.

.. ..:
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PREPARAR ESPIRITUALME1NTE
OS TRABALHADORES

DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira. 23 de Setembro dc ll,

WALOU o presidente nu preparação cios
trabalhadores uo exercício (Io gover-:;

no. Para isso è indispensável que o
operário disponha dos meios neceasá-
rius a sua cultura, A primeira, condição
do exilo dc um governo e quc sc com-
ponha de homens moral e espiritual-
incute capazes, cra dia com os proble-
mas cio. coletividade e possuindo sufici-
citlc senso prático para resolvê-los.

Sem essa condição, de trabalhado-
res. como o gouerno dc qualquer outra
classe, seria apenas um desastre.

Assim, antes de abrir aos operários
a perspectiva de assumirem as respun-
sabilíãaães do poder, devemos facilitar¦
lhes os conhecimentos sem os quais a
sua presença no governo seria nociva
para o Brasil.

RECUAM OS VEREADORES DIANTE DOS

PROTESTOS DO COMERCIO
A marcha do projeto n. 1.000

]*»J.iO c segredo paru ninguém -/ u c
enorme percentagem dos trabalha-

dores brasileiros o dc analfabetos ou. de
indivíduos que. apenas conseguem arai-
nar o nome paru efeito dn voto. 'ido

puderam freqüentar escolas c no uUe-
rior nem. escolas existem para serem
freqüentadas.

QITA-SE o exemplo du Inglaterra,
cujos leaãers trabalhistas quc a íjo-

vernaram nos últimos a n o s vieram
quase todos das fábricas. Ndo esque-
r.amos, porém, eme se trata de homens
excepcionais, dotuclos de grande inleli-
gencia e ilustração.

Ascenderam' dentro do Partido c na
sociedade, graças à qualidade superior
cio seu espirito c à maneira pela qual a
cultivaram.

Se queremos quc um dia os traba-
Ihadores nos governem bem, urge abrir-
lhes as escolas, oferecendo-lhes no en-
sino gratuito as mesmas oportunidades
que lem as demais classes.

•*__X(_a.
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Inscrições para iw.
•os estagiários-r-si.-_.

í",y;._„tes do Hospital
¦los Servidores

. Estão Ebcrlas no H.S.E., alé'' '. ri? outubro próximo, r..s ins-
.'v:Cí_ para doutorandos c> mé-

-' '¦¦¦<:¦¦::; recem-formados, can.i-
,''lc a médicos estagiários-re-

: ídente. para 195:-..
Oa interessado:; poderão ins-

¦; Trevcr-sc, pessoalmente, ou por
\i_rta dirigindo-se á Secreta riu
í.clo Centro de Estudos dn Ho:;-
í pitai dos Servidores dn E:.tado.

s rua Sacadura, Cabral n°. 17-,
i'iQ". andar, nesta capital.

(Visita o Brasil a
^diretora do ChiJ

drens Bureau
'A convite do Prol'- Z,_"rtag_o
0_nt:iro. diretor geral do De-

.; partamento Nacional cia Criun-
cu, está no Brasil, desde o dia
21 do corrente, a Dra. Sara

;.l_rl"icli. diretora do "Cliii-
:-lj-cn.s Bureau'' cin America cio

.'.-...ri'.'.

(Mii-! __ü_l_l CAFÉ FINO?
D ORVILLffiRS
PRODUTO PALHETA •TEL -8-6299

inda não é a
cura do Câncer

Explicações do sr. Sérgio de Aze-
vedo Barros sobre a nova droga de
sua descoberta, ainda em estudos

Oenleiias do cartas da Euro-
. pi», da América do Sul e até
i mesmo do Oriente Próximo,
j têm chegado ao Serviço Nacio-

nal do Câncer, nos últimos dias,
contendo apelos dramáticos de
concerosos que buscam alívio

porgo que exerço, de diretor
substituto do Serviço do Can-
cer, poderia adiantar tól afir-
inativa, dando vãs esperanças
a doente; incuráveis e desviai)-

Os últimos acontecimento:;
registrados na Câmara Muni-
clpal em tomo do projeto n.'
1.000, permitiam que se previs-
.. para a sessão de ontem no-
vos e graves incidentes.'ledavia, graças a um enten-
climento havido entre as duas
correntes quc se formaram na
discussão da momentos, propo-
slçüo, o plenário voltou à cal-
iiia:

O ENTENDIMENTO
Conforme noticiamos a maio-

via estava no firme propósito
de apreciar o projeto, cm re-
jjime de urgência, i-.to é, cm
uma única discussão, e a isto
se opunha tenazmente o gruoo
minoritário, que dese.i-.iva o re-
glm. normal para o curso dn
mesmo, ou sejam, a.s trêi dis-
eüssõss.

Na reunião realizada, citem.
i',e!a manhã, acordaram a.s cor-
.¦entes em choque num enten-
dlmento para o impasse crio-
,o. Esse entendimento, em seu

(ji!iiv.:lro ponto, deliberava à
maioria retirar da Mesa o re-
qtterimento de urgência, e, cm
seu lugar, apresentar o pedido
cie preferencia. Por esse pon-
to, aliás, já cumprido, a proje-
to será apreciado cm três ter-
mos.

Picou ainda assentado que
por ocasião da primeira discus-
sáo falariam todos os edis in-
ieressados no assunto, o que
não haveria tambem requwi-
mento de encerramento de dis-
missão, evitando-se assim quítl-í
ciliar açodamento para o an-
ciumento de proposição

SUBSTITUTIVO APRE.
SENTADO

Outro ponto cio acordo foi a
apresentação de uni substitui)-
vo, pelo qual ficam exolutd-s
do adicional de 3%, de que tra-
Ia o projeto inicial, os produtos
c!e primeira necessidade, de
origem agrícola e pecuária "!n-
naiuri". nacionais c medica-
mentos.

Por outro lúcio o .substitutivo
aumenta esse mesmo imposto
adicional de 2';;, para 4',;. so-
bre o comercio de fumo, behi-
da.", joia.s, peleterias, perfuma-
rias e outros artigos denomina-cio outros tantos, ainda reeupc- j dos d? luxo, a fim d ecompen-ravels, dos tratamentos clássi-| rar o prejuízo oriundo das issn

para o seu mal e querem expe- eos, qus, como se sabe, dão uma i rõc,., citadas

Wl CONHEÇA 0 VALOR DO
SEU IMÓVEL

."nn venda;. Mpoiecii.-, rie_-" 
l--upr.(H;õef*.. luventâvios, p*i:*i l-

.lha., seguros c balanços, oonlie-
. ç.» o valor dc seu Imóvel.
• .\ liul;;i, d-» Imóveis, medlon.

I» niódit-j teimiiieraç.Vo aviltara
Mia proprle-íode baseada nus mu!.-;
riccntes soS citações di oferta e
tm procura Avenida Rio Branco,
J:!3. l.o Bndar — Telefones: :i2--'81ll
i 42-515-2

imentar a nova droga estuda
ci.i pelo sr. Sérgio Barros dc
Azevedo e que foi anunciada
como capaz de curar o câncer,
provocando grande celeuma.
Tambem dn Brasil não é pe-
quenn a correspondência _ ai-
f.tins doentes, de maiores re-
cursos, têm vindo ao Rio pro-curai- pessoalmente o sr. Ser-
gio, ]iara tratar-se eom ele.

EQUIVOCO
Mas foi o próprio cientista

patrício que nos disse, quando
o procuramos na sede do S..M.
C, ter havido •equivoco ou ma!
entendido do .jornalista, ao
atribuir-lhe afirmativas dama-
siado otimistas, com referencia
à cura do terrível mal,

— Nunca, como c_ncer.logl.s-
Ia e revestido da autoridade do

porcentagem apreciável no.i pe.lindos iniciais da doença.
O sr. Sérgio de Azevedo Bar-

j .<os c um estudioso dos proble-ni3S c!o rancei-, lendo partlci-

UM DISCUSSÃO O PROJETO

iiisliiriii liiisNcliisilHiiiliiiiilliiiiilii
A L B U N S li S Ê L O S

.l.niln ns eil|liie.-l l|lic ví-lil lllllllll-aillll
(roque-os gratiillaniiinlc piir iilliuus ou

as.-.i iioinciliais:

n.i primeira iijgliiri
selos, uns seguintes

CENTRO iiakã.i o. Anuncias dn muno ua sorri-, -
tt. do unviilnr, mu — Mija.

nl ( Al - l*i:iça (l.i Independência esquina (lo Imperai li/
l.ruhoitlllin — 1C. da CJiiltanda, mi — Man-iiial 1'lfnlanu, 117,
r \>A NI2XO - Rua Selo tle SiMcniUrn, MS.
IDttlGAlllA V. SILVA -- Itua da Assi inhlí i. Cd.
V.&SS \VAM)l.ri< -- Rua 11'uJiiRii SiWa. 1!
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Salllus Duniniil
CASA RADIO ItAJIA - II. Si-i,. de Si-lenilii,

II ila As.,imli'.i'ia, 'II
IIIIN.MS i: liKVISTAS IIDA. \rrii|iilil.i

indo de vários congressos, eo
mo representante do Brasil e
t-ferito trabalhos sobre o assun-
Io. Desde 19:18, qunado da cria-
cão cio S.N.C., vem colaboran-
do com o sr. Mario Kroeff e
realizando pesquisas. dí> ordem
fí'al, principalmente nos casos
limito avançados da cioanca o
Üdos cemo fora de qualquer
possibilidade de cura pela le-
lapêutica clássica i raios X, ra-
diuin e cirurgia). N.'stas pes-
qulsas em companhia cio sr.
Paulo Proensh, tem utilizado
substancias de naturezas as
mais diversas, com maior cm
menor exilo e ultimamente fi-
xou-sc num determinado ele-
mento de origem vegetal queestá apresentando resultados
1-j.miss.res, tanto n0 câncer
experimental dos animais como
mesmo em certas formas e lo-
calii„ções do câncer humano.

Esses resultados consistem noalivio das dores e desapareci-
iicnto dc alguns sintomas, masIsto nno significa que tenha
chegado i. cura do câncer, mes-
mo porque, conformo acentuou jpaia a nossa reportagem, "talsi
resultados são insuficientes pa-1ri: positivar os requisitos exisri-cios pela clei-.cla, para a cura jdo terrível flagelo

Submetido ã votação e apro-
vado o requerimento dc prefe-renda, o projeto l.uoo, entrou
logo cm discussão.

1 Sabre a proposição falou ini-1 eialmontò o sr. Paes Lame, te-
cendo considerações favoráveis
an mesmo: o orador seguinte
lo; o comunista Aristidês Sal-
rlanha, cujo discurso, contrario
Io projeto, consumiu o tempo
restante da "Ordem do Dia".

KE-NIAO POPULAR
Hoje, hs 13 horas, na Coinls-

.-o rie Agricultura c sob a pro-videncia do sr. João l.,uiz cieCarvalho, terá lugar uma as-
sembléi. popular com a presan-ca de agricultores, representam-
ta". da Associação Comercial do
Kio cie Janeiro e de outros or-
e„os de ciasse, para um debate

a mulo cm torno cio projeto n.'
l.OOU.

PK.OTESTO DA LIGA DO
COMERCIO

Realizou-se ontem, na Liga
do Comercio do Rio de Janeiro,
movimentada reunião presidida
polo dr. Artliur Martins Sam-
paio e secretariada pelo sr. Ce-
cil Hime, tendo como escopo o
exame do projeto n." 1.000 quc
transita na Câmara dos Vcrea-
dores.

Nossa sessão, a que compare-
coram, além dos diretores cia
referida entidade, tambem as-
sociados, tratcM-se longamente
da majoração do imposto cie!
vendas e consignações para 5';., |o que importara, no aumento do I
custo da vida. encarecendo as-1
sombrosamente utilidades •.*•-.¦
s,'-nc;.jis ao povo. como vestufi-1
rio. calçados, e etc.

O primeiro a falar nessa
reunião foi o sr. Luiz Pereira,
combatendo energicamente o
projeto nue. sc aprovado, tra-rii calamitosas consequsncias.

Depois usou ria palavra o dr.Plínio de Mello, dizendo que, a
pedido do associados, o Dspar-lamento Jurídico da Liga doComercio já havia examinado oassunto e está elaborando ummemorial para encaminhá-lo |aos pederes públicos, mostran-do que as classes conservadorasnao podem suportar cs'.e ônus.Associados presentes sugeriram
que a Liga do Comercio do Riooe Janeiro realizasse uma "Mc-
sa Redonda" com «is autorida-cies, entre as quais os srs. ve-rcactores, para debaterem o as-
sunto com os comerciantes eindustriais, a. fim de que a.smesmas sintam que 6 aumento
oo imposto de vendas e consig-nações — que às vezes incide"i e 4 vezes sobre o mesmo pro-«luto pois é cobrado sobre cadavenda, — provocará crise deconseqüências imprevisíveis. A
proposta acima foi aceita, acen-t.uando o presidente da Liga doComercio do Rio de Janeira
que vai encaminhar copia do
projeto n." 1 000 da Câmara
dos Vereadores ao.s associados
a fim da receber sugestões.

Terminou o dr. Arthur Mar-
iins Sampaio fazendo um apè-
lo ao Governo — aos podereaconstituídos da, República, — aíim de quc medidas desse iacüiião sejam aprovadas, sem pri-melro proceder-se a um exame
amplo, ouvindo-se os interessa-
cios e conclliando-se os lnteres-sces em jojjo.

NOTA DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAI,

A Associação Comercial distri,
Qttiu uma longa nota, da qualextraímos os seguintes trechos:

Com referencia aos cometi-
tarios que alguns vereadores
lem fslto sobre a atitude da
Associação Comercial, de oposi-

jo projeto 1.000, notnda-
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rARLAMENTAitES BRASILEIROS EiVI VIS.TA A' FABRICA DOS AVIÕES "COMETA".
— A deleíiação iiiteiiiarlaiiiciitar brasileira que, a convite do governo Ua Iiujlaterra, esie-
ve visitando as iiistiluiçõe;.' políticas daquela jiais, teve ocasião «lc conhecer, além tle nu-
tros centros industriais, a fabrica Ilavelaiitl, iie aviões a jacto "Cometa". A tolo acima 1'iti
(ninada na ocasião da visita, vendo-se, da esquerda para a direita, o deputado Caiv.llui
Sobrinho, o.s senadores Dario Cardoso c Olavo Oliveira, o deputado Monteiro de Caatru,
senador Plínio Pompeu, jornalista João Auslrciçcsilo dc Athayde, deputado Hindu, do Pai-
lido Trabalhista Inales; Mor. Mac Kêan, da Embaixada Britânica; deputa,lo Cunha M,i-

aliado c os secretários da Câmara e do Senado, srs, Bueno Brandão c Flavio Ooului-t ilc
Andrade 

AND..EAI
BANGU
BONSUCESSO

li 11,11.1(1 dc Mi-lll/AIt SAO '«(AO
iiuii.i. i ir.o a.

A IIIOCKZA — Av. Sanla Cruz, I.CIIH
I ai;.\i.".cia CHI — Av. i'iinciiii Vasfoni-eliis
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C.iriUiso ilp Ahiuiis, 11
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Itua
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tm, üiií - nia c
\ critu^ltu, i-i3 --
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COPACABANA
CA^AS CAIO MAR TI lula

sjl -- 1 ois — i liiti b l ':;i — Av 1'rinresa l-ahil a;
i.li Al — Av Cniuialialia PMlIlilin Cnnslaiiir Cnm
casas OI.IVIltltA — Av. Uninlia Kllzaliclli. i.'i - ,\«

IMcabana, 8S» - av owaralunia, 181
CM.CItl V DEI.. CASTILHO --
Sm l><> i ti:,.... Í.')DII.A.

CASAS CAIO MAICil 1,1 da - Una Sãn
Clcmeiile, -l'.':. - i:na Vnlniilailns da l'a-

Hi — Praia dr lliitnlnsu. rio - it Scn.din
Ií. I'IiiivH* liiütn fio lir.isil psqulna .\Ian\jes

o Cltl "/.KIKo - Uiiiida Cii|iaialiana,

Avenida l.iiparaliana, 5115 —

Cil-

(1SAS Dl.lVülltA
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DEL CASTILHO
GÁVEA
GRAJAU'
HUIMAITA

ILHA DO GOVERNADOR
I.TDA — Aeroporto du Calrân

IPANEMA

H Mafqil.s ilr n.hi

hua frofessur V*iail.ups

NADA AINDA PARA
ITIil.K O

o

O sr. aei-nio de Axevcdo liar-io. lem sido Instado, por loda-i
ns maneiras, a reder a novai-nbstancia citotúxica para tra-lamentos experimentais, ma»esclareceu qu; a mesma aitr-a
|.a. pode ser fornecida ao nú-büco. por razões cie ordem téc-nica, não havendo proprlatnen

Aumento de capital
no Banco do Comer-

cio, S.A.
Falo raro nesta fase da vidafinanceira do Pais acaba deocorrer com 0 aumento de ca-

p:tal quc vem dc levar a eleito oBanco do Comercio, S.A..
Anunciada a subscrição, no-venta por cento dos antigos

acionistas exerceram, antes deexgotaclo o prazo marcado, o seudireito cie preferencia, cobrindo•suas cotas e pagando á vis-ta Cr., .'100,00 por ação do valornominal dc Cr.*, 200.00, compre-
endldo o ágio de Cr,, 100,00 de.s-tinado a reforço de reservas. Pa-ra o rateio Inscreveram-se 220acionistas, que disputaram entresi a pequena parcela restantenao tendo sido possível atender

HIROSHIMA E NÂGASAKI PROFETIZADAS PO.. UM PADRE BRASILEIRO

0 CHÃO MILEOÜÂÍI10 OE RIO POHB
180 mil metros quadrados de tório, urânio, magnésio,
íírio, cério e outros miner ais raros no mundo — O de-
sinteresse das autoridad es brasileiras, em face de
uma questão que inquie ta as nações — Os estrangei-
ros sabem o que nós não sabemos

(Ultima dc uma série dc reportagens deCALAZANS FERNANDES — fotos dc
DINO GONÇALVES)
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| Peça e cie pequena fe

RIO POMBO, 22 i'De Cala-
zans Pen-.-ande.s e. Dino Gonçal-
ves, enviados espaciais cio DIA-
RIO DA NOITE) — Aqui, lies-
sa cidade, encontramos um cs-
tudioso dos assuntos do munici-
pio, o tabelião Lázaro Mosquei-
ra, que prestou preciosas infor-
inações á nossa reportagem so-
bre a mina de urânio de "Santa
Clara".

Em 1935, quando cursava
a segunda série ginasial do "Co-
léíjio Arnaldo'', em Belo Hori-
zonte. ofereci ao padre Matias
Willians, professor de física e
química, um fragmento de cu-
xenita, extraído da jazida dc"Santa Clara". Esse fragmento
ainda hoje está no museu c!o
aludido colosio. Assim falou,
inicialmente, o tabelião Mos-
queira.Dias depois — passeatie o
entrevistado — o Padre Matias
Willians me declarava que o
minério era de ótima qualidade
e fazendo estudos relativos r.o
átomo naquele época, disse que
cie acordo com a marcha das

primeira bomba

çao
mento quanto it mensagem cio
prefeito que sugere a criação de100 novos cargos, aitament? cs-
-ipendiados pela Municipaltda.
cie, folga a Associação Comer-
ciai registrar que a critica emefez a cs.se aumento do funcio-
nalisiiio encontrou repireussfio
dentro da própria Câmara cieVereadores, onde foi esclareci-cio (haver mais de cem ch?j:scie secção da Prefeitura, semlunção alguma, os ouais pode-riam ser aproveitados, se neessa rio.

E' evidente que o combate aoalimento tle despesas com o funcionalis.no não foi ditado, eo-mo sc insinuou, polo receio dotifcaliscaeão do imposto, p:laPrefeitura, dado que q comercionao teme essa fiscalização an-tes a deseja, podendo-se a csieoasso, aerntuar que desdo queh fiscalização do imposto devendas e consignações passouliara a Preefituri, a arrecada--
çao quase triplicou, tendo.se
cm vista a cifra que constava
da estimativa do orçamento fi-deral, ao tempo em quc a Uniãoarrecadava o imposto de ven-das e consignações.

5> — Mais uma vez í.afirmaa Associação Comercial que •_a formal e vsemente oposi-1 con,t',}',u" ° t-**t>eHao Mosquelra
ção ao projeto 1.000 não deve i~ Permitido o noticiário eo-
.ser entendida como contrnrin I ")re. ° llovo engenho, chegando

Leonardo, nn seu livro
and Minerais":

— O mais importante dspo-
sito cie minério radioativo do
Brasil, até agora conhecido, es-
lá no município dc Rio Pombo.

O geólogo patrício refere-se
ás minas de "Santa Clara", cuja
área. conforme já dissemos
noutra reportagem, abrange
cerca de 180 mil metros qua-
tirados. E os donos da mina
não tiveram ainda como nnca-
minha, a exploração, justificai)-
do-se. assim, em parte, a discrt:-
cão estabelecida em torno do
fato.

A região, — finaliza o tabr.-
Hão Mosqueira — c rica tam-
bém cm outras minérios, como
amianto, micaxisto,' mica e
quartzo.
ItESULTADOS DE EXAMES

Da acordo com exames pro-cedidos no Museu Nacional do

Mines Rio de Janeiro e na l^cola de
Minas de Ouro Preto, o minério
radioativo existente em Santa
Qlara contém a.s scgtiint.:, subs-
tanclas:
Ácido Nióbico ... 34.400 40.000
Acicio Titanieo ... 2-1.ã00 19.000
Oxido de Torio .. 1.000 2.000
Oxido de Urânio 10.250 lu.ooo
Itrio, Cerio c er-

bio  22.700 211.300
Oxidos dc ferro e

alumínio  2.K.1!
Magnésio  0.H1Z

Outras autoridades do num-
do da ciência têm examinado
o precioso minério c os resul-
tados são .sempre surpreendeu-
tes. Vejamos o que disso Pae.-
Leme, cm análise per ele feita:
Oxida metálico  30.000
Alumínio Graíito  3.300
Oxidos da ferro  3.000

Contém, ainda: arsênio,
chumbo, reciolinite e estaiiho.
rm relativa quantidade.

Posse do novo i
tor dc Velcrijiáti
do Exército

Assume hoje, o _ m
go de diretor cio Vctiri.
.encral de Brigaria Jolcie A-wvcieo Vilas Biis,
está ma-rwdo para á, |'[ras. devendo contar cal
sença de altas autori.
litr.rcs.

pesquisas.
atônica deveria explodir dez
anos após aquela data. Acres-
contou, ainda, o reverendo que
a Nação qua consegiiis.se fabri-
car o primeiro petardo se colo-
caria numa situação privilegia-da, porque o poder cia dasinte-
gração cio átomo excede a qual-
quer expectativa.
XACAZAKY II HIROSHIMA

COM EXEMPLOS
Num retrospecto o tabelião

Mosquelra comenta:E eis o que sucedeu. Efe-
tiva mente, dez anos depois, cm1945, cumprindo-se a promessado Padre, explodiu a primeirabomba atômica.- •

E adianta:
O mundo se estarreceu coma noticia cio lançamento da pri-mc:ra bomba atômica, usadacomo chave final contra os ia-

poneses em Nagazaky e Hiro-shniia.
DESINTERESSE NO BRASIL

Terminada a guerra -_
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formou, a nova droga altera-s-
facilmente e a sua aplicação no
,"W litiniano depende da iae.ill-
ilação, fcrmi. natureza e tipooo tumor maligno.

Torna-se. assun, o Banco do
Comercio S.A., sob a presiden-cia do sr. Mário d_l_e_da, o
Banco quc maior capital e reser-
vas possui no Rio tle Janeiro.
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Fe
dás

410 "FELIPATOS" ATÉ ONTEM

Não se convoque para Luiz
ipc o nome e a dignidade
corporações militares

Responde o ju.:, Marcelo Costa ás criticas
feitas no "habeas-corpus" impetrado

O prazo para es habitações
dc credito na lalencia do te-
nente Luiz Felipe terminara 110
dia 30 do corrente c ate ontem
410 credores Já haviam compa-
reciclo cm Juizo, estando pre-
visto que grande numero rie ou-
iroí somente comparecer- 110.1
llltlincu dias dcísc prazo.

OUTRO OEPOIMKNTO
Hoje. prestará depoimento o

sr. Ilenzi Canuiijia quc. dt-ãàe
o inicio das opeiaçòe.s das "lc-
liiictax" acompanhou, de perto.
Irxiu.s os nrgoclos de I.uiz Fc-
lipe. não te esperando, porem,
possam essas declarações trazer
algo dc mais Importante no pio-
l"_Sã_.

CONTESTA O JUIZ

O titular Ca Ha. Vara Civel,
juiz Marcelo Costa, respondeu
ontem no oficio do Vlcõ-Prtsl-
dente do Tribunal dc Justiça
quc lhe pediu informações para
instrução do "habeas-corpas"
impetrado cm favor <io tenen-
t: Luiz Kclipa dc Albuquerque
Júnior.

C__t__ndo es _e_açBes 00
n-vojade, informa o juiz q-:c

expedida a
estava qua-

1 _--•-•>»¦« ...uu, ;i .^sseiaeao Comercial deseja eseli.arecer ao publico em geral queo memorial que enviou ao pre-liitlcntc Alourão Filho da Ca-mm- de Vereadores, é anteriora apresentação do substitutivooue visa excluir do forte au-'neiito- tributário os denomina-dos- gêneros de primeiro neces-cidade, que lnfc!l_men_, 0 su.
b-títutivo n."io esclareceu quaissejam.

-- Ue qualquer ofrnia, porém(i que não i-_ta duvlcM alguma
c que nào sa poderá con»írierar
a- posição do comercio face r.o
malsinado projeto, renão come!
a de defesa da própria pouula-j
ção carioca, a qual seria, afina'-itinsidn pela farte majorneflo jirlbutarla cm perspectiva, so-
frEP.do unia clevaçAo dc cerco
tíe _0r.' 110 custo dc todas as
utilidades. I
OS MOTIVOS DA IU.Mlss.10

DO SECRETARIO DAS
FINANÇAS

'i paciente, ao ser
nrisâo preventiva. .,
lificado apenas como "comerei-
ante insolvente" e quc o Juizonao dispunha dc elementos pa-ia saber oa sua qualidade deolicíal da ativa, da reserva, rc-formado ou demitida. Ao mes-
Üal.-.nlafi*-; íoi í:s 1r,<,coI!''d° •¦ i demissão cio ar. Armando Vidaiprisão civil, porque èle não cxl-' i.citc Ribei:o. secretario de R-
! m miHií,l,eal ¦* ldenUnc01* í-anças da Prel.-it-.ira. C.at.a-1 ¦'" ¦" "™"o n. í.oco e o au*

São conhecidos agora dj
lies dos motivos rio pedido

MEIAS NYLON
Cr?, ÍIJ.I-
Clí ÍJIW

j TEIA DE ARANHA
I F .MALHA Cf a ...

CASA ZILDA
í RCA DE SANTANA SP ST-"Ar

JCo ponto cra quc o advogado
reclama coiiira a priuão c fala
(in '•humilhar., 

padra os Cia.->-
ses Armadas", diz o luiz:"O nome e a dignidade da-
corporações militares, ei-i.cnte-
mente, não podem ser invoca-
dos neste _can_alo„i episódio
cio qual .-o protagonista; o fa-
lido c mais alsur.s otms elemen-
ios iinialmente tranviaõas do;verdadeiro espirito oe casema"

E o!_ ainda o magistrado:"Critica o requerente a |iri_3 :
preventiva alegando oue ni; bi- ¦
sr-i apenas na notoriedade doisfatos. Mas. so invé. dc ik*-_- !
Ias. ou demonstrar quc líão:-.'.-:.'._•:: crimes. :.:::.,.., cie
próprio, paradoxalmente, contra
o bcnefícilrio da crdra-. impe-
trada. avus_ç_. qne os corre-i
toram. iuclusiv-

r'o ao proj
:,.cn!'j do imposta dc vendas p
tcnsisnaçõcs, aquele titular di-
riíilu longo* f..tudo ao prefeito,laanifestancVse radicalmente
contra c projetada majoração
tributaria.

Io constatou-se que a bom-• oa lançada contra es Japonesesnao representava senão posslbl-lulacics primarias do aproveita-mento da desintesração do ato-

Em .scBiilda, o sr. Lázaro
Mosquelra passa a falar sobre
o interesse cnn que a.s Nações
começaram a procurar as ma-
térias primas da bomba atômi-
ca e a necessidade dos paísesse r-arantiii-m com leis de pro-teção ao sub-Eolo.— No Brasil, o desconheci-
mento cie jazidas desses mino-
rios. permitiu certo de .lnteres-
sc pelo assunto —¦ comentou.

O QUE DIZ l!M ESCRITOR
AMERICANO

A questão do urânio e:n nos-
so tolo é tâo importante, quemio escapou às pesquisas de ob-sciva.orss estrangeiros. Veja-
mos o mie dl^ Othon Nenry

COLCHÕES
TRAVESSEIROS E CAMAS
Compre pelos menores pre- i
cos na super venda da Fã- jbrica — Rua Santana n.°!
40 — Telefone : 43-4543.!
Artigo da semana : CCRTI-'
ÇA DE PRIMEIRA A CrS | 65,00 o quilo 

OS BOMBEIROS AGIRAM RÁPIDOS. SALVANDO O PRÉDIO DHS CH/WA-

11loge 110 EsporlMioiMiMi
Destruída a sede — A ação rápida dos bombeiros|
evitou que um café fosse atingido pelas chamas

Violento Incêndio destruiu,
ontem, cerca das _1.40 horas,
u sedo do Esporte Clube oa-tuiiibi, .situado na rua FreiCaneca, .80, sobrado. Nào los-sc a pronta ação do.s bombei-
ros do Posto Central, quc ali
compareceram comandados
pelo tenente Basllio, e o si-nlstro teria causado ..tragoa
jà quc o prédio onds tive nu-cio o íoso c dc construção an-tiga.

..liznicnte, is.u nau ocor-rei;. O Cafc Vila Kcal. qucfunciona 1,0 térreo, pelo ladoda rua Marques de tíapucai.383. .sofreu, apenas danescausados pela água.
Apesar do gesto inl-.llz doccmissario Lacerda, do 14-.Distrit,, o qup impediu 4 rc-

portagem do colher maiores
detalhes, conseguimos apurar
que os prejuízos do E-C Ca-
tumbl (oram totais, sendo
consumidos pcla.s chamas o
cofre rio clubj e u dinheiro
nele existente.

Alem do Cate Vila Itcal, qae
nos informaram s.r de pio-
priedade do sr. Manoel Jorc
Perez Davlla, residente na rua

Jucá, 31 pio- »i_
CntiiniH. 1a Rclojoaria w-*»"_a

zadíaotadodajtijdjw;
.inipiitn romct.*.aI- f»ij_

_ l_
5_

cimente romer.'.
juízos causados

Presuate-íí ^;,"^m
unha .*:c!o cm c>&&
de um curto-circuitof*
instalação ccirw ««;
O Itcai foi interdita*-"
iicrici.i

SOBRE TEMAS SOCIAIS
A POLICIA PROMOVE

CONFERÊNCIAS
Soo o pjlroc-iio d. chrfc õa

Policia, a Delegacia dc C_tu-
mes r Oivürsõe? o __ni_u um
clck) « stis confer-ncias pu-

_ blita.;, *? doas síries nas quci*.taxando de j _río lratado. imponantes. te-____!en:a _ sua defesa ins. • _ias dc proaUxia «-ceia!
- -',* . -_ M «r-'er«i**ias da Prjrneira-_..-ar...2 hab.us-corpiij" es- i Série serio realizadas ás .__;e cm que nâo se sabe se o tm- horas _os dias 24 e íS do cc--•jeiraiiaC esta a f.vor oa contra ?:n.c e do dia 2 de <_.<!>-.-_ *1 rocieiiie. pois ;iai o d^f-r.de. i a. da _.¦ «íríc, i; njo horal_c_=_ .. O mcvcJ «v, r>-:-=ào «c-, «*_ dias 7. 14 c 21 de outobm

% ____».» 
^ I»«la-l*h*?«a* rm» auditório da S_Sca cewnu.. çao Bra.-.:_ta oe Imprensa.

Os tr.bji;-,... irráj 04 _su*.n-tes: -Discrição e evolução dacp;o*r.a.-i'ae_.cr::non_n_"* ps-M médico Pe.ro Pernambuco
Filho; -C„_ c Cocaína** _
ccnãderaçõ-s _édk*o-Iega!-- sò-bre as ridos de entorpecentes*'
P-"» sr. Ptdro Peraambuco Fl-ido: -Problemas da maccmh.1no Erasil". prto medico Robe--vai Cir!.:.r. .ie Farias: c prj-_i-__s do mítttr:;;-> «• imo *;
níc pSo _iriã.»rc; Ne'g
sria e pm_sgtH_ R;|)-
c .v..; .-•.- de -1-.,.

Concessão de Meda-
Uias á F. A. B.
O ministro da Aeronáutica I<ie;ermii_u, em ta?e de rcsolu- icao úo Conselho do Mérito deGuerra, qu» os processas --óbre

as medalhas milit-ares criadas na-orça Aérea Brasileira, peb Dc-creio-lci 11. 7451. dc 10 de abriloc 194o. só sejam encaminhados
.-.quic Coii*cllio quantia rigoixi--'-mnitc enquadrados imjcí arli-£~ 12. 13 e M dt» Ucnio UM
laíSj.

Balanço no
boi**a\cI da
Aeronáutica

íilêem

AVISO AOS MOTORISTAS

MULTA ATÉ 100 CHU^IH"
Para os casos de este
om local proibido

O sr. Edgard Estrela baixou
;*ortaria estabelecendo, para o
motorista quc estacionar rru
carro em local proibido, as se-
Guintes penas:

1» — Multar, apenas, por c-
t acionamento, caso o condutor
se mantcr>lia na diiccãa do vel-
ci.lo estacionada em local pmi-
bido;

21 — Multar. i>or estacionar
fm loral proibido com afasta-
mento Co cc.idutor. caso cs;c
não c*lc>a 110 veiculo, quando
£'_* vcrifiiiir o c~ l.ivicincn'.ij th'

a>
para o

-*__*.*

,_ ISJ*»*1 -*¦•
.impleí rfü*1-'

iroibida: ._ r-i *_í- 
b. „ idem o? *-•; _.-¦" ° *!_55SS5S

cein o ai**«*"r_j_Io*-
tor. no au os ^S__5.i

icita a cobrant^ « rf
infrações cm «-_2_'V>S*
midade do cw e***,.,*
üço U'l do CtVkv
Tra!-----

MAictoMiriN/*

Jmda, utESom
ILA«UO«»AN'

f HT.1 |_t_, |
s&n llnii- I „a*s _*;
_rí_ Lyta jrcarta

O Rccmtot-iTcl Central d»l--._de___ avisa .-.._>. conuaii-
oue r-..cr» í_c!_io r. _r _F. -!*s??.-tsTa_i_rit-. je o Jin.^-íeL-a. a í_a dc*ser re-IUado o ¦____, mensal '

( tcono

Soudo»e<

co - i*-»c

Nulrilivo
0/r Ql ATRO

... aíM»'

II \ •líí» 0A>
ll,/*
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aciona! em Sãe Paulo
O miinões de cruzeiros dos so-

nm c feriu gravemente o ou-UstumiiH"
l'0"' \;i burra (!<> Tribunal o capitalista
"°"!Jr(jô Teixeira Leite — Durarão de
l,tl" três dias os trabalhos do Júri --

H-iicesso de 20 volumes — Gran-
na Capital bandeirante

dois a
Consta o p

Je expectativa

**.CLO.' 
sendo

¦»1 i Meridional i"preparado 
para

•elrUo"peranle o Tribunal
i'*' m elas mais impor-
^-tecidos proceaoB

T

l.ice da
ides dc céus

. e (Ia ação
; ,i capita-
¦j ira Leite.
Ibirapuciv-
desse caso

ce das pos-
nela nio-

sangue, pe-

Mtli ti»
fyy.

d movida '
.yoiianlo
:rà,f7i:w

•-ircmla P< ¦'
L., nele ™m

,,-;[. deli'-,",'! ;,. cicnicnlo'*) carca-
•'*•¦„,)!¦,:.¦(¦.-¦•••Iiola poro-
sfi?un iulgainoiitn sem
•*? « * história do Tri-
3f*f lu I i lc São Paulo O
«?,& ne i-birnpuera foi o

«"dcunia sírle rio atos
¦áSoTos pralicadOT polo
t mifi:."-nflo-w. no pvo-

•^1 impressionante volu-
;?ei mos colhidos riu-

lB „.,- num trabalho¦^ifCJiiblamedus.auto-

y& poiic'-»:*-
nti.ii:',p (|CV
Bteri rxaniin:
iíJ" ;'" *

ou

ren:"- (1-
¦in

! rui

judiciarias.
, . in alguns

• no pleno--do de eir-
icrminaram
,-, e junta-
li.i.-irneulos*

etiios* pa-
iiiiin erosos
ar.livdndes

ivldii '¦ Vá-
. e ndvo-

i, processo
criminal.

ira Cf
«(', <;'"
ti elucida1
npesca--. r

|uizef, l
; fum'.*.1

jintí i' li

O*; CltniEíi
Mianlo Teixeira Leite
yy ci  autor da ,
p "do 

industria! Armando ¦
,-h c lenuttivii rie homiri-'j-ouc 

ío: vitima o irmão
e. à noite- no bairro rir* l.bi-

,«* 177 iutcri.71- do auto-
'íí-I 

particular cio uma das
•Su« Diw delitoi oue. se ve-
¦Mi, dc forma impressm-*e 

tniiioiine está descrito
jlilios volumes do processo.
:m relação aos antecedentes

s. ,',t;i jí ícipaí consta on ;
•« dois outros delitos atei-
iic» a Teixeira Leite piu a a
F:cio d .:¦ quais verificou-se
íssiiilo. As im o que o
BdõreiIMiide por delitos cie
üe, tentativa, estelionato e
Écação.
Sio os bcsuir.tcs o; antece-

iate interiores aos crimes: o
'i e vitimas eram sócios du
[ia Ti*1-:. '7i
iriusütando
Sil, Dentre
a con-tavi

Leito Petrela,
ansideravei ca-

),- negócios da.
,i compra de

è.c fornecedores
«abana, v Paulista, para

1 Teixeira Leite exigiu cios
Étías grandes somas, verifi-
cio-ie mais tarde que nâo so
suara a compra cinquele cre-

Çnio sendo as vitimas re-
todas. Outras transações

;a também projetadas pelo
aio. Inclusive .1 exploraçáa

ifilcireas e:n C-ipõo Bonito
litanpra do prédio dn Draga-
iBariiel, Afinal, quanto as

.nn prejudicadas
mais de ri; 3 miihôcs decru-

', assediaram Teixeira Lei-
!('J! se iiroutiíiroii 11 soluclo-

! !> tüICtílí.--.
S noite rio crime. Teixeira
iíi lanou o automóvel dos
fchs, no momento em quo
¦tiptomelin a entresn cia par-
i is dinheiro, rumando para
ilidtii cn Iblrapucrn, onde o
se se verificou 110 interior
inilculo,

C LIBELO
' deveras impressionante o
as de provas carreadas

Wo processo. Mais rie vinto
BUMí constituem o processo-at. Neles estão reunidos nu-
ÍKO! doíumç-.ilos que escla-

1 as circunstancias rio ele-
seiij precedentes. Peron-

¥

te o Juizo Criminal desfilaram
numeroas testemunhas rslatan-
rio o que sabiam 11 respeito do
acontecimsnto.

Funcionará como prci.notor
publico, o s:r. Nilton Silva e co*
mo assistente da promotoria o
sr. Dante DelmantO. A defesa
será feita pelo sr. Viana rie Mo-
rais c Ester Ferraz. O proces-
so já fui libelndo, constando da
peça o seguinte: "No dia 30 de
junho dc l!Mü. pnr volta rio
1,30 horas, na interior rio allto-Bl
movei de chapa 11. V'.!;i7. quo tra-
legava pelo Parque Ibirapuerii,
o réu Leonardo Teixeira Leite
Sobrinho, matou Armando Pe-
t rela n tiros, No mesmo dia e
local o hora, tentou assassinar
Alfonso Guida Petrela.

Em época anterior á das
ocorrências delituosas nienclo-
nadas o posterior a janeiro de
19-14, o acusado Teixeira Leito
recebeu rie Arma nio Petrela e
Alfonso Guido Petrela 11 impor-
tancia de dez milhões de cru-
zeiros, mediante artificio:-, àr
¦:lis e meios fraudulentos, con-
si:-: teu tes em faze-los supor que
:i mesma se destinava ii cem-
pra cie créditos contra a Estra-
da rie Ferro Sorocabana eCom-
panliia Paulista dè Estradas do
Ferro, embolsando esse dinhei-
ro. No período 

'compreendida
entre janeiro cie 1011 e - cie
março de 13*1(3, o reu Teixeira
Leite falsificou om seu todo um
documento que so encontra nos
autos.

Enire 30 do junho e lti de no-
vembro de 194*0, o acusado inse-

, . riu em uni pedaço cie papel ns-
*','' I siliado por Alfon-.o Guido Pe-' 

t.rt-la textos integralmente 110-
vos, quo constituem declaração
falsa, com o intuito do criar pti-
rn a vitima a obrigação de pa-
gar-lhe a quantia ãe 37l).5l2,00
cruzeiros. Na mesma época, o
réu, com tal documento falso,
criou para a vitima 11 obrigação
rio pagar-lhe mais 431.711,30
cruzeiros o mais 1.200.000,00
cruzeiros. Falsificou ainda o
texto de um bllhete-missiva, I
cujo original se encontra nos
autos. F, assim, está Teixeira
Leite incurso na sanção dos arts. j
131, por homicídio, 121 e 12, por ]
tentativa de morte. 171 por es-
telionato e 298 e 290 por ínlsifi-
cação, todo*, do Código Penal.

Com,, dissemos, o julgamento
desse acusado será realizado cie
íorma extraordinária, exceprio-
nal. Mais rie vinte volumes se-
rão examinados no pretório.
Dois acusadores c dois clefenso-
res funcionarão no julgameii-
to Inúmeras testemunhas se*
ráb ouvidas no plenário. Cal-
cula-se que o réu serei interro-
gado durante 2 2 horas. O re-
latorio rio Juiz será feito em 2
ou 3 horas. As testemunhas
serão ouvidas durante cinco ou
seis horas. Os debates mais do
H horas o a sentença será pro-
ferida depois de 3 horas de ses-
são secreta, dada o numero cie
quesitos a serem respondidos
muitas vezes para alimentação
e repouso. Nessa conformidade,
tudo leva a crer que o Júri íim-
cionnrá durante dois ou tres dl*
rãoas, durante os quais Juiz.
promotor, advogaria-, jurados e
funcionários permanecerão no
Palácio rie Justiça, pois a lei
que regula 07 trabalhos lio Tri-
biiniil Popular, não permite a
interrupção rios trabalhos, paro
repouso e alimentação tora dn
recinto. Esse processo ainda
não foi julgado porque o aeu-
sado Teixeira Leite, alegando
enfermidade e permanecendo
durante estes últimos seis ano*:
cm hospitais, não oferecia opor-
tunidade para o exame final 0.1
causa. 0| nntecedentes e ar,
cirrunstanclis ri,-, crime rie tbi-
rapuera, bem como a situação
rins pessoas neles envolvidas,
despertaram o interesse popu-
lar pc-ln decisão rio processo.

w>y--^ ^mémàmmZ-^SÍ^mt^^S^

Agredido a socos
Oeste da Silva, dc 24 anos,

domiciliado 1111 avenida Subur-
bana, 6405, aunndo asi-Mn à
peleja Vasco e Fluminense, on-
tem, 110 Maracanã. íoi agredido
a socos por um de conhecido,
Levado para o Posto Central de
Assistência, depois tlc medica-
do das contusões no nnriz e
nas palpebrcts, retirou-se.

Do caso tevo ciência o 15."
Distrito Policial.

OS AUTOS DO PROCESSO DE HOMICÍDIO
(FOTO MERIDIONAL)

Animais apreendidos
na via publica

Apesar dos constantes apelos
das autoridades municipais, 11
maioria dos proprietários de
cães e outros animais, não tem
procurado manter presos os bi-
chos domésticos, evitando que,
soltos pela via pública íejam
eles a causa de inúmeros acl-
dentes e propagadores de nio-
léstias contagiosas. O descaso
aecba de ser evidenciado pelos
inúmeros animais apreendidos
pelo Departamento de Vetcri-
nária, de 1 a 15 do corrente
més: caninos — 251; caprinos
— 82: eqüinos — 15; suínos —-
3; bovinos — 3 e lanigeros — 1.

A PRESSA É INIMIGA DA PERFEIÇÃO

Publique-se 0 Projeto de
Imprensa para Receber © "tm

quatur dos Juristas
fissionais

Â quadrilha de chantagistas
queria lesar o banqueiro

e ias
eia

E o InsJ*. dos Advogados, nco será cons
Já era uma praxe, cio há

muito 'adotada, a reme "sa eles
projetos cie leis, para estudos,
a um órgão especializado, in-
tegrado, como se sabo, dos mais
eminentes juristas brasileiros,
doutores em direito, em virtu-
de ele defe7a de teses. Efetiva-
mente, quase todos os projetos
de mior importância, umn vez
postos em pauta, nos Parlamen-
tos, são remetidos à centenária
Corporação, para que recebam
o "exequatur" dos técnicos. E
essa prática não pode deixar do
ser havida como salutar, pois,
realmente, na tloula Casa rie
Montezuma, os projetos são
examinados sob todos os ango-
los, voltando ao Legislativo
completamente rofündidos,

ciada a rua finalidade, en
da, como ;;e sabe, na própria
conceituacão rio regime política,
sob o qual vivemos,

Afigura-se-nos portanto, lm-
presclndível um debate mais
amnlo, e mtorno cia na»'o legis-
lação, a fim de que cia nãc
minta ao sentido de seus obje-
livoa e não desatando às teo-
ria que, modernamente, infor-
mom os ¦**¦--¦ *-intra a libor-
dade do imnrensa.
Nagib — C 41x

Cães MdroÊo&cs
na Piedade

O Departamento de Ve
om naria,'.por nosso intermédio

\ Deslindado o caso da jóia avaliada em mais
I de um milhão de cruzeiros, que estaria

desaparecida —-
H. PAULO, 21 1 Meridional)

— Várias pessoas- entre elas um
banqueiro- foram envolvidas
num inquérito policial, nn De-
legacia de Furtos elo Departa-
mento do Investigações, para
e clareeiniento cie unia queixa
apresentada à policia pelo sr.
Oroziinl.it) Otávio Roxo Lourei-
ro contra um jonlhcivo que
pretendi*.! receber 11 importan-
cia de um milhão a trezentos
mil cruzeiros como pagamento
de uma jóia que alegava ler
entregue á esposa do banquei-
ro, a qual pretenderia adquirir
essa jóia que, segundo o ven-
dedor. havia desaparecido.

Chamado a prestar esclareri-
mentes na Delegacia do Fur-
tos. o joalheiro Sessa* de San-
to", informou à autoridade que
realmente tinha recebido do sr.
Genach Chadrych um brilhan-
te de vários quilates, para ven-
der à senhora Roxo Loureiro.

i Declarou, ainda- que êle pro-
I prio levara essa jóia á residen-
j cia elo casal e ali a entregara
I a empregada Maria do Souza.
i Tempos depois- concluiu, ao

pretender receber a importan-
eia correspondente ao valor da
jota. fora informado dc que a
mesma estava em poder dc d.
Nilza Roxo Loureiro.

CONTRADIÇÕES
Como testemunha da entrega

da valiosa pedra na residência
do rr. Orozlmbo Roxo Loureiro,
o joalheiro Sessa deu os nomes
dos srs. Ângelo Ferrara c Ma-
rio Schartzir.ann. Estos, inter-
rogados pela autoridade, ini-
clalmentc confirmaram as dc-

Duplo atropelamento
Corino Chiarei!. de 28 anos.

residente na Praia de Botafo-
go, 154, apartamento 511, c Sil-
via Mase Tarquinio, de 40 anos,
moradora na rua Ferreira Via-
na. 35 .apartamento 003, foram
atropeladas por auto não iden-
tificado. bem em frente no Es-
tádio do Maracanã. Ambas,
apresentando contusões e esYu-
riações geenralizadas, depois de
medicada.'; 110 Pronto Socorro,
re tir o rnm-so.

O 15." Distrito Policial regis-
trou o fato.

wsMM
Ml

111 MILAGRE DEU
:LVA AMAZÒRiCA

feiamente impressionados os depu-
tados que ali estiveram

//LOGO PAS^r; ^

clnraçõos prestadas pelo joa-
lheiro. porém, como ambos ti-
vessem cuido em vârioc contra-
clições. Ângelo Ferrara nC.ibcm
sendo novamente interrogado,
quando enãto afirmou catego-
ricamente que sabia do fato por
ouvir dizer, mas que na reali-
dade não estivera presente
quando tal jóia teria sido en-
tregue na rciidencia daquele ca-
nal* como anteriormente, disse-
ra» para confirmar as declara-
ções do seu amigo Sessa.

Na manhã dc tegunda-feint.
pelo telefono, o sr. Orozlmbo
Otávio Roxo Loureiro foi lutei-
rado de que o advogado de Ses-
se. Joaquim Mcurãn Júnior, ti-
nha em seu poder, segundo dis-
séra, uni bilhete da senhora Nil-
za Roxo Loureiro* no qual
aquela senhora se propunha a
liquidar o caso da pedra medi-
ante um acerto de coutas. Pre-
tendia, entretanto, o advogado-
que ésse bilhete fosse devolvido
á sra. Roxo Loureiro- porém,
mediante o pagamento dc CrS I
150.00000.

Como se tratava de uma ohail-
logem, foi o caso exposto ao
delegado de Furtos, que. incon-
tinenti, preparou um Clagran-
te contra o advogado chanta-
gista, o qual, ao invés de entre-
gar o bilhete referido, propôs,
110 cio rio pagamento do mes-
1110, devolver apenas uma foto-
grafia, alegando que o original
estava, em poder de um tal Jo-
sé Rlzmnn.

BILHETE, FALSO
Verificou-se, logo após a pri-

sãn de José Rizman, com quem
eslava o bilhete, quo o mesmo
deveria ser falso, pois cjue além
da outros senões, percebeu o
delegado, a senhora Roxo Lou-
reiro. tomando uma atituetc ab-
solutamente incompatível coma
educação feminina, terminava
sua comunicação rie liquidação
do negócio, com a palavra "gra
lo", usada por homens fi não
por mulheres.

Mario Scliarlzniann, 11 quem
o bilhete era endereçado, foi
imediatamente presn e intc-.ro-
gado, acabou confessando que
ele mesmo falsificara o bilhete
eom o fito de extorquir dinheiro
do banqueiro Roxo Loureiro, fa-
to este que daria iuit-i,, a uma
extorsão ainda maior,

Fiocu lambem positivado que
tanto Mario Schartzmann co-
.r.o Ângelo Ferrara, cúmplices
dn joalheiro Sessa, filão finan-
e?iramente arruinados, motivo
porque se formaram em quiidrl-
lha para extorquir dinheiro á-i
casal Roxo Loureiro.

O inquérito policial está ten-
dn prosseguimento, devendo ser
detida, uma testemunha üe real
valor e que virá esclarecer do-
finítivamente a chantagem quo
estava sendn engendrada con-
tra o banqueiro Orozlmbo Oía-
Vio Loureiro e .sm esposa.

g- MiiMiinniii ¦

ESPANCOU A PRÓPRIA MAE
— S. PAULO — (Meridional)
Silvio Mendes, o jovem quo
aparece no clichê acima, es-
pancou barbaramente su* pro-
pria mãe, d. Deolinda Ferreira
Mendes. A pobre senhora dis-
culia co ma amante dn filho,
Isabel Mcdina Alvares, c o ra-
paz, intervindo; tomou o par-
tido da companheira de ma-
neira brutal. — (Foto Men-
dional).

face das teorias e doutrinas que
devem preMdir á sua elaboração.
E A LEI DE IMPRENSA?

Ocorre, no entanto, que a lel
contra a liberdade de impren-
sa está sendo discutida, a na
Iminência de ser aprovaria, sem
que, sobre ela, opinassem os pe-
nalistas e os jornalistas. Ji, no
entanto, sc há uma lei que, por
óbvia:; razões, não deveria ser
aprovada de afogadilho, é a
lei cie imprensa. F.sse documen-
to legislativo, do particular im-
pnrtancia, é dos quo precisam
ser debatidos, com a maior ain-
plittlde, sob Iodos os ir'iulos.

i PRECEITO DO DIA
1 ÁGUA E PRISÃO DE VENTRE

A prisão de ventre pode ter
! como tíausn o costume.- de be-

ber pouca água. Quando o in-
I divíciuo não bebe água em
j quantidade suficiente, . erga-
: nlsmo retira rio intestino a água'contida nos alimentos. As 1'5-
| zo-, ficam, por isso, muito rc-
, duzidas de volume, o que con-
! corre; para a " preguiça intes-

tinal".
tinre-se da prisão ile ven-
tre, liabituanâo-se a bíoei
alguns copos d'áuua durai'.-
fc o dia — SN ES.

Seja tambtm jornalii-
ra. Informe ao nu'jornal, 

DIÁRIO DA
NOITE, ti ganhe du
50 n 5Ó0 rtuxeiros.•'*>
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sa qu eo exame para dignóstíeo
do raiva, procedido no canino
de nome "Totó", conduzido ao
Serviço nn dia (i tio corrente,
pelo sr. Miguel do Souza, da
rua Capela, 23, em Piedade ,re-
velou tratar-se de caso posiri-
vo. Não tendo sitio encontrada
a pessea oue conduziu n c nino
para exame no endereço acima,
nem tendo procurado o Servi-
ço posteriormente, poro eonhe-
cimento do resultado do exam**»,
o Departamento comunica às
pessoas que estiveram em con-
taeto cem o referido animal, quo
procurem o Instituto Pasleur,
na rua Juan Paulo Daurtc
(antiga Marrecas), para o
dispensável tratamento imti
bico.

.*..it:::'. :r..r piloto -- Washington — Vemos nestas
citas fotografias, tiradas em lUÍG, o porta aviões "Sangri-La"

quaiuio um avião "Hcllcat" levantava vôu apenas controlado

pelo rádio, c- outro avião elo mesmo tipo, numa cena de 1916,
cuas dirigido pelo
da na Coréia. (Foto

PERIGO DE EPIDEMIA EM SÃO PAULO

Quatro mil corpos intactos apés
cinco anos nas sepulturas

Preocupados os meios cientiíicos
s. paulo, 21 (Meridional)

-- Os meios científicos e as au-
toridades estão preocupado-; com
um fenômeno que está se regis-
trando no Cemitério Sáo Paulo
insta capital, situado no bairro
do Braz. E' que mais do 4 mil
cadáveres, depois ele irauscoy-
ridos cinco unos do seus senul-
lamentos, permanecem oinrio
Intactos.

Naquela mcropole há um con
sidera vel numero rie sepulturas
eom a inscrição onde so lê "in-
teiro" — sioniflcando nu" rio-
corridos os 5 anos regulamenta-
res para a rrmocão rios restos
mortais, os cornos foram eu-
contrados intactos.

No cemitério Sáo Paiiln — oo
oue. apuramos — hrí vinte mil
cadáveres sepultados, senrio que*
"iia*'-o mil encontram ** muni-
«i"nrio«. A própria Prefeitura
Municipal está alarmada eom a

ocorrência, e um relatório do
Departamento de Epideniiologia
informou haver perigo ile epi-
ilemla, .sobivssaltaiido n popu-
lação.

Atribui-se a não decompus i-
çáo dos cadáveres ao fato elo
terreno ser bastante humido, e
que provoca uma soponificação
rias gorduras, o que não permi-
t: n destruição dos coriios.

Sóbre o assunto vai ser ouvi-
do o professor Flnminio Favero,
caterirático de Medicina Legal
cia Universidade rie São Paulo,
nem duvida a mnlor antorldide
no assunto em iodo o Brasil.

DR. CAPISTRANO
Ouvidos — Nariz — Gargaina

(Clriiisiíi ela Surdozl
Docente, Mcdullia Ouro Fa.'.. Meei:.*.
Senador Dantas. JO — 11." andar

Diarl.iniritlr
Tel.: 22-8888 — Kcsld. 2G*4'lt7

. BELÉM. 'JO 'Meridional) ---
«ttOU-EC eni .Macapá a VI
Çj:i.'.o eie Animais e Produ-* «Kiomieos, qu ¦ se corooulabr Êxito e invulgar bri-«:Eo. Altas autoridades«sis r do nosso Esía.lo. se-
í** e deputados federal»,>M'- paraense

a
estiveram

ande fe.li do '

líltúnteAlmeiía
g^KARIZ- GARGANTA
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criador amapaense que loi bem
uniu expressiva demonstraçã,o
do trabalho oue se desenvolve
hoje no Território rio Amapá.
Essa obra mereceu os maiore*
c*o-»,ios dos ."onailores e depu
Pulos federais que ali estiveram
a convite do governador .lanao*
Nunes, o deputado Breno do
Silveira, um dos iii;e?r*.inte.s d*i

i comitiva rie parlamentares bra-
; »;ieiro;. deputado federal pela

. UDN carioca, a respeito, assim
se expressou:

— Fsto Território o um ni.li-
-•re dentro ria selva amazônica

i I.r.i nove anos rie existência, ja
| d uma grande força economic.
| Macapi excedeu a toda a ml-

- uha expectativa, pois é u-n-i
i verdadeira - idade, um excmnl •

! r.e nbnesaçõo. dn c-*feirçn ho--
I culco e da obra objetiva (Io mi-

: lor Janarv Niine-: esse hompni' 
qu-o o deputado OlLsses Qulm»-
rSos muitn bsm o chamou di
•condcstável" do Amapá. Er
n um verdadeiro capitão.

Vários oulros denutario; tara-
bem opinaram rntusiaímaelo-
,-r.m o ex;io da administrador
Territorial.

VIAGOI A C.FYAXA

O govenioõor R. Viçnon- rr-
tornou a Csyena. acompanr-'-
do dc rua distinta comitiva. S
fxcb. cnnvidon pr.ra uma rát.i-
c'a visita á Ouvana alguns par-
lamentarei, levando cm sen
r.vifio especial, nlt-m dp outras
pes-soas mir srTiilram no aviãc
especial di FAB.

!

o mm ne
SflCCPÃ

Eitá a venda nas bancas um
folíielo policia», sóbre o crime
do Hacoisj. com f.irta ilusira-
ção fotosirélira. Karra lo^a a
historia do ía^do crime, ro-

I manceíids em 4 cãS*-*»* 
"»a-

I ie a pata lír.

3
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I • I»Longa vida.
servindo

ambém Icvanlanúo voo sem piiolo, cn
.7*.'.':o Esta técnica está sendo agora usa
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USADO COM SUCESSO HA MAIS DE MEIO SÉCULO 9

sempre

novas
lâmpadas
fluorescentes

Verdadeiro prodígio de longa vida é o
antiquíssimo Relógio da Torre, existente
em Berna, Suiça. Construído em 15:10,

pelo Mestre Cuspiu* Brunner, este
relógio-reliquia, apesar dos nnos em que
se acha cru funcionamento, ainda
hoje dá as horas com exatidão absolutal
Outro exemplo de.durabilidade —

resultado de rigorosas experiências -- são as
novas lâmpadas fluorescentes PHILIPS —

LONGA VIDA. Perfeitas, proporcionam
melhor luz, maior economia, reunindo
excepcionais qualidades: côres apropriadas,
luz difusa, economia, singular
conforto, elegância e Icitc/a cida!

Cttmlték . - ,* -. SS. TasÍK

PHILIPS

H llll 
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DO SRASILS. A. PHILIPS
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t-idias, Ttltvitio. Lirrptdtt, Cintm*, *mplif,caç5o, Tnnmhiio

ffUro-Medicin*. «ioi X. equipamento» D*nti*.'oi, Apirtlhos üitrônieot dt Mtjífic

Aptrtlhos Dcrr.iitieot, Apare,'A*j« Je

Tefcíonc» -tifomJfíeoi,

SÃO PAULO - RIO B£LO HORIZONTE - RECIFE - ?ÔRT0 ALEGRE - CURIP3A - SALVADOR - FOSTALSIA
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PAGINA i J1AKI0 DA NOITE — Terça-feira; 23 dc Setembro dc 1352

cip0al de pistas no
latrocínio da gávea

A SIC no encalço do assassino — Suspeitos
Cacciatore, "Pinta Braba" e "Ari Meganha"
— Nada de objetivo até agora

!,»!

A Seção de I.iive,illgnç6e6 Cri-iniimls continua trn balhando
liana o esclarecimento do erinmü.i mercearia clu Güvea. Turmasite detetives .investigam pistasoriundas tio loral tio crime, sem
que, entretanto, até o momen-
to, tenham chegado a um pia-no objetivo tle Irabalho, mun
no objetivo de trabalho, E'
une, embora haja suspeitos, os
elementos pam a constituiçio tle
provas são escassos, e dui npiM-
fundar-se o mistério.

im azul marinho, li, a par tio :
que llt.uu acima, existem outros jelementos que se chocam com
hu anteriores tleclaruçfios de Ui-
cio Cacclaiore, Assim, Luclo nflo !
foi ainda afastado, como um dos
possíveis hiatniloras ciu comer-
riiilllf,

•'¦'?.

ADO PELOS ASSALTANTES ¦ ¦ Ern-.c
vítima, acompanhado lie um amiga no

Policia Técnica

ASSALTO NO LEBLON

foi encon"
dücüãú e

coDraaor
Irado amor
sem sentidos
cio da rua Carlos uoes
ÊNVESTIGA A POLICIA

íium edifi-

m II í
lh

•-¦Audacioso assalto íoi levado-a;, efeito, na noite de oiitein,
por dois perigosos elementos,'cuja identidade as autorida-
des cio 1." Distrito procuram
restabelecer, A vitima, o ro-
lirador de unin das filiais tias"Casas Oliveiras", tlcpui; de
abatido foi encontra cio amor-
riscado, no terraço existente
entre o 2." e o 3." andares do
edificio numero 145 ria rua
Cflrlos Góis.

O ASSALTO
Krnienlino Nunes, de i!H

anos, residente na rua Mar-
fjiiési-cle São Vicente. 113. apar-
lamento Ü01, é empregado cin
filial das "Casas Oliveira",
.situaria á avenida At.aulfo de
Pfiiva,. 1131, exercendf; ali a
fundão cie cobrador. Ontem,
f!c/l'iimou para a rua Carlos
Góis, J45. a fim de efetuar
ums cobrança no apartamen-
to^.aoa. Quando subia do ::."
PÍKÍ o '3." 

pavimento, foi
flbjjnjdado por a Individual,
iençlD .um deles sacado de
iiilí» faca, enquanto o outro
lh«rdeí,í£rla violento suco, queo jiós desacordado. A pasta
nué Jevava, onde se encontra-
VHjtn: cerca- rie 2.500 cruzeiros,
íoK.desoapjda da JniporloncJiv*
e atirada ao lacio. '; .-^v"V

P AMORDAÇADO
feçuco depois, o morador dei

apartamento 302, sr, Osmar
Teixeira da Costa, ouviu fra-
cr,', gemidos. Intrigado, .saiu
so^oorredor e, pouco depois,
foi deparar com o cobrador
amordaçado e sem sentidos,
netirando-lhe o lenço cln bo-

ca, o sr. Osmar imediata-
mente comunicou o fato á

fiudiu Patrulha.
Ermentlno socorrido poruma ambulância, deu entra-

tia no Hospital Miguel Couto,
em estado tie corna, clingnos-
ficando os médicos nervosis-
mo e hemorragia natal, não
apresentando clu nenhumii
cc|iisiw.'?sa.

A POLICIA
Depois clc medicado, "fir-

mentlrio retirou-se em com-
panliia cio sr. Antônio Ro-
drigues da Costa, gerente fn-
quela plllal.

A vítima explicou, colho sa
leria verificado, no assalto
adiantando que nunca tinha
vi.sto os dois assaltantes,

Tomou conheeimeno d., fa-
io o comissário Pompeu Cim-
ves, da delegacia chi Oavea.
As autoridades Investigam osucedido, Intrigadas com n
audácia dos assaltantes, qiucertamente teriam seguido n
vitima. Além disto, há a cir-
cunstancla do ultimo crime
vvrificado nu Gávea, justa-mente com 0 gerente das"•Cacos Oliveira", na rua
Marques de São Vicente, 2(1,

iSSpté fo 1 assassinado, cum
raífitelra facada. José Rodri-
-ifellés de Almeida.
:':;,.petetlves da Técnica ouvi-'.ram-o cobrador, que ainda¦hoje deverá prestai' outras

declarações.
Cremeutlno Nunes tambem

será levado á presença de va-lios suspeitos do latrocinio,
paru efeito d? reconheciinen-
to.

AINDA CACCIATOR12
Luclo Cacciatore foi, ontem,

sigilo.sanieni.f. novamente inter-
rogado na Seção de Investiga-
ções Criminais. Cacciatore é o
homem que consertava as gela-deiras e os rádios da vitimo, o
comerciante José Rodrigues cie
Almeida, qué. há mais cic uma
semana, foi assassinado, a fact,
dentro cio armazém de secos «molhados que grerenct«iva, á run
Marqu&s de S3õ Vicente, 2(1, tiaGávea,

Há, contra Luclo Cacctatçr?.,
vícios indício-. A vitima, ulti-mamente, procurava sj avistar
com Lulío, a fim de que estellie passasse uni recibo, relativo
ou pagamento do conserto do
um rádio. E, acontece que, den-tro cio arnutueni. o detetive Co-
rumüaba encontrou uma estani-
piliia do recibo que era recla-mado peia vil ima. Cacciatore
esclareceu que a estampllha des-
pregara-se de um recibo mui-
to anterior, mas não soube ei;-
plicar porque o selo íóra ell-
contrado no chão do armaxetn,
local rio crime.

CONTRADIÇÕES
A polícia apurou, por outrolido, qne Cacciatore esteve, natarde du crime, nu armazém ge-rendado pela vítima. Cobrara

certa Importância, do comerciai)-te, e este relutara em pagar, oumelhor não pagara, gerando-sedai acalorada riivussão entre
I ambos. Sabe-se. tambem, que,na hora do crime, num sábado,: Cacciatore não .se encontrava eincosa, Um amigo telefonara paraele, e ninguém atendera «o te-leione. Esse detalhe, aliás, náofoi referido por Cacciatore,
quando de seu primeiro inter-rogatório. Onde estaria ele na íhora em que ocorreu o latrocí-

I nio da Gávea.*
Tambem fi fato que Cauda-

, lore negara possuir um ternoí n?:ill, quc teria sido usado pelocriminoso, segundo declara-
ções dc testemunhas, Entre-
tanto, posteriormente, a políciaapurou que eie possui um ter-

OUTROS SUSPEITOS
A SIC empenha-se, agora,

decididamente, nn captura cie
Pereira, individuo conhecido
pela.s alcunhas de "Pinta Bra-
bu'' e "Surucucu".

Pereira é ex-empregado do
aimaiíem. Foi despedido pelavitima, José Rodrigues de Al-
ineida, por ter furtado mil cru-
zeiros da firma. O comercian-
te nfitt se limitou a repreender
o ladrão: açoitou-o, ou melhor,
aplicou-lhe umas [joíetadas, nos
fundos cio armassem, na ofici-
nu de marcenaria onde traba-
lliava o primo th vitima Kd-
mundo.

Entretanto, Pereira pediu
perdão e, assim, guiava aluda
da camaradagem cia vítima. Es-
ta chegará, poi' varias vezes, a
dar dinheiro &o malandro. De
certa lelra deu-lhe 500 cruzei-
ros, penalizado com a situa-
ção de desemprego tle Pereira,
que, na firma, trabalhara eo-
mo ciclista, entregador rie com-
pras,

A policia apurou quc Pereira
mora na Praia do Pinto e èamigo do ladrão nssaltador co-nheeido por "Tico".

Desde o di'a rio crime. Perei-ra está desaparecido, junta-mente com "Tico". E o tipo riocriminoso, descrito pclu teste-munha Daniel, coincide perfei-lamente com o cie Pereira —
um mulato magro, baixo, cieterno azul marinho, Assim é
que Pereira porie ser muito bemo criminoso, Nas próximas 24horas a polícia «speua prenderH dupla de suspeitos.

O CAVALARIÇO
Mais um suspeito acaba deser preso pela Polícia Técnica.Trata-se de Aquino Moura,morador na rua Marquês de SãoVicente, 117, grupo 11, que cos-titulava pedir dinheiro emprés-tado a José Rodrigues cie Al-meicta. Interrogado, Aquino tle-monstrou ser individuo violen-to, sendo péssima sua situaçãoinanceira. Entretanto, apro-sentou "álibi" convincente ru-Mo por que íoi posto eni liber-

datie.
A.s diligencias continuam pa-ra a captura clc Ari de tal. maisconhecido por "Ari Meganha"cavalariço do Jockey Clubesobre quem pesam graves sus-

peitas-

ti y

Faleceu a sra
Eulina Siqueira

ie Oliveira.
Faleceu ontem nesta Capital

a sra. Eulina Siqueira de Oli-
veira, filha cic conceituada e
tradicional família carioca, viu-
vn do Capitão dc Corveta E:lu-
urdo Serres de Oliveira.

O sepultamento terá lugar ás
17 horas de hoje, devendo o
feretro sair da Matriz de San-
tn Terezlnha CTnnel Novo) pa-
ra o cemitério rie São Francis-
co Xavier.

Dftixa a estinlíi dois filhos Ivo
rie Oliveira e Maria Isabel e ne-
tos, Eduardo e Luiz Alberto.

IM.II.IAMI, 5PI1 s,. ! '' ''Hllz,,!,,";'1 >!( Bl««HwrtQ ontem fa ^'W.T^.líVra

ül siontem ,
o 'Ia (Jj.

PARECE ÜMA CRATERA — Ente enorme buraco foi aberto
poi trabalhadores da Prefeitura, na run Visconde de Niterói,
em Mangueira, Há vários «ias que se constituiu em peiiua-uetiie perigo paru ua veículos que por nli trafegam. Ainda on-
tem, á noite, o auio de praça d." «1-93-3D, dirigido pelo mulo-ristit .Icirge l.ocseli, que viajava em companhia de suu esposa
e tltiis filhos menores, por um triz não se projetou na cratera,onde nem siquer colocaram um luminoso para chamar u aten-
çâo tios quc por lá transitam. Menos feliz fni oiitrn moloris-
ta, que, pela mesma razão, jogou o auto que conduziu mi gran-de buraco. Ele nada sofreu e t> veiculo saiu apenas coni nl-
guns arranhões. No elieliê, um popular prestimos» pendurou-se nas hordas tio precipício, a fim de quc melhor sc possa jui-

gar a fabulosa dimensão do mesmo.

CARLITOS SHECA A EUROPA
Nunca mais voltará aos Estados Unidos — "Es-

tou surpreso", deciiara o famoso artista

DIZIA-SE EMISSÁRIO DO PRESIDENTE

ESPERTALHÃO PRETÊHSIâ
Lesar o$ Lavradores do Paraná

O falso doutor usava quatro nomes

AS ELEIÇÕES SUPLEMENTARES EM CAXIAS E MERITI
derrotados em seus antigos redutos
Peitorais os senhores Tenorio
Cavalcanti e Getulio dc

I Aconteceu híi alguns meses, o
I governo do Paraná desapropriou
I as terras de quinhentos lavrado-
I res, que ficaram desabrigados.
i O fato provocou grande rea-
j eão de parte cies prejudicados,
i tine se levantaram contra a me-

dida oficial e organizaram-se
mun movimento armado. Poi neliaiiiHclo levante de Poreeatu'.

Desde então, começaram t,.>
apelos ao presidenle tia Repu-
Lilica. Os despejados, em comis-
bftu procuraram a Capilal >'e-
deral e aqui, por iiiteiinedio dos
jornais, dirigiram mensageil,

Confirmados os prestígios manifesta-
dos nas eleições de 3 de outubro

An contrário do que se espe-.¦ava, transcorreram, felismeii-e, num ambiente de perfeitairdem «s eleições suplementa-'es de Duque de Caxias c cieWerili. n unico aspecto bélicouuprestado ao ambieni,» onele onrito .sn travou era fornecidoleia forca militar que se es'a-uonava nas convlziuliancas dusirnas, para a eventualidade cieim conflito, já que as eleições.''ram disputadas com renova-lo intertv.se. Ma, esses .soldadosíenhum trabalho tiveram, poisis eleições, eomo assinalamos,ie desenrolaram calma , nun-(iiillamente.
A DERROTA DE TENORIO

Tal conlo se esperava. Ioi der-lotado, rm Duque de Caxias, odeputado Natulieio Tenórlo Ca-val.anU, o tpip ocorreu, iam-iwh. em M.riii. cm reiurâo ao.sr. Getulio de Moura, o primei- Irn. qup. nu outubro consEguiucolocar-se. logrando elener-se,
viu, agora, abalado seu prestigioeleitoral,; o r.e ocorreu, ouyos-sim, rm releçüo no udenistaCid Bel rito Paria, que oUtlvíra
n segunda coloeaçòo nus elel-
çóe.s passadas c. asora, tutuiir.uho longe tio c.intlij.tm vil,,-ileso, ou srj.i u ci• Braullno Mu-tos Rei... (ii, t-l li.
CIRANDE ABSTKNÇAO

Foi surpreendente u absien-
ção á'. urnas. Assim, de um e-
leltcrndo de 2.1M volr.niea, so-
mente 642 exerceram u dir^;»
de voto

Azumbllja Munira, tia colida-
çfto PTB'-PSD. Koi eleito o cau-didato do deputado estadual
José Manhitps, ou seja o sr. Ml-
Kiiel Arehajo Medeirps, tia foli-
Bftçgo UDN-P.SD. Tal como em
Caxlus. fornm confirmadas lo-
das ns vilorlius do pleito rie ,'i deoutubro, havendo um compare-
Cimento cie Dll eleitores. Regis-
itiii-.se a anulação de uma urna
e tm todas foram encontradosnumerosos votos eln branco

lulio Vargas, k despedindo-se:-- No Rio, procurem-me nesse
,. ri.inii r ! fl™e"'Vo: Rua do Núncio n. 54.

rimo da el^r" ' Cl° " re" I , Ci"?mi<,ü a" Ri0' " lavra"^'torao tias cen,.;,. i jUStí Gomes, que chefiava a co.Eis que surgiu uni esperta- mitlva cscolliida por mais de I
duzentas famílias, foi no citadoendereço, h; ]ft constatou uma ícura realidade: o "procurador i(Io presidente da Republlicn mo-rava num pardieiro, numa casa '
de cômodos.

Desconfiado como iodo ho

CHERBURGO. Pran.ça, 23
CU. P.i Charles Chaplin Oe-
elarou que seu interesse 6 pro-duzir filmes e não revoluções e
que tciiciona regressar ãos Es-
tados Unidos, apesar da dispo-sição das autoridades rie Was-
hington. que poderá impedir
sua entrada no pais.O famoso ator inglês, queconta fi3_ anos cie idnde, chegou

| a este porto a bordo do "Queen
| Ellüabeth". em. sua primeira
! viagem á Europa depois de 21'

anos cie ausência. Sorridente e
tranqüilo, Chaplin respondeu
no cais a diversas perguntasfeitas p elos jornalistas, aos
quais disse que tinha permis-s&o para regressar aõs Estados
Unidos, acrescentando que "lia-
bltiialmeute o governo dos És-
tados (Jnkiü.-, não volta atrás
ern casos como uma permissãoI rie entraria. Estou certo de sua* vai iti ei',".

j Depois tle dizer que os fun-
j cionarios do Serviço de Imigra-

ção lhe desejaram "boa via-
. gem e breve regresso", Charles
i Chaplin disse: "nüo sou ncm
j nunca fui poüllco. Não tenho

convicções políticas. Sou um
individualista que acredita nn

da Republica, enviou-me espe- lihll'claclt:. Essas são todas as
clalmente para ouvir as suas lnin'las convicções políticas".
queixas e atender ás suiis prê- Como se sabe. o secretario da
tensões, Digam o que querem Justiça tios Estados Unidos,

O diapasAo, com certeza foi James MoG-ranery, ordenou ao
esse, senão mais convincente ó Departamento tie Imigração que"dr. Lauro" garantiu quc Ve- niio P°u1llta n volta de Chapliu
solverla o problema com uma ao.s Kí;l:idü'! Unidos enquanto
condição: os Intcressndts deve- nno "vel' 'tu"***' uma audiência
riam destacar uma comissfto de 'mra determinar seu direito,
finco membros para vir ao Rio : Ao Ih" perguntar que Impres-
eie Janeiro, onde deveriam ser isao "1C llavil1 causado tal or-
levados á presença do sr Cie- l tiim- Chaplin respondeu:" Sen tl-me completamente

urprêso, como é natural. Não

conheço exatamente em qut;circunstancias foi a mesma de-
terminada".

Chaplin prosseguirá viagem
hoje para Southampton, na
primeira visita á sua pátriadesde 1931.

Mais seis sargen-
tos acusados de

comunistas
Em sua. sessão clc: ontem, o

Conselho Especial de Justiça da
7." Auditoria tia 7." Região MI-
litar decretou a prisão preven-
tiva dos sargentos ria PAB An-
tonio Paulo Andreaxi, Armando
Pulis Gomes, Josc Benjamim de
Souz-a, Onofre Bolonha, Énéas
de Oliveira; Filho i: Lourenço
Felipe, todos da Base Arca de
Natal. Estão envolvidos em ati-
vitlndes subversivas no corpo da
tropa, o que ficou apurado, de-
pois tle rigoroso inquérito. Os
acusados, todavia, não se con-
formaram com a prisão, pelo
que impetraram "habeas-c.or-
pus" ao Superior Tribunal Mi-
iltar. Esse pedido será julgado
na próxima semana.

A COFAP age nas

NU CR
FALECIMENTOS

PrIucoii nnlnm nesta t.'»|,i;ai ,,INANCISCO ilMNODI, lit)S,\ .J
riiiltamrnto fnl irnlizntlo oilt*ni17,01) horns no cemitério ,|rFranclscu Xavier,

Fslrceu oiUrm iitistu Ciiiillul ¦„
IIIAI.INA IO.SK' rKMCM.NO,
liiillnmeiilii fui
1(1,00 lioras no Cemitério tíe !¦;„., icisto Xavier. ,

Faleceu ontem iicsltt Cnnilal nMAH1A MICM OK -AIMüio '
pultttmonto fui realIZHiio
17,00 lionia no Ceuil; ¦.

Fiauelseo ^Cavler.Faiofeti (intein nestn (.'auli.-il ,, „.„FOIt'1'UNA'l'A IIH SOU»A l-l,ltílÍseu seiiullttniento íoi róallüado ontemns 17,00 horns no Com,'crio tt,. ¦
Franclseo Xavier.

Faleceu ontem neste. Canllnl ,,JOSE- l)A HH.y/i, 6eu sepultenVL*ioi rcalliado ontem iia 17,0U ),„..,'" "
Cemitério tle são Franolaco XavierFaleceu onlem nesla Canltul „ 

'.',
FltANCISCO TEIXKIIIA 1'KltNANHEsseu sepultamento íoi rcallüatlo onlenins 9,011 horas no Cemitério de -
Francisco Xnvla''.

Faleceu ontem- nesta CunflàJANTONIO J. ESTEVES, íe',lamento íol renlizadn ontemhoras no'Cemitério de Sio FXavier. ,' Faleceu onlrm nciln Ciullal n •,..MARIA ANTOMETA tIOURAno Ln
\Tils*TTíi" '"' r™'-*™**" ontem as0,00 horas nn Ccmllcrlo Ue s_„Francisco Xavier. °-°

Faleceu ontem nesla Canllal „VICENTE .IOSE' I,E Al{'^ g 
•'

aA. seu sepultamento ioi real ¦',,!*sr*ft Vi"^ - ^íW:
s^iSr.oa^*^ xcaisa "4-
sepultamento íol mlliado oA 

"
17,00 horas no CemitérioFrancisco Jíitvler.
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feiras-livres
Visitando as feiras-livres, o

diretor do Departamento de Fi.s-
calização da COFAP, acompa-
nhado de vários fiscais, consta-
tou irregularidades, autuando
nu feira da rua Honorio, porfalta de etiquetas, o.s feirantes
cie matrículas números 3.289,
3.620, 901, 2.635, 3.805, 2.925 e
J..088; na feira da rua Marque?.
de Valcnça foi preso e autuado
em flagrante José Duarte; em
Madureira, Norival Alves e An-
tonio dos Santos e, finalmente,
por falta de etiquetas, Armando
T. Moreira.

Maria Ribeiro Pereira
,10.-'
(ausente),

(FALUCIMliNTO)

a&^Wl^ • iu
gra Pilho, ülânSfeil^lPereira, participam7Mife'»»

de Sã Olive
Fernando Pc
querida mãe, sogra eTva^MARu iiíleí.ii,1*'ie convidam seus parentes e ln i?1^??0f'is e amigos p?rã"o ¦

Real GrandSTparíTbSilúrW S™t° fe^Ci
tamento, hoje, às 17

e Batista.

Isabel Hor-Meyl
(MISSA Dii 7." |J1A|

à SE Á POLICIA

—tr.vdice Hor-Mevll
nando Filar e senhorasibilisjados as

'MORENO" DIZ QUE MATOU PARA
NÃO MORDER

Acompanhado de seu ativo-
gado, apresentou-se, ontem, á
tarde. As autoridades do lfi."
Distrilo, Sebastião Hilário do
Oliveira, vulgo "Moreno", tle 21
anos. residente á rua Mario
Carpenter, 603. casa 4, que,
juntamente com Sebastião Luis
Bastos, o "Esqtierdindia", as-
sussiiiou o servente de pedrol-
ro Paulo tle Almeida, e Silva,
íu to ocorrido na madrugada tle
14 do corrente, no cruzamento
das ruas Ricardo Machado e
Pi ral inl."Esquerdlnha", que fora pre-íi nn ultima sexta-feira, fez
acusação a "Moreno",afirniun-
cio ser este o autor dos golpes
que mataram it vitima. Aquele,
prestando declarações em Car-
torio disse o seguinte: estavam
ambos no Interior do Cale e
Bar Natal, a fim de bebericar:
o dono do botequim, porem,devido ao adiantado da hora
r.ão os atendeu. Surgiu dai unia
dimi são. Os ânimos se exnl-
taram, o dois vigilantes mun!-
cipais foram chamados pelobotiqulneiro, os quais acaba-
ram de pô-los na rua.

Oominhavai.il os três, em dl-
rceão á "Barreira dn Vasco",
quando nova desavença surgiu.

mani^st -ft^f^P61'1 l"'0'un<laSmaniicslaçocs de iif-sr ,«„.i ' '"«»'?« c->'-* Jaiecimento dc nta'riuen,, .!*e avo ISABEL HOR-MEVU dS^i,!,ai*»os parentes c amigos para a l{£ SaJ e!*
. , brar pelo repouso de sta bolSStaíuc-BI,*a*«mor da Igrejiv de N. S. do Rosário -1feira dia. 25. às 10,30 hora,. ,, tc-ip,,doa iodos qtie t i-mparecerem a alo tir

•usuaiana. 
jiieus a?raieclmciisiosu carliaii'

LATI

urgiu um esperta-
Ihâo para mais agravai' ,o dia-ma dos desabrigados, E surgiucom quatro nome:,: Roberto do

i Carmo, Roberto de Andrade,
; Afonso Lima e "dr, Lauro Oo-
| mes". intitulou-se representai!-te legal do presidente cia Repu-blica junlo ao.s Interessados, de-slgnado especialmente para re-noivei* o';òes. caso da.s desaprcprla-

mem do interior, foi á Policia

NO CATETEj
1'OMCIA

"DIARIO DA METRÓPOLE"

PARA SALVAR 0 NARIZ NÃO
SE CORTE A CABEÇA...

.1 ,'jo
¦ rada

riuila illiloi:

ainti,-.-.

Sllíl

pe.
rt reatla*

pttrtltláriu*

'tn eteanüalo-, T,nit,
e mtte ii ilelfiisora ,ia

A DERROTA DE OETDLIO
O orputado Getulio dr Mou

nào conseguiur* lambem
per feu cândida!".

PORTMARI VAI DECORAR OS
MURAIS DO EDIFÍCIO DAS

NAÇÕES UNIDAS
NAÇ6ÜS UNIDAS N Y.. 23i V. P. > — O tiief e ila Deitei-

râ'> rio Brasil nas N«võfs tini-
dês. embaixador .Joho Muni/,
anunciou qus o governo bnui-
leiro COntr*tãd o piniur brasi»
leiro Cantii.io Poil.nari |.jra
que apresciilr p.ojelo» <le iis-i-
rais pa.-;< tiecorai a entrada do
r-Sto salão oa Assembléia «er^i!
da ONU. aqu?.

O rnibaixàd-ir Mun z. aira- !
»é* de uma cotnnnicacio ao sr- !
criiario v*-»\ Trravs Ut. diz i«jue. .-» Io;c:n aceito; os pro-
ieicj de PorlinaTi. pti* romi--
«âo de ?;!»¦ ds* Nííôe? Unidas,
o_gc»írno biasJeiro «ie«rre?a-
ra o conhecido pAor da tare-

r *X mur»U tm i

omi.i tio üisltito fra,tii! fjlii rtn /use /inal.Casnara Federal espera arsrtitt* "concorda" tio S, mui/j,
pnra tartittr-*e realidade, o jimh carioca merece e.la confiança. Vr,*ielta tirUt cnmo precisaram outras cidade., cultas tl„ tlranil esisrciisi-tnrtite SSo rau'o que IA sc apretta pnrn elrífilo do dirigente tlncapllal.

Nrfla hora jn.r,'m, nurticus luir? contrárias ii aulotinmfi), te-«.iio».i< dn i!ulitica'ltu ,i'tc rem tnmaml-j a Câmara Municipal, il•*'"** ''•'' Irettttú ciitus alo-t pussariu a depender upentt.- do;re*. Is.re i'.,, .Vttiiidn, (idlriidu limrr «lu.on,
i,r,*índh'aii*):i uiviíu if.aiJ u polo do Km.

A Camam üo lil.trtti, Federal e pródiga
i !'tu e*sl,t em caria-: pelos tibmntòs. a's i«fi ,

h.,1.40 d<) r-oio r.-mo <<t> caia doj iJtfictiOí tiu íoo(-IhiI). unira* te.
Qitttt.se de'ía deleita «ne d. rena srr permanente, e cogita da cria-tlu ,!c emprego, polpiido» para cs apad-inliatlo', como acontece uoo-'i rom a criatio d" de-enas de pruciirudorr., a JJ mil Oruielras men-ia.» e. mm- lm ima,., ifj, l-íra. tao.

Há lealmnae }.i,i.j„ ae política enrolrendo o Prefeito do D,'.--lulu. Jfo* i„iu se tl-te cortar a cabeça para Mirar o iiári;. Se u ,tr.moervt ., UV ine-pcm a concliacos, ..,? u detnocra-.ia tem defeito* s*>ri,,t<tt,e woj t..-t,i*: ecen.o* mais por falta de rduca.n,, ou de amadure. '¦
emento das axtitíttu.liu, r.á.t Quer dur.r qu. se dera mudar o sl,. i

Virgili.) • '"""' ou recorrer ao totalitarismo. Sáo. Temo* de onlsnttar. Tete- 
'

_, moj de aimtar a roto. O pnro ?>reri«a coripreender que dese , «co-
üiodo (-..ni a COüicMncia, Ürse saber que náo há pagamen.troca ,le firore.*, mm nriímdfj cnpüírj de. pagai o que lheroi cii«/or tii-.s roto mal apurado.

1'orqne ha perigo de puhttiulha no Detrito Tr-leral. porque a'rln >ído um fracasso e eom rar-. ezces*ôe*

npresentou tiu.i\a. o fato ficouafeto a Secçfio de Derrnudnções
MORANDO MM PARII1BIBO t^tis^L^Z'ÍX

O "cir. Lauro Gomes" diri» sarlo Neto,
giu-se a "Vila Rícr", no norte liar vwnvTnndo Paiaiiá, c ali reuniu um IM"°
grupo de lavradores possível- * ()M A-
mente no iirupo escolar local. E o comissfio, embora tlv'sí,l'tv. unia boiilíti preleçâo descoberto o Impostor marcoub. rst-ui., i, sr. presidente encontro eom ele ontem, A lar-'""  " i de, em frente uo Palácio do Ca.tete. Parn totio.s os efeitos iriamfalar com o presidente da Re-

publica. Foi qunndo chegou aPolicia e deteve o "Dr. LnuroGomes" que. lvado para tiSecçfio de Defraudaçôes, com omaior cinismo, revelou todos o-ilelnlhes do seu plano,
O "cou-i:* UA GRATt-

F1CAÇAO
Confessou cpie até entfio não

LONDRES. 23 (U. P.I —
Os Estados Unidos c a Grã-
Bretanha Informaram ii
Russia que a única dlficul-
dado de pòr cm vigor as
clftusulas do tratado de paz
com a luUiíi relacionadas cum
Trieste reside na atitude so-

obliv.ni a menor vantagem dos .lavradores *¦•••—¦- —-
de. obter

Esperava, mais tarunia gratificação detada um (dUKntos ao tntien poiserviços prestados, despesa.-eventuais c inclusive o dinheirocorrespondente ã lavratura thescrituras rie posse d» terra.-. ;
que linha sni menle íor^ar.

Efellvaineiile, hs autoridades |apurarniu que alguas ios lavra- '
! dores jil Unham ine^io vendi. |tios propriedades, casas, pura •
reunirem alguma quantia eom |que piid-SMin gratificar u "ben-1
feitor". '

lc-

l'rcr d»
to.

VIOLADO 0 TRATADO
M PAZ 60M A ITALIA

Estados Unidos e Grã-Bretanha repe-
lem as acusações da Rússia

vlética. Em notas similares
entregues ontem ao Mlnisté-
rio do Exterior russo cm Mos-
cou, ambos os governos repe-
liiiiin ainda li acusação sovlé-
tica cie que ns recentes modi-
flcnções administrativas na
zona "A" de Trieste "violam
om todas as formas o trata-
cio de paz eom n Itália".

. Recorda-se que em princi-
pios riéste mês n Grã Brelu-•nha. os Estados Unidos e a
Ttália concordaram em fazer:certas alterações que permi-.lem a pnrtlcipaçSo ativa da
Itália nn govêrno da 70:1a"A".

As noto;: acima referidas 1
são uma resposta no proles- !16 soviético de 24 dp junho
passado ncêrca do Território
Livre de Trie.-te. Ao mesmo
tempo. 1,-ferem-se A nota rus-?a de 17 de novembro doano passado, em que a União
Soviética acusava os aliados
dp não podem rm vigor o tra-
lado tie paz. Em resposta, asnotas dizem que se "até aso-
ra nâo foi possível pôr em vi-
Sor ns cláusulas importantes
no Tratado, ioda responsaWll-
dade recai 110 governo sovié-
tico. cuja atitude — desde a
assinatura tio Tratado — im-
possibilita tle pór em visor tu
reiolnçôes concordadas.

Embriagada,
provocou um cho*
que de veiculos

PROFESSORA A
MACIEL OE OLIVEI!

( EX-DIRETORA 1)0 ( OLIi(iK) RENASCENÇA)

m, fe-!feta ^''""ir0 .s"" cni<-rmmi«*j «,foi
i« j J,ç ./..*• ,dw ¦"' «s u< 'loi-is. sa tuln o fértlro ih ii
iemUérfh,n"ler'0 "C **" "'la""is'" Xltvicr 'C«J"S!m

f

ralÉa Mik Fn
( V A I, E C l 11 l N l oi

Gaslão da Silva Pereira, Al.tihi Marques Gontallll,na de Lourdes dc Queiroz. ,l;ivnic Alves tie QutitoLI49i.onçalves Dionnct Pereira ilr Qucirui, burlndi Mlt|l1 raça, Maria Matilde Marques ctimiiiilcam o falettef
M*»«5tMSa«SLl,.?r,da CSI"",sa' mAc' M,sr:l* av» f Irmí P.UJÍIMARQUES PEREIRA e convidam seu,, parentes c amlsmilo seu sepultamento, saindo u fúrelro da capela da Brniiitinlortuguesa, hoje, terça-feira, tlia ::;. ás 17 linr.ir, nan 11Cmlterlo de São João Ilalisla.

fi

Em írente ao numero 453
da rua .loãn Vicente, ontem,
chocaram-se o lotnçfio 5.54.88
e o camlnhfio iiO.on.-14. resul-
tando sair terido o motorista
do primeiro, cujo nome po-rece ser Seba3tlão Eugênio,
residente A rua Rangel Pes-
tena. 439, em Bangu, c quesofre j ira tura exposta do na-
riz c .suspeita cio cranio.
Como estivesse em completo
isindo de embriague.?, nAo foi
pos-ivel Identifiear-se nu Hos-
pitai Carlos Chapas, onde íl.cou internado. Apurou o co>missario Mngalhâcs Como. tio
Si." Distrito Policial, que estft
matriculado 110 veiculo o pio-flssional Emílio Uorges, mo-rador na rua Piauí. 203.

Sebastião Hilário de Gou-
veia, o "Moreno" — Tomou
o laça de Paulo e malou-o

"Esquerdinha" e "Mo r e 11 o "
nâo haviam gostado da atitudede Paulo, quc intercedera emfavor cio cli-no rio café. No auiíron alteração, Sebastião Luissacou de uma faca e desferiuvários golpes no servente, fe-rintio-o de morte.— Ai apesar cie ferido. Paulosacou de uma íaca c investiucontra mim — é "Moreno"
quem fala — nrns conseguiAtracar-me com ele tirando-JIM a faca d.i mão c com eladesferi-lhe . outros golpes, ma-tando-o.

Acresceu um que, após „ ,...j.: damente agradeceme. se hoini.siou em vários lu- I- ^—gares, até que conseguiu con-tratar nm advogado para seapresentar A policia.

Manoel im k 1
(MISSA DE 7." DIA)

José Antônio da Silva convida os paie
tes c amigos para a mii*n que. em inte!

ção da alma dc scu saudoso irmão,fu
celebrar amanhã, quarta-feira, dia Ui}

10 horas, na Igreja de Nossa Senhora das Gn

ças, em Mesquita — Estado do Rio. Atitecip

Ca ir. ara tí#» VerwiHorfé
mt s-i» rrfit Kn JnUscdo e «tí aUían dt inlerr**e, ¦ «offijío c- jw.n.o -te obiltuir projeto- de beneficio para o iwo como o-Xeirf, por ,semfilo, não qurr ttiler que dctmmoti ,*,n,,r „ tssal ttl-tando a Culonosni», ,VBo. A autonomia t necessária o„ tat oca. C uk,üprosa d- conflafta úo gortrno ao poro da cidade naminoia. posaqie r %,-h p,,,tec~€c cada pettas.o do Brasil. qur <• <• Br».,; resumido,« nilrnuifo. E o poro ccriuni senhor ila tua sobeiama. smbeid temascfrtti»,iá>ú?,imr o -ex rofo. Mtieré !eler,a*.ar as rtrdadeiros 

'talo-ts

qje poderia e dífrá,, tial^sihar p-fo prtqressa áa .jp.m; e pelo bem.
m. *** i- .. mmmm ..t.tr>r*r'iio seu habitante'

«Ciònl-a UJü5a.lia* cc
ALVAHVS b£ OLIVIIBA

rc. ii iii'. tx>:mt j*;» Hmá.o latuú.i,!

EMULSÀO DE SCOTT

0 senador Dixon
retirará sua can*

dldatura
! LCS ANGELES. Califórnia, ¦
| 23 (ü. P.)i - Uma fonto imi- ;
l mamente Usada ao senador RI-
! charo Nixon. candidato repu-i bacano ft vlee-presideucia. disse
{ pue «»=te relirarft sua cândida-
I •."ri,.. dentro rios próximos sete
| dias .

| O hrformante. que nfio qui-,sir identificado mas que é umdo.; membros d- ccniitiva do" candidato, disse que "Nixon fo:
I Larçado aas Lobos". Acres-centou. no entanto. q„e a ,so.ttr.a da retirada nfio será feitaPor Nixon. mas sim p elo

nha rie Eisenhoner ou nlvc?peto p.-oprio general.

| ^pnhower dtrlarou que €«nl-, -ira íua opinião sôbre a cato i
| Nteon depofa de ouvir sru d,-
j curfo de hoje ft noite, quando
I - Pp|* 'elevijtfto tt*: raso.

ELVIRA
MULLER

OA CIM
DE CAMPOS

po
ta
ii.

(FALECIMENTO)
Jurandyr da Costa Muller dc Cam
pos, senhora e 1'ilha. Wawlvr da Co*

Muller clc Campos, senhora e&
lhas, Dalmyr da Costa Múllct *

Campos, senhora e filhos c Darcv daCosU
Muller dc Campos, senhora c filhos como
nieam o falecimento de sua querida ""r
sogra c avó, ELVIRA. e convidam scusp
rentes e amigos paia o scu sopullauii!1;*
que será realizado hoje, terça-feira, dia •"
às 16 horas, saindo o feretro da Capela WJ
Grandeza, para o Cemilerio dc ^âo .'J
Balisüi.

fa íe -. ,:
imlllC. . l

riCliAÜOKZS PRESO•nno» agitadores comuatstoi que tUOum temi
ptcfritintafi 6" mtirr - i "

.dcorj

Grcndf tfo Sul. Os -trmtVm'. enlrctem*«L «L2LiSi??'",* Gf,«"f ^orpo* eo Rio
Attostio BnK. Etntlm Setes A^me e dr MaiiZ Z*'*«.« SS2 "e Í"F*- *""** ***«».

Comerciaria
atropelada

Maria da Concriçio VitiraCerqueira. de 21 ar^. re^.dente a nia Cosia Lobo 386. Iapartamento 201. o„ieui. na ;«numa da Avenida RicBram-o rom a rua Almirante !ur.rroso. foi attopslaüa mo '-
aulo, particular 4-89-67. w-«rendo conlnsôc. cW generalizada.'
re!" própriofrsncisco Flrir«-«.íwzida ao p«.io Cemnl flfAv«:«ienci|« leUramfaKje 0*=-poa d? m-d;cafia.

eçco-ia-
Socornda

motorisia, nr

AVISOS FÍJtfEBBES
EM TOIHIS ns IORNAIS r. HâOIOS ^111 * 110 111 vnini: v- imi - TiirmM : •*•,

1'I.A.VrWl XOTTKV'1 - tnrroM-: ¦¦*>¦

OOMlCIt'0ATENDE E A

COGNAC DE ALCATRÂO XAVIffi
ÜSAOQ COM SUCESSO Ha MAIS/DE MllO mm
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.252 cxtranuiiicra-
rios do 1). (!. T.
equiparados a
funcionários

Amparados pelo artigo 2:1 cio
Ato dns Disposições Transito-
rins, 252 ciiírnnumcrárioà do
Departamento cios Correios c
Telégrafos forem equiparados
aos funcionários clc iiLÚrdo com
relação nominal nue acaba de
divulgar o referido Dcparla-
mento.

ARROZ El TROCA OE AU
T0MÓ¥

Exportadas 30.450 sacas de meio arrez
— Estranheza diante do fato

S. PAULO, 21 (Meridional)
— "A Gazeta", de«t« capital,
etn reportagem envia dn por rua
sucursal de Santos .comenta o
embarqu; de :10.45o* sacas de
meios arroz, pnra o e*'rendeiro,
mim lotai clc 1.814.820 quilos,

MATARAM O DIFA
RAPUNHALAE
PRESOS OS CRIMINOSOS

iniiiií dc i .iiniiife na estrada ewira
Na primeira colisão os dois carros íicaram atravessa-

inho, provocando outro acidente

PORTO ALEGRE, (Meridio-
nal) — Bárbaro e impre sio-
nanle crime de morte ocorreu
no distrito dc Soledade, cm
uma modseta habitação, O.s
Irmãos Rossoly, Nestcr e Sne-
lv Borges, juntamente com o
amante desta. Leopoldino Bor-
«o.s de Morais, feram até á re-
sidência dc Manoel tirar uni'3
desforra. E' que Manoel teria
falado da péssima conduta de
Suely, ii quc bastante de gos-

dos no
leio PAULO

a;ii'i:i'"

i I la parte estreita quc restou para
;,t entre j passagem, notou a aproximação
uw-pnr- de outro veiculo c'.e carga, que

iro IH, on ! vinha cm sentido contrario em
. mal via ! grande veli-cidade. Era o ntiín-

uiinliíiH 43-78-55. cie Santana do
laciona- Parnaiba, dirigido por Viniciu.-
-arranjei Aguiar Camargo,

ilcnlamcntc Não houve tempo parn quc
i|ivn veiculo dc o primeiro motorisva desviasse

o pesado veiculo. O choque foi
inevitável.

Passados i s primehos mlnu-
tos da confusão, foi constatado
que. Vinicius Aguiar Camargo, o
condutor do auto 43-73-53, ha-
via ficado prensado, no interi r
dn cabina clc scu veieul:, bas
tuntn ferido.

Conduzido a São Paulo, Viul-
cius Aguiar Camargo fei remo-
vido diretamente para o Hospi-
tal das Clinica-, onde foi i-.iter-
nado em estado gravíssimo.iS-1*- da pr!:uc*-:-.i (-(Hisao. oa

:;¦'..'.,.,i,-;linv (ii-artui) alia- ,,
i~ ,.„ ,i da estrada,  .v ....,,,,,,,-,,-:

.& po: Siesfried Krause. ív^v-v-vv^vv.-sí™.™.»-.
íiMtori'!*! nu nilrnr íiauue-

Bolsas de estudos
para Eunciorários
estaduais e municipais

A Fundação Getúlio Vargas
vai promover n realização de
um concurso nacional pnra a
concessão dc bolsas dc estudo
destinadas a funcionários esta-
duais, trrrilorlais c municipais,
candidatos aos Cursos Especiais
cie Aiministração Publica ve-
fcrenlcs ao primeiro c segundo
semestres de 19ô'i.

Essas bolsas, cm numero dc
70. sendo da própria Fundação
Getulin Vargas c 30 do Conse-
lho Técnico de Eeonc.nia e,Pi-,
nanças, beneficiarão os servido-1
ros escolhidos peln Comissão de i
Seleção d0 Instituto Brasileiro
ce Administração, órgão que en-,
vi.irá seus representantes a to-,
das ns unidades federativas a :
fim de entrevistar os cândida
tos aprovados no concurso.

As provas dêsse concurso sc-
rão organizadas, em lins do cor-
ron!" uno, por • elementos da
Fundaçüo Getúlio Vargas e do
DASP.

Cada bolsa será de três mil
cruzeiros mensais, durante qua-
fo meses, mais a.s despesas de
viajem de ida e volta, matrl-
CUla o apostilas.

, lou a seus irmãos c seu anuiu-
te.

Invadiram a cíiíf.l de Manoel,
c o agrediram a porrete. Ma-
noel conseguiu livrar-se de seus
algezes, e foi refugiar-se na ca-
sa de seu irmão Sebastião, resi-
dente nas proximidades. O.s
agressores, porém, saíram íin
sua perseguição e invadiram
tambem o domicilio cie Se-
bastião. Arrombaram a por-
o espancarem bestialmente n
golpes de porrete, assassina-
ram-no a punhaladns, após o
que fugiram.

A vitima deixa viúva e Ires
filtilnlios, sendo o mais velho
com dois anos e meio, e o me-
nor com seis meses.

Os assassinos foram oaptu-
radas c encontram-se íncomii-
nicaveis no xadres da cadeia
daquela localidade.

num momento cm nue o produ.
to está sendo vendido por lão
alto preço no mercado interno

Di/, nqtiíle vespartlno min I*"estando a sua estrnnhnra dl-
ante rio fato: "Verificou-se que
não se Irata de meio arroz. Mas
de simples quirern, ckvnndo-se.
o vnlor dn transação a quatro
milhões qulnhenlos o Irlntn o
'.rés mil c trinta e cinco cruzei-
ros e dez centavos. No guia d?
exportação, secundo soube a
nossa reportagem, menclonn-sn
que essa importância está viu--
culadn para ef.itn de impo la-
cão dc automóveis de pnsselo.
Diante de tal circunstancia,
mais estranheza causou a c.\.
portttcfto daquele produto.

Não se tratando de mio ar-
ro?., mas de simules qulrera, re-
chinelará isso cm desaire para
:ió-.. visto não corresponder a
merendorh a exportar á rum
qualiíienção. E' esquisito, nor-
nu- exportamos um oi'odu'0
alimentício, paru recebermos,
em compensação, automóveis de
passeio, que não constituem ar-
tipos de primeira necessidade."

O fato que aniiele jornal ex-
põe í, cm realidade, bastante
grave, e ístá a reclamar um e--
clavecimento por parte das au-
toridades responsáveis.

Oc/fomáf/ca

w

PAGINA

•.,'.,

MÁXIMOS JUROS

iiii**.i «ili a -r a il 1 d D

BANCO
UVEIRRROXO V.
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.MIGUEL COUTO, 7
anos'.
Ilb I tüBlltH

«fiDTTÜSSE
l DEFENDA OS

SEVS BRÕNQVIOS COM

COMO FICOU O CARRO DA POLICIA (Foto Meridional'

CARRO DA POLICIA REBEN
TOU-SE CONTRA UM POSTE

ANTES ATROPELOU TRÊS HOMENS
— DEZ FERIDOS NO DESASTRE

'A laranja
A laranja é uma fruta que de-

vc ser utilizada, não somente
pelo seu agradável sabor, mas,

í tambem. pelas suas importai*.-
I cia na alimentação humana..

Satisfazendo ao paladar, ela
I contribui como complrmemo

para alimentação, agindo, ain
da como desintoxicanto e, as-
sim auxiliando o funcionamen-
to 

'dos 
intestinos. Em virtude

do seu alto teor em vitamina C
representa fator clc resistência
ás Infecções. Pouca;, frutas, co
mo o mamão c a goiaba, a ul-
trapassnm cm riqueza de ácido
ascórbico, mesmo tomando-se
como base a laranja comum,
que não ii a mai.s rica e apre-1
senta uma quantidade de 52ing'*:.
daquela vitamina. Dispõe, tam-
bém, a laranja, de vitaminas do

•:¦:•¦:•; :¦:•:;-.:•:¦:•:•>;¦:¦::¦*:-¦¦.• >.<{•;•¦>>>;¦:•: *:¦:¦:¦;¦: ¦.¦:¦:¦:¦:¦¦•¦•¦-'-¦¦•:¦-
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Curso tíe conferen-
cias sobre admiim-
tração publica

Foram prorrogadas até cila
24 de setembro a.s inscrições pa-
ra o Curso de Conferências so-
bre administração publica, n
cargo de figuras de destaque rie
nossos círculos políticos, sociais
e té'cnicos.

Esse curso principiará cem
duas palestras rie apresentação
pelos srs. Rafael Xavier o Luiz
Alves de Mattos, que falarão,
respectivamente, sobre as fina-
lidades dn Fundação Gctulio
Vargs, e sobre as finalidades c
ognnização cio Instituiu Brasi-

DIPLOM

EM

MATEMÁTICA

pot sua exatidão absoluta
dc cálculo e grande rapi-

dez dc operação!

Máquina calculadora, de grande precisão,
Hamann opera sob uni princípio iritei-
ramente novo de multiplicação abreviada.
Hamann, de custo acessível, trabalha
cm frações de segundos, com multiplica-
ção completamente automática, como
as máquinas pesadas, do.mais alto preço.
Capacidade. 9/8/16. Transporte de àe/.e-
nas ern Iodos cs registros. Motor uni-
versai para qualquer corrente.

Produto tia De Te We

1 ? I

Todas as máquinas
Hamann, no Brasil, poderão
utilizar-se da nossa assislên-
cia técnica, csindadqs as con-
dicões de cada caso.

exclusivo*

cseiis
Represenlantes

Importes
Brasil

IS d©ro Ltda. \fP

Kua Vise. de Inhaúma 134, loia e 17;° andar - Tel. 43-1619 (R. Interne^ 
|

Fiiials em S. Paulo e B. Worii^nts

24 de setembro.
A.s Conferências serão reali-

ridas no Auditório cio IPASE.
12.° andar, todas as qtiartas-fei*
ras, ás 17.30 lioras com a dura-
ção de 1 hora, sendo 15 minutos
para debates.

O primeiro circulo cempreen-
cie várias conferências sôbre
"Fundamentos cia Administra-
cao Publica". "Administração
Especifica". "Administração In

Ufcí.I U1/-ilH,<"*W UU AII.ll.il/i-i-J ~à ..... . .^ ,-..«  - .

leiii) rie Administração, no dia l direta", "Administração iam-

eeira" e Administração Geral,
num total dc mais de fit) pules-
Iras. será fornecido certificado
ric freqüência semsstral._ aque-
ic.s que tiverem assistido ás cou-
ferenclas de um semestre com-
plcto.

Para inscrição, dirigir-se a
Divi-ão ri--* Intercâmbio da Fun-
dação Getúlio Vargas, á Prait
cie Botafogo 18G, das 3 ás 12 c
das 14 ás 17 horas, dlftrlamsni-e
exceto aos sábados.

PRECEITO DO DIA
ESTUDO AO tel L1VH£§

A vida mi ar livre traz-grari-
cio bencfi.lo ,i saúde e é muito
vantajosa no .trabalho intelec-
tirai. Os alunos que estudam ao
ar livre, ou cm salas bem are-
jadns, í!o::i'.iii mais saúde e tém
maior rccilidr.de cm aprender.

Faca r.crm aue seu tilho se.
liai: ue a estudar ao (ir li-
vrc. — SNES.

"boa idéia!'

^LHERES È.BAIXELAS

wLWÍá
w'wouiano»AtA»i

ORGUÍHO DO LAR

;-|^.^ÍS

RECIFE
NRCEIÚ QRflCAJú'

| SQIVADOR

SANTOS (Meridional i — A
mania de velocidade foi a cau-
sa de espetacular desastre na
praça Rui Barbosa. Uma "pe-

| rua" da policia, dc c h a p a
numero .lã-OO-Ba. rodando cm
grande velocidade, projetou-se
na confluência com a rua do

! Comercio, num buraco aberto
i por operários que ali conserta*

vam trilhos do boi-.de.
Isso fez com que o RUardft-

civil Luis Valdomiro, de cha-
.ia numero 2331, que dirigia a
•'perua" não mais controlasse a
direção, indo o veiculo, clesgo-
vernado. achatar a caixa do
motor contra um poste, em
frente ao prédio numero 14.

Antes, porém, atropelou o
iruarda-clvil Antônio Monteiro
cia Silva, ali de serviço, e oi
operários do S. M. T. Josc
Joaquim, de 60 anos. casado
residente á rua Armando Sales
de Oliveira. 5, e Alfredo Ro-
drlgucs da Silva, residente r,o
Morro do Jabaqiiara, arran-
cando ainda, um poste de sliítt-

i l.zaçâo.
Além dessas pessoas que rece*-

beram escoriações e contusões
1 generalizadas, também ficaram

machucados o guarda-civil Luis
Valdomiro c mais outras seis
que via lavam no "permi . Sao
cias: tenente Luis Cirilo Fer-
rclrn. da Força Publica: invés-
tlgadorcs Aristidrs Torres eSu-
vestie Russo: cabo do fi." B. o.
da Foiça Publica. Abílio Pc-
ie:r- Lima; soldado João Rodo-
plan Moillco. da mesma unida-
de; r o estivador João Flores da

Silva, que havia sido preso e
era conduzido á Policia Central.

Todos foram levados ao dis-
pensaria do Pronto Socorro,
sendo ali medicados. Josc Joa-
qulm, que sofrerá fratura ex-
pesta da perna esquerda, em
seguida deu entrada no Hospl-
tn 1 da Santa Casa.

SMCIDOU-SU O SETEN-
CIADO — SÃO PAULO -
Meridional — A administra-
ção da Penitenciaria comunl-
cou á policia que tinha ocor-
rido um suicídio, dentro tia
cria 28. A autoridade que
atendeu a ocorencia verificou
quc o sentenciado Alcides Cie-
mente, de :,0 anos, tinha pon-
to termo á existência, enfor-
cando-sc numa das barras d»
grade.

Alcides Clemente esteve du*
rante muilo (empo na Ilha
Anchieta e tomou parte, atl-
va na rebelião ocorrida na-
qtlcle presidio, L...... —... .-
capturado logo com os primei-
ros, nas praias dc llliattibit.

No clichê o suicida — (Fo-
to Meridional).

complexo B, embora cm peque- j m(c]e presidio, lendo sido re
na ouantldadB, o 10% de glici-1 ^nin^tin wm» i-nm n* nrimei
cllos. o oue se encontra, aliás, cm .
todas frutas citricas. Forneccn-
do 45','. ce calorias, tem a la-
í-ania a sesuinte composição
química: D.ao**;- de bidratos de
carbono, 0.60',' de proteínas,
40';- de corduras c pequenas
quantidades de eábio. fósforo e
ferro, — (Divisão de Propigan-
«a do SASIM.

Çoçnac de Alcatrão Xavier
Evita Tosse e Rcsfriado

f!wf li

A Q

f ^jggj Jfr_ «5~^>

Fabricantes Aiàorliaila
COCA-COLA IIICFHKSCOS S.A

UAL1DADE QUE INSPIRA CONFIANÇA Ç

DR» ELIAS ISREGO
Chefe dos ambulatórios de glncrologia t- obstetrícia dn HospiUI
(Saffrce (iuinlu - Clinica Cicral - Ginecologia clinicate ^wj>-
ca - Partos, CINELANOIA - EU. GLORIA 3> ANDAR - Tele-
fone* '•¦rir, - De 2 ás 5 Itnrns - Residência: Rua Senador

vVrgnelH.! numerS IM8 ,\I'T «01 - TELEKONE: i5-'849.

1
i ILHÉUS ^ |

*^«* n.r.eii* Jf »0cé*•»¦ lo Norfc V.--.A.cio

^" 
it t.vpo . Maço!-

**'tismtntc t barde"VíPto 
dr 15%

"FOOT-BALL"

0 MENOR MATOU A CANIVE*
TADAS 0 "HALF" DIREíTO

QUE 0 ES60FETEARA
UKI.O HORIZONTE. Mc-

r dional) — Apó; o teriiiinn nc
uma partida dc futebol, disputa*
da domingo uliimo entre a-
rtittipe. de Cedro r lo Inous*
Irial P C na localidaac dc Pa-
raopcba. vEriíicoii-íe volenia
r-n? d1* cangue. ° h»" "'*
tciio do cedro F.C . JuvcnUno
t/tpes rc Oliveira, mai5 conh-
rido prio a;>;litío dc Tiuiro. tol
«sasslnado a canlvetada- por
nm menor, a nticin p-bolrtcaia
após violenla discussão.

A morte de Tinlco leve gra-.-
dc repercussão cm P.traeieba
onde o mesmo era bastame cs-
timatío.

^tjjSémmmmmmWmmmmmmW^ .^mmmmwt ' - IBg JtjJpl lü!^^^^» *

Sil ¦'¦'\ ***" "'¦*• '.**•+*+> ;< _^BSy^g^n_¥^^^^^^?^^lmmmm\

1

Mangueiras
Fniiiosas nn todo o mundo
elevado padrfio técnico, as
Goodyear garantem um melhor serviço
em qualquer setor oude sejam exigidas.
Tara lavagem dc carros, sucção dc :'i-*in*t,
ólro <»ii ácido, ar comprimido, jardim -
\. encontrará cm nossa loja a Mangueira
Gnndycar adequada paia o scu serviço.
Tecnicamente perfeitas, extremamente
duráveis e resisteules. as Mangueiras
(íoodvcar oferecem t» máximo em efici-

""^o «tfm* o mvilo.
'O-IBO -iffit* a

T*is I ji-raw

Consulta CrS 30.00
OLHOS • OUVIDOS
NARIZ*GARGANTA

DSFCüTUH-UO-lasGHS
:< H$i->-:** **J>Cm?j cs sc os

BtA CA Qg-QC» %'*'*»*>.

\l;'~r Mrloílvrs. chocando->e com o auto particular nu-
1 

A IM rfiii-ido pelTVra. Maria de Lourdes Ferreira dc
teero 131.15». '""'•"•" |^.,,,I1„UPi r|,apa 170.219. atirando
'*** P.« 

Uml ánô"~e£^con^tiurncia. Plém dr Hona Maria•c ronlra uma, *"" «„„m,n*e leridos a sra. Jultela lUis
d: Munlrssatram travem^.tle ter j#^

fc2 
"" '.1,1 

dr .ÍmÍÍÍ «"ndo lodo, internada no H«p.Ul
sr^kS1 o m*s& «.pado «im •^^,'s:,,,*,

¦a  desastre. (Feio .Mrrtdto •>')

éinia c economia. Prefira o lll'
Prefira GOODYEAK.

llio i*.

DISTRIBUIDORES

Zi*
^^^^^BmmmW^^Êmt^mmr ."»"* A"

Comércio e Indústria
São Paulo

Rua Horéncio de Abreu, 828
Rio da Janeiro

Ruo TeóMIo Oioni, 81

 - ^-^.- *m mcmum HJHiítiüi *ü mnm i ií -i lÉütii , »«.¦.-.

Pòrlo Alegre
Av Júlio de Castilho*, 30

Belo --'-•;: --'-¦

flua Tupincmtoj, 2

fc
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PROGRAMA DE SÁBADO PROGRAMA DE DOMINGO

¦lolilnna mus |ii(i|ioieioiiaiá a ri*|.>nrltiR*cm iissimtotfailo e lula-
rlanlo, visü. ss lumultuusas sessões desse Tiiliunal rcduiitlarçm
gempft! nu "luvugcm ile rou]in suja".

Maleliír não teia pesado de surpresa, O cmilicciclii c 111 es*
tlíliado ujiiliulur (cm 1hdi1k-.ii num provas 11 apresentar <I111n.11-
tn u inqúcrUct para provar iji.p ancloti ncerladamenlc expulsam o
Arati (jmr.i criou foi o Aiidilnr ii» Tribunal nao indlciantlo
esse pinlisslontll (pie é rnincldonlc especifico indo assim atrim
<lo qui' disse u diretoria do Botafogo au -irctcndor inocciilar seu
ilefoiisor,

NOT I C í A Ul <) DO D I A
ÍIOJE, TftlBUNAL DE JUS.

,*i's líl.lll lllllll
- Cl.**: 1(1.(11111,1111.

I r

1,° parco —
1,3110 metros

¦1-1 Basttln.. .'2-2 Cllldlnlin..
fs—ti '/,*/*.. ..' 4 Ven delta.
•i- 5 New ator.

d Angauibii,

T •ifi pareô — \'s 14.(1,1 laaai-ai
á l.titiil metros — fiS :iil.illlli,iio.

a, vi—.1 Letrado
I? {• ,J.i//..

?* 

-'»—3 Home. Fleel
Ui!i;i:i'.;r.(|i:i-.-

Z-—S Clootl Pi-lelict
á.J^;?B Xlrka
f ;4*--7 Thenphílo
â ¦.'.'.'¦'¦" Tnrbaim*

*.*: 

:-':5.u par.'.. — vs 11 ;iu imim
l.CÍiil metros — CrS tHMiilil... .

Í1--1 
Osenr '.. ..¦1 Mamei n:u

!2-:í 

Dalmou
¦i Metotlt 1 por lena

3—5 Revelo
. 6 Ifapp.v Uoj
'1—7 Oresies.. .. '.

íl Tlifoplitio
D Xírkii •..

IUI 1.1:111:.

llrrv..

;¦-; i(i,::i— (.
ias —

11.1111i1.ini —

I, |I.UVi)is.iiwi iíu.
1.1:110 metros — CrS

Ks.

I ' 4,rt p:uvu -
! *i.;tl!il metros
' 

1 -1 I*5:iC|'.l.v....
1 J •• iuJni)
f 2--:! Tarlnibelio ¦

? 

'¦' :' Viturlaulta..
lí-4 Ruy

. õ U.mpo,. ..
I 1—6 Monrur.lo..
f 7 Lingote.. ..
1/2-& Mr.a-.li7. ..

W* parei. -
n&IIOII melros —

i'„'l7-l AcroiJOli*..
I ..'2—2 Pior do S
I a--3 Nix
S ' Htclnlga..
J 4 6 Espfulnnu.

fi Chllllgi...

?'„.: 
6." liarei. — A's 13

1.5IKI incluis — CiS :

? 
1—5 Ciliiellij•' üoltl Dreiiin., .

1 2—2 PIbbHií

A's 1.1.211 horas
- Ci'S .I0.0ll0.utl.

-,n lioras
;:ii.iiíin,llil

¦i," JI.lll'11 
¦is.iai;),(:,i.

Lnbnüii..
i n-y Cilrl

Ks.
l.o
50
Mi

l.r.üll melros

I. |.:-
,.i.i,ii i.,

!*. p;,i,:1(t •-- "t'(i!:(It* t\v l\'li':ipr-
j,,t's" — I..uui:i;in KsíhvíuI — A's
lí.ín horas — l.üiin metros - CrS
Ii0.flll8,(::i. — C"Hi tllns").

].*::.
1 1 Kl Cil .¦!•')  55'¦ M.utinl  liil•* Mew Co::.. |-  52

Ml limas
(1.00.1 II. II

S. llil'1
4(i.uni),'i(i.

lílaku.. .
Cyrno!..
BllU-ailelir
De V/i I!..
Lanie.. .
Alija::.li..

54

58

5(1

¦ Cl*)

Ks,

K-.iui;lity 1
Par.it,. lu...
Eeu Acíi. .
Dkvbsí'*..
Huniflili..

P ediea'.'.
Pa.Ida.. .

4 . |.:i|a"ll"iii.otiu.iio.

Frisa..
O.-Ií; a.
Cliolílt
Hu-.H.v
Que: ia
Al Olii
n.i:c.i'/i

O CALENDÁRIO OFICIAI.
1'IÇA - - 'iamc-Ko lioju o T. .). I ua CBD — A fim tle rêsotvcr
11. carioca jiar.1 juiuiU' íuicltt um definitivo sobre o culeiida-
limitas d L'2 inaicniuo.ii 17 j:i- J rio oficial da entidade lindo-

.inl, reune-Efü depois cie aiuanliâ
A tarde, o Conssílio Técnico tle
Football da CBD. Pretende
Cabelo Branco .solicitar a dire-
toria seja propocto o íidiam?!!-
to por vinte dias do inicio do
sul-americano dc Lima, mar-
cado para inicio em 15 dc fc-
vereiro. A nova data soria 5 de
marco .

Ue:- i .1....

;,7, ¦¦ o.;.
:,t; ' io (tai 52 li." pare

¦111 I ,1(1.111111,11(1.
:.f,tltl iii,lr..s — (¦!•>

It." pari•Diana"
(1)0,111111 llll.

Pl..tl'!:l..
r.'inj:e .n
Eii:tor.i..
.liiatra..
C„'.:',r. i.

Duty.. .
fàiiiito Ile
Lyniutr.i.

'.•." paivo —
:ii).l.i»í.(;:i.

l*>:i)iid..rt.'..
Come Oa!..
Frontal.. ..
Wiildurf.. .
Pllunl ii.. .
Gliio Vi/ir..
Cull.letú.. ..
Hunter Frlm
DlHiniintii Ki
Fotladur.. .
Cuntrabanda
lneeiida... .

I'n pilo— Crt

Pare. (li

-JJ.- -HXUf -i^.*..- -%..*

PRECEITO UO DIA
moi)i:i:a(.*ao sai.utai:

T>Ic|ii Bempre podemos aceitai
í 'justificativa tle (jue o.s coiicil-
ííiiiiUos excitam a secregão cios
s-tiecis digestivos. Salvo ipta:i*..o
ii£|l"jçs moderadamente ,-.- v.r,:\-
(linicptos podem determliiar .sc-
rias perUirbaeõss, .•.-ubrcludo p": -
ra o lado dos rins a tio ap.a-.:-
lho digestivo.

Se. lhe aiifiula. use condi-
uifiito.*-. mus nau abuse dó-
Im. — sni:s.

Cognac de Alcalrào Xavier
Evlf-a Tosse e Resfri.ítio

ç*i nl
ffi-J ^'V r7, ' ílitl f.EAgígnJr-yií ÍO) tambor ie n
FERIDOS CINCO MOTORISTAS QUE

ESTAVAM NA GÃRAjGE
fc'AO PAULO, V! 'Mcridionall

— Na ftarase tia Prefeitura, si-
luaila á rua Ribeiro <ie Lima,
2li:i, Iinjf, új "i huias c 4tí minu-
íos. (ic.orifcu uma explosão de un*.
lambo.' dc gabolina. Etn conse-
,.iienc:..i !;.:i.;,\:n feriduj 5 mo-
Icrist.i:; qus .s» encontravam
iiiúsisiit 3, recebondo quclnindu-
{¦im uciicralizaclns p?!o corpo.
:::".o as vitimai: Leonardo Gio-
conde, de 33 cr.o:-:, casado, resi-
dento na rua "A"; n." 19, em
Utiipjn; Anionio dos -Santo*)
!3ou;:a, de 47 anos, casado, c',u-

mlclliado ua rua Manuel Ocit-
iia, ii." 52; Enio Malilerno, <iu
3(1 ano.-, casado, residente lia
rua Capitão Rabelo, n." 81; ,I:i-
cinto Matias, de 27 anos, casa-
tio. residenie na rua Jaboalâo,
n." i:'..i: e José Siqueira, dp 4(1
(inos, casado, morador na rua
Afonso Sardinha, n." 518.

(i plantão da Central regis-
li*oii n ocorrência, remetendo o
Inquúrllo instaurado para a 2."
Delegacia, onde as causas da ex-
plcsão deverão ser apuradas.

Para cs Servidores
jÍCCI

dinlid
« j.

ro

¦iiooi-i s c L) clubes, tíao esi.es
is que irão ao banco dos róos

11030 mais: Lconiuns, do Amor.-
en tentativa de agressão;
Oliclo, eu Bonsucesso desr.s-

|f jpi-iii>; Clycle, ctu Bonsusesso —

» 
agressão; Nicoia, do Bonsuces.

Lso — lalta de habilitação por
a es'.ar cumprindo pena: Ferreira.
| do America — desrespeito; Hei-

Íj 
,'io, do São Cristóvão — jogo
violento; Adésio, do Pluinliicn-

Í| 

''¦• —jogo violento; Aldo, ric
| duminense — tentativa dJ

i agressão; Ronaldo, do Botafo-
fi .ai - desrespeito; Giraldo, Co
I ,'jotaíogo — agressão; Baduca.
G [tio Botafogo — agressão; Rua-
J j riiilio,. do Botafogo — desrés.
n ! peito; Braguinhit, tio Boiafogo¦ desrespeito; Rubens, do Pia-
y [ mrng*) - dast*:speito; Adãoül-
a | iiliov dn Flamengo -- dcsrespel-
s lo; Adroaldo, do Flíimengo -
a tlcsfespello; ciclo,( tio Plniiien-
§ j vo • agre .são: Eotafogo P. R.
j i - olriiüo i .' ,,ogo e não eotiriu-

sir mal ri . fie jugo necessário;
Bonsucesso ':•'. C. — jo.vadov
•em condição: Canto rio Rio P.
('. - alruzp de jogo; America
K. C — alrazo de jogo: C. R.
Flamengo — Jogador sem con-
dição.

MARIO VIANA ACUSOU —
Mario Viana mandou entregai
untem na Federação a súmula
iin clássico de anfe-ontrm. Nes
..o importante documento este
conhecido upilador acusou os
seguintes jogadores, aos quais

52 V [advertiu durante a pel;ja; Jor-
M A : :;o, por desrespeito a um cie
5J f cens Auxiliares; Ipojuean, Ade-
f, k | mil. Bigode e Castilho, por re-
uo ! clamaçõis.
'¦;¦'¦ í | 

' NOVO PRESIDENTE NA P.
sil • a ! M. P. — Assumiu ontem a pre-
5,1 $ j sidencia da Federação Metro-

a I politana de Football o sportirien
"". Ç | riehrique Barbosa, .seu vloe-pre-

. a sidente.
^^J í RETORNA TIJOLO A ATI-

I VIDADE — Tendo cumprido a
finai1, PPi-i cle suspensão eom que1 I lóra punido, voltará a aiivida-

ile o arbitro Carlos de Oliveira
i'íitUO (MU I Monteiro que entrará etn sor-

eio na próxima sexta-faira.

l.CU.I imíriis CrS

PRÊMIO "BELFORD DÜAR-

TE" -- A CBD concedeu o pro-
mio "Belford Duarte" ao atleta
Ciro Maciel Pcrtier, da Feriara-
eiio Paulistn.

?s'a sessão de oiilctn dn C-.i
mara Municipal, ., ,sr, Silvino

dos Municipais e demais au-
tarqultis, o direito cie receber
om dinheiro o valor correspmi-
(lente ao niontants rio-; venci-
mentos ou salário, eorrcspon-
dentes ao período cie licença»
prêmio,

iningo
REUNE-SE A DIRETORIA

DA CBD — Eslá marcada para
amanhã, ãs 17.'i0 lioras. mais
uma reunião da diretoria da

(.'. B. D.
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,,. ^íÊr"*. -* das Ruas cobertns de óleo \i0^
STABILEX não* modifica
as linhas do seu carro.
Adaptável facilmente «rn.

* qualquer marca." V

IWJSTfllflgjDQ UM aPBRElHO

STmtaW fefil
NO SEU OÜRRO

conhece o perigo
* ¦**#

das Ruas cobertns de óleo
em tempo chuvoso, as curvas
das estradas revestidas cie
areia, o rebentai de um pneu, ou estradas de barro?

A SOLUÇÃO E STABILEX^
0 único aparelho anti-derrapante de concepção inteira-i
mente mecânica baseada no principio de travar a des-,
locação da massa em movimento pela intervenção
reacionária doutra, deslocando-se em sentido inverso. I

J^^^^^JPPJBpw"^T«"Ç*«, -*¦- ~i % x \*^*T***;J ^5E5SSS5 ** m^^mirmtmm*^r'~U~'wí'^^m^mmmmmm\mammmmâ*^'*~ ~T" *l ' *"* ' '¦¦¦¦****'**«*****-»********»»*****-*-**aaaaa*a*a*a*a»^a>«»-aM
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0 seu .inttncio de imo-
./eis lera maior tendi-
nenlo, publicado sirriul-

taneamente no

O FLUMINENSE TAMBEM |
QUER EXPERIMENTAR SUA,
torcida — Imitando o Pia- [
mengo que submeteu sua torci-1

Neto apresentou um projeto dei da a um te.stc, jogando em dia
lei, assegurando aos servidores utll, o Pltuninense propôs ao:
niiiiiicipais, inclusive ao de se- ("anto do Rio antecipar para oi
cretariu da Câmara clu Distrito próxima sexta-feira, a tarde.!
Federal, do Tribunal da Con- ! ras Laranjeiras o jogo de cam-
tas, do Monte.j.o dos Emprega- ] peonato programado para do-

DE DOMINGO E NO

Diário da Noite
de quarta-feira, pela ta-
bela conjugada de imo-
veis. Um matutino e um
vespertino com dois pú-
olicos ditetentes atin-
gindo uma circulação su-

petior a

Lftíwwi

Pes-áeus a fssta

u senhor José Dima, felran-
te, residente na rua Pliatinl, n,"
:M1, perdeu, sábado ultimo côr-
cn do meio dia, na feira da rua
Xavier da Silveira, em Copaca-
linnii. uma pasta com documen-
l:o3 e impeis de seu negócio,
ürjlüsivc maririila.

Pede, a quem tt( liou, avivar
pelo telefone í\',-'.!'úl4:.

"CRISE" DE UNHA oy
PONTO, BRANCO

Çoutpra-se, qualquer iqm_ m

lefoimr- para Uuv:o. u>l, j;.;.^,.

sfio para os cin:o ',¦(,<&¦) fácil-
menle coiiquistaáos pe o Ban-
gú.A palavra perigosa c saim-
ttigem, andou a s tn dc toía em
bo-n entre explosões dc' rcv.il .1,

Mais tarde, na serie rio club,
tornou 11 surgir como explica-
ção preferida. Tanto n.ht se
falou, que a diretoria, ou, pe!;>
rr.tnos, ns diretores presen'es
resolveram abrir um inquérito
a fim dc apurar o que havia de
verdadeiro em tudn aquilo.

AGOliA EKEFEKSM A
"WASCÍRA"

Mas o dosíspei > que se se-
gitltt it derrota vergonhosa di-
minu.tt eom o pus ar tias ho-
rn . E. vindo a calma, ve o,
tambem, uma verrão m.üms
violen::! para o ío.undo ír.i.as-
so — ináscn :*.-..

— Sim •t— afirmam. , ; ara os
responsáveis pelo club: — ;:;'•'-
ferimos acreditar qu; a _<mu¦'•¦
de tudo tenha sido a uiíiacirJ
du certos jogadere?, que anda
b.m grande, por f-i.r.l.

Ontem, cm General t*í;veri 1-
110, era assim que re petuava
sobre 11 jo:;o tie ilibado.

HOJE, (I RELATÓRIO DE
riRII.0

Na tarde <i* i.;;.::', o ir::n*i-
dor Silvio Pir.:o fará cn'vega
1103 dlrclorcs, di cru r lalorlo
sobre o jogo com o Eai:',íú.
Nele, o técnico ap.intarà as ra-
•iões que, a seu ver, levaram o
quadro ao tremendo rever,. Sa- |
be-se, sobre este relatório qu.':
Pirilo apontará várias falhas!
observadas, mas não dirá nem | 

*
uma palavra a respeito de uma 1
possível sabotagem.

Í'J) •&
s--í <¦/ •

Hmsí m
// >l 1/ •'¦«** m

lM ,, "*» 1 **"*•.* .'..  *>¦
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Sim quilo de
ouro pov êsíiclcrla
íío terra

JOÃO PESSOA, (Moridioival)
— Chegavam os primeiros equi-
pamentos destinados á expio-
ração de um 1 mina de ouro
situada cm Catolé, município de
Teixeira, a qual lem r--r:;:•;[:[:%-
de para produzir um quilo rie
ouro per tonelada de Urra in-

dustrializada. .

(55 cabelos
PETRÓLEO

IIIW f mim1 u f l n 1 ii
Siffl"™;|J
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NÃO LHE INTÍRESS.4 QUE GENTC.~A X K JSSO\ ESPERO QUE YqDE.F.' ISSü\ ORA JOELlVOctQUEM EU SEJA! m 1 ^PLIoSe I ' \ VIERAM SEJAM BONS. \LILI? DMA \ KSTA' LEVAIID0

^EfV SAO ESSES *7 
ÉLA ÍS SriF PAÍ>A AMIGOS E NAO INDIRETA A MENINA ,

^HOMENS. JOEL»/ NOS VIEMOSQ K J0C,AR^ DESSES QUE PARA MIM? MUITO A SERIO
sT^~ l/Ti 'ZX TOGAR UMA / /TrrTf FAZEM TRAPAÇA \E" SERIA / ESQUEÇA ISSO!

^\'>S^% '•'"'%\PARTIDA DE ¦ / / 
NO 

JOGOlVOCE INCAPAZ ÁK ,
^Jf^l^ 1]/^BURACO! 

'¦/ 
! ^J COMPREENDE O h-DE... S \~X\~XA1 &Jf n p y^-"-—r quero dizer y Cr\í \ \\<

\ SERÁ' I ] NA"0 ^QUE ÍIÍjíjí
raQUENA
NERVOSA

?UE EU
NAO
CRE]
RIA SÓ
QUIZ

BANCAR A
ESPERTA!

^/SUSPEITOU?

.'

ELA NAO PASSA
DE UMA CORISTA
DECADENTE! SUA
ÚNICA MANIA K
DINHEIRO! TODA
ESSA SUA LA'bIA
E PA^RA PREVENIR
VOCE* CONTRA UM
DE3LISE1NA0
-,é"AÇA CASO! yS\

ESPERO
QUE
TENHAS
RAZA~0!

UMA
BALA DE
RUY NÃO
SERIA

NADA
BOM!-"i n

tit-~^(p ^

s
r MAS, í EU ENTREI T MELHOR

LI LI • , H JOEL ) NADA
\ ESTAVA /DIZER A

COM UNS
HOMENS

'EXTRANHOS
\

TINHA
FICADO

COM A
PULGA

atra'z
DA

ORELHA. JB4ÇAÍHÕ
A RAUL / CARTAS NA /O PLA'tO
QUE,.,, A- ME'

t^^ri

LÇRCAI
Eli Vj
SESIA w
CAPAZ

DE
DESISTI!

¦jí^^I-!

DISSE QUE
J IAM JOGAS?
, BARALHO MA..
ÍNAO HAVIAM/DE TODO

yoh
ir sp

WJU^xrVB^

NUNCA GOSTEI DE
JOEL!AQUELE GEITO,
CALADAO.DELE! VOCE
TEM RAZÃO DEVEMOS
TOMAR CUIDADO! O

VOCE ACHA?.

Pi

•&

w

QUANDO DEFOIS DO ^
1 TRABALHO FCRU0SAPEGAR

O DINHEIRO VOCG FIQUE
PARA TRAZ,A FIM DE ^

^PODER PiffiVENIK! J f~C

, aí CfitÈei-j Ai Ií

i 0 ¦;'\b
Vj -. ' ^i-.vf i

\.W

a?»»

^-piMf / NA HOkA APRAZADA TUDO )
( ESTAVA PRONTO! RL-V CUICU I
••VAGARaSAMENl>: O CARRO PASAj*J^ PERTO D^UBg?ATORlO...Z.

^X ./NÂO DESCEREI MAIS \i"LA TE«' ADIANTE A ESSA HORA \ RAZÃO!
VOCE \ ° GUARDA COSTUMA o BOU.

DESCERA NM DAR UMA 0LHALlEU ' 
/EXITOE

ESOUINA ) PArA ^P-^1 NA° / FILfi0
LILI! A DEVEMOS FACILITAR/ DA^«- S V. ^xAcAUIElA

\í L»

C-CZ-APLA

* * 'íi • x

tCÜ.XTiMM

k,*C (^J ^j/^ ira SI *'**"¦§ *^ £*»*•»' ^~yb^\PF&' M B J^vJÍ M ¦•*' -"'¦*¥»*» H

I LaLIJy^ -:-. A ^ta. a*n*k afk ir, íl Ji II 0SABÁ
Ç p ç 2.0 o o • o q o. o
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rERTE, a cspirifucca c-.-nraicT c'e* i'ous-ír-, cr.lá ccrsUlumdo uni

|i."-5':o c.v,'ío .'." íc.-./1'o Copaca.^rr-ic;, coni "Os VSriisfas Unidos", iVorineau o Frnn-
ló» Canlcu, que aparecem ;.-o clichê, s«3 o» -sciís príncipes interpretes, ao lado ce
|S*.il flUio, ío» a Su-rrcz, Armando Brcçcr, juãllh Vargas, Maria Fernanda o Fernando

Valli

•tt tn.iiiu;. nií .
UrWXTAMIO"

"Ki'i ndia:i;.i:i;i. o. en-
Ui peça intaiií'] "O Fi-
*íc E-paiiljüm". rnm a

? «P» tv*.». *¦_,*--> <¦*-¦> .

í\ ... ¦! 1'
if t\i•A^tU^/Ü

WÉRS.-IRIOS
tiitmaiius, imji •
ÍWb*o: i.i.!¦,:•„ a Curclo-o

«lla-zH - - sr. Euricu ilo
M*3 BaU>.:.< .¦-.¦. n,,n;i-
«'M M I.UV.al . . I. 1..IVI-
» fea'.a:.li., :.:,„¦,. Ojrrêa
;"'.. Cil!:„ ,,£,„ _ s.„.W*_ (' .., -:,:,| . ;,m.''-'(••.'-'-v.- ...-:..-, Po.¦n-'or.'....': •.-. .it,-! fcilvclm-•"¦ *Urlo 

li,...»,, Pii-cin, ..
[,U.'.:::: l.„;,.,, . ,,-. KU-emo Pr-rrv . D-allnttti
««¦«dQ .*.'„,..;

r;ual Ricardo Brnca lançara a
sua Empresa de Recreação
Infantil, rucem-criada. A cs-
treia ss ciará cm meados de
outubro, sendo de esperar

l-plljjloso, o caiai Joio Qonçiil-
vps clfiJb* Noves ü o cnsul Ante-
nu,- cln Silva Dlssurt. No civil
tiüífio padrinhos tn sra. Mtol-
Uo de Son:-n Ferreira c Kelsau
,».lllll'llll CIOIIIC?.

BODAS DE OURO
CASAI, PREDERICO ORIM-

MER — Comemorou ontem, ns
r.;;..i.i bftías cio ouro, o casnl
iiiv. i* Frederico Orlmmcr, fun-
ctoncirlo ilu Prefeitura Mtinlcr*
piil, Fcl rcnllradn, por esie
motivo, missa om -çflo dn grn-
Cli*-, intimlntln re/nr prlns saiis
Illhns o ü.-nrcs. n-i Igreja Ce
Mi» Francls-o Xavier.

FESTAS

MÜMEXTOS
telNAlXCIA Un sr.

,.;.ie.r^:

jSSSJ0, ÜÊ",,",'„-
•a.|.K';:;" :" '¦ *"•
-g^B! b*n.rl
-»¦¦¦-• Lrr... ,- ••.,. M,,rl.•'^'l *>¦'¦¦¦¦*: l.cmo
(_",, Virglnlo

M,i:lu Cu-

ORUETT**
sr. II-u-

ru. Ir.u
ijllio.

¦*Wados
fiSIttTi ,
Jf-llAi.'
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FLUMINENSE í'. C. -- Um.
Hüar-sc-ft, wn nrôxlnia nillnta-
talr.i, A.s 21 liornri, no salüo ik>-
l':rr do rluli. "Noite «Ir* co'ivl-
vOnrlit r-o;lnl". 10:11 liInHO.tínu-
ç-tiue. ürítncUr.i rio maestru
Ferreira Filho. Troji di* pis-
ü.-lo completo. rroll)I:la n tre-
Ciiiencla InMiitll.

1'I.UIl MILITAR -- II--.JC*. tó
:'l 1id:u3, tcutro |>irai nrtultíi-,
r.-ires-iiitnntlo n psen 

•'Clilniil-
i.hn FUbÃ", com Eva ca rsc.is ar.
trhta.i.

SOCIEDADE HÍPICA BRA-
SILEIRA -- A-r-inllâ. ii noite.
hlii-io. com Eortc.o áa rollosos
l>.-c:nlr_.

HOMENAGENS
HSSADOIt ATtI.'C) VIVAI,"-

f.HI\ ... o !,-:i'idor Atlün VI*
viniiirt seril homcnnno.ldo, ilcn-
tro cai breve, pnr püiis omluo»
«iii.», r».iubltudo.a cu:n n -.ur.
rlclcín para n prc-~l:lrnrla ria.
I:i'llliltJ Ca Or-Jrm dos AUvo-
jaidos t:o BrásII, Tllo llie oío.-r-
r-~r um almoço do rordlolldaSe
lio Atitoniovii Clube tio Drcsll.

COMEMORAÇÕES
MÉDICOS D" 1UJ1 — A í!m

c"e to-nemomr o teu vlEácilmo
1 nlveriarlo Ue toroistu», o«
mísiccs da l.irn:a t!c V>31
«-onttltulram uma jamUsari
Onnnlzadora encarrern-ro (Sn
promover os fKt.'Jr.i. S?rA rc-
oü/ada no tíla 2 d-: outubro
uma romaria ao lu*nu!o dn
pro.'. Carlo-i Cbasos. sciuiun
Ce «Imf>co lutlmc. lio ¦uí* 3
Inter". uma mim* ns Oiade-
larl» e, n nolre. xim Jantar no
«¦"o-wraba-ia Palarc. A S<-t-re-
lartari fai COmlsslo eontinío aos
r-r;. Cláudio *J?sq'alta d; Are-
ic-1... Itrn*. Frellaa Ce Soura b
y- Cruvlnrl Rattn «ti locai:-
mia :ia atenlCa Ctiu-rWII 91.
D • andar pam c*ade derrrâ rc:
amti-iCa-» loja a acor?.apondca-
cia. O dr. Ar.t™in Benjamla
«^.rrelro-ai Tcn«.. Icsoii.-cá*» da
Cxaltmto, «st* recebeado ai
calas dc adrsâo.

EXCURÇOES
¦¦'SDICATO DOS MtDICOS

— O Slailcalo ázs Míii-os cr.
nij ds Janeiro cpmtialca •«»
mbsallcrta e caadldato» a
tjibscrtf-lo íi «re-j tmprftllai.
por debrnturt i-ce. no tin 2S
c * *»t»a».í:í«» *.*«**!*i-o. mliia-
ri a -F«:* **4 P.l.arií* «Tarrl
Ht%" rt* Ctfoaía f* FaÉ-ia* Ca*

lí^i as*.-A cíf-ríIS.. um cfcar-
z-*.tzii totasrEíí-aiáTo .*•*. Sal-*.
Ua l-oaonante pura €=-¦.»¦ (
MÍ.1Í» «*"«!*» j44lip&43lK*# V

" •*** •*mmm --mmmm •mmm. ^__». -mm*. «C^ mmSmm •««¦¦«* ¦•^¦^ •*»*

grande sucesso. A dlreçf.3,
.'isüim cr..",o os cenários c os.
figurinos .'são tic Ricardo Bra-
tja tqtic apresentou "Pinoc-
chio"i c o elenco c formado
de vários elementos daquela
peça infantil, cpic tanto ncr.!-
dou a crítica e o publico, rc-
centemente.

OS ÚLTIMOS ESPETÁCULOS
I)K EVA IODOU

Eva c seus artistas embar*
cario dia ^17 para Pernambu*
i'o cp or l.s'io c.atào dando ao
pubiico as ultimas represen*
tricòss tíc "Ohiqulnhn Pubá"
uma das m.iis divertidas c.o-
iiié.-iias dc seu repertório. Ho*
ja, snbado e amanhã domin-
í;i) liavcrü vesperais ás Hi lio-
ias e .sessões ás 121) e ás ::2 lio*

• ras e o publico verá Eva Ta>
dor no mais cômico dos seus
papeis. Em "Ohlqulnha Fu-
l.v':" aparecem, no Serracior
outros artistas de valor como
Stuart, Leda Vale, Jorge Do-
rln, Ada Camargo, A!iiici»ii-
c.i Silva. Armando Rosas n
Rodolfo Arena.•TUIIO E' laUCaC"

Desde a -sua inauguração b
a primeira voz que tina revis*

In vem esgotando a; lotações
cio confortável Teatro da Ma*
durelra. "Tudo ri Lucro" da
Alfredo Brfidas e';tá levando
um publica numeroso a ea.sa
d3 C-spcicculOo c'a rua Caro*
llp.i Machaio c a Companhia
encabeçada i:or Zaqula Jorge
vem recebendo aplausos calo-
rostos, p-!o desempenho que
dá a rite novo original.Es-
troaram cm "Tudo é Lucro*'

blnck-Out, quü além dc can-
tor <- lambem ator: Vicente
Marchei!. nt~r cômico degrau-
des recursos, Ivone Nrlí.on.
a atriz ca plástica nlucln&n*
t* c Heleulr.lio.

lr?,!A REVISTA QUE
AGRADOU

Pencas veies vimas uma re-
vis!a Bgr.idcr comn*"A Ver-
tíaie Nua" n-.i» rs-a r.*n raaa
no Teatro RenuWIca com o
desempenho t'a Comnanàiln
Mary Lopes-Juan Danirl. o
oriTin1! ó de Paulo Orlando
r Maria Uf.ni?l e está po:i!i-
lhada tic boria quadros comi-
ros que provec^n ccpioa-õ.-s
d2 gargalhadas, tia clellro
ntem de I.uz l);J Fucso c El-
vlrja Paga c-;ào Tulin R.*rtí.
8:wa Tzen. Aurca Paiva. Lau-
ra Morei. Carnifii Costa, à-le-
lcnl. Hamilton Maria Pedri-
tia, Zczc Milbcurnr a granr".'*-¦.:ra<*áo Innfaca: WIHIails. *"A
Verdade Maa" c um oiímo c»-
pciaculn musicaáo qúe -.e rc-
comenda íos amanã» «Ia*
i-oa». revista*'. .

GRANDE ESPETÁCULO PARA
CRIANÇAS E ,\DULTOS

Chang e sua grande Can*.-
panhia dr Mágicas e Grande-

Atrações estrearão no prosima
«Jia I-". no Teairo Cario; Oo-
ro»-;. com um espetáculo íin*
emralr/srá rrl-uica; e ain"*;;?
F-.ta é a ultima v.3r„5i «li
CIur- c.*n t-xrunãa vil-* man-
do. q-c vnr. empolfirfa a to-
üas os z*>V3*. ptí* te"^-za 1"*-*
»»rt"--ria c F:l-** Indi-?*;
lrabai"h-»s «"sssnroLaCo* "ii
irn*.. Co-Jb^ ***» sr. nario
Ic.irenCí, Vir*, irarer a» Pi
r a. suas a-*T*seataçô'» cm-
}X>"carfo. c.!*an*aOát certo*: ao» ¦
«iue for;m ao icalro ia Pr >ça

Por JOHN IIUSTON
(Especial paia o DIÁRIO DA

NOITE)
u livro u- <*-. o. horester,"j-üj .tunctui w^ucciiVi «uu u«i"

Ctí ui'aiiUí.1 U U«t'gUlUClliO Utí""uiu.i 'ai-cliiUiu oa 'mica',
Í.O p^Utfíti Iti' MUvJ 1**1ÍUlÍU
ii.i „.iva uo cununuilttj iicbn.;.

na iilill.i Ui UÜzl itüÜS, liuuil'
C.j ii_.«iiy a-.iii.iut', pi'0*.«,uLür
LU \,*.tlmm*Í4 XVl_-l., pa._i.i_U C"l
p. Uttuu.i' LátU liiv..,.t..t ll.«-)i.Ul'iU,
j-. .1.1,1... J C\j..í jL*wi.i,tí Uavio, itvj
jj-.jjwí ^.i-iu.píU (,, ucjjoi^i Lu.a
*.... i....'....., l_.w- U'._.«i-lU Ua
i ...uui a pj.í_uJ „-4."J.a lt.**J
Imlil üCf iK',.j..l • *.. "Ln-.t.,i\Sr \J
auii.il la.K-.iuo u:i iun..a 110..
i-iUiu.o.à. cie rlOl.ja ivuuu.

i^Uiuiüo aa. ¦.'. _a;.;ic c ci
fo.,Juinos u liorizou ruciures,
pir-juiuou-.il'; eit sc eu cí-
i.ir.a ímu.LSsauu ei.i iciit^r
i,.ii liii.ití em rechüacoiiíi" e so
Cotia. tuspUto a viajar, lu-
í 'íh.j o:í uauailiüs em "loca-
laon . üuncorciei cüin ia.- A
tÜÍjUll', ClICiUillOj IX UOUClUSt-áJ
l.v. i|,.i." Jb.iiuipij.ey bugtaül e
Í.llllltfl'llllJ ll. 1 JI.U. ll L.„l.l Cl
i-x-iaS.us peru-HOj paiu la.,
principais papeis cio ulni ,
ni.i.a, por ;ii|in.ia ocasião, eu
n..o iiiiiiu iiusomta certeza sc
cio Miiipeluivani uo que uns
estava p«i.a acontcici,,.

-Ciiiuro-in,' agolii ue tíogie,
durante a íilniugcm, quaiiuu,
utiir.uo no íuiiuo u.i lanvtia,
cncliurcacio ate au;; ossos, com
u isgun a cair me em cunj uw.s
ooriJOioes, cie -se virou paru
ivatnonue Hcpotirii, e íu.uu;• u iioiii.nziiiiio apanas ma
üiise: '"Voce qt.e rtiner -tu.i
lume comigo?"

lvias u ítieia dc realiza*:"Uffl,i nveiuura u.i /iiru;a' ,
c-iii pienu .selva atncaua nu-
Linoii-iio.j a todoj. hu e bo-
gart ja tlnhamui íeiiuj juntou"Tlie Treasuw cl láiorra ivim-
tíre" c o uuviumos realizado
nas regldes oteertas c umn-
tanliosas uo ^'lcxlco. Lu siioia
que íiuinphrey nao ma rc-
clamar muito... • itate? i:.-.i
iria tornar realidade u minilu
i.roíe:ia: .seria camarada.

Muitos diziam ser Kailiari-
ne uma mulher irágil, l-ru-
l.;ii'.' Pois .sim! Eu a vi firme,
uc aimá em punho, durante
uma caçada, c os elcfant-.s,
cm estouro, pas.savani correu-
do u poucos metros cie dtstan-
cia do lugar onde Cj. t» ea-
contrava. Kate tem valov!

D:pu:s quo» colaborei com
James Ager, escrevendo um
novo "scrlpt", o diretor ar-
ti.stico, Wüficu Shiiigletiin e
cu dcütátnon Lundrcca, num
pequeno avião com destino uu
coiiiçíio clu África.

Procurávamos um r.o, a
c.ijas margens.houvesse uma
floresta tropical. Náo havia
necessidade cie haver caça pj-lu legião, porque o m;u lilmo
localizava duas pessoas, e ::á >
ora propriamente "mais u.-n
filme dc caçadas".

liodámo.i pela África, fomos
;' Uganda e á parte central cio
continente, cobrindo asalrn
uma vastíssima árta, gastail-uo nisso mais dc um mé.-'. uté
que escolhemos um loc.il no
Congo, perto cio rio Ru:): .
exatamente na reaiào onde
há oitent.i anos, Stanley cu-
eontrou o famoso dr. Llvlngs-
tone

Setenta e cinco por conto
do filme foi feito cm plena.selva africana, e levámoi nls-
so d:z semanas, apesar ds queou c alguns técnicos passamosnn África ír.iis de seis mc.se,';,
ern preparativos para o tra-
balho.

Além de havermo.. IIrado
multas cenas na região doRuiki, estivemos tamb.ni cmUganda, na.-, cataratas dc
Murchison, na região do La-
:*o Albcrt, o que nos obrigou
a diversas longas caminhadas
pela floresta.

Quando Kate c íluniphrev
Eogart chegaram. Shlilgleíon
já havia con.stru.-Jo a nosso

Eu tinha 34 técnicos inglsfcscolaborando tio film?. ü::ueboa c lodo.; perfeil/.n cm sussespecialidade i. Enron::ámo-,
to:.'a sorte cie obstáculos, ru-mo material danificado e ei-iradas camplrtam.ntc des-
truldas por •^••aneles cnsurra-cias. Multas vrzrs tivemosmie caçar com r-alo... c oe-pirlto inventivo doa nossosléjnicos nos salvou em mui-ias ocasiões. A verdade li ou*
bus-: de onernções, um vertia-dclro sonho: casas cem teto
dn folhas dn palmeiras ba-
nhclros, uni fc.ir com rtás ncon
o um talío cio jantar, caur.z
cie acomodar 75 pes-oa*:. En-
gic n Kate ficaram pasmo::'.•c tivéssemos cm nosso piu-
po pessoas desanimadi ¦ e fra-
cas. niiiicn Icrlamcs termina
cio o filme. .Sofremos atsnu s
de febres paltistrc*,. mordidas
dc Insetos, dlsenterh e. um
d!a, fui até obrl-mdo a mau-
dar Katherllie Hepburn pai:,a cama. pots <Ia estava ire-
mondo de febre. O espirito der-iuaradegm .porém, prevale-rii e, dasse modo. apesar rie
ri"ns in que linda fir-emos
i*So perderão, mu;!-» temro
rrr*t , fi'm*líem. A rrcnlrlí
d;pn's ¦*¦* alguns d!"», Idt-u-
.«e monótona, e *r*iiltps vr*%
cn*re-ro.- ear^i tíc nir^a-n
I.r.r-r-i Bflcal'. n-i '•¦u!:*,¦»*íornof*,h*,fJo o *"=*.n-'». iiur1-
nhrev Bear'. ftHtto m-pr*
rr<rn*'-«c **¦) n"nu r. írme?-
n-*nt". nãn sei romo *¦*•} n
f-r. pi-, r-4 rirafos fira-am
n*-*'' an::ií'«p^.

O «iii!* mi"ro fríiar ao'.'i é
rue n r»arar1a .lura eue tive-
n*o- nur c'ifr-,:'l-!- rs") ref'»-

tiaa-n r-i tirhalh*! d» nif;>s In.
It*m-T'r; .ITni tlirrlnr ír.bf r"e
o "-'.Tin'.-dftrmi!.-. o «ufll
rr.?. nic* o auc -Uma avtnttt-"ra na África" mostra ua leia
irmca estaria ali sc tivei.serr.a-,
feián o trabalho num «*-:ud!o
d" Ko!]y**-rxxl. Sc uma cesíoa

c-tá vivendo de um cxrto mo-
dn. a sua aparência o demons.
Ira. Nto é precisa que um au-
jciuar venha cem um vapori-"•.idor e '«s molhe d? suor...

Meus dois arílstüj principa-s
..••aram ( tt cansarem «Ie «r-
«'.uie. Di. pcsiwlinenlc. $cm-
rre í*oçtíi de rtalfr»; fumes
cri "iocalion". O luga: r a
j***»!*1 nos inirlrsm «* «ws «if.o
iõ<r>;a, r--.r tia panais iii. !.:.
nsp, r lf--o. por mais «jii** aiui-
i. -. r-.-a- .' =.m aromifto.nio ri*
de .«er ícilo em HoÍlptoo«L t

No me-i íii-r,?, o aatlse&te

da historia é de grande im-
porlancla para, o desenvolvi-
inento moral dos dois perso.
nagens. Charlie Allnut e Ro-

1,1a Sáyer (Bogart e Hepburn)
começam o lilme como dois
iíntagonistas, dois tipos opôs-
tos. Ele, um sujeito abatido pc.
la vida, cínico c desleixado,
ela, urna soltelrona-moçai mas
cie granlo fibra moral. O lu.
gar e o tempo pedem deles o
impossível e. com o decorrer
do filme, cies sc transformam
cm verdadeiros hciois.

Quando vi o filme, em suas
primeiras cenas terminadas,
fiquei .satisfeito com o.s re.sul-
lados c — jiiua ser franco —
surpreendido com os trechos
de comédia que éle oferece.
Eate c Bogle faziam rir, são

uma dtipia cômica dc primei-
ra ordem! As situações e a
pantomina de ambos eram na-
chi mais nada menos do que
o resultado do trabalho feito
em "locatloii", na lancha,
num lugar apertado.

Isso foi causado pelas per-
.•tonalidades opostas dos tipos
que representavam como Iam.
bem pelas suas próprias per-"."onalidades na. vida real.

O lado cômico — uma coisa
completamente nova para Bo-
gart — é apenas uma da.s qua-
lidades do filme que foi cria-
da cm "location", e que nttn.
ci poderia ter .sido realizada
sem o calor da selva ,us diíi-
culdiuie.s enfrentadas e as pia-
adas resultantes cie nossa vi-

da no coração da África...

\v at^iwra" ^

WZMWZIMKI*
A Lei cio Silencio, diploma juramentado contra o enfe-,

.zado grito cias businas. o plng-pohg verbal dc marido e mulher
e as transbordantes saudações'dos bêbados, é respeitada cm
todos os seus parágrafos pés cie lâ, pelos proprietários cios ba-
res c das "boites" da princesiuha do mar. Até parece que
cm Copacabana, o cientifico paru o ingrcs:o no superior da
vida noturna, o o canudo de professor em acústica e matérias
afins. Inclusive, acreditamos que para as-provas derradeiras,
os maitres e cs barmaiis, antes de cortar a fita inaugural das
clanç.is c cies drinks, experimentam nos salões e nus pistas, o
qu,; rie mal:; demoníaco existe cm sons e ruídos. Retinem o.s
talheres os cristais c as praianas, subindo o FahrenlKlt do
fragor; provoiam os metais da orquestra na febre rie um:»"jam-ses ion", a discutirem no improviso das noteis liberrima*,
os lemas da rebeldia musical e chamam para a derradeira
disciplina, estrategistas dc café, n polemisarem marcações por
nona e prooidanes de juizes ds foot-ball. Feito isto, ficam pa
calçada, cie ouvidos colados a poria c:a rua, examinando com
atenções íc enlermo desconfiado, o; sons que não podem sair
para o asfalto nem ao meios cs "blue.s" planíssimos c. as cen-
versas a nici.i voz cies íomanticos cie dedos e de olhos entre,
laçado?.

Porque, para a indicação turistica e urbana da boite, oi
proprietários contam com delírios do "neoiv" e do "fluorescen-
!.:" que as vcsrss. no pisca-piisca cia vollagem. anunciam que
!ú dentro, nwis um romance foi desfeito, mais um litro dt•'whisky" foi consumido c mais uni gente bem. na ligeira al-
terpação oe lir. dc íuiile, com a borracha passada cio deixa-
disso, perguntei cm língua tropega — Você ;.abe com quem
eslá íalanãoV!,..

UIBEIUO BRAGA

&*\

•yr^^iymm<^S»!^.

)ohn Husior., atrelar áo "Uma Aventura na /l/rica", conversando com Hump/irey Eo-i
oorf num intervalo da filmagem, Em bai;:>, os mesmos c Kcthcrlne Hcphurn num mo-
menlo do descanso. O filme ria Li. A. lol realizado no Congo, onde a companhia pas-\

ssu alguns meses trabalhando 

'* j ->| f 1hècentissimas t Cinelandia
ct»* -«na** **>n> *xzm -*aa3>* *a> «c/ i-Âim dl© &m

i:oi.,LYVi"OOD — fl. N. S.) — Especial paru DIA-
RIO DA NOITE — Por Johrt Todd - Darryck Zauu-k
se avistara cnm Gregory Pcck em Paris, c ::c fur possíveltratar ácom Pcck a estreia cie "As neves C.c Kilimanjaro",
cm Mova Yorli o 17 c!c Setembro.

io de

Grande Olcjo anda as vol-
tas com a documentação ne-
irssariii para alugar uni sub-.
sol*» na Prado Júnior, omlc
pretende instalar uni leatri-
nlio de bulso, que servirá Iam-
bem nara a montagem rie
uma l)i)'le. O senhorio pediu
iloza mil cruzeiros mcn-.ais.

Jul!c Joy deixou cm defini-
tivo a vida noturna. Vem sc
candidatando no momento aos
estudos de arquitetura espe-
clalmsnts és obras cl-o coar-
truções funcionais.

• *. i

Aindti esta scmrna estrea-
ui no ".Mont;: Cario" a rc-
vuctln "O Terreiro Homem"
•ln Ãcioli Neio i' Silveira

Sampaio, tendo a inlcrpi-ctii-
ção do ultimo no papel titulo.

Ivone Nelson ficou a dispo-
\s:i;ão da dupla César Ladeira
i: Renata Fro/.ssl, durante dois
meses. No final deste prazo,
os conhecidos emprsssarios
não aproveitaram a vedeta no
novo elenco do Folies. Moti-
vo — iKoibicão torminanla
do financiador d.i conjunto.

Causa — amores contraria-
do.s.

• + *

(i "Casablanca" vai de
vento rm pepu. Tem feito em

.média, 80 mil cruzeiros dia-
r'os cem os três sliows dn
Carrol Ballet, "Coisas e Gra-
cas da Bahia" e Roberto In-
gle.*..

Pier Angcli sairá paia a Itália para uai pc-rij
fcrlns cio i'ois ineses cem rua familia..,

* :r 1

Msrvyn LcRoy nuc durante 25 anos dirigiu grandei
filmes nunca tsvc urn agente, mas finalmente resolveu
tomar uni representante, a Agencia William Morris. Va-,
iuos ver te assim melhora seus filmes...

Que sensação se vocês soube sem' que um produtor
furioso chamou a Metro c fc,'. um grande escândalo pelo
telefone devido a "The Bad and the Beautiful". Acredl-
ta-sc qus o filme de Lana Turtier e Kirk Douglas sobre
tuna estrela c um produtor sc baseia r.a sua própria vida.

»! *.V *

Mala Poivers cm sua saída depois cU- longa cnfcrml-
cinde, c teve no Encore com Stanley Rubin, Até cs me-
cileos cl?. Mala se mostram espantados com o seu resta-
bcleclmento c acreditam qua agora, tudo terminou para
;, artista.

<_.. **-**KZ>m -«ia»» mfSfm *^T3*-* •* m •4ti.'*i*'**rTr** sssib- -tr: -,

Ihm ladra

Agustiti Lara encabeçou no
México, uma revolta qiui ti-
nha como intuito tornar iu-
dependente a Seção de Com-
potitdres da entidade centrei
-- o Sindicato de Trabalha-
dores da Produção Cinema-
tografica. A Sociedade de
Autores Mexicanos conjurnu
a manobra c rasolveu comn
castigo, suspender Agustin
Lara c seus colegas Gonzalo
Curiel Rui:', e ".abre Marro-
tntim, cie todos os direitos
sindicais.

'<

____ EMPOLGANTE CASO DE AMOR VIVIDO

Eu íc nroíhn rlcsuRsar mn-i branca — So!) o véu rtc noiva
VOCÊ TCM ESPÍRITO ANTIQUADO?— AOUELE DIA TERRÍVEL... —

NÃO VIVAIS ARTIFICIALMENTE
3 poço da Angustia — Falam os Astros — Reconciliação — Canções — Cen-

suliorior. --- Rainhas c Galãs — Romances dc Amor, etc, etc.
Leia o n.° 270 dc n mágica revista Jo amor, que dá sorte, tanto mais

í'h'A'Vf)K a_tU'í'_ I il''rT,'tavc' quanto mais imitada. CrS 4,00 — Nas bancas

. JDAN CRAWFORD

Alem de grande atrlZ' Joan
CiT.wíord está se tornando
uma grande mulher cie nego-
Eles. Depois que colaborou nu
financiamento de "Precipícios
d'Alma" (Sudden Pcar). |y.i-
ra u RKO. demon treu que
poõsiii visão cla.-.s negócios do
cinema. Poi Miss Crawíord
que sugeriu a Joseph Kauf-
mann, seu produtor c rocio,
que cunlrelasso Kedy Lamorr
e Vlctor Mature para o lil-
ine "A Duma c u Tigre".
Jcran mesmo não c Inrú no
elenco deste filmo como o fez
cm "Precipícios liY.lma", mus
cie novo será a capitalista
com Kaufraann. nesta predu-
cão que a RKO distribuirá, A
inclusão de Iledy Lamnrr e
Mature' no elenco representa
um r.rcndc acerto pr.is eles
são atualmente o** dois artís-
ta; de maior bilheteria, robre-
tudo depois dc "Sansâo c Da-
lila" de Dc Mlllc.

DICK POWELL EM . I
ATIVIDADE *

Dick Powell está torminaridif"Tribute to a Bad Man"4f»«-
ra a "MGM". Logo etn se-
cuida fará "Breakawny".-ípiira
a RIÍO. Este último filme
sobre um veterano de gu&l"ra,
que, depois de deixar o ser-
viço quase cnlra para 'uma
quadrilha tle ''gangstórs"!
devido as dificuldades 'cm-
seus negócios. E' um prõjjfé-i'
mn dc muita atualidacle'; ;friliodos o.s paises que lutaram
no último conflito, c.sl.e do de-
sajustamento social dc seus
c-.-Koldnilo . Historia dc Leblí
Warc e "scrcenplay" tio Wil-
liam Buwern.

CZíARENSOL E A3 CO-
PRODUÇÕES

Os filmes cin co-produs|my
atualmente muito na rrilltla
na Europa e> pnncipiilmeiite,
ív, Itália, cuiistilueiu o a:'-
Rumcnlo dc inteligente arti-
go dc Charonsol num cios úl-
timos números cie "Lei liou-
vcllcaj littéralres". Escreve
entre outras coisa1:, o cincas-
ta francos: "O cinema é ar-
te internacional por cxcelcn-
cltu mus alcança essa interna-
cionalidacle justamente quan-ci> expressn verdades nurir:-
nais". Charcnsol, u cs.se res-
peito, as inala os perigos quo
apresentam as co-produções
ci: perderem túclu e qualquer
personalidade nacional; men-
dona dois filmes de co-pro-
dução franco-ltallana, "Fan-
fen lu Tulipe", dirigido pnrClirlstían-Jacques, com üc-
rarcl Philipo e Gina Lollobii-
glcla nii.s papais principais, o"Nc" cie <_ llir". dirigido porIves Allegrct o interpretado
por Jcan Marals, ambos "pro-
fundamente franceses, como
espirito"- para declarar queesse perigo "é muito reduzi-
do uo ciso das co-produções
entre n França e a Itália, pai-ses espiritualmente lão afins".
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CINELANDIA ZONA SUL
"SOS-CAPITÓLIO — :i MSS -

ajScu iiaaatriniin"
iMPEttia — '.'-'¦Mn — "t: >?

iminitii so Civcrtr" — O rn-
rito e Grande Oiciu — 2 —
4 _ s — R — in horas.

MKlilü - '.•: IMDII - "O vale
i!a c'ril'ân" — Grrcury Cech
r «irer Garson — 11 — l —
3,15 — 5 30 — 1 1.'a CIO h»ras.

(itii.DN — 21-1303 — "II lua-
im" — 1'li'llr-i l.aiiíll'»! t
i-..a-is Cartofl - '. — 143 -
5,*>0 _ - _ R..W — 10,10

PALÁCIO - 3I.0SJ3 - "<t*

sombras .'as palmeiras" —
William l..inr.l-.-i-i e Jaa»
Ofccr — '-! — l — s — 8 —

Ul lllll, 4.
I'I.\ZA — 21.1097 — "O inaiii

jii 1.1 na onda" — lira"
Martin r .Iriry Lewls — 1 —
i _ r, — k — i.i lior»».

r.i:.v — SI 631. — "A bomba
!• a ra-crava" — .InlmV.y Shfl.
Ileia <• Bue entUnd — Se»'
•úi. » |iarlir ias Z limas

VITORIA — 11-StftàO — "Ninir..
1? anui" MicKI- llcil-ianr
r* .Iran li.nl — l — I — 0 —
8 — lo horas.

CENTRO
••oir mi NARIO — n r.\i —

racnta ii bntiltio''.
flNKAr TMANON - 4:.dn:i

i«n..iM\i. — iiísn — ••"
n.flin.-o r-i-i na on-í!*".

IIIIIIIIMI — U-Mll — "Ilnm-
l*x r a a-irt-iva"* r "rrtllrlla
«a-Hat-m".

«;l'AU»NV — 31-iCÍI - ••*•«..
rw da vida",

ll.l. U. — It-IZtl — "O ll-ann'*
inib — ll-«:_ — *'l.«idr d»

1» >,-r.la.r. ' ,- -Os lalrcn vi
eilantr-**

I APA — »*.*iU — -Attojado
«•.bnslf-*.

MARROCOS — íi-:»!» — "Bra-
».i f.TtT e "O > :-m.i da uo-

dad«T.
MEM OE SA* — M-Z-Jíl — ~\**

uma do nurobo"
OLlUPIt — «.ISO — -la-

cos dr KBftMT* e **OI^*n <W
)qr»r.loi*~.

p\ri>icnse - r: IMI — -o
t •<_:?!*¦* f««l r.a --r-t •¦ "

rn*-sin»XTi- - *;.:i*j —
-•l-rtraía loiJTrw"".

rumos — O ««SI - •«» «ea-
ni>^ M r» onda-

RIO MRtNCO — *> l«l —
Tiv»Tíier iBftlildavtT"

ASTORIA - 11'.0168 — "II IU.1-
rii.ni loi ua onda".

AIÍ1EC.V — "Ao ioni llll mam-
lio".

AUTPAI.AfUl — ".McuaUo In-
fartlo".

IIOTAtOGO — 56-1250 - "Suai-
lua das palmeira:.".

li.oRUSTA — *.x, fl;.*.t — "Uni
bclju- rciu.Milti" v "üeirciío
liai i.ii.T".

«IfANAliMIA — 20 0330 — "\r-.
lirnnsa".

IPANEMA — 41.3806 — "An
sum du numln'"

I.COI.ON — "Nunca lc nmrt",
.mutuo — .n-asM — ••«> >av

ria ilrrisào".
MIUAMAR — "Trlc'onr::ia ta-

lal"
NACIONAL — 26.6012 — "Ua-

(llomani..".
1'IUIJ.V — 4;-'-"IJIiS — ""1.11.1

«Io sc-rlún Tcxann" r "Ua:i*
(Inteiros do Missoiiri".

PtlLITUAMA — 2.-. 1143 —
"Vingam a da Ilnrcsla" c "A
iiillia dn lr*rall.n".

ItlTS — 37-I2:i — "O ma:a!n
foi na onda".

i-.ian — 41-ini - "O tirano".
IKIXV — CJ-Sll*. — "A »om-

lira das palmrlras".
liOYAt. — "Sc»õrs pasialcm-

pY-,
sao lus — 2õ-;*;.a — -o u-

rano".

TI|UCA

•¦«» o

AMERICA — 4S-IÜ-I -
sombra das palmeiras".

«AniocA — is.*.r.*> —
rano".

Mil RO — U.8SI* — -1» valf
da drtlsjn".

IM.IMI1 — 4S 101: — "O ma-
ntjo lol na «n- * .

TIJCCA — «. II1S — "Romba
c a es-rraTa".

OUTROS BAIRROS
AVENIDA — 4S-1WJ — "Nun.a

««• intl".
uwnr.ip.i — »s.:s:í — "S©b

m e;us de N-vada" e "Me-
•'In» ¦ I la.a

IA1VMDI — II 3«I — *"0 «or-
• :-.-.' a de Noite l> a»

l ílilii DE SA' - ;-»?! —
-O .:•::•- da tirtt.-* e -ls«j
•¦'-> tnoitt".

rir.MiNE>s»: — *j.i«i -
-Prtdid» prll paivã*."* r -Ra

GRS-MV — 3% UU — -Jalilbe-
tr. •«¦ minha vida'" e -IMtu
l' .'-

1IAI1UCK l.ültO — IS-1I0I0 .
"O maruju lol na imd.1". A

MARACANÃ — 43-1UÍ0 (J
"lloniba c a escrava" c "Pci- i
lldla selvagem". f

PALÁCIO VITORIA — atl-liur '
— "Aventureira" c "Caiai si A
nlslro". T

SANTA ALICE — "Rebcca". i
S CRISTÓVÃO — 28-492S y

"Noili- liiiitvlíavcl'' e "Cum- ,
taüiidado". 3

VELO — 48-1381 — "Cavalai 13" J
p "Tortucnlo do ocsle". n

VILA ISAI1KI. — 33-1310 T
"A ii.ii. rahlti". i

SUBÚRBIOS OA j
CENTRAL ()

AMA - *'.'J S.'I5 — "Loira i> |
u quilates" c "Os talsos vi- f
üllaiue."*. i

ItANÜElRANTES — *3.3262 f
"O llgrc" e "AUrus mm J
amor". fi

DARONtiSA — "Malvada". »
CAMPO crand:-: — -o -unoi l\

«iu,* nu* deite"'. y
COLISEU — '.").::;33 — "An i

som ío rr-.aniln." a,
COELHO NETO — "O t-ai-*nr". í
coison — :s :::i — -o .'c-*- h

neraío"" c "Aventuras de I. i
i.'ojo:e"'. A

iRA-ri* — n:i-j:3'i — "Lvrt::. V
Bali*-, a l.iiifi.i d- 1'aitl" »

JOVIAL — ^.nC.*.-! - "Vlngan- fl
r. "Ia Iloiesla'" r "A Irilha J
(io tesouro**. I

MADDREIRA — 29 8à33 — "» 1
fobira d:» i»un»". A

MASCOTH — wnlll — ".. V
manijo l«i m onda"*. t

.«íriiu - :*i-i2.*2 - -in di. S
rnm n dubo" ^

MlItlELO — •n-li"..". — -1 ra.lj i*
apaUmoada** r ••Mltkry**. •

MODERNO. DANOU — 1.12 »
••\prnas um i:rliniinrnl_M y"Trsttn.iiníia dr vista" .

-MONTE CASTELO - 2» «jn afl
"llomba c a >'rtava" e -p»r- '
Odla selvíitem".

P»RA TODOS — .29.3131"Merrado Infame".

SRS GERCNTES DE
CINT.MAS

A «Im de . ciar ..::« vaiam
fíradit Mi *artaíc** i*r ti*
turcas que publicamos dia
«lamente pedimos qcp n n
ii nt — '.•.,.'- j- a alletacã. pa
ra r. - • .¦:¦¦* nlo %*$* ma.
•:.':•¦¦:¦¦>¦ r nn prinprm yt- *vi
7-1 d«* rinfíra»- \irndrm«»«- «?s
alterairots prlaa telrlnaie O-TM
duriamenle das 11 ai li ho
ras.

I

I

•í**~ ?-

rt!-\ ALCTNllO OMAN ..RARA. IV - POr-JE : H^-.itil7
IiO.ii; — m 211 E Í'i IÍClUAS — OUANDB SDCESSÜ!
íi t: R C V CONÇAÍ.VC5 . ^.„ .,.,. ...

Nn deslumbran! e fr.ntnsla uômien so^ru a ',.5-' . '^8a_f_!
peça franeesn c!c Feytlcnu r"PARIS DI-. i V U 0 " 

I 
'2*4,

roecupe-tul d'Amêlle 1") \j.§Vestuários de Paris! — Palco Girti.nio ! » t*"IJ ArtlrliU ! — .'¦'.o-.ilaivriu líinuis'-Iiiiii '. n%^ .£
DIREÇÃO DE CHIAKCA UE GARCIA— Ccnnrius c figurinos estilizados de

Pernambuco dc Oliveira,
Vespcral ás It; horas aus sfibaclos, tlomlugos e qulnlas-tclras

RIVAL- Telefono: 7.2-2721
AR REFRIGERADO

ÍUCÈSSO \BSOJaliTO in:
A I M Ê li

EM
"QUE MULHER!"

•Vauileviiie' de Mnurlcc Hennequln o
Pierrr> Weber, cm Iraduçfio de D.mlel

Rocha. (Impróprio aê 18 anos.
II O J li — AS -!! HORAS — II O J li

G3RCO GARCIA

»

5

r
AV aPRESlUENTE VÂHU/iS - JCNTO

II I A It I A ftl I. N I I AS 2 1

QUtnlas-leitas - Vespcral aí 16 num»;-aiuc». e clninliiKos a- 14.31 e Vi Uur.is.
CHETA. do Tattan — OS 4 CRIS

TIAN — 05 CONTANTINI
Alr^v-fK linritiiiinn.it* — Annn.ii^ aiv-
trail.is — la>.i4 linliniia*i - l m \inl.i-

iirii n iCnolOjciro Amtiulatitr
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DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 23 dc Setembro de 1952

CHOQUE DE BONDES
Um dos carros estava com os freios ava

riados — Cinco feridos
S, PAULO iMeridional) -

Nn. Avenida Celso Garcia, pertoria esquina ria rua Guahiiiin.
ocorreu víol-iíto 'choque entre
dois bondes, ocasionando o r.ci-
dente ferimentos em cinco pes-
;,oas, duas da- c;uals foram in-
tornadas no Hospital das Clini-
cas.

I-ROVOCOU Om DESASTRE - S. PAULO — (Meridional) -.Sem estar lialulilailo, o operário Marcílio Couro, dirigindo unintito-camitlhão, na estrada do Arlijâ, provocou um desastrede (|iic resultou a mnrle dc um oleiro. Depois «Ic «lar variairamlialliolas, o veiculo tombou fora da estrada e a vitima, _ueii-«o pôde escapar a (empo, rirou prensada entre o nolo c arnbine, Morreu n oleiro csmapatlo c fjuase teve a cabeça ie-
parada do tronco. O improvisado motorista fup-u do' lo.^lantes da cbc:a_a dá policia, indo em sua. companhia uni sou'«mio, itrualmcnte ocupante «to caminhão, ni..« nu. nadaMfreu, No "clichê", a, posição rm tm_ fieca o— caminhão

(Folo Meridional),

Monitor Campista
(Órgão dos Diários Associados)

— fundado cm 1834
"Monitor Campista.'! ii o ter-

cslra jornal diário cm anlij.iii-
dado nn Brasil, o dc maior
circulação e tiragem do- Eulati.
rio Rio, Norte di Mina., e Sul
do Estado cb Espirito Santo

Paia 13 cie Meio, 111 — Cam-
Í.-Õ Eõtacb riu K.o.

Procedente do bairro ela Vc
nha, rodava pela citada av.ni'ia o elétrico n. 1..37, dirigido
por Avelino Monteiro úo Ama.
ral. O bonde transportava dc
üenas de passageiros e, nnquole
local, procurou u iiiolin*',ieit\
iirecá-lo, pois à sua irrite na*
rou o de n. 1.103 Enrelanto
não conseguiu Avelino seu in-
tento, porquanto os freios não
obedeceram ao seu comando.
Assim, foi o elétrico bater con-
tra n parlo traseira do outro,
provocando o choque, pânicoentre os ocupante? do? dois co-
letivos.

CINCO IliUIUOS
Passados os primeiro, momen

toó de confusão, verlíitiou-sci
qu*:*, além do mo torneiro Avcli-
no, estavam feridos os passagei
vc:, Joann Cavelanía Ri2zo, Er.
i.eítn Dn. seu filho ,.7»ir Pedi*.*'*: João Emilio Martins, osunan

FLAGRANTE DO LOCAL DA COLISÃO
(FOTO MERIDIONAL)

Les do bonde 1.2.7,
Diretamente daquel*. ponto da

Avenida Celso narcia. seguiram
para o Hospital das Clinicas,
onde' ficaram hospitalizados,

iia Cavelanía Elzzd, que
pintavam lesões de cnrla
dade' As outras vitima
íimbulancias, foram trans
cias para o posto d?. A.-;i'

ivellno Monteiro Amaral e.Joa- le pensadas a secuii

apre-
gravi-

:-, ein
porta •
.tenda
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a garage
SAü PAULO, (MeridloiMl) -¦

Hoje, por volta cias :i horas,
orlglnou-sc uni Incêndio uu mu-
rags n." 010 da rua Pinheiros,
dc propriedade do sr. Rafael
('ostu Judice. O toso já .sc pio-
pagava ao prcdlo vizinho n."
(M quando chegou uma guar,-
lilção do Corpo de Bombeiros
(iuc prontamente dominou ns
chamas sendo toduv.a totais os
prejuízos causados pelo sinistro,
O sr. Rafael cm suas declara-
ções afirmou desconhecer- a.»
causas que motivaram o inicio
do Í030 bem assim os preiuizos
que sofreu. ¦ '

Menor gravemente
ferido per auto
SAO PAULO, (Meridional) -

O menor José Leme de 7 ano.,
filho de Jo_e Domingos Leme.
morador na travessa Particular
n.° 5, cm Vila dos Quarenta, ás
15 horas cie hoje, foi atropela-
do pelo auto-de chapa especial
67-39. dirigido por Arrnindo Ro-
drfgues Maceió, morador n.:i
JVTOCCA. A ocorrência, se deu no
viaduto Presidente Wilson, na
esquina da rua Borges de Pi-
gueiredo. O menor, gravemente
ferido, deu entrada rio Hospital
das Clinicas, tendo sido aberto
inquérito a respsito.

Atropelado
por um carro da
polícia

SAO PAULO, (Meridional) —
Hoje ás 5 horas e 30 minutos,
ha. rua Dci.iiil.g03 de Moraes.
próximo ao "balão de bondes"
Francisco Marciano da Silva dc

. 31 aros. solteiro, residente na
j avenida Itaborai, n.° 1202. foi
i atropelado e gravemente ferido
: pela "perua" da Guarda No-

turna de chapa ii." 19-10-77
! guiada por José Miguel Caiado.'¦¦ O ferido passou pela Assisten-

ria p. deu depois entrada no; Hospital das Clínicas.

Dr. Spinosa Rothier
I DOENÇAS SEXUAIS E URI-
iVÁRIAS — Lavagem endos-
cópica da Vesícuía. Próstata —
Rua Senador Dantes, 45-B —
Tel.: 22-3367 — De 1 ás 7 hs,

ÚTIL S. A.
RIO-PKTEOl-OLIS
1'AKIIIHN il) KW)

b,:iü - i.:m - s.:m
ii,i.i - iu,.(i — n,:i'i
i.,:iii - 13,;io - i4,:iu
I6,:í" - n,:iu - 17,43
i9,:w - ;:2,i.í.
fARTIUAS )h fi

«.so - 7,:iu - 7.4:
i.',4S 11,30 - 1(1,30 — 11.311
12,31 - J3.3U - 14.311 14,4.r> -
I6.ÍII - 15,45 - 16.30 - 17,311 -
1Ü.3' - 19,30
«'retjo «Ia passagem: CrS 1H.II0
UIO - _õtHi;So Bnjiivlàrln Marianr

Pioci'idI" - Prdi;i« Mau*
Tel.! IS-«11

frrrtUfOUS - i. -.e.iiria IS de
Nnvwnl -n. 157 _ *r-l.: 33B3

pA<uxA|

Í«s^Í-i___iiâKèS-*í' 
""; ' V, '¦'

O QUE FICOU DO RÉSTAVRANT /!PO'S O DESKl**
(FOTO MERIDIONAL)

O codnhielro e seus ajudantes íeri(
pelos destroços do teto

ii.:iii
11,45
15.311
18,30

, k;
8,311

S. PAULO. .Meridional) ¦
Alta madrugada, desabou o
teto do restaurante "Gigoto",
na rua Ncstor Pestana. írrin-
do os destroços o cosinheiro c
seus ajudantes.

Sãu os seguintes ns ferido.»:
Cclc.stini Gabelini, dc 20 nãos,
solteiro, residente á rua Tim
biras, 258; José Honora ,(f. .'il
anos, casado, morador na rua
Monteiro Lobato, 83, cm Gua-
rulhos; Pedro Paulo Stankt-i-
vich, dc 20 anos, .domiciliado
no largo Coração dc Jesus,
23; DomiiiKo.s Vaz.de21 anos,
solteiro, residente, na avenida
dr. Arnaldo sem numero e
José Lopes Pacheco, de 21
anos, solteiro, morador á rua
Maria Antouia 125,

Alem dos rlanns materiais
ocasionados no eslabeleeimen-
to. também o auto de chapa
5-G3-36 cl c propriedade d c
Fredy Miguel Cardúzzi, quese encontrava estasionado r.o
lado da cozinha do re.tau-
rante sofreu danos materiais.

a^*T^Ft**^mm*Tt*ra*Tira7 ffi^_^_v_ __7_n_r^__i_r _TWr__H__*_W^ .*,_i^_____:¦iBiáiiiiiÉá__Miiiti_É»tf____________ M2MuJ\ÍM Ia mi1_L>*__I____J__________I
¦'¦ ~l ¦___¦¦¦ mau 
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AGIOLOGIO — Santo
I.ln» i Santa Tecla.-«-

- Recua dos _.o.aiul_se.<-,
•bandonando o campa
cie FflllnM, ttecadoi pur
Mathlas de Albuquer-
ciue.
Ultimo ataqui» de Vlrtcil

e Vieira ao3 holandeses
entrincheirados per t o
na Igreja, da Vila dn
Concclçíio de Itamnra-
ra.

¦ Chegada d» reforços
fios holnndese», no for.
te de O.anR., ne ilha
ltamnracà.
Morte d* lenta «o A-
maral Coutinho, o Va-
lento chefe dos estu-
dantes cariocas, contra
« lnva..Ro de Du Clerc.
ntncanüo os graiindrt-
ros de Du Puay Trou-
In, no Junção dos cn-
minha; de Malft-Cavn-
Ins e Capuenaçu (hole
ruas Rlachuelo e Prel
Caneca).
N.isclmento de Mnilonr,
Moreno, esnrltor e pu-ütlco argentino.
Nascimento do general
Bento Oonçalfrs da
Sllva. chefe do revolu-
ção rlogrendeiue.
combnte entre o» mo-
rndorcj de Sfio João nc
Mansuinho.i, nn Mu
dp Itapanca, o 14 cu.
nhonelrns portiigucma.Kortlda do*maJor Cepp.
da, cia Colônia do Sa»
ciflmeno. que «urjire-
e:ide c dUper&a o aram-
pamento oriental do
coronel Arenas.
Captura do brlgui*
t.-ansporle "Pojuca". na
altura da barra do Ma-
ian', IMhia, pelo briguede r.ueria arRentl n r_'•Patagônia", acorreu.
ci'> o biigiia "Imperial
Tédio", e;tc ataca na
duls navio.-. Hiiresendti
o "Pataj-onrs", ruju
comandante. Georpe Le-
Kls Ujvd ficou morto
nn comr«'f.
DssMborta do p«ona-tH Netuno, pelo astro-

nonio al»mfio G,il;e.Morte, tm Assunção, do
kinerel José Gcrvaslr,
Artis».. caudilho on.
e-ital, ali exilado.Nota do general Toma»,
Guldo. ministro arien-
llao no Illo. pedindoípus passaportes.Exp:rlencU co.-» o tui)-n-.arlno ••Ictlnso". ln-ventado pelo espanhol
Monturlol,
Nomeação dn prlr.clp.de Blrrr.erck. paraclunctlcr da Alennnh:..Crndenação * mo.te CrT-xrúWn Cartelar. cradnipolitt.i. espanhol.Grito d- lAin.. n» In-«i-pfnd»ncl«i d- Pont»ni**..

Purubl. em qu» o g»n»."I *¦'.*¦* N«re_ der-ti:* deu rorpo-. par_.
pOUt», fi» ra;.Urla .in.antarla. comandaicj»
wl> orsnel Montei e«•ntnle coronel Ha»Mo:t- -do C.nsclhc..-.«Jra* M<rU do Amaral.
d:-i!o3««;«. psrtj, c cwrntor flumlnen<«.C^.iquisu do titulo decampeio mundial d*bo*. por Gene Tnnney.-'..-.:-.*.,» 

jlci_ Deiaj,.
»-. em ;;.-.*.',I- .-.«acljr.fi rapto tío
leaerai rx«ao stoWiae.
par agentes ücikoi _o_ti*:i«s. tíri*;»írr:tr*,_-»
.'*.--,f.*i*H-r.;.; ,je |^.:--_.
>««!»• £r cir:-j ti.mtk
l«*i Vi-,-.-, n-prri*-
files** i> < c* *» n_r«^*al» tt* fiw-iM

***** * Icaâ!»». «•»-
«*rr»i^ p.;--3 eajjnü.
** Vita»

Venceu o
campeão paraibano

JOÃO PESSOA, (Meridional)-*- O campeão paraibano Alui-sio Galvão. derrotou, no quintoround. numa luta de jiu-jitsu,o campeão do Estado dó R*o YBaviero. Grande assistênc acompareceu ao Rio ciube.

Empresa de Onibu.
PÁSSARO MARRO]
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PRECEITO DO DIA
EM BEM DA TRANQUILI-

DADE
As vezes o exame radiológlcodos pulmões não revelo a tu-berculose. Entretanto, decorri-dos alguns meses, novo exam«

poderá surpreender a doença

DR. J05F Df ALBUQUERQUE
MKMijllO KPETIVO DA SOCIBIIA-Ul*. »K SEXOLOGI,. Ili: parisWwnças Srxu-th ,|„ HomemRua dn nosjrln, ns — De 1 ,is . hs.

':';' ~ 1'ai'aaa di ; im*.*'"si - Paraná je mini
para umt\t!.\:;.«;i - Parada de UOuiina*.
para aiintiií

Partmas cie . parecia tt.Mi. Pimioas li.OO -8JIÜ-1IU.IIU - vim - 13.0,1.1,
; I i.llll li ¦:,'!.

t-arli.:a« rir Sau l*,i:,,c jift;iiirp»'ida a- (i.uu - e,3(i-'i9,(1(1 - lu no - u,oo.|j
i M.0U linra»

RAI01X
i DR. CARIO! Útil

i:miii'hii.i»H no ja,
Vlfll Mllllcu D.l ll.HI
niariamrnlc cl.is í iil
ili (artlr - ria'..IO
JOSK' 50-I." andit -

Telefone: V!-68:

DRA. NINA DE CAIíVALHIt!
TRATAMENTO DA I sTl líll.llMIII.

IIOENÇAS ÜE SENHORAS - lILMiiünoiiiAS ¦ MKIÜiAssembléia, C3 - |.» iU„|ar _ sesiimla*,. uuarUi o scitu*
feirar, das 15 às IX |loras _ 1;,-^.rf,„,l:,. «8,1.1.

Dr. Ubaldo Varejáo da Fow
Prolesr, clinica e clrurirla clenl.iri.i rnm abmluta MIM*iccnicas alcuiã e americana para confcrçàu He dínU.11»

anatômicas -- Mnldasrm funrinnal
RADIOGRAFIA A CRS 10.00

RÜA EVARISTO DA VEIGA, lll - SAI.A I W. - rEL.SWW

DOENÇAS DA PELE E (AliKM)
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DR PIRES

ANALISES MÉDICAS
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Av. Rio Branco. 257-5.° - Salas 503 504 505
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AMANHÃf QUÂRTA-FEIRÁ,
DIA 24, INAUGURAÇÃO Di
MAÍS UMA LOJA NA AVENIDA
N. S. DE COPACABANA, 588

IPANEMA
R. Visconde dc Pirajá, 102

2

CATETE
Rua do Catete, 310

3

CANCELA
Rua São Luiz Gonzaga, 236

4

GRAJAÚ
Rua Barão do Bom Retire,

2.419
5

BONSUCESSO
Praça das Nações, 92

6

RAMOS
Rua Leopoldina Rego, 48

7

MADUREIRA.
Rua Carolina Machado, 422

8

COPACABANA
Avenida Copacabana, 58B
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J. A"rapa inicial -da . ! ELES PEI
"çofa DA CIDADE55

i ^ÁWPf^l^^í ftfflffejji A rodada que assinalou f
jí wwtiis_ín--e^áÉÍ^iM,l^ÍÍ^'^í o inicio clu disputa da k
1. Cepa clu Cidade, íoi, yI

A rodada citio assinalou
o inicio clu disputa da
Cepa clu Cidade, íoi,

pode-sa dizer, baa, não tão toa, como seria tle desejar, por-
quanto houve quatro expulsões de jogadoras, o isto cm-
bora nío tivesse constituído motivo para tirar o brilho
dá rodada inicial da Copa, contudo não deixou de ser
desagradável o registo destes fatos. Gostaríamos que nada
disto tivesse acontecido, qus todos os jogadores cios clu-
bes disputnntes da Copa cia Cidade, se portassem em cam-
po como bons desprtistas, pondo á margem a prática da
violência, jã respeitando as decisões cios árbitros, evitan-
úo as reclamações que são prejudiciais á boa ordem da.s
partidas de vez que desorientam os juizes c refletem mal
no animo dn torcida criando um ambiente nwlcíieo para
o dirigente cia partida. As reclamações sobre as decisões
do.s íuVdtros cie nada valem, certa ou errada, us suns ce-
cisües devem ser cumpridas, pois concorrem para que us
prélios decorram num ambiente da .serenidade, du ordem,
o disciplina, São as reclamações, a violência, os apupos
r as manifestações da torcida, que muitas vezes torneiam
os juizes, e fazem com quo eles percam a serenidade, e'cometam erros, que certamente não cometeriam se o;,
matches tnrascorressem calmamente. Mais uma vez cou-
clamamos nos dirigentes dos clubes participantes da Copa
ila Cidade, que colaborem conosco, no sentido de quc pus-
somes realizar cs jogos num ambiente cie orclem e discí-
plina, isentos áe fatos desagradáveis, porque além do êxito
de nessa iniciativa, o íootball independente terá alcan,

A çado uma vitória cln extraordinária ressonância. Estamos
Ç 

"certos 
que .seremos atendidos, cada diretor será urn vi ai- 8

*, lante cia ordem. ,¦? ã
> -*-.tí» ¦**:»• <can- -ffn>- «ut» -*ljz»* ¦«can»- «jpjs» -«srj»~ -t£í.v *sii>. -«jü» «.ia»* ¦<> -co*- ««at» *

COLÔNIA VENCEU COM A "CHANCE"
"sensacional o preilo que movimentou

"NÃO CHEGOU A SER
DERROTADO" — O Regula-
mento da "Copa da Cidade",
ordena uma série de 5 penal-
lis para decidir uma partida,
quando esta termine com uni
empate. Por isso mesmo,
quancio aquele dramático en-
contro entre Colônias F. C.
e Baroneza F. C. terminou
com igualdade de dois tento ,
ninguém tev« dúvidas que o
placarei era justo. Havia, po-
rém. o cumprimento ao Re-
gulamento, do.s cineo penal-
tis, e o Colônia sagrou-se
vencedor; enquanto o Baro
neza perdia o direito de cun-
limiar pari depondo do certo-
me. Ficou-lhe, todavia, a cer-
tesKi de ter reafirmado a pu-
jança de seu esquadrão, o va-
Ior do seus componentes, si-
tuando-se — sem exagero —
entre os mais fortes esqua
drões da metrópole. Na foto
Jorge, Silva, Paulo, Ivan, Al
cir e Walter ide pé): Amin-
tas. Otacilio. Paulo, Henrique
c Antônio, integrante.», do Ba-
roneza F. C. Aparece aind-
o juiz Moraes, cio Colônia, qm
dirigiu o encontro,
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O CJUADRO DO BOLA
BRANCA — Dentre os oilo
prélios que marcaram a aber-
tura da "Copa da Cidade",
certame que o DIÁRIO DA
NOITE em tão bôa hora
criou, uru houve que chegou
a .surpreender, pelo alarman-
to da contagem. Foi aquele
realizado no gramado di
Furte tie São João (na Ur-
ca), entre o Caravelas e <
Biila Branca. Numa tarde d
muita infelicidade, jogandimuito aquém de suas possibilidades, o Bola Branca dei
xou-se envolver fácilmenti
polo adversário, tomband'
por nove tentos a um, nun.
prelio em que sempre estevt
interiorizado, no terreno e ni
marcador. Na foto que acim:
estampamo:, aparecem os de-
fonsores do Bola Branca: --
Aristides, Olzias, Antônio
Humberto, Leonardo, Gati
Nilton. Nascimento. João
Waldcmar e o técnico.

TC
A EQUIPE DO MONTK

NEGRO - No sábado, no Ma-
í-acanã- o Bangu havia golca-cio o Botafogo. No dominge
no Frote de Sáo João, joga.ram o Corcovado (com as cô-
res cio Bangu) o o Monte Ne-
gt'0 (com o uniforme cio Bo-
tafogo). Ou porque o fim de
semana não fosse muito pro-
pício aos alvi-negros; ou pa'influencia das cores em con
froulo, a verdade é qae n
Monte Negro náo exibiu <
que sabe o pode, deixando-si
levar peia mesma apatia ma-
nifesíada pelo Glorio o 24 lie
ras antes. E o resultado fo
um placard cie Ux!) favorável
ao Bangu. ou melhor, an Cor-
covado, havendo um "bis"< em
miniatura, do insucesso dos
profissionais. No clichê que
ilustra a notícia., aparecem,
Silvio, Jorge. Ronaldo, Do-
mingos, Santos, Geraldo, No-
Zlo, Nunes. Walter e Ribeiro,
faltando o arquelro,
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. O "jOtcr.i arqueiro quc aparece ::a tjrcvura cliamu-se Paulo Ua-
lista, mas conhecido pelo apelido tlc Oncinha. E' titular tia
posição na equipe do Colônia F. C, em Jacarepaguá. Sábado
quando áa abertura da "Copa da Cidade", certame quc o DIA-
IUO DA NOITB eslá patrocinando, o mais dramático prelio
foi travado entre o Colônia F. C. e ti Baronesa F. C. Depois
Üe um empate cie 2x2, hove a decisão por pênaltis (conforme
o Regulamento). O jogador do Colônia fes Ires tentas no ar-
queiro tia Daronesa, chutando uma boia /ara r permitindo a
defesa cm aulra. Aí enlão, Oncinha, com rara felicidade, rc-

..snlrr.u defender pênaltis c acabou liquidando o adversário e
garantindo o triunfo pura scu clube. Tornou-se, por isso, o

nome da roduda inaugural da "Copa du Cidade".

vBvLj!o!A$ DK«ôfli.£a: Vtt~j íà%$
Estiveram na F. Tf. C. delegados

PâMífê§§â8 ICampaonato Bancário
U u u l! ü £ Á Aí'-* Kjf i*. t» li ,

Guaranis
Em .sua ultima reunião. « Fe-

deiMÇÕo Metropolitana de Ci-
| clismo rccelieu tl visita cios de-
i lesados paraguaios, srs. Euge-

nio Plana e Ernesto Torreda,
| respectivamente, presidente da
i Federaclon Paraguaia de Ciclls-
| mo e vogai e diretor de ciclismo' do Cerro Portenho.

Aqueles membro.. Vieram pos-

soalmente confirmar o convite-
dos dirigentes guarania, para
quc os cariocas estejam preser.-
tes h grania competirão inter-
nacional da próximo dia 4 ú-
outubro, na cidade de Assunção.
Naquela ü-ita ccmrmcTíir-se-á
mais um aniversário rto Cerro
Portenho.

Os prtvAvels torrcUores bra-

Pelo campeonato, diveras par-tidas foram disputadas, salien-
laudo a da serie "Jeronimo uc
Castilho" entre o A. A. Caixa

sllcbos serão Hener Simões, doi Econômica e A.A. Banco du
E.C.Luis 3e!t.;."io; Álvaro da Brasil, ;.clos 3(i mimi.os res-
Costa Pereira, do Rui Barbosa tantes do m.itcii cio turno, ia-
F.C; <: Orquíi dos Santos, do j terrompido por irregjloridade.
Vacco cl,\ Gama,
DIRETOR !)': PCr.MCinA'"?

Foi empossado no cargo do
diretor de Publicidade u.i tv-
deração dc Ciclismo, o sr. Joãj
de Barres Nsto.

Feríu-src sábado, no campo»
do Colônia, a peleja entre esto i
ciub íi o Baronesa pela "Copa
da Cidade".

Jacarepaguá aguardava com]
ansiedade esta luta entre o.
dois Uõcs cio bairro.

O prelio embora prrju.l ca.lo
tecnicamente l>:lo péssimo cs-
tado do gramado, mesmo assim
correspondeu pela movuwn-
ção, tendo or. vinte e dois jo-
padores mantido em todo
transcurso o verdadeiro esnlrl-
to de luta, tr.ir.enào a asslston-
cia rm constante delírio. A
p-rtísi.'. íoi carnc'.cr!zach pelo
rauilibrio — f* de um lado o
Coonii movimentou melhor
sru quinteto, cnronlrou, sntre-
ta';lo, o setor defensivo adver-
s..r'o sempre viellante, rechas-
sando mas Investidas, dos ten-
los mareados, cada quuclio te-
v;. um provento que se dir. "In-

('-felicidade".
Ja'r. sr?true'ri> dire io. mar-.ou

um tento contra o Bsronesi.
c:it:e"?3nd.i um centro cii r=-
mtsría oi"- vinhi nas mios do
poleiro. Sebi=t'âo. zagueiro es-
tmerdo do Co'oni.i, cot.?';-!
to?u« drntm da r.r:a. d? um
drirr (faltando e rorlan-'"' o
rr-:i'r-> com n< duis mãor-i
miando o nroueiro sala pan s
d=ff-c.

TES1PO EXTUA
o pr»'-i;o. findo os mir.uíos rs-

pubmentarrç. teve o níarard
de íí x 2 —foram «s teams nara
í*. jír^e dc íinalMs? — dí* o
J>~->:'!ím«i!'» «ia "Cotia da C-
fr->**~ — "ír.da o temn-» rr-
pjTjnjvjPH;,.!!-. TírmanecrTil" o
l»qjy>fe. scrll cobrado wntawsí-
r'c d<- rltim n^mltícs mr<<-.-
d' rJub, r aius!» q^i? w-**,-
rflm"n mir:»r serS arlan«»-*o
yenreir.--  J*:'0 9~>H'?rP'1 Tl-
r.rfi.:o r*f'i x Es-nn«=i. sm-
t*".r dn h-ílm de .Tac^r»",'í^-'^.
entr, remtvV) d" 2 x 2 f«* «*?-
r'd:.-V> ror r»a3!'li". ro lem-
rt erfra. >5i nrinrin rWs
r->!on'-i x Biron»'a fffrsm «ei-
íifin-iy* ' ir-1'*-, mr*.- d****^
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c;ue mais tarde ficou constata-
da pelo D. T. da Biga, marca-
ao para sábado ultimn a dispu
ta das minutos restantes ven-
Cbildo o A.A. Caixa Econômica
por 1x0, levantando o titulo de"vencedor da serie", classlfi-
cando-se paia enfrentar o pri-meiro colocado na séiie "Ana-
|,'o Gomes" pelo titulo cie Cam-
peão Bancário de 02.
CITRO JOGOS

A. A. B. Mineiro X A. A. B.
Português — venceu Baneo Mi-
neiro W O.

Oliveira Roxo — itajubá adia-
tío — Banco da Lavoura X Sa-
tclite adiado.

Celeste 2 x Diamante 1
Ko amí.-to.o realizado no

campo do Canadá entre as va-
lor»ais equipes cto Celeste e Dia-
mante, teve j.or vencedor o pri-meiro peio dlíicil "placard" de
2x1, após um prelio de bom fu-
teool e muita movimentação
p;r porte do* u players. Canil-
nhava para :¦ vitoria o onze tío
Diamante pelo acerto de ruas
linhas, quando o -placard" re
gUtrou a vitoria tío adversário
peio score de 2:cl, goals de Ni-
r.i^»-,o e Leie.

Te.im vencedor: Neco, Tião e
Eágard; Wilson, Manuel e ciií- •
to; Nininho. Lelé, riandico.
Wanderlei e Paulo.

Frclimir.ar Diamante 3m).

| Quarenta e oito clubes e quinhentos e vinte e ¦•
j gadores preliarão domingo pela Copa da C

Foi vencida com brilhantismo,
a primeira etapa da Copa da
Cidade de vez que reinou cr-
dem nos prelios apesar do ar-
dor. com que íoram disputados,

Houve algumas expulsões de
campo, mas que entretanto nao
tiraram o brilho da rodada.

Domingo, a copa da Cidade
caminhará para o segundo ca-
pitulo. com a realização de vin-
te e quatro Jogos, constituindo
uma rodada evidentemente sen-
so cional empolgante, de vez que
estarão em confronto quarenta
e nito clubes, perfazendo um
total dc quinhentos e vinte e
oito jogadores em luta em p«>i
da Copa da Cidade, uma im-
ciativa que está empolgando vi-
vãmente o foot-ball indepen-
dente.

SENSACIONAL A SEGUNDA
RODADA

Conforme li diremos a ro-
dada ds domi::t'o ssri sir.sflcto-
naf porquanto 

"aiém 
do nume-

ro considerável de jogos esta-
'•ão em confronto quados de ex-
pressão no foot-ball indepen-
dente.

OS .IOOOS K OS CAMrOS
PARA A SBGUNDA RODADA

CÜNTRO GRUPO 1

CAMPO — Rest-auradores
Rudolf Hermann x Brasil -

Portugal.
Alvi-Negro x Palestrino.
Janer x Nova Auroro. '.*..

GRUPO II

CAMPO DO DKLANO
Gonçalves x Itamarati.
Delano x Meanda.

CAMPO DO CALABOUÇO
Esperança x Onze de Ouro.
Monte Alegre x Calabouço.

ZONA NORTE GRUPO I

Real x Carmela Dutra.
5." JOGO — Parames r. Co-

lonia. . .

GRUPO II

CAMPO DO ALVACELI.
Alvaeeli x Irapuá.

CAMPO UO 1.1 TERRÍVEIS
Filhos de Irajá x 11 Terríveis.

CAMPO DO PALESTRINO F.C.
Palestrino x E. C. Brasil Jj-

uíor. .

GRUPO 111

CAMPO DO VILA
TEREZINHA

A. D. Meier x Endiabrados.
Vila Terezinha x Quatro de

Outubro.
CAMPO DO AZ DE OURO

Vitronac x Cacliambl
Engenho Novo x Az de Ouro

GRUPO IV

CAMPO DO BOM JE3ÜS
Bom Jesus x Barreira do An-

da rai.1
CAMPO DO LIBERDADE

Cadete x Machado de Assis.
Liberdade x Sereno.

CAMPO DO MANGUEIRINHA
Atlético x Mangueirinha

SUL GRUPO I

Intrlme x Oliveira.
Renatcença x Sparta.

GRUPO 11 Lt.

CAMPO DO RADAR ."
Continental x Lisboa.
Gavea x Radar.

OS JOGOS SERÃO
NO DOMINGO

Daáa a impossibilidade de
conciliar os interos.es dos clu-

domingo. '
Entretanto os (*,*.

te acordo." 1Sa*.«
Destarte ciua!sni«

quinta-feira. a h

D-

"ANDEM juç^

?„i,u?,caçSo * *&f5

ELEITAA MINHA DO MÁCUCOI
Waldira dos Santos, a vitoriosa

^;'*';'!v':: ííiííií.
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As senhoritas Waldiria dus Santos _ Léa liaria Xaviertivamenie la. e ,'ía. colocadac no concurso para RainhftMacuco Futebol Club,
O Macuco F. C. prestigiosa

agremiação desportiva do Es-
tado do Rio, encerrou o con-
curso para a escolha da Rot-

A A. Atlética Vila
Isabel no 4o° aniver-
sário do América FC

. BRILHANTE FIGURA NO
FOOT-BALL DE SALÃO

E NO VOLLLV

Tamanho parte nos feste.j,;s
comemorativos do iti." aniver--
sário de fundação do América
Foot-ball Clube, a Assoclaçi.0
Atlética Vila Isabel o íez Ae
forma a deixar patente a sua
pujança dc agremiação fadada
a triunfar no cenário esportivo
da cidade.

Assim é que, enfrentando ad-
versarios de conceito firmado,
como Sonta Teresa Piscina Clu-
bc, Municipal e América F.C,
num torneio de foot-ball de to-
lão do.s mais renhidos, a A.A.
Vila Isabel laureou-se campei,
mercê dc uma conduta que ii;k.
deixou duvida quanto á superio-
ridade técnica de seu conjunto,
constituído por Douglas — Adoi-
fo — Jorge — Jesé Pedro — Al-
tair — Araken — Durval —
Paulo — Zozimo e Heitor.

RESULTADOS DA SEMANA
PELA "COPA DA CIDADE"

Eldorado x Carmela Dutra
Soore: 1x3
Baronesa x Colorua
Score: 2 x 2. Batida a pri-

meira ter.e de penalties, ven-
ceu o Colônia por 3x1.

Parames x Praclnha
Score: 6x3.
Nova Aurora x Standard
S:ore: 11 x 0.
Restauradores x Continental
Venceu o Restauradores por

W. O.
Valparaizo x Pauiiccia
Score: i x2.
Corcovado x Montenegro
Score: 6x0.
Caravelas x Bola Branca
Score: 9x1.
Para domingo próximo a ro-

dada contará com todos os cluos
que têm campo e aQueles que u
chave determina s?.:a adversa-
rio do vencedor do primeiro
josó.

Todas as rodadas da "Copa
da Cidade" serão programada»
somente para os dias rie do-
mingo, podendo, entretanto, 33
clubs, de comum acordo, ante-
ciparem para sábado, mediante
comunicação escrita pelos res-
pectvos representantes e en-
tregue ao departamento técni-
ro até às 18 horas do dia de
quinta-feira.

CAMPEONATO GRAFICO
DIÁRIO DA NOITE X Bloch
S.-ore: 3 x 0.
Manteve o DIÁRIO DA NOI-

TE a vice-liderança a um por.-
to do IMer.

M. B. G. A. x "Ulilma Ho-
ra" — B

Peore: lxl.
Real Grandeza x Laemert
Adiado.
Vork x "O Cruzeiro"
Venceu o "O Cruzeiro" po:

W. O."O Jornal" x "O Globo"
Venera o "O Jorna!'* por

W. O.
CAMPEONATO BANCÁRIO

A. A. Banco Mineiro x A. A.
B.-«r>.co Português

Venceu o A. A. M'ne*.ro
por W. O.

Bin-o Oliveira Roxo x Ua-
Jubí

Adiado.
A. A. Ban:o di Lavoura s

Sa'al :e
Adiado.

rdia, cujo pleito teve B|bcv.ç,,o bastante anlmaieiinúmeras aí eandidati
concorreram ao pie.to ¦
do pm- isso interna ari,*r interesse era torso cocurso tol extraordinário,!
Sido apurado cerca de *doismíl votos, o que dra»a grande aceitação qut \concurso. Foi venceootiinhorita Vai.iria dos Sana
çiuaa ric Ijéa Xavier

. O resultado final do tosfoi o seguinte:
Lugar

1." Valdiria dos Santos
2. Léa Maria Xavier,
3." Marlene Lopes ,„

Light Amadorista
XEXIS DK MLS.t

KLTüilNü 1)0 CA1IPH1S
o Campeonato ie tüMesa cln A.D.E.C.A. íüíniciado na próxima terra-clia 23, com duas iiraiea

partidas:
Gás a.c. .n Forja e 1

^ Telcfôni:a A.C. x Fõ.-çi e
RAINHA IU MIMAVEl

TEI.Ero.VICA A, C.
O concurso para e::o!I

Rainha da Primavera tj
tônico A.C, está des;»
grande entusiasmo entret
sociados do clube cata
Ocupa presentementeo |lugar deste certame a sei
Wandllinn 6. Lopes.

BASQUETEBOL
INSCRIÇÕES 1)E AMÁD
De acordo com resoiaçi

Direlor de Registros ca
E.C.A., foi Inscrito slo
tônica A.C. o amador Í!
quetebol Henrique Augu-to
to.

Score 1 x Ò.
As-cgurou o Caixa Eaonôml-

ca o titulo pela serie "General
Eunapio Gomei", devendo en-i
frontar o vencedor da serie, .... ,••Jeronimo de Castilho" em | Quei'jogai'0 VliaS
disputa ao titulo bancário.

"TROFÉU DA AREIA"
Foi transferida a rodada de-

vido o máu tempo.
CLUBS INDEPENDENTES
Delano x Paula Matos
Amadores — 8 x
Aspirantes — 2x1
Juvenis -4x0,
Alvaeeli x Antunes
Score: lxl.
Anil x São Luis
Amadores -Ix!
Aspirantes — 0x0.
Fátima x Estréia I-Uk.x
Amadores — 2x3

Está sem compromisso pi
dias 28 deste, 5 e 15 vl*
clube cie Vigário Geral, i
dimentos poli. telefone 1
dns lü às 19 horas «su
Joaquim Silva.

A. A. Caixa Eçffltól
A. A. Banco do Brasa

Asnlranics 3x0.
CelMe x Diamante
Score: 2x1 ,
Preliminar- 0 xi.
Arsenal x E. C. Cs*
Score: 3x2.
Preliminar - ' *'

.?.:.::-:,
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HAINHA DA PRI-
^|pf MAVEs5A DOS BANCÁRIOS

Será coroada sábado no High Life —
D. Dr. NOm: nrr^ente à solenidade

r-arame?, çac foi Tenrsíir d*:, Ertastiâo: Manhâc?, HumSfrío. 5o; Ivan. Alcyr e Vsüer: Amrn-. - - '•*- "nrunai aoôr-io». :cre
txztrsüia. je leis* Rattns, Mario, Irsn?, j las. Otacilio, Psu;o Hen:;:;-!:: troa atuação, é am gian ás vasor

T. daTEAMS I.M CAJIPt!
OJaaia: Oa^i.hs, Aato.-Jo C

Elv e Belio • Valdir». | c Amociu.
Baronesa: Jorge, Ja;r e Paa-i - Juiz: Jxé aoraes. õo Coio-

-jtttan o D.
í * Co,>a õa CKuãe '.

Rali2oa-s» ro> ultimo tábado,
:cs S2:õis ii A.A.Cz^x Erc-
T.izst-C3, o Conrurr; zi?z t!=.
r;r a Painii úz* Ea=:árí;;. nc*
íe^tejes úa Prtmsvcri. Cisa*»
ié um CcnüisÃo Jiil*jjora dac
Eais severas, cterfiíaram as can-
didataí. a Ran dc permitir am
prinun^iamsnío vozti'..-. . rea
aptb'ão. Quando esíj foi c»-
£5fc-<H. sair» o nome da srta.
Terczi^ia Mota iia Fcnseca, o-

^w pr.atcira cola.-ada. cabendo
cs teiros de prinetres as STtrc-.2:va Era-JIc. áa A.F.3. Cn*:sro do Sul. ? Edna Si Cít.i--o. ca A.A.B. Olheira Roso.
Utado vinde-jrs bM silôís <ia
_Higli Uíe-. será realizado oBaús de Coroaçâo, de»e con-
turro BMfnHteo do qual DIA-
RIO DA NOITE é órgão olida!.

AcrillianSará esta les-ta irès
?.*ar.d»üi. oitCntesttas.

. r,.br»*<j£
OFTRA RAINHA DA PRIM.WEE.» -

'•orliTf Lir Pro!etsr:o do Ba tre da "Jg^."
ft***tejõs priiaavetfí. farerdo T*al5eir ora i*"SS i t\**\

sna rainha. No «iludo pTo%iino pi"JÇ-
elrita Rainha dJ Primarera dr «rti

ra'ãt>. foi
Tásai» N

U^ «*'

¦ .'-^jm-SSüm. -:-í^_^'.-,.. Lmlrr,t.y.L^ tJ>1.-|..'-Í-:r»;:;..: 1.-.' ;

nasTantr acima, i* «•'"«"^ O f l'
üa « lürtilo de reinar enJie sep^ *K*Ã

1
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fj Embora Ferrari tculia sido maior" . •' " valor, a seleção paulista nos trou_

rcvdiu.-ju ei is mais promissoras, oriunda, do interior.
(rtn foi htiMiar V-"n -¦ Bezerra, p. a adaptou nu seu
dc "cslrclusít, revelantlo-a como autentica atração na

iu Ti.iitcii- líotada tle tuna fibra verdadeiramente pau-
iiii'* 

'spinpir: 
arrancou cem êxito para a cesta, como

aalc acima, quando sc prepara para encestar, livre da
u dc Uiritói.
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FICQIJ DO V CAMPfffl

FEMtAIM A MI
:© DE ESTRELAS

IO UM
E MAR TINHA

VANDA BEZERRA, A QUE NÃO CONHECÍAMOS — LUIZ MARZANO, O
MELHOR — A FESTA DO QUITANDINHA

Reportagem rie ZILDO DANTAS D£ GILBERTO BUKOWSKI

F ÕHKMMOlv» Nio honre rtalnwnte orn ron •
corso de beleta entre a- jo?a*>

H^-"-" r-" '.;..i)-;-,, de Iodos. Itoijt Veiar, Jo Paraná, meie-
SKX**»*" • litato dc " mie-.*' do campetmalo. Dtniro
t^. '':«"i RfJe, n,ai4 }e rraimra a be*er-. de I.enj-, pro-a

* «*« a mnlhrr bela pode ser Un-bín-, nui -cr-.-"- no
"•Mi-' .i, i-onT Ind-n para os "fito*"*, no sea

um -n-j.il» obrípdo" prlo IíibIí e,-*e tire
.ipq*fjttvy Mh-rri-e-";•i---*'-' ¦—'- »-¦*?<**' •*"»*»"—

Encerrado o Campeonato Brasileiro de Baskct Feminino, as
atenções sc voltam para outros setores, esquecendo-se os bons
momentos vividos na semana pasada. Acontece porém, que mui-
tas coisas boas e más, aconteceram, e não podem ser esquecidas
cm tão poqco tempo.

As pãulista.s mantiveram o titulo nacional, conseguindo pela
As cariocas cuniprlrs-n o seu

pa.pel. gem'um período mais
amplo para trejnamerjto, foram
figuras 'que nâo' decepcionaram,
perdendo o sentido de marcação
no final do jogo decisivo ria an-
sia de ir para 

"a 
c'est.a'á procura

da vitória, o que valeu pela di-
ferença de 12 pontos fixada no"placard". Não fosse isso, por
certo, a vitória toria sido roem-
mida num marcador mais liou-
roso para as metropolitanas.

As paranaenses renderam o
que esperávamos, enquanto as
fluminenses, inexperientes e cs-
treantes. cumpriram com ga-
lhardia a missão que lhes con-
fiaram.

AS REVELAÇÕES

Não se pode negar que tive-
mos algumas revelações nesta
competição e a mais grata de
todas, a de marli, jovem defen-
tora do Fluminense, que no fi-
nal tornou-se a " cestinha" do
certame. A representação pau-
lista nos trouxe Valida Bezerra
c Rutli Bahde, unia' morena e
uma loura, valores que sc revê-,
taram na quadra tijueana*. En-
quanto isto, o Paraná apresen-
tou Dilva numa forma das mais
completas, surgindo como sua
revela-ão a "rnignon" Albctrtl-
na.

Num cômputo geral dos va-
lores que presenciamos, realça a
figura de Ferrari, sem duvida a
que mais se destacou coin senso
dc cesta e equilíbrio ria marca-
ção. Gocai foi outro valor de
destaque do selecionado bandei-
rante, enquanto Maria Apare-
cida e Anésia, nâo confirmaram
a fama de qüe são possuidoras.
Aglaé fora de sua produção nor-
mal, mas lutando multo, e Mar-
la, foram outras figuras que sc
projetaram na seleção parana-
crise.

No Hotel Quitandinha, cario-
cas paulistas, paranaenses e
fluminenses, mantiveram conta-
to mais estreito, servindo para

fortalecer o ideal que norteia
os propugnadores do baskct fe-
minino em nossa terra .

NOMES QUE ELES GUARDAM

Terminando, podemos dizer
que o treino não se realizando
ensejou a que o repórter cilhes-
so elementos para apontar os
nomes que ficaram gravados
nos cadernos dos dirigentes téc-
nlcos da CBB, para uma obser-
vaçáo mais ampla em data opor
tuna. Coca, Ferrari, V. Bezerra,
Ruth, Nivea, Marli, Nair, Ivone,
Aglaé, Albertlna, Marta e Dil-
ba estão cotadas a mais uma
observação para servirem o se-
lecionado nacional que irá ao
Mundial de Santiago do Chile.

O PUBLICO

Pei'"egullo a semana inteira

pelo mau tempo, o V Campeo-

nato Brasileiro teve um bom pu-
blico a presenciá-lo rendendo

aa tt'Ó3 rodadas a Importância

dc 'JiJ.OOO cruzeiros, o que não

deie-a duvida de oulro progres-
to olwcrcado no baskct femi-

nino.
ABBIIKAGKM K OltGA-

NIZAÇAO

Cabe a direção do certame,
um elogio pela maneira como se
desenrolou a disputa, lcntro do
um clima de puro amadorismo,
servindo o basket para entrela-
rar ainda mais os vínculos de
amizade que unem os desportls-
tas dos ouatro estados partlcl-
pante-s. Desta feita, a CBB or-
éanizou c cumpriu com exito o
planejamento executado, chu*
gando o certame ao seu ternil-
no. sem maiores embaraços téc-
uico ou disciplinar.

Outro capitulo diz respeito a
arbitragem; De um modo Scrol
ei* foi boa. peçaudo i^u"*-- jui-
ces peV*. sua- emoçip e o reco-
nheclmento da pOs-cf capacida-
dn técnica. Me-mo assim, liao
houve "placard" constíülío Cnm
apoio dos apitadoref o que va:»
pelo que aílnpamo3 — ter «Mo
bom o nlvrl de arbitragem. Luís
Marzano e Aaladino Sstuto t'.-
veram maior destaque, emi-ian-
to Urubatan Santos, loi o visl-
tanto mais uniforme.

FIM DE FESTA

O ponto linal do certame bra-

sllelro teve lugar no sábado, com

a excursão ao Hotel Quitandl-
r.lw, tudo organizado pela CBD.

onde seria realizado o treino

prc-selctivo para a formarão do

tclccio-uido brasileiro para o

Mundial. As chuvas no entanto,

lmpédb*im oue as mo?*--- cor^e-

ggietíjn !r á t*<*fl-Jra, licantlo "*

lí>ta re-ta-U i{0 eá»nUo eu-

ire Croplitiô 
*?' Dtri-reÜie-, vim

amiitoi-, que não foi Ua «ml»-

loto como determina a pala-
vra... em vista do entusiasmo
dos dirigentes. No final, mts-

mo com a confurão proposital
da a-wm-ran e otrtras rtíail-
rss s«o maraidcr, venceram ^

i.BOr 3Hb£*S. 

quinta vez consecutiva, o primeiro posto, invictas. Merecido o
resultado final cio campeonato, pois, indiscutivelmente, soube-
ram as bandeirantes levur vantagem cm todos os compromissos,
demonstrando qualidades excepcionais que não ser igualadas pe-
las outras equipes. As campeãs valem pelo espirito de luta e
pela classe exuberante t;uu demonstraram aos espectadores.
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IFAHFD IHVIfTfl  *' inadi-o do América, um dos leaders invictos do atual campeonato dcLEAI/tK inTI-.lv juvenis, integrado de Jorge, Oto, Nilton, Valter, Armando e Edson, cm
Jair, Romeiro, Valmir, Ubirajara c Ferreira, sentados.

2.° Flamengo, com 3 rjontos per-
diclos.

3.° Vasco, Fluminense e Madureira,
com 4 pontos perdides.

4.° Botafogo, com 6 pontos per-
d idos.

pe.

A ultima rodada do Campeonato de
Football Juvenil, realizada na inanhã de
domingo, apresentou os seguintes resul *
t^dos: Vasco 2;<1 Fluminense —- Ç^ngu
4*<1 S. Cristóvão — Bonsucesso 2x1
Olaria e Madureira 2x1 S. Cristóvão.

Com esses resultados ficou assim a
colocação dos clubes no certame dc ama-
dores:

1.° America e Bangu, com 0 pontos
perdidos.

ELES E

Os ataques mais positivos do cam-
peonato, nos três primeiros postos, são
os seguintes:

1,° bangu, com 18 goals. 
''

2° America, com 16 goals.
3.° Madureira, com 14 goals.
Ataques menos positivos:
1,° bonsucesso, com 4.
2.° Vasco, com 5.
3.° Flamengo, com 6. \x.

5,° Bonsucesso, com 7 pontos pen
didos.

6.° S. Cristóvão, com 9 pontos per-.
didos.

ELAS
As defesas mais sólidas do campeo-

nato são as seguintes:
1,° Bangu, com 4 goals.
2.° Fluminense eBonsucesso,

com 6.
As defesas que deixaram passar

mais goals foram:
1,°S. Cristóvão, com 22. ¦ -y
2.° Olaria, com 19.

3.° Madureira, com 14.

Nõo decepcionara»' os me-
tropolitunas, nem se pode cuU
par o treinador Fu-Manchu
pelos erros demonstrados. Foi
neste campeonato que con-
qulstamos com mais brilho o
segando posto. Antes Unha-
mos ficado quatro vezes nès-
te posto sem, no entanto, che-
gar a impressionar. Marli,
Ivone, Nair, Jruni e Nivea em
que pese a falta de tempo,
demonstrando na primeira ja-
,sc do choque decisivo suas
qattlidades. No tempo final,
tentando um triunfo a qual-
quer preo, descuidaram da
marcação e isto foi o desastre

unarcatjão c isto foi o desastre

ARTILHEIROS
DO CAMPEONATO

O comandante do Bangu, cm-
bora não tendo consignado ne-
nhum tento contra o São Cris-
tovão, continua liderando o pe-
lolão, .seguido agora pelo pon-
teiro esquerdo do ücu quadro,
Calassms, que assim disputa
com possibilidades. E' a seguiu-
te a colocação:
Coloc". Goals

1." — Carlos iBangiO  1
2," — Calazans (Bangu) c Os-

valdo (Madureira)  6
3,o _ Ferreira (América — 5
4." — Carlos (América), Rocha
. . e Tonl-o 'S. Cristóvão) e

Duarte (Botafogoi ... 4
5." — Paulinho (Fiam.) c Wil-

son (Bangut  3
6.» — Genuíno e Darci (.Olaria),

Alcir, e Andrade (Mad.)
Ari (Botafogo), Elias c
Jair (América), ítalo (S.
Cristóvão), Vavá iVasco)

c Xavier (Bangu) 2
o os demais com 1 goal.

ARTILHEIRO NEGATIVO
Nunes, zagueiro do America,

è o artilheiro contra, com 1
goal, feito nu peleja contra o
Olaria.

A PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada marca co-

mo sensação a lula, de invictos
entre o America c o Bangu, jo-
go que se afigura ínuis pura os
suburbanos, em vista de atuar

0 FESTIVAL âUTQMOBSUSTS
GO DOS RADIALISTAS

Os resultados das provas ontem reali-
zadas na Quinía da Boa Vista

Apesar do tempo nublado e
ameaçador, teve êxito o Pesti-
vai Automobilístico dos Radia-
listas, realizado na Quinta da
Bóa Viita, perante publico nu-
meroso e entusiasta.

MOTOS
Inicialmente foi disputada u'a

prova de motocicletas, que apre
sentou como vencedor Pereira
Carneiro, que fez 14'U"2/10, pu-
fa as dez voltas do percurso.
Em segundo entrou Mosito, com
14'40"4/10, c em terceiro Car-
Ios Jardim, com 15.

TURISMO
Na corrida de automóveis dc

turismo (para carros de 90ücc,
1.200 cc. e 2.00 cc), sagrou-se
vencedor Jean Pierre. seguido
dc Hans Krips, Armando San-

cm seus redutos. Flamengo e
Vasco jogarão a peleja numero
dote, enquanto nos complemen-
tos encontramos: Madureira x
Botafogo e Bonsucesso x São
Cristóvão.

tos, Vraco, Ventura e fíord nes
tos, Vraco, Ventura e Gerei,
nessa ordem.

ESPORTE
Já na prova de carros csinu--

te (reunindo 1.500 cc e ti.OOOcc)
venceu Cláudio Rodrigues com
2li'13"7/lü, ficando em segundo
Ico Ferreira, com 26 13"7/10,
ambos paulistas.

A GINKAMA
Encerrando a festividade foi

realizada uma GlnUana dcsli-
nada exclusivamente aos radia-
Itelas. Apesar dc muit odemora-
da o com poucos participantes,
chegou a ser divertida e movi-
montada.

CASOS
Na prova de turismo, Francls-

co derrapou espetacularmente,
dando três voltas para ficar com
escoriações ligeiraa, milagrosa-
mento enquanto teu carro fi-
cava danificado.

Também o motociclista Jate
Gotivea anidenlou-.se, igualmenl
sem gravidade.

OSCAR MANGIA (FLUMINENSE), 0 MELHOR NA PROVA DE CARABINA TRES POSIÇÕES

ONITA REAÇÃO DO FLUMI
ENSE NO TIRO AO ALVO
Em perigo, a leaderança que o Flamengo vem mantendo no Campeonato

CATO DO LANCE*™ - Si-SS^^rfe":
sul. am titulo naticnal <_a,- estava cm Galar. Sua drfensvera
A;'-t. tere o mérito de a« ioatir 16 psntos em M ...rir ir* •'•*•-,
do Torneio de lanee-lin-e. to-nando-se a nova rarapeã indivi-
duaL Quando menos _jc espera.*:, a internacional defensora da
«eleeão da **ten*a dos pinheiraV- -«roTten sna esnberancia téc-
Di*a nas tiros para a cesta. Até 19SI. A;la,- prjderi asar • titã-¦: 

. ..y _"*^l*Mt-"-ri-4»*ls*! M 1U*«-SV_____..^ UU> .

Melhorou muito a situara a do
Fluminense no Campeonato Ca*
rtoca da Tiro ao Aho. yertoen-
do à prova úi "Camblua três
posições", i*6s em perigo a tio-
sicão do Flamengo, que é o li-
da'.

A PROVA
As tres primeiras colocuçõai

foram alcançadas por represen-
tantes de tres dos quatros cl»-
bes, que estão concorrendo ao
certame. Os Índices técnicos fo-
ram relativamente bons, não
tendo sido batido nenhum r»>-
cord. cm ouaisquer dis posicfips.

A CONTAGEM INIUVIDlTATi
Os resultados obtidos pelos

atiradores foram os seguintes;
1." — Oscar Mangia, com

1.100 — F.F.C.
2." — Alberto Brasa, com 1.096

— C.R.F.
:'." — Flavio Nascimento, com

1.0C3 — S.C.F.R.
4." — Antônio Quimoiãcs, com

1.0C4 — F.F.o.
5.u — Silvino Ftrrílra, cos-

1.07D — o.*".:"-". '
OS MELHORES SM CADA

JFOSICAO
Tamb-m.nsítes rs-ultídoi par--J-is, icproduzáu-se os tres ml-

meiro-:, ocuparjei por atiradore-
•le três clubss dlfercntp-s

Assim, na posição dct.xio. sa*
çrou-se vencedor Oscar Torrar*
'do Carioca), que marcou 3»s
uontos. Na de joelhos. Oseat
Mangia dio Fluminense), que
issinalou 368 pontos e. cm ru*,
Flavio Nascimento (do S. Cris*

Delano, 8 x A. A Pau-
la Matos, 2

Preliaram no campo do 24 de
Maio as equipes acima saindo
vencedora a do Delano pelo cie-
vado score dc 8 lentos contra 2.
Preiio bastante fraco sem ter o
Delano tomado conhecimento do
advertário. Nfio te Intereaou o
Paulo "tfatoi peto resultado da
pa-Uda'. síaatrarUndo stias apro-eúíiçoei aff.t-jlb.es que lòi í,í*n
pjé ma. 1-itadtt' 'ralorosft:-'
- Cs-.'ê o 'clupe de Pault* Matos,
em qualquer' ea-.efgeniia l'-t*r
co*ntw ti ad*rei*mioy ratregar-se
nunca.

TEAM VENCEDOR
Lopes, Marcelo. Ernesto, Pe-

dro, Santana e Delmei, LiUco.
Primo, Babi, Darci e Hilton.

Preliminar: Delano 2x1.
Juvenil: Delano 2x1. *

tovão), qae conquUton 342 pon-

A CONTAGEM 1'OR EQUIPES
A equipe t.rioi'or assinalou na

oiova de "enrabina três posl*
S'6cg", 3.255 pontos, o que lhe
valhcti a conquista da mova.

Ocupou o sexundo poito a
iquipe do Flamengo, com 3.241.
e em terceiro o Carioca coin
3.030.
4 COLOCAÇÃO DAS EQUIPES

Com a vitória alcançada lies-
ta prova, o Fluminense melho-

vou muito tua B}tUü.,fio e losi-
tamente passot* a'ametjçaí t;e-
rlautontc a pçsição do Flamen-
ço. que r. o lider. O rubio-nfr-ro,
qus conquistara todas as com*
petições de armas de cano cur-
to, cedeu a. vez ao tricolor, que
jã esta de poise dos dois titu-
Ios dc armas dc cano lonço, até
agora disputados.

A situação d03 clutes é a sa-
guinte:
1.* — Flamengo, com 34 pontos

2.° — Fluminense, com 31 pontos''.u — 'Carioca, com 15 pontos4.° — S. 'Cristóvão, com 6 pontos.
A PROVA DE DOMINGO

i\ prova dc domingo, que é¦íe fuzil, decidira o campeonato
carioca. O teleeiro e quarto lu-
Sares, já estão definidos, aque'-
v-rtence ao Carioca, c esto no
yfio Cristóvão.

Fia c Flu. decidirão no estan-
dc da Vila Militar a supremacia
do Tiro ao Alvo Metropolitan).
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Becebendo de Menezes, complefamenle desmarcado à poria do goaJ, Reis {uzihToZ^ZTZTZÍ ,77 , ,^^* ao g°°^ "°-s luzua oswajtfo c0m uw peiofaço indefensável, íasendo o Bangú subir a 2 x 0 no placard. Vêem-se ainda, livres de marcação, Zizinho e Vermeiho. Gerson eslá fora da jogada e Santos ÍmI a de/esa que Oswaldo não poderio praficor. (Fofo de Ângelo Regalo? "¦'

m^A^Mmm,m,astÁREACAO do bomiogc
emvezflep|E
Sabotagem

Passado o desespero
da primeira hora ir,-
clinam-sc os clirigen-
íes alvi-negros pera
nova explicação da
derreta — Aguarda-
do o relatório de
n * * •Mri:p

." tite; mesmo dc terminado .o
.'.).'ii, iiiuiliu dos ciue ss -icha-
.¦•.un ni c rindo do Marnamifl,'.desconfiavam c lar assiat.ndo n
uma incri- r-l c vírsonhosu sa-
Ijotasjem dos jogadores cio Bo-
tafogo contra o club ou stiu
técnico. NQo queriam estos —
o entre ries pode-se incluir a
maioria cos d rljení03 preson-
tes — acreditar au cutrn ver-
iConl. no C" pcár<7. — telra -II

NHUM ABALO I • VASC

.pjft
li ii i p Pp iip

c kwún
Deverão chegar á
tarde os dois argen-
tinos do América

O; novoa jogadores que o
America foi buscai- na Argenli-
na pana seu plantei clc profis-
slonala deverão cluijar ao Rio
i.a tarde ds hoj:.

Pepc e Sanchez, os atacante-.
c:u questão, figuravam ate há
poucii no quadro cio Estiidlantes
(.*, peb que tabu o America, cs-

UVIinBYBn
Assinala Gentil Cardoso que o team atuou bem e deveser mantido para o jogo com o Flamengo — A satisía-
ção de João da Silva, diante da evidente ascenção do
quadro —- Novos detalhes

<_ O Vasco iniciou, esta manhã,
seus preparativos para enfren-
tar o Flamengo. A deroín de
domingo, contra o Pluminen.se,
é coisa cio passado, ninguém
mais pensa no 1x0, cuidando
agora somente do futuro. E o
futuro apresenta um compro-
inisso talvez mais sório que o
outro, já que, distanciados ca-
d.', qual dois pontos do lider¦ bsoluto e emnatados com o
Bangu, tanto Vasco como Pia-
mengo mio podem mais descer
na tabela.

Gentil Cardoso, ainda no ves-
tièrlo, recebeu demonstrações,
da parlo de Iodos, dc visível
biilisfacào pelo trabalho que éle
vem desenvolvendo, pois o Vas-
co, com o mesmo team desmo-
ralizado do nno passado, vem se
apresentando de maneira bri-
Ihantissima, como nas suas me-
lhores tardes, colocando de mn-
nifesto ns qualidades inegáveis
do preparador cruzmaltino.
O MESMO TEAM E O MESMO

PROGRAMA
Os dirigentes do Vasco se

mostram absolutamente sere-

KK Fora c!cs treino: esta semana, talvez não
jogue contra o Canto do Rio, para que es-
roja cm forma para o Fla-Flu

Ausente do Icam nos primeiros Ire; jogos, o zagueiro Pinheiroreapareceu contra: o America, desenvolvendo excelente atuação.E estava presente, domingo, contra o Vasco, mas não foi tãobem sucedido, porque ao finr.l do match, ainda no vestiário, teve otornozelo enfaixado. E, levado para Álvaro Chaves, entrou no
gesso. Essa providencia, segundo o dr, Paes Barreto, foi tomadamais por medida de precaução, afim de que, com a parte imobill-zada, Pinheiro possa se restabelecer mais prontamente.

Mais tarde Zezé Moreira foi informado, pelo medico tricolordc que Pinheiro não poderá participar dos treinos da semanac que será ate aconselhável sua ausência no match de domingo
E»! match será contra o Canto do Rio, que não oferece „„. TT aD*>iutnmente sere-

'igo c, temo pensa do mesmo mado S S inn,i„°SM nos . tranqüilos. Naturalmenteperigo c, temo pensa do mesmo modo, Zezé está inclinado adeixar Pinheira de fora, a fim de que possa entrar, completamenterestabelecido, contra o Flamengo, no outro jogo, a 5 de outubro

Ião cm forma técnica e fisica.
E' possível ass ni que 05 dois

venham a tomar parte nos Irei-

nos dos rubros desta semana.
A chegada de Pepe e Saneliez

está prevista para ás 17 horas.

lumioense Mem na
eranea das arrecadações

Passou o Flamengo para o terceiro posto cabendo aoVasco a segunda coloca ção — Duelo sensacional derenda no campeonato oficial da cidade
Como lemos acentuado, o duci0 da- nrre-(ailaçõi."- lambem empolgai o torcedor. Aic :i•u-celra rodada u Flamengo so manteve nn

lideram.::*, c:dendo o posto de leader :io Va«rooa Gama na quarta ciapa pnra novamenlo rr-
iiastiin r :a pr meira. colocação de 10I3 dn nulnuijornada.

Com 11 clássico do domingo, todavia, modi*licou-se o panorama da classificação dos clubsna táboa ale arrecadações sendo o KumillensOagora o leader. seguido do Vasco c do Fia-mengo. Os tricolores, até o presenle. já arre-cariaram a considerável importância de ...<~!r$ 1.346.992,95, vindo em segundo lugar o

Vasco da Gama com Cr$ 1.303.927,00, o Fia-mci:go, terceiro colocado com CrS 719.404,2o oBr.iiKú em quarto lugar com Cr$ 512.05595. oAmerica cm quinto, com Cr$ 435.430,50. o Bo-«afogo, se.\m colocação, com Cri 434.436,10: oMadureira em sétimo lugar, com Cr$ 246.7B1.00-o Olniia o oitavo com CrS 233.507,40; aa Bon-Mircsío em nono lugar, com CrS 213.875 80; oSao Cristóvão cm décimo, com Cr$ 145 37010o. finalmente, em décimo primeiro e últimialigar, o Canto do Rio, com a arrecadação dcCr$ 136.844.60.
O campeonato da cidade até a sexta ro-dnda já rendeu Cr$ 5.764.428,00.

que todos sentiram a derrota,
mas não se abalaram. Joãòzinho
da Silva, que havia estrelado
com uma grande vitoria, não sc
mostra abatido.
— O que interessa é que o Vas-
co está jo .ando bem. Se perdeu
contra o Fluminense é porque
faltou chance, jamais, cnpnci-
dade. Confesso que, apesar da
derrota estou satisfeito, poiso que interessa c verificar que
o Vasco está capacitado a
levantar o titulo, pois sua u.s-
cenção técnica, de jogo para
Jogo, é quase palpável.

Por seu lado, Gentil Cardoso,
tendo ficado satisfeito com o de-
sempenho dos jogadores e as-
sinalando que, contra a falta
de sorte, nada se tem a fazer,
declarou que, para o jogo com
o Flamengo, manterá o mesmo
team e o mesmo programa, três
treinos individuais, um de con-lunto e coi*--*ntração a partirde quinta feira.

"v '" ^vr &* ;>: ^ ^ ** :*i: \^^c^^n^^ti^^\^ V * * *

Barbosa /oi fão brilhanfe, mas não tão ieliz quanfo CasfiJho. Aí vemos o arqueiro vascaino, em plena atividade, aparando m arremesso de 0.1.

Informe a* DIÁRIO
DA NOITl e |«nK«
d« 10 a 500 cmi«ir«

23-2904
KIU-REPORTE»

Textual declaração do
técnico Zezé Moreira

O treinador do Fluminense faz o elogio de Gentil Car-doso — Um team a base de conjunao e por isso éque os tricolores vencem ...

CONVENÇÃO BOS
locutores Atlantic

Interessante iniciativa do vitorioso progra-ma sportivo da Tupi — Instituída a"Taça Invictus"

^ww.wa\ iijjs^í^^ff^y^^T^^^^^i^ç

Serai realizada dc 25 a 23 dcsetembro, com a prc.acnça tle
Iodos os locutores da Radio Es-
portes Atlantic 110 Ilrasil, num

W*WWV^\\*WAW.W*\\^

Iugoslávia e Hungria.
1)0» rt..H |oSo» ,„>,. »„!„¦,) j,,,., ,|K|.„airio.

n* f HTQpê nn %ahad<7 r ttnmincn |-»*»^»li».aim lrtn1lm.11 ream ir„,ii ,,a.. Ii,r»i«ra-l.>.rRiiaaaiiln a nulrn produ/iia o vnrr pr^Tliln.A li:-„>laiú. drrrnUndo o M-lr-intaado úaAaastrla, foi qaacm nusou Iraraflorno not
Mlcnla dos entendido ., enqnanto a Ilontala
marrando 4x2 contra o orne da Saaii-aeonflrmon as previsões lôKlras qne se failaíacerca deste encontro, por sinal o primeirodo selecionado húngaro, disputado no estran-
teiro. de hi mi.ito tempo.

A Anslila, lera duvida, tem a sen faro*
o fato de ter Joajado em Belgrado contra oonie ike-campeio olímpico. Assim mesmo
no entanto, a eqnlpe de Viena era lida romófarotlto franco ala contenda. N.i naoaiaenio,
ainda. n5o temos maaoirs det?lhes ,'-. pclejTi,nâo poftndo derlfrir os fatores qae originalram a da areia dos aostriiros. Mas. seja comofor, a rqnlpe de Tito renne I^-cas snüclenles
l>»fa I •: / a frente a qualquer aòtersario. ainalamais, na soa nr*f>*ia rasja. remn orríieu desta

ós heróis do doiuUlSO
r-r \ rhj.tr HnrTall. T^hailioasl.y.MIHc. »h*M- rtr qnr ,, lr,,n ,,,-.. a,i.. , nnvtriH- tmla-a'* ,":l'- Jnsadas, |mr rrrla, drae ler fnnclnna-•In larm. o qaae em si hasU a grandes lellostal romo esta Tilnrla sobie o Áustria.O Jogo de lietna, entre a Hungria e a Sulca,não dere ter apresentado maaitas notidadrsAcreditamos mesmo, que o secre s6 nio foimais dilatado, por terem os Snlcos se apro-sedando do lator local. que. nestes encontrosinternacionais pesa muito na halmga.

S"o mais, a eqnlpe "matyar- sem dnsldapussue categoria para a sitoria folgada qn*marcou no sábado e qoe, no clho dos peritosInternacionais, nio foi outra coiui senio nnibom treino i,ara os grandes compromissosInternacionais qne a» fnol-ball hun-aio assu-mia alrd.* e-.a HrMnkl, r ns nnsLs. a* mt
parece, desla ter serão rnanorida» a rtsra.A il'S- o da Dlnamarra rontn a ITolandàmemorat-et aetersaiin do Br-rfl em Itelsinkl.tambem nio ^ete surpreende.- ninguém' Tnderm par. '•¦---• '-* •

m .-Èm wF^^"^m Bnr

m^~-j^r'^ — .- - ãík (•P^<7tói«**»„.*í»t4l f I

XfAV.«.V!.V.V.V.%V.V.».V.*.V.*.-.%-.*.''.-.S%»*.%%**,

o. seac-roiaaüos ia luço&iar.a e da .»u*;a quaaao aaíra-ram em campo para o fogo que dispuiaram na Copa do
 Mundo .^___

.V.%%^.%V.V.V.V/.\%'V%VAVI,V^V.V.V.Vr.V.V.%V.V.%V.\%v.V.v/

lotai de .IO. E' uma inir'ativa
de Rádio Esportes Atlantic ovitorioso proRrama rspairtivo tiaRadio Tupi.

A R-idàii Tupi rslá inla-rr*.',;!-
dai em que esla Convenako al-rance a inaiur reparrussão pus-..ívrl Neatas condições, prdiitiais71. todos 01 integrantes dn Ds-
parlamento de Esportes da Tu-
pi a soa indispensável colabo-ração.

Durante a Convenção serãorealizadas várias festividade .para as quais e^lão cnnviii.-iai ,vlodaas na memhrns iln lleparla-mrnlo dr- Esportes. ,irMir ,„,,.¦> hntarati alas mesmas não roiai-cada com o horário dn progra-ma diárin.
Aproveitando a renliatarân'in^n.r°,U'l-i,Ir* ,U,,io ^Portr.*,Atlantic vai homrna-car no dãa*8 de setembro, rm que porIniciativa do D. I. p Jscomet-aor-ido o ..r>i, .*„" ?^.Tlo-Esp-Hívo**. ns 'o-nlors. ^ro

?'S,n.le, ÍOlOCTS,r0i «¦' fi3te"-ra* coücatcaa iai v.",, ,m:u
!íeís.ínki- JSwáo «*ãSwo« «f.tintivos de ouro. romemorati-vos dis Olimpíada*.

Outaovsim a Tupi. pelo seanrogtama Radio Esportes Atlan.lie Instiltua x -Taça lnvletws-no valor de 7» mil entrem^de posse transitória, para o clubdetentor da maior série In-

f> Ze?ó Moreira fez ontem aoDIÁRIO DA NITE declaraçõessobre a sensacional peleja dedomingo quando o Fluminense
venceu brilhantemente o Vascoc, em conseqüência, manteve-se
na liderança, agora sozinho, in-victo do prcíente certame.

Foram estas as primeiras pa-lavras dc Zezé Moreira: — Avitória do Flumncnsc foi deci-dida pela chance

MOTIVO DE SATISFAÇÃO
t'arn mim, acrescentou, ummotivo do grande saUao^So,

principalmente porque a viio-toria do nosso clube foi co.se-
giiida contra um adversário v.i-lcroso e foric como é o Vascoda Gama.

Zezò fpZ uma pequena pausoc prossegui,,: — Nâaa prviío dei-xrar de fazer nm elor-io no mancolega Gentil CardoiO. GentilCitrdoso d um grande técnico eo seu trabalho jã ss faz sentirno clube de São Januário. OVal£o Jogou muito, nós soube-mos aproveitar, melhor a opor-umidade para a conquista davitoria.
—Voeè pode destacar algunsjosndores qne melhor Impres-«o dclsaram? perguntamos.znr respondeu: R ,:¦!., ,i (ir..ia.r.ir 11 mrlhor**- aaai pio-ro ja.jm-«'rr». Todos • ..,..!)..,.,,.,,„ ,,.,ra¦ crande vitória o <|Cvo ainda.ifirniar que o nosso team io-Pi a bate dc conjunto. Exibiu-se muito bem c, porisso, ven-ceu.

Dickens, anles do clássico leopoJd/nense, com «•»'

prefe e os "capitães" Lusitano e Uma. do Bomucíi»
 do O/çria —

OS LE0P0L0I
não perdoam

O árbitro apitou antes e a
Protesto contra a arbitragem

fausou revolta aos dirigentes dn nonsarg*-**' "
«Io aaii.il de i-tnpair consignado piir Uma. V* ,,^|J„(Washington recebeu n pelola na nilrada ilJ "'"''.^Jei
e cortou o couro cui diicção de Uma. -,- lH*,uU , ,.,|itrao meia bariri foi interceptada ;ior ura lIlífn;0r'„ ,nj |arbitro Dickens apitou. Toda a rc: ijoarda «»"* ,
obediente ao apito do juiz. E Mraa alfsaipu a ba.» I t
Foi ai que Oickcns confundiu-se. Indeciso. <-fr"-? „-esticou o braço para o centro dc campe roíilirmu10

Diante dessa alitude dn arbitrai insl'*-- • """^a»
eslú disposto a tomar suas providencias, rm»"
prnlrsln conlra a aluarãn «lote arbitro.

NEISI
defesa parou-

rieU de |«leja.S em disputa nq

CADELA
DESAPARECIDA

Acha se desaparecida unu en-dela rox-Terrier**. qoe atendapelo nome de -Raby". Gr.iün-«-se a quem entretrá-Ia à RuaProfejasor Gabico n.* 331 NMi-
pelos

• ^latiins.

telefones ÍS.lSSlnán. de ramt>cnnat«s ou Ior- ! •¦¦•-'•- , ,nci«. J „_*?T** P»'a o ron--ínflanlc

E^^pp
o Tribunal dc Justiça Desporliv» da ' rff|ff't«;u'

.11 Af* — t.a 1,(<*"..¦. • «•* ¦-- - atti.-»*•anj de Foolball- em sua reunião desl* noite "'^ jü*
preiemação do Eolafogo F. R. contra » rt*i "*àt „ j*
^ue expulsou o médio ahi-nesm Arali V" ******
I «1.111 riiinh.i. dn Flamengo. ^^ r.-'1',1

Pedirá o aa- lilor a abertura a!.* in<n**,:* r ,._^iw»'
¦arldade dos aennlecimenlas. visto afiinut V^
palavra iie seus advojadoí- oue Malciicr eaj:-»0'
para íóra do *-ramado om -inocecle". ^ fft* I

O inaaeritn naturalmente não dará H« T^»ti<»r
outro, rr-alirados na rolend-j r^rir •!<* i»*lt,r* "Z\. 

llCtCcnt. «ifP"' -
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(3isdeT7anos^7 meses e 25 dias sem comer e sem beber
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WEMA ANUNCIA:
ÍO JA£ 8-R HH, Irff /_ _ . O EST. DOS FUNCIONÁRIOS

CIONAIS A CRITÉRIO DA CÂMARA £%_£
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LOLA, A VIRGEM DE 30 ANOS, CUJO
MISTÉRIO DESAFIA A CIÊNCIA

ANTA OU EMBUSTEIRA?
( Reportagem de CALAZANS FERNANDES — Fotos

de DINO GONÇALVES e UTARO KANAI )

|s| Lola, a virgem ds 30 anos
que vem batendo todos os rc-
cords de jejum do mundo •—
há 17 anos, não come, nâo
bebe, não dorme, não anda,
segundo o testemunho do Pa-

tire Cladstono Galo, vigário
cio Rio Pombo, onde reside ii
jajuadora — está vivendo os
seus últimos dias.
Reportagem na 4.* página.

rincipal suspeito do latrocínio da Gávea
•I.TORIW05'
$EL&;S8$£.V.»

Ni 2,a página ./.ío
iblicadns ns instru-

i e a relação das
monde [lodi-m sor
Wos os selos e os
buns.

n\m\
i(3«iano esiá ca*

i a populaçõo dos
Í-0brá ciislã
puperatão i\n

favela dos

*Jí Antônio Trnisi
'¦«Raul Machado

Congelada a paciente
e submetida a delicada
intervenção no coração

ff?-- -Ubcntade-,
*! fs:ür*-.ci.i so-st.», I.velados.

It^-P»! "- nbn»i^tiiça., ,ii* cciue-
ÇJWí tfrtam uni-
'«l?;10 a-f-famento»
i^S*5'P"« capn-

çí.-- <• mal- de
>!-»,...*->•¦* ifjlirar,RS!_«j^-^-pJ-lasie tr»-l tS?"'^0 «*« la-
«tt-»,-'" •** ua-
ÉSr " P-*«-ca-
í%; ¦*¦***» deste
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Elizabeth, apresentando ,
modelo "Lido"

Graça e encan
tamente wo des-
file de Jacqnes
Fath no GcMen
Room do Copa»
cabana Palaee
Poi sem duvío'a o m*!or

neonteoimento social do* ultl-
mos tempos, a «apresentação
dos I.niiu-ns modelos do cx-
Ir.iordlnurio costureiro iran-
ces »Tacquei»\Fatli, no "Galdcn
Room" do Copacabana Palacc.
(Texto na terceira página).

Pela primeira vez na his-
toria da Medicina, íoi utiliza-
do o processo de congelamen.
to do sangue para uma deli-
cada intervenção no coração.
A paciente, uma menina com
apenas cinco anos de idade,
hipertrofiada, encontra-sa íó-
ra de perigo. Após a inter-
venção, íoi submergida numa
banheira dp n-run quente.
(Noticiário detalhado na ••"-.*
página).

Cacciatore, ouvido novamente na S.I.C., apresentou
treze testemunhas

Os detetives da Polícia Técnica estão no encalço de uma das figuras mais
complicadas no bárbaro latrocínio da C ávea. Trata-se do cavalariço Ari, desa-

parecido há 72 horas, e o mais prov.ível matador do comerciante José Rodrigues
do Almeida.

Os detetives da SIC ouviram ontem, entre ou-
tros suspeitos, Lúcio Cacciatore, o qual apresentou
um "álibi" corroborado com o testemunho de treze
pessoas. A polícia submeterá Cacciatore a uma aca-
reação, antes de o eliminar como suspeito. Novas
pistas foram levantadas, muito embora nada de abso-
lutamente positivo tenha sido até agora apurado.
( Noticiário completo na 4.* página desta edição ) .

Concentração dos bancários
no Ministério da Fazenda

Prosspguindo na lula pelo
aumento dos seus vencimen-
tos, os bancárias marcaram
uma concentração da classe
para hoje, ás IS horas, cm
frente ao Ministério da Fa-
zenda.

Para levantar o moral esportivo da colônia nipônica

0 Japão quer humilhar o Brasil
mm^ 7^K. ^

O campeão Hélio e seu sobrinho Carlson, num (reino espclocu/ar

Hélio Gracie lança o
seu sobrinho, Carlson,
de 17 anos, contra 9
mais eficiente lutador
amarelo de 70 quilos
— Expectativa nos
meios desportivos

Carlson Gracie. sobrinho
de Hélio, campeão sul-
americano dejiu-jitsu.e.s-
lâ disposto a lutar com
Osawa, o mais categoriza-
cio campeão Japonês de 70
quilos. Noticiário completo
na 4.* página desta edi-
ção.

Queimado o "Diário de
Amor" de Hary Astor

(TEXTO NA 4.a PAG.)

FUGINDO DA FOTOGRAFIA — Não é lalsa modéstia. Não., Lola não gosta de ser lo-togralada. Ela esconda o tosto e /az um opelo oo fotografo; — O Coração de Jesus não
çuer, porlanío, eu peço para o senhor não fotografar
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NO RETIRO, HA' 17 ANOS — Nesta casa nota Lola. O ambiento é de pobresa. JmmiJ-.  jiade, resignação -. 

OS CARCEREIROS PARECIAM FERAS ENDEMONÍNHADAS

IjiiaiTiilii e imui pi sob incríveis torturas
liara i tintar mu uime m não cometera

Salvo pclu declaração do "nionstro-louro"',
o verdadeiro assassino da ' nizei", Cecilio
Silva foi libertado — Tremenda odisséa nos

¦¦ xadrezes bandeirantes .

(Texto na 4.a página)

RECEITA DA ÜNIAO PARA 1953: CR$ 33.141.800.000,00
Importante função
para o Brasil na Assem-
bléia Geral da ONU
Presidirá a Comissão de Política e Segurança

O Brasil te desincunibirà
cte uma Jmpo:tan.c missão na
próxima AsitanKéím Geral das
Naçõe* unidas. Coaícraie
r.iirdo geral entre os rtp«i-
«¦—*--;e- de diversos pai*f?
men-bTos d *. organização

m*Jiidi-J. cabtrà ao deUgaío
tleiro João Carlos Muniz,

presidir a 1*. Ci missão en-
carregada de importanies pro-
d i-r.ii de poliUca e «egur--»-
ca. — «Nolidario na 4*. pá-
Sina).

Equilibrado o futuro orçamento — Milagre do sr. Lauro
Lopes, relator da receita- que vem lutando para evitar

 novos aumentos de despesas, na Câmara 

Professoras para o
Curso Supletivo da

Prefeitura

Hoje o resultado do
ruidoso concurso

_J

(TEXTO XA 4." P.AG.)

Denlro dc alguns dias a Co.
missão de Finanças deverá
votar o Anexo da Rc:eit.i.
cujo relator é o deputado Lr.i
ro io?;. Segundo estama-
infounados esta Importante
peca do Orçamento que c a
Receita, ioi estimsila cm CrS

33.141.800.000.e0. deixando an-
tever um saldo apreciável, qu;
possibilitará um equilíbrio na
lei de meios para o -:¦¦:¦ — ¦
exercício financeiro da Dnião.

Na 3a página publicámos de-
talhados informe* a ¦' ?

Eisenhowcr zangado

Meu adversário prefere
fazer gracejos ou lan*

car falsas acusaçfts
NOVOS ATAQUES

1 Texto na 5.' pir*.)

Encerra-se hoje o Con-
gresso dos Barnabés

Após breve solenidade comparecerão á
Camarj dos Deputados — No Paraná o
próximo conclave

O I Cungrvsio <l«u Servida-
res Públicos encerrará hoje a*
;uas atividades. Apôs uma
bie\e fco!**iidade dc encerra-
mento comparecerão ás 17.30
horas na Câmara oos Depu-
lad«-, onde íarêo entT-ça ao

•,i~*iüriilt* Keitu Ramos das
principais decisões tomadas
peio Congresso. A propósitocios rcultadco do coaclavc fa-
lou á reportagem do DIÁRIO
DA NOITE o ir. Licio Hauer
conforme vai -hibücjuio Da C*

Comeram
carne de
burro e

não
gostaram
LUIA. 23 (INS! — Tol

vendida no mercado de .C»-
tao-, perto de PiUra. no ikx*.
te do Peru, carne dc burro .*•
invés de carne de vaca, ?c-
gundo invc-tiRaçófS da* a\t-
toridades do lu?ar.

O fato foi descoberto rlrvi-
do aos orotestos da- dona-, rii
ra-a que notaram um •:i,>-*-
diferente na carne que adqui-
nm para seu consumo
diário.

SIM 0 JÓG0 fóO PODERá
HAVER TURISMO NEM

GRANDES HOTÉIS
( Texto na 4.*1 pág. }
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I^AXüí; o presidente na preparação Uos
Lraballiactores ao exercici i do t/uver-

nn, Para isso e indispensável que o ape-
ra)'iD disponha dos meios necessários a
sua, cultura.' -A primeira condição do exilo de uni
còvcrno e c/tte se componha de Homens
imoral e espiritualmente capazes, em dia
"cüin os problemas da coletividade a pos-
¦Milão suficiente senso prático paru re-

. 'tivê-los.
¦Sem essa condição, o governo tle ira.4-

títlhadorcs, como o governo de qualquer
intra classe, seria apenas um desastre-.

>J.'iO c segredo para ninguém que tutor-
me perceniejem dos trabalhadores

'¦ràsilcinis c de analfabetas ou de "'.di-
iti-uos que jpenas consccjucm assinar o

Hmc ;••'•'(-( efeito do voto. Não puderam1 
cqucnlar escolas e no interior nem es-

mias existem para serem, /requentadas,
Assim, antes de abrir aos operárias a

perspectiva dc assumirem as responsai»-
ltclad.es do poder, devemos facilitar-lhes
os conhecimentos sem os quais a sua pre-
senca no governo seria nociva pina o
Brasil.

OIT,

s^-Xu.
•***r«i I *^*JUsy.l^J~,j1

-SF. o exemplo da Inglaterra, cujos
lideres trabalhistas que ct governaram-

nos úllimos anos vieram quase todos dan
jcibricus, Não esqueçamos, porem, que se
trata de homens excepcionais, dotado;
de cirande inteligência c ilustração.

Ascenderam dentro do Partido e na
sociedade, graças à qualidade superior do
seu espirito e á. maneira pela qual ct
cultivaram.

Sc queremos que um dia os trabalha-
dores nos governam bem, urge abrir .lhe.:
as escolas, ojerecenâo-lhes no. ensino
uraluito as mesmas oportunidades que
lem as demais classes., -. ,

<£a~

RECEITA »A UNIÃO PARA lMSt CRf 33.141.800.000,00

EQUILIBRADO O FUTURO ORÇAMENTO
;: 

••;-•.¦' '-. «

O medo da punição não evita! Milagre do senhor Lauro Lopes, relator da
receita, quc vem lutando para evitar novos

aumentos dc despesa, fia Câmara

os desastres e atropelamentos!
Três projetos, no Congress o, procuram um remédio para
a "batalha do Rio de Janeiro" — Enquanto a situação
não melhora, o jeito é o c amínhante ir toureando os
veículos

| ECOS £ REPAROS j

i Nada monos de três projetem
f transitam no Congresso, bus-
i i;ando resolver as prementes
f eicígénciits da defesa social, em
i lace ds, freqüência dos de as-
f ires automobilísticos.

(O 
quarto, de autoria do sr.

Lúcio Correia, foi ontem rojei-
• todo pelo Senado, e pretendia" solucionar o problema punindo
? 

eom a pena de reclusão de 3 a
10 anos o homicidio, culposo

que atualmente é punido com
u pena de 1 a :i anos de deten-
çâo,

O sr. Aluisio de Carvalho,
perante a Comissão de Cons-
Ütuição e Justicei sustentou
que, cm toda parte, os jurista..;,
legisladores c técnicos enrarain
a questão acima das providen-
cies legais repressivas. En-
quanto que o homicidio culpo-
so ó objeto de punição — ob-

VITORIA DOS BARNABÉS
•AUMENTO DE M BIUÃO
I

A PERIMETRAL

O técnico municipal que a idealizou disse a mipieii-
-t rta importância ila Avenida 1-eiimctral, destinada a
ligar a Avenida Oetulio Var8as à Praça Salffado íillio,
!.:*. punia «•» Oal!?L'oiii,'0.

• lima tle suas principais vantagens será desafogar
;ensi»elmente o tráfego no centro urbano, desviando Ha
Avenida Kio Branco a torrente de veículos entre as /.onas
•ul e norte, cstabèlecenilo-se iifsini maior rapiilez e eli-

ciência na circulação,

Se considerarmos o ciislo relativamente baixo da*,
obras, por isso que a futura avenida passara em grande
parte pur lerrenn.x do tíi*niii»l.i 'la ' niilo. suavwsatitiii
•¦ssiin os ônus das desapropriações, nio lia porque nao
se desejar o inicio imediato dos trabalhos, eom os quais
*r inaugura o plano de obras traçado pelo atual preieilo
fi*visando atender aos problemas dc maior significação
«ara os interesses ila população carioca, como entre ou-
(ros os do tráfego e ns dos aparelliamcnlos escoliif e Im-,

jtitalar,

Sabe-se que u ftletcailo Municipal será cm parte
atingido, na fachada da rua Clapp.

. N*« parece despropusilaflo sugerir au preieilo quc
-ipj-oreite a oportunidade densa ib-moiiciio parcial pata
tentar chegar às rai/.es, e extirpá-las corajosamente, da
iinsbuada exploração que. impune e afrontosamente, ali
:¦¦¦>. in*'t»loii. contra n bolsa siicrlficatln tio carioca, dem»-
lindo também privilégios de que tesnltnvfliii odiosos in.i
nopóllüs, tantas vezes denniiciailos.

READAPTAÇÃO D£ PRÀCINHAS

Volta ao cifc'i)iite ti.! liupreiiás
o capso da Comissão Ue Heu-
dapteçáo dos Incap.v/ss daa
i*orç.Vi Armadas, criada lu'í'i
dèpui3 du regresso do? pratl-
nhas que combateram nu liá-
lí«.¦^instituída ein 1IHS. iuo eram
decorridos doi.". anos c o si"-

mlsãSú nãv correspoiicléu ou
correspondi} mal ãs suas» fina-
lldaeles ultruislicus e cem as
quais o país resgata divirtas
de. honra com alguns lilho.-i
mutilados no campo ck< 'jata-
llia, porque nãu lhe foram ciu-
dos os recursos necessários,
Com a simples criação da Oo

verno propunha sua extinção missão parece haver ficado t-¦ -
Sòb a alc3iicão de que ela nao tlsíelta u concletieia jian.(inu!
estava correspondendo às tuas ou a responsabilidade .Io go-
finalidades. A mensagem pre- verno.
íiclcncial po:- essa épo:a envia- O coso, como tantas iv.irov,
»f* a Câmara murchou dianie nãu será de extinção, lançati-
çle algumas resistências e ds- do So desamparo os fl 

'.ne::-
¦upareceu completamente, no pazes que aludo ali se abri-
po muitas vezes desejável do gam, mas, simplesmente, He
esquecimento. promoção do.s meios que fui-

Sabe-se. txirriii. nue essa co- Iam

COPACABANA E
POLICIAMENTO
Cessaram júiaiiiient?.

os debates em- torno dos
problemas Sociais que a
concentração dtmogrújl-
ca trouxe' inevllàvèlmen-
te aos moradores cie Cu-
pacabana.

Como qutm conta um
como, acrescenta, inva-
riiwelmente um ponlo,
houve, decerto exageros
no quadro qne se traçou,-
apre enlando-lios Copa-
cubana como um amou-
limão de gentes desvai-
radas por todos os males
morais aue poderiam nt-
grtjar ''numa ejleliridn-
tli. Houve âsscriçôes qw4
nos jlzeram supor que,
¦.ihm Oos túneis falscav-
/.« ficava uma rt.eonsl.l-
I ilícito moderna 'las*cid(i-
úes bíblicas fulminadas
pela cólera divina pela
(leisassidão de seus habi-
I anl es,

Netn lauto ii terra, nem
tanto ao mar, porque a/i-
nal as situações creaâas
naquele bairro decorrem
pura e slmplesinenttt de.
,-,1/u vertiginosa demitiu-
di de.moíirá.licii, fac.il-¦intiiilf- explicável pêlos¦privilégios do sua sil.iiu-
ivo geçgráfica.

Se ajuiitarnios n essa
circunstancia, a ausência
dt. policiam nito, obse.r-
rada afinal em. Ioda a ci-
dade, leremos modesta,
¦mus talvcs verdadeira,
explicação do jtuiúmuiio
Copacabana.

Realmente, a vida uo-
tuna úo carioca, aliás
muilo reduzida, pois üs
dez da noite descemos à
7W0 dos lençóis cnm o pe-
sadflo da 

'condução 
na

manhã seguinte, deslo-
coti-se para aquele bair-
ro, com a instalação de
'¦Imites", bares, restau-
tantes noturnos e lealri-
ulios de algibeirç, gt-ran-
do naturalmente anl.Ta.1
comequências noturnas e
lambem- diurnas.

I NA RECEITA BA
f Recursos p.ua a reestruturação do furteionalis-

jnvo — Projeto modificador da lei do liviposío

de Consumo

O deputado Mailo Altino está
uhlnnuido os seus estudos sobre

umento do íuncionalisnío,
!
| o aun
f Tendo pr;metido conseguir par.i

Ío 
Governo os recursos finaneei-

ros indispensáveis ã concretisa-
cio daquele medida, n represen-
lànte carioca pretende apresen-

| tar nesle; próximos dias. um pro-
f ipl.o que modifica radllealiuín-
i le a lei do silo. aunicntand.- as
f ten tins tiaeionais, Este projeto
i pertence a série de propns^oes
| qua o rr, Mario Altino prríentlc
i apresentar, iiiòdifieando_ o sis
I tema tributário ú:i União.
1 O primeiro lei o que altera
I disp íilllvoa da " Consolidagão
i das Leis do Imposto de Consu-
I mo e que. se aprovado, repre-
I ssntari uni aumento na receita
I do pais, de mais de 1 biliêo de
I e;u'/e!ro*. Este projeto já foi
1 publicado, nn semana passada

f nslo D1A1U0 DA NOITE.
IMPOSTO INJUSTO

i Jastlíleando o prcjelo, o sr.
f Mario AKino, afirma que. "o im-
i poslo de consumo só ora injtis-
f tn anti-eeonomico ou anti-so-

? 
ciai se as suas ta.^as não [orem
estabelecidas em função da qua-

s lidade c;i valor de um determi-
| nado seiiero de mercadorias, e,

principalmente, se ns determi-
nação percentual ou proyre-si-
va dessas taxa^, nâo for levado
r ¦ "-'ilá, o grau utilitário, pata
a. vida, da mercadoria tributa-
da".

.1U5XIÇA I. ISCAI.
í O deputado Mario Allini
I ace nlua que o seu projeto visa,»(- .• — i, t',nr cumprimenta
I ao árlign 202, da- Ccnsíitui.ção,
! pelo •¦¦" .1. "os tributos lerfio ra-
I raíer pessoal sempre que isso
I for possivel e serão graduados
I me a capacidade eeo-
! nomlca dc- contribuinte". E, só
I nssim, será estabelecida a jus-

I liça fiscal.

PRINCÍPIOS

I Pelo projeto em apreço é a
abe-se, porem, que essa co- iam. *. i tributaçSo do itnposto de con-

É -t '^ Yi"""11" a determinados principio:

ler sempre caráter progressivo;
<.") á tributação elevada devo
corresponder sempre um con-
í.rõle fiscal especial, tanto mais
rigoroso quanto maior fôr a ini-
posição: 5.") sclagem direta co-
mo elemento seguro de contro-
le fiscal: G."> evitar a Iributneiio
das mercadorias que constituam
matérias primas para a coilfec-
çSo rie artigos tributados; 7,*i
a trlbHlvtÇiío deve incidir nos
produtos de largo consumo.

A. MAJOR RENDA

Segundo o Orçamento da lit-
publica, o imposto de consumo
ú o elemento de maior impor-
lancia, cias Rondas Tributárias
da União, seguido de perto pe-
los Impostos de renda e do sé-
lo. Na proposta orçamentária
nara 19õ:i, éle aparece eom o va-
ior te CrS 9.1150.000.000.03; o
cie renda com CrS 9.1G2.000.000.00;
o do selo, com Cri; 
3.100.581.0000,00; derellos e ta-
:;as de importação com CrS
'..'.393.100.000,00; e os imposto.»,
que competem á União nos 4
Territórios com, apenas, CrS...
.1.838.000,00; totalizando, assim,
as "Rendas Tributárias em CrS
2-1.1)10.560,000,00.

PRODUTOS

Três produtos apenas constl-
Luem mais de 58% da arrecada*
ção total do imposto de consu-
mo, segundo ainda a dlscriml-
nação contida na proposta or-
çamentnrla para lOã;!. São cies;
tumo, rom Or$ 2,850.000,00;
bebidas, com Cri 1.500.000,00.
Formam um total de CrÇ
5.650.000,00.

O projeto Mario Altino visa
duplicar, justamente, as rendas
acima introduzindo um critério
justo no nosso já empírico sis*
tema tributário, sem que com
R"o, entretanto, venha n povo
sofrei' reflexos intlacionftrios,
Haverá substancial aumento,nos
preços dos cigarros, dada a
majoração dos imposto} que so*
bre eles indidirão.

servou o senador e ainda sc
pleiteu u aprovação de pena, as
lesões decorrentes de atropela-
mento, tanto no projeto como
no próprio Código PeiTal. sao
esquecidas e ficam impunes. O
excesso de velocidade e o fato
de alguém dirigir veículos sob
a influencia de bebidas alcooli-
cas e tóxicos — a3 maiores
causas de acidentes — perma-
ncv.ein tambem na simples ca-
tegoria dc contravenção.
TOUREADOEES DO ASFALTO

Lembrou o sr. Aluisio de Car-
valho que o problema de cri-
minalidude automobilística só
será enfrentado com êxito,
através de seleção rigorosa dos
motoristas e de educação para
transito urbano, das popula-
ções citadinns.

Enquanto isso — acrescentou
— o caminhante prudente, que
prefira sobreviver nesse pande-
niônio de veículos, tem, por ta-
refa exaustiva de todos o.s ins-
tantes, a de "tourear" os auto-
moveis, como declarou um ilus-
tre penalista espanhol que vi-
sitou recentemente a nossa pá-
tri'.t.

Terminou o sr. Aluisio dc
Carvalho l'illio dizendo quc o
aumento da pena, segundo o
projeto Lúcio Correia, não so
amolda às regras jurídicas,
porquanto crimes mai.s graves,
como o lenocinio, o Incêndio, o
infantieidio. pa'sariam a ser
punidos com pena menor do que
a do delito automobilístico.

I

I

i>o qu- estamos iníormados a
Receita da União para o exer-
ciclo financeiro de 1953. a sei
votada dentro dc três ou quatro
dias, pela Câmara dos Depu-
tados, está estimada em Or$...
33.141.800.000,00 ¦; e o resulta-
cio das seguintes previsões; Ren.
das Ordinárias, OrS •••••••;*•*
30.337.000.000,00; Rendas Extra-
ordinárias, CrS 2.804.730.000,00.

Ccmo se ve o deputado Lauro
Lopes, relator da Receita, ope-
tou o milagre d* consoguir equi-
librar o Orçamento, ja que na-
via fortes rumores de que o isi i
dc me;os pnra 1953 seria votada T
cem déficit. Pelo menos era o
que se podia antever dos aceso,
debates que foram travados cn. .
tre os relatores de despesa »oj
sr. Lauro Lopes. Sempre na i
defensiva, exigindo o máximo f
de compressão nos créditos que i
Be votaram para os diversos mi- J
ntólerlos, o rílator da Recoitu
mostrou-se sempre contrario a
que se onerassem com qum^iaa s
vultosas a proposta enviada pe- J
lo governo à Câmara dos Depu- i
tados. f

AUMENTOS |
Ao chegar àquela Casa do »

Congresso verificou-se que a J
mensagem presidencial çoiioig- i
nava na Receita, uma impor- |
tancia pouco superior a trinta ;
biliões cie cruzeiros, com um |
saldo de apenas dez milhões ái I
cruzeiros, aproximadamente, so-1
mento o e.umento consignado no '

Anexo relativo ao Ministério da 1
Justiea e Negócios Interiores foi }
Cr$ 48.571.960,00. Estlmando-se i
o aumento geral da Gamara em f
um blllão de cruzeiros e meta. i
de disto no Senado, ainda assim f
haverá um saldo apreciável pa- s
ra o próximo .Exercido finaneei- J
ro da União. Assim, a Camnra .
dos Deputados evidencia, ma s f
uma vez, a sua ação moderada

e em inteira consonância

os mais altos interesses do nosso
pais, já, que no lonfro o exaüsti-
vo trabaino qu; realizou, não
só de correção da proposta do
governo, corno de .seleção cias
8.700 emendas que foram apre-
sentadas por deputados a cmcti.
da, náo chixoü sem verbas aa
principais realizações brasileiras
cm execução, bem comu, desti-
noti quantias a outras, de modo
que, uo próximo ano, teremos
náo sô a conclusão de numero-
sas obras, como o inicio ci: ou-
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O POVO
GOVERNA A SUA CIDAD
Sugira leis cm bcncücio ciei coisliv"ci-.N n •
DIÁRIO DA NOITE, qm as mosmà; Mr6c aJÍííCâmara do Distrito FMercrf. tssm-, sonaliSS^
mor, tnelhoHfndo as condições dt w-jn f|„ . •'*

O ATERRO DA LAGOA
A lagoa Rodrigo dc Freitas cue cru um ,!,-,, iIoi-ícos desta bela cidade, está sofrendoiS^^

l'^s fundos u'oZS
as llhus eme ?i'.„íin,„..:_r'-

dn pescadores de ostras.
para fazer clubes de "pelada". Üma jieii-i £-i™if"i
paisagem, o romantismo da Lagoa For cmeiEfoVven morre unia quantidade astronômica cie mim vcuido do nosso patrimônio. Temas i-q/oros os mZk n",:do mundo, nm convite para turistas, mas há mr «W
cio c os nossos novos ricos vão gastar dinheiro nas ZmSuíça, nas ruas dc Nápoles ou nos boulcvanls âe Pnr- >.
pena.-- '"^

ccLj aterro por todos os lado;
guliram pequenas c pitorescas llhus cmcJmmi!L,

BoMoKoSacoiüSZfl

LEGALIZAÇÃO DE IMÓVEIS

com

CAPAUEMA NÃO FECHARÁ j
A QUESTÃO MAS ADiCiONAIS*
Possivelmente quinta-feira, a votação do esta- 

j
tut0 — Ambiente favorável na Câmara s

Temos recebido inúmeras su-
gestões de leitores desta colun»
solicitando o nosso apoio paru
serem legalizados Iodos os imo-
veis que tiverem sido construi-
dos sem licença. E' justo ,, que
pleittuni e vai ter o nossn
apoio. Em geral far. a casa sem
licença o trabalhador quc no,
domingos e feriados edifica a
rua residência no subúrbio, sem
poder perder tempo com a com-
plicação da burocracia. Sabe-se

«tue e srande o niimcndti*'eis tm tais comlicõts, siiira?er benefícios á própria•eitur.i {.nc, desse moii•una r.ov.i fonte ile r«el|i-.'". nas sugestões cmjnciiliiiiii iiifonvciilcnlt,
'i é ''HI nara •> muni.'•«"JciniOfaraoiiiiléiiii

qu-iu tuuocrilciiliuitiiii)•ient:, eslunios aqui pit|

RUAS QUE SERÃO CALCADAS

' Wèê -M^w^fiSwpfc^gj"^CÃFE'F1NO?
FORVILLIERS
PRODUTO PALHETA • TKL 4»J29»

COGNAC J)K ALCATRA0 XAVIER
EVITA TOSSE E RESFRIADO

CONHEÇA 0 VALOR DO
SEU IMÓVEL

Piro vtmlu, ni:}"U'í*«.«
proprMQOH. InvíBtdrlos,
Um.1', swiiro» e balançai,
çii <i valor de s;u Imóvel

A Doisa cln [moveis, mcillon.
It módico remqneraçSn avíliari
tua proiirlctt»üe bascati* nas niab
recentes 6O)1cU*ç0ki <la nlorta e
ia procura. Avenida llln Biauco
128, 1." iinclar — Toleloiitc
-, 42-5153.

pnrtt-
cnnlie-

!I2-76IB

que p:clem ser resumidos; 1.-) a
tributação deve ser feita na ra-
í:Jo direta do valor da merca-
dorla e na inversa da sua utili-
ilado ou necessidade paru a vi-
da; 11.") o. base para a determi-
r.açiio das tarifas do imposto
devia se:', sempre que possível,
a co prego de venda ao consu-
rnidot' (preço máximo de ven-
da no varejo) marcado peb (n-
bricante ou importador, na prú-
prltt mercadoria: 3." tratando-se
do produtos suntuárlos, super-
riucs ou dcitiiMdoB á satisfarão
de vicios, a tributação cieverft

Crédito de mais
de 3 milhões para
aquisição de veícu-
los e máquinas

O Prcfcilo de Nüeiói saneio-
non dellbera/jão da Câmara Mu-
nicipal. segundo a qual íica
aberto o credito especial de CrS
3.901.39Ü.Ü0, para aquisição de
veículos e maquinas necessários
ao teaparelhamento dos seivi-
ços dc Viação, Estradas c Cami-
ulios e Limpeza Publica da Di-
visão de Viação e Obras Publi-
cas.

O sr. Gurgel do Amaral, que j
foi o relator do projeto do Es-
tatuto cio Funcionalismo Publi-
oo, na Comissão de Justiça da
Cornara, declarou an DIÁRIO
DA NOITE, que ante os seus
prol estos e de outros deputados,
o sr. Gustavo Capanema, lea-
d?r da maioria, havia retirado
seu requerimento enviado á me-
eo, pedindo o adiamento da dis-
eussão daquela matéria, por dez
dias. Amanhã, haverá discussão
de veto presidencial no Congres-
so. Assim somente na quinta-
feiro, poderá o projeto t.niiar
em discussão. Será entretanto,
antecedido por urr.o. reunião du
relator», nn gabinete do sr.
Qíislavo Capanema. Na. opor-
umidade, ílsar-se-f.o as bases
para discussão e votação do pro-
leio. inclusive os destaques que
deverão ser solicitados.

REJEIÇÃO
Segunda o sr. Gurgel do

Amaral, o leader eolá inclinado
a rejeitar os adicionais, pedin-
*'o ci deítaque do artigo para
votação em separado, concor-
ciando quando muito, cm fixar
o critério de cate elas serão de-
vicias, mas respeitando o direi-
lo du governo concedo-las quan-
e.o e como julgar conveniente.

O ponto de vista do deputado
trabalhista, é de quo o Con-
gresso deve fixir. desde já, o
direito e a regulamentação dos
adicionais, não importando seja
seu exam; feito antes da pro-
posta geral de aumento. Quan-
do esta chegar, .será icita então
lima acomodação, de modo a
conceder o ciumento, tendo cm
consideração o que haja sido
dado de adicional.

O lender Capanema, em pa-»
le.stra com o repórter do DIA- ^
RIO DA NOITE, afirmou, hoje, i
que o estatuto entrará em dis- f
otissão, na primeira sessão em I
cue haja oportunidade para tal. |
íloic, será discutido o orçamen-I
Io cio Ministério cie Viação. i
Amanhã, será votado o veto cio .
presidente, ao projeto que dis-1
põe sôbre o magistério militar, j
Quinta-feira, já existe possibi-
lklacie da entrada cio Estatuto
em pauta, rselarcecu ainda que
vai apenas fazer umas cor.
lações sôbre a inconstitucioiM-
'.idade da matéria, como
com a autonomia, quando ape-
pas se limitou a votar contra.

NAO HAVERÁ- QUESTÃO
FECHADA

Ante uma pergunta do repor-
ter, declarou que não ctistivá
questão fechada r.a votação das
adicionais. A Câmara decidirá
no seu alta patriotismo sobre
o caminho a seguir. Ele apenas
procurará esclarecer o plena-
rio sobre o assunto, não fazen-
do na ocasião, o papel de leu-
der ou comandante.

Declarou finalmente, que não
convocará sessões noturnas pa-
ra discussão do assunto.

AMBIENTE PESSOAL
Assumindo o leader da maio-

ria essa atitude, praticamente
estará vitoriosa a batalha do
adicional. O ambiente na Ca-
mara é favorável á concessão.
Somente haveria possibilidade
de rejeição, sc o leader foehas-
se a questão contra. A exlsten-
cia de precedentes, carreou as
simpatias dn Câmara para a
emenda aprovada pelo Senado.
As adicionais serão dc \õ',u pa-
ra o.s t!0 anos e. 20% para
os 25 anos de serviço.

Sercio c.aiç.adcts ainda esle
ano, entre inúmeras outras,
os seguintes ruas: Plnlturií,
Ferreira Cantão, Pinua, Elias
Chaves, Sendo, Comendador
Bastos, Nambi, Esmeraldina
Bandeira, Martins Chaves,
Dona Tarer:a, Violanti c Ai-
more. Aproveitando o crise-
jo perguntamos aqui ao tr.
Secretario de Viação e Obre?
quando será calcada a rim

Anvttu, cm Hiwfa m
querque, cuja verba stt-J
tru nu orçantcHfo fifol

tlscrcvil ll;ir;i nj
; ecrão cmlereçalli* i
carta a Edgar ile U<|
vullio, vitftião do l
KIO DA NOITE.
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PHILIPS

Verdadeiro prodígio de lun^a vida é o
antiquissimo Relógio da Torre, existente
em Berna, Suit;a. Construído em 15Ü0,
pelo Mestre Gaspar Brunner, êste
relógio-rellquia, apesar dos anos em que
se acha rm funcionamento, ainda
hoje dá as horas com exatidão absoluta!
Outro exemplo de durabilidade —
íesullado de rigorosas experiências — bão
novas lâmpadas fluorescentes PHILIPS —
LONGA VIDA. Perfeitas, proporcionam
melhor luz, :r.Eior economia, reunindo
excepcionais qualidades: cores apropriadas,
luz difusa, economia, singular
conforto, elegância e longa oiáal
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•liintí ns riipúci (iiip vêm pulillrad'» n;. primeira pll»'
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-fòSTRANHO CUktdão, esse José Luis (lc
Carvalha que ainda consegue sor-rir, apo:: 40 anos do serviço publico no

pobre Ministério da Ayricullu-
ra! Eu, se fosse o governo, con-
servar-lhe-ia o sorriso comoarma dc propaganda contra
todas as reivindicações buroorá-
tlcas, "Eis aí — diria cu, exi-
bindo o sorridente Josc. — oexemplo a imitar; Esse cama-
rada começou a sorrir assim no
çiovènio do Hermes, quando o flzoàmservente, da pasta agricola, c. hoje. de-corridos quarenta anos, continua a sor-rir, como servente, na mesma pasta.Nada vic. pede, a não ser que lhe con-
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sonaJidaáes ao nosso ttiundo sacia' do Copacabana Paiace. Nas fofos
i legítimo rJgocíSo nordcsíino do Ssridó; ao centro
Charias Simone; à direita, a modilo Françoise,
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O DESFILE
A senhora Genevieve Path foi

nho de carinhosa homenagem
por parte das senhoras brasilei-
ras presentes a lestas. As '.12 ho-
ras, teve .inicio' a elsgante ren-
nião. ao sem de duas orquestras
brasileiras. Nessa ocasião, are-
portagem das Emissoras Asso-
ciadas do Rio e tie São Paulo
realizou uma "etiquete'' entra
os presentes, ouvlnso c'e todos
elogiosos comentários a r?sp-;ito
dos patrocinadores da testa o
palavras de viVa ansiedade e::i
lorno do desfile.

A\s 2\ horas, flnsilmante,teve
inicio o desfile, dirigiio pessoal-mente por JaaqitOj Path, que
apresentou encantadores mo-
ceies rm tecidos (ie algodão sr-
rido. Jackie, Sirêone, Eiizabcth,
Françoise e Agnes, "manequins"
exelusi ves cio grande c-ostu-,
reira trances, vestiram (is mode-
los, tocios diferentes, mas cada,
qual rsceiendo maiures aplau-'
sos da numerosissimn assisten-
cia. que tinha todas as suas
atenções voltada- para as rn-

criações.i-ant adoras

TRAVESSEIROS G CAMAS
Compre pcíos mencrc" pvc-
cos na super venda cin Fá-
brica — Rua Santana r,.°
40 — Telefos-.e : 43-4549.
Artigo da semana : CORTI-
ÇA DÍI PRIMEIRA A Cr?

65,C0 o cvjüo

MCTIVOS BRASILEIROS
Dentre os nitmemesos outros

modelos apresentados — alguns¦deles inspirados especialmente
tm motivos brasileiros — d:s-
tacarum-se Goya, Neuillv. Ban-
gu, Versailies, Rio. Copacabana
Manolete, Litlo, Monte Cario,
São Paulo, Petropolis e Deau-
ville. Todos ostentavam o mes-
mo deslumbramento de coras,
a mesma riqueza de confecção,
a mesma beleza.

Mlle Agnes, "manequin" de
Fath, (ornou ainda mais encan
tr.dor o modelo que apres:
va, exibindo um valíosi
colar, com 222 brilhantes brasi-
leiros, cm cores; avaliados em
nana menos de cinco milhões de
cruzeiros.

HOMENAGEM
O.s "manequins" de Jacqucs

Fath prestaram uma homena-
gem especial à senhora Dar y
Vargas. Anos o termino do
desfile, os graciosos modelos
dirigiram-se à mesa da primei-
ra dama brasileira, cumnri-
mentando-a sob cr.lorosn e pro-
longada salva cie palnras. Fi-
nalmente, falou o senador As-
sis Chateaubriand. direior do.s'•Diários A soeiades", explican-
do o objetivo da lesta e onnl-
tecendo os nomes tle Jacques
Fath c de seus demais preino-
tores. Toda a renda da elegan-

reunião reverteu cm benefí-
to das obras de caridade mnn-

tidas peln Fundação Darcy Ve.:--
r.as e peia "Pequena Cruzada".

dtplomatico c indusírial aplaudiram os lindos modelos de Jacqucsa esquerda, o modelo Elizabeth exibindo uma das notáveis criações
aspecto do baile, destacando-se, no centro, o casal Carlos Cuinle
tra sugestiva criação do "leader" da alia costura mundial.

• ie — as 17 horas — Jacques
.Fath voltará a deslumbrar u
Dosicdado carioca com as suas
criações em tecidos da Fábri-

ca Bangu. durante o desfile
quo se realizara por ocasião dochá do caridade em todos
salões do Copacabana Pai

ns
face.

Tambem essa
beneficio da
Vargas e das1 na Cruzaria.

reunião será em
Fundação Darcy
obras da Peque*-

nuo ll:t* mandei
peii. telefone, estou a
jmnliantío, com vivo ini
í.c, o seu sucesso nns pa»;»-.Pensei cjue a coisa fosso
pior, muilo pior.

E quando receber ésíc bi-
lhete aéreo, já deverá estar
no Itú, gozando u tranque-
litlatie do recanto ontle pus-
suu o melhor (empo du sua
vida...

Quto, ptiám. agradecer-lhe o rrcomendanSo que deisou,
antes dc partir, solire a sanção da lei municipal, que insti-
lui preços populares para espetáculos, concertos ou recitais
que se realizarem no Teatro [Viunieipal, assunto que mi: vrliuo
batendo Itá muitos anos o foi objeto do Bilhete anterior.

A I.ei, ontem sancionada, estabelece quc as quatro ú'ti-
mus filas dc galerias serão destinadas a ptesos populares, quenão ultrapassem de de/, por cento do preço da po trona « uoj
balcões simples, as três ultimas filas serão destinadas a
preços populares, que náo ultrapassem vinte por cento do
preço da poltrona.
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STORIA DOS SELOS DE TODO O MUNDO"

cionador que, sozinho,
três prêmios-surpresa,

os oito distribuídos ontem

No sovõruo Dutra, sendo prefeito Mondes dc
anualmente eram realizados espetáculos popularissinifl

Com a Lei número
Vital — ora muito atrapalhado
lhadores, algumas
internacionais.

promulgada pelo prefeito
ainda bem que os traba-

vezes, poderão assistir óperas

ceda a graça de continuar a sorrir até
o fim de seus dias.

Era isso que devia ler feito o (jovêr-
no, e não destruir o sorriso do
velho! A culpa cabe, aliás, ao dr,
Cleofas. Mais sentimental do
que os scus 24 antecessores,
desde o dr. Toledo ao dr, fio-
vais, entendeu o atual ministro
de prestar carinhosa honiena.
gem ao scu servente, inaügú*
rando-lhe o retraio no pobre

ministério, a única coisa que faltava
pura dar a José um. cunho todo minis-
terial era precisamente esse retrato, pois
em tudo o mais ó ele um ministro: —
na calvwie, na miopia, no jogo de cena

da cabeça e das ?nãos, no
jeito vago de sorrir e na
maneira muito gentil dé
desconversar. U mniinis-
tro perfeito, sem nunca
o ter sido de fato. Todos
aqueles que vão ao Minis-
tèrio, deputados, repre-
sentantes de sagaãeiras,
reprodutores e inseticidas,
cic, acham, sinceramen-
te, quc Josc Luís de Car.
valho parece mesmo mi-
nistro. Adoram-no. En-
ternecido, por sua ves,
com tudo isso, propôs o
dr. Cleofas ao dr. Getú'
lio ciue propusesse a cria-
ção do cargo isolado de
zelador, lelra M., para o
nobre servente do minis-
tro. o presidente, que às
vezes se enternece com
essas coisas, chegou. a
mandar rascunhar a pro-
posta, c ia enãereçã-la ao
Palácio Tiradentes quan-
do, traído pelo hábito, to-
mou do clássico lápis dsãt;
o instrumento de uso pre-
sklencial do qual deve-
mos todos ter medo, e es-
creveu na proposta: Ao
DASP.

Era o decreto fatal!
Era a pena de morte ina-
pelável contra o sorriso
de José Luis de Carvalho.

: a:

•ballet"

Ontem, hoje. amanhã
das horas incertas,

sempre ao seu lado, amigo certo

BARRETO PINTO

¦M^i-íaxJmO 
J<0mít*-*

AUMENTA O INTERESSE PELO SENSACIONAL CERTAME —
E PRÊMIOS DO CONCURSOGAS5S

i:

F.'ossegús o êxito do senso-
I cional concurso "Historia dos
j Seles de todo o Mundo", lança-
I do por esle jornal em coopera-
! çíio cnm n emissora Associada
I "Rádio Tupi". E' manifesto o
| interesse, em Iodas as classes
I sociais, pelo grande certame, de
I cunho eminentemente educatl-
| vo-cultural a par de sua bele-

na o fascinação, Os envelopes-
r^jrvesa continuam a distri-
Lt™^magníficos brindes e, a
qualquer momento, poderão sair
liqüidificadores, máquinas tle
costura, máquinas fotográficas,
radies de cabeceira o outro-
prêmios menores juntamente
com os.cromos que os colecio-
nadores vêm entusinstlcamen-
te collglndti.

Associada dc Publicidade, á rua
cio Ouvidor, ondo está localiza-
do o mais movimentado postode troca de envelopes e álbuns,
c onde, também, está .situado o
magnífico "stand" contendo tô-
du a exposição de valiosos prè-mios que serão distribuídos aos
participantes do monumental
concurso, fizemos entrega rie
mais 8 brindes-surpresa. Só-
mente ao sr. Leonardo Man-
zella do.s Santos, morador á rua
Jo ti dos Reis. uõa, em Inhaúma,
coube nada menos de três prè-mios, constantes do uma bola
tle volley-ball, marca "Super-
bali e mais doi; brindes meno-
res, correspondente ao talão n"
0M5, extraído em nossa agên-
cia. E mais 5 brindes menores
distribuímos aos srs. Paulo Mo-
reira, residente A rua Buenos
Aires. 224, portador rio cheque
n° 073G, extraído na "Ca-a Ne-
no": Edson Darco rie Moura,
residente à rua Guaraim, 8
npl° 202, correspondente ao che-
que n° 1004, Ermcs Gomes, rc--
sidente ã rua Liberdade Wi, re-
latlvo ao cheque nu 0340: Ale-
xandre L. de Barras-, residente
á rua Princesa Imperial, '_!.rj3.

, correspondente ao cheoue n"
i 0(i9i! e Clovis Araujo. residente

á Travessa MonfAlvorr.c, 21,em Niterói, relativo ao cheque
n° oítiti.

COMO 1'AUTICIPAR DO
CONCURSO

VI m o s publicando.' diária-
mente, um cupão a Dn de queo leitor possa habilitar-se ati
concurso. Colecionando até o
total de 10, trocará, então porelegante álbum que é encon-
Irado cm nossa agencia á ruaoo Ouvidor. 101), e cm todas as

NOVO DS3PILE |
>\nt. . . í\ encantadora festa contou ;•slíSS rs.. Artigo da semana : CCrtll- eom i presença das mai; des-

tacadas personalidades do nos- r UM CONTEMPLADO COM
so mundo politico, social, dlnlo- 3 PRÊMIOSmático c Industrial. Koje à tar- Ontem á tarde, na Agência

— -g-- -
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bancas de jornais da cidade.
Uma vez preenchido com lin-

dos eromos, reproduzindo solos
de todos os paises, o colecio-
r.-adcr receberá . um cupão
numerado eom o qual concor-
rerá ao sorteio final dos pre-mios, a realinar-se no Audíto-
rio tia Radio Tupi, no dia 20 rie
dezembro deste ano ás 13.05
horas, cem todas as exigências
da lei.

A obtenção dos envelope:,
contendo eromos ti feita em
dezenas de firmas comerciais,
mediante a apresentação de
ssis cupões.

Fn) troca, o colecionador re-
ceberá um invólucro, contendo
12 reproduções coloridas do sé-
los.

QUINHENTOS íl SIUS
PRÊMIOS A' SUA

DISPOSIÇÃO
Ern nossa Agencia, á rua do

Ouvidor, 100. estão expostos SOB
prêmios a serem sorteados no
Auditório da Radio Tupi. no
dia 20 de dezembro deste uno,
cm que se incluem 3 luxuosos
aparelhos de televisão, relógios,
bicicletas simples e motoriza-
das, aparelhos elétricos de bar-
bear etc.

OS 1'RliMIOS-SUItrUESA
Em todo o desenrolar do eon-

curso haverá uma interessante j
sucessão de premlos, a saber:
bicicletas motorizadas " Taxi
Mundial" no valor de CrS
G.GOO.OO adquiridas r.a "Nata",
estojos de barbear elétricos, no
valor de CrS 1.200.00; bolas tle"football" "Superball": lapi-
seiras de prata; bolas de "vo-
ley-ball" "Superball" e 340
prêmios menores.

DISCURSA JAFET EM S. PAULO

qoiriu este ano qua»
" H B "' a

s milhíflSn 8SS ra®
¦®se ie aapüiC;

No Hotel Esplanada: — Foram defendi-
dos cs s*anenores interesses nacionais

wmm
Na Seção de Estudos Econômicos der Bolsa dc Mercado-

rias, o sr. Ricardo faíet cuve o professor Luiz Bueno

'-JAMAIIS 
AGREDI QUEM

Eü PE SEJA"
vereador Celso Lisboa se dirige ao

DIÁRIO DA NOITE
Em torno do nosso noticiário'dc sábado ultimo, sóbre os la-

monta veis anntecimontos re-
listrados ua Câmara Municipal
recebemos do -vereador Celso
Lisboa a seguinte carta:

A propósito da agressão que
me ó atribuiria c. segundo a
qu.-l. teria eu agredido covarde

que me conhecem para quc ve-
nham a publico dizer se algum
dia viram ou tiveram noticias
tíe que eu açredl quem quer que
seja. Avesso a toda e qualquer
violência, e educado como lui
l.a escola da liberdade jamais
de mim partiria um ato lão
condenável como este. Repilo.

I portanto, com toda veemência
I a acusação que me 6 feita. Es-

tive com o dr. Fernando Cha-
ieaubríatiU Ilustre e multo dig-

<Coní. no 4a pág. — Leiro Cl
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..08 FAMOSOS TEGIDÜS
OE ALGODÃO NACIONAL

í

MARCADO NA5 OÜRELAS
_ :.. i „'„¦ i ., wÊÊèt

Vcrccdor

e iraiçoí-irampnSc itm funcio-
I üario «ia TV Tupi. senhor Jofre

Rodrigues dos Santos e noíí-
cietijj por este conceituado or-
2ío da imprensa canora. dese-
ja p-Cãfar. atraftis do mssmo.
üs sesuinfe; declaraíõis ao po-
vo desta cidade:

Jamais agredi quem qurr quc
seja dentro oa fona do recinto
«ia Câmara da Distrito Federa).
Para o testemunho desti minha
afirmativa apelo p3ra c^ mn»
Cf'.tgis Cs vereança. foariona-
rios si Câmara e toácts aquel»

Teve o sr. Ricardo Jafet,
oportunidade cj pronunciar im-' 
portante discurso por ocasião
da visita que fei-, á Bel=a de
Mercadorias dc São Paulo.

Comc.?ou por destacar a im-
portancia daquele ôrgfto corno
preparador de técnicos o "legl-
tlmo fator rie presiigio da nossa
produção algodoeira".

AÇÃO DO BANCO
A respeito dos compromisssos

assumidos pelo Banco do Brasil,
disse o .sr. Ricardo Jafet foi um
esforço realmente em prol de
uma causa justa e u.bre. Púdc-
se aquilatar da amplitude do
encargo assumido peio Banco
do Brasil, cm face do vulto das
compras efetuadas. Até Io de
setembro cnrrcnle, já haviam
sido adquiridas pelo Banco cer-
ea de 710.000 toneladas de ttl-
godão em caroço, equivalente.,
a quatro biliões dezesseis mi-
lhôes de cruzeiros. No Estado
de São Paulo, as compras atin-
giram G7tí mil tonelada-, por
três biliões e nfcooentos milhões
de cruzeiros".

HOMENAGEM NO "HOTEL

ESPLANADA"
No Hotel Esplanada, foi ofere-

cido um almoço ao presidente
do Banoo do Brasil a que com-
pareceram cerca de fiOü pessoa;,
representantes d; tedas as elas-
ses Industriais e comerciais.

Agradecendo, falou o sr. Ri-
c;i'-nu Jafet dizendo, entro i u-
trás coisas, que a sua contribui-
ção "consistiu em executar a
ttecisán governamental para o I
que foram mobilizadas as forças \vivas" do Banco do Brasil, qua 

'
são empregadas sempre na de-
í..sa dns superiores Interesses
nacionais. Quanto ás criticas
levantadas contra o critério do
prevo unico. o presidente do
Banco do Brasil declarou que ss
sentia tranqüilo cem o.s resulta-
des da campanha, pois já eranv
esperados os reparos sobre o
sistema empregado.

Cognac de Alcatrão Xavier
Evita Tosse c Resfriado

// LOGO PASSA \\

^t^ToUANDOSErAS' \/
\C\GELOL y

O ALGODÃO DE SERIDÓ
EM PARIS

ESPIRITO PROGRESSISTA DE
OM INDUSTRIAL, ALIADO A

CAPACIDADE REALIZADORA
DE UM JORNALISTA

O governador Silvio Pedro-
sa manifesta-se sobre o
lançamento de tecidos na-'

cionais no mercado
europeu

NATAL, 22 (Meridional) —
O governador Silvio Pedroza,
falando sobre a recente Festa
do üeridó, em Paris, declarou:

— Considero a exposição dos
tecidos de algodão Seridó em
Paris mais uma eloqüente d,e-
monstração da capacidade rea-
llzadora do senador Assis Cha-
teaubriand, aliado ao espirito
progressista e empreendedor dos
grandes industriais de tecidos
do Brasil."Governando um Estadoôuja
principal riqueza è o algodão de

I libra longa, só posso ter moti-
vos de aplausos para iniciativas
que, com0 essa, visam a difun-
dir e valorizar o nosso ouro
branco no exterior".

Aumento das pas-
ssgens da Frota

Carioca
Protesto na Assembléia
O pessepista Helvio Bacelar

ocupou, ontem, a tribuna da
Assembléia Fluminense, para
fazer um apelo á Comissão de
Marinha Mercante, no sentido
de rcchiissar a.s pretensões da
Frota Carioca, quc, segundo -tà
ia informado, quer aumentar os
preços da.s passagms de lan-
êhas entre esta capital e lü-
terot. dc 3,20 centavos para 8
t luzeiros.

Disse o reprcestnanto do PSP
eue no fundo trata-se de uma
manobra da Frota Carioca, so-
licitando aquele aumento ab-

j surdo. Caso este aumento Ilt»
j fôr negado na base solicitada, a
i Frota Carioca, se contentaria en

tão com utn aumento qualquer,
I aelma do preço atual, para 4 ou

5 cruzeiros.
-

| Posse do novo¦ •Livetor de Veterl-
:iái'ia do Exército

Está mareada para ás 15.3Q
horas rie hoje a solenidade da
passe rio general João Teles VI-
Ias Boas. na direção dc Vete-
rlnarla do Exercito.

O ato será presenciado pelas
altas autoridades militares a
jornalistas.

lt boa idéia!'
LA tmtWWL
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A QUALIDADE QUE INSPIRA
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17 anos, 7 inescs e> 25 dias sem coincr, sem beber e sem «loi Mih

JEJUADORA DE R.ESTO MORR
Lola, â virgem de trinta anos

cujo mistério desafia ciência
SANTA OU EMBUSTEIRA?

( Reportagem de CALAZANS FERNANDES —
Fotos de DINO GONÇALVES e UTARO KANAI )

I11J: i

12/ »

CHUVAS
ISOBARA

Ci rm mffib.ii
'50 nuilm*ttoi

FRINTC ** CM GERAI
TRAZENDO CHUVAS

'* ¦ .i aproxima-se agora du Distrito Federal, Dís-
ítiIc clu ar marítimo será desviada para o ,*iorle

¦ .. .... i'1'iil eu trará no regime de ar continental, .vim,
)„ ii;.ii!'.'.',i;íi. cessarão ;i-*, chuvas, in.i-, i t.empe.ratiira per-

_;•:*« baixa por mais nm ciia, Máxima; 22.4: mínima: 17 -'.
; paru o dia !H: Pivainar: - íi.líi t 17,35; baisarnnr; —«

e 22,50 I».ia.-,.

OS CARCEREIROS PARECIAM FERAS ENDEM0NIADA5

Quarenta e cinco dias sob incrí-
veis torturas para confessar um

crime que não cometera
Salvo pela -declaração do "nioiistro-louro", o
verdadeiro assassino da "niiii", Cccifío da Sil-
va foi libertado — Tremenda odisséa iíôs car-

ceres bandeirante:

I
i loiisiillíirio !
Psirinlílin!

liscrev* AVGRI.llfl f
MüMEM-MUliHKK f

O homem efemlnado se I
irai «té pelo «perto üe I
niso, que é por deinsl» I
delicado e lsve. Sua cs. I
crita compõe-se de ria- I
i;os inclinados e finos, A I
mímica, o? gestos, a mar- I
cha, apresentam marca- I
d~s características ff- I
mlninas. As linhas do !
insto imberbê, oomuitm- I
;;e meloso e latijr.DUo !
olhar. A voz, apresen»;», I
na maioria dos casos, do- Jee e melodiom timbre, nu i
então, é surda e inalnu- '
ante. i

Eslabeleuidas essas iu- jferéncias, passemos á a/.- i
ploração psicológica do Jptoblèrtia. ItuimeUs teo- â
rias foram propostas pa- 

"
ca explicá-lo. porem, ne 4
nhum terreno se prísta 

"
»?nio conto e-se, para de- á
monstrar a superioridade f
ria tcoriu analítica sôbrc <
*- demais. á

Pora a compreensSo da "
anomalia. (; préeiso nau 4
(le.iprezar a foiça do pai- f
(juismo. o cspirUo podo 4
modelar o corpo. O ur- f
o>nte riesrjo de ser mu- 4
lher, femliiiliza, o Inver- "
i ido deseja ser mulher, á
sente-se miilllír, adula, f
ame a vida uma atit:i,'lt< i
feniiniiia, liiillandu a mu f
llier em tudo. á

Q!'ondo um menino Sc fíiomporta comu menina i
nâo vejamos uiaso uma ftendénsia e sim precoce i
irientificíigàü a p:*óp.ia, fniáe ou a iimÃ. i

Nanliiiiii homem nasct» feliminado, mas p«iüe vir i
a sé-lo, graças a errado I
educação, i/ni amblcnic i
anômalo, du pomo de I
vista sexual, attiaiuio I
constamemeiile sObrr a I
criança, acabara por j
plasmar desvios, por ve- I
zes, Irreparáveis. Uai !
av.iita respotisabitidade I
òos pais e eflneadore-, I
porque as influencias ria I
lníancia e puberdadr, J;ão decisivas na díteiiui- I
iiHção da anomalia. !•'.' :
evidente Que se dermo» I
a um menina roíipu*. '

brinquetio.s . e a:nbien;r I
exclusivamente Cemlnl* ]nos, êle se orientará nrs |.-e ."emIdo. Es-a situação ]tei A ltiKrtr i|.landi» cenas |mães, liesslando ai:lenlí- Jincn.e t:r uma filha, d.-.*.. |
A luz um filho, f|*.'c .
riCide o naáclmeiito pn-- |
sa a ser tratado como .
nieiiiiia. pava Eati.ílaier o |
capricho materno, Esta ,
«ibsliuação, determinara:. I
no futuro. um hoim in
efemlnadn. I

As qunlidade femlnlnau,
tnníini»4mente exaltada*. I
não ri I. produaem an ¦:-
mal ic" àilitlcaçio do ais I

i 'i.ii.i i. própria mie. i«o
ln\*** rio pai. íhimi ,e ela l

I í.e toma «» Ideal a Mt
imilaúo.

I Noutios oasos. o efem'.-
naao provem «le um «a-

I .«»! em que a espoía, no
lar. é um tirano. Cl li-

i lho eipectattor horroii-
•rado, da* humilhações

i «oftidas pelo pai. ciiará
1 rm sua alma, inflexível
I propósito de Jamais au-
' bmeter-se i mulher, co-
I mo aconteceu "o P"'* A' 

ciiiposlçto do menino.
I .*, -í:*» no medo. expli-' rara, ntais tarde, a fuga
i da mulher * * aproxima-
l çio ao homem, comi.-
i i.lindo-se. assim, a Inver*
! «ío. Finalmeiue. «i ex-
i ctuifo carinho o»i sua
I /alta. também, atíi^m »
i narmalidace sexual. O
! dbturMo. todavia. n»o «
i JjKrurire! cedeudo. etn
I alguns «-as***- * compe-
í tmte onenu*,*o píicana-
f iMKa.

SAO PAULO - (Meridional!
Cecilio da silva, solteiro, <íc

2ti «uos, morador no bairro de
Vila Maria, pernianeseu 4S dias
preso, «olrendo a.-; uiaiurc- \ io-
lenciaa, «s maiores torturas, ps-
ra confessar iiin erliiie íiu-. não
prailcju —¦ o estrupo o» unia
ini-nor j*.:,ciie£ü, tillia tle seu
ptítrâo, mediante força,

Li.í-,e crime - mais um da
íralsria dc Benedito Moreira ue

i RIO POMBA, 23 (íDe Cala-
I -'aii.H Fernandes d üiuo Gançal-
i ves, enviados especiais cio DIA-

RIO UA NOITE) — Um frio in-
tenso iiist iya Rio Pombn e. os
lilims da terra passam por nós
«•nr. ;!'"<-*'*.ü ciii capotes gros-
so, com a.s mãos mergulhadas
no bolsos, O vento gelado varre
Impetuosamente a parese írans-
fixar-nos, enquanto lima garoa
insistente cál como alfiiulndas
uo rosto.«aíio ,.«.«« inovas da marílii?, Ni
pi riu principal «la Malrlü, d'**'-

1 siiiuos uma velhinha, emborca-
I dn sul) o peso dos mios, tculn
I vt-,*.i.i(la cie preio. cabeça cober-
Ita '*"••'*. nu mão, subindo im.it
| esforço estremo a escala tio

veniplc. Vai asMstlt á missa ci.)-
minical, corno centena?, de ps*-
soas daqtiirla cidadí particular-
mente católica, onde na-cera
Ploripas Dornelas ds Jesus —
¦•I.oia", a virgem de mais üe 30
anos. que,'bateu iodos os "re-
corda" de jejuns conhecidos,
sóineiile comparada até hoje »i
beata alemã Teresa Neiimann.

SKSI COMER, SEM BEBKK
SRM 1IORMIK

Ueixanios o hotel e seguimos
ao encontro do padre Gladslone
Oaio, exemplo de sacerdote se-
loso, de todos respeiiodo e.m
Rio Pomba, O reverendo» cum-
prlmeima-nos, uordiáimente, «
ames de eniiar na, Igreja para.
ministrar o santo Oficio, satís-
taz a nossa curiosidade,

Vocês dobrem ali, ganhem
a estrada e na primeira casa
perguntem, Todo muito, aqui
;ab*; informar onde mora
" liüla ".

Nao houve u ipie írrar. Cht-
íamos, atinai, u uma casa auti-
sja, construção típica do interior
mineiro, residência da virgem

: que )ui. precisamente n anos, 7
meses e 2S diiis não COillf, nã«i

; bebe. náo dorme, nfio anda,
I imobilizada sobre a labitn dura
, de unia cama lotei,

Batemos na porta, umas duas
I a três vezes,

Kla e.siaria doriniiido? --•
Darvalhu — acaba dc
fessndo pelo "monstro
Ue.ssa forma, Cecilio do Silva
foi íioãio cm liberdade, e ela
contou aos jornais ¦¦> Inínarrá-
veis torturas (*«' qile fui \iluoa
por parte de seus carcereiros,
que pareçam leias endeniotil
uiiaciiis de nm campo de con-
cenlraçáo nazista da ultima
liiierra mundial.

—• "Mo xadrez — di?. Cecilio
— o carcereiro deu-me uma,
surra com uma borracha, atn
eu perder o.s sentidos. No dia
seguinte fui levado íi Delegacia
de Segurança Publica. AH con«
tinuei a negar um crime do
qual estava Inocente. O.s invés-
tlgaUores berravam-me Insultou
e ameaças; "te aore. ou nós te
matamos". Passaram, entiio, a
riesfirlr-me violentos socos na
boca, na cabeça, nu estômago,
nos rins, nas pernas. Pareciam
loucos de ódio. Todos estavam
cem paletós e de revolver A
mostra. No outro dia, logo cedo,
continuaram « martllb.ar-me,
Deixaram-me *!8 horas sem co-
mer. Nesse dia fui ameaçado
ue rnovle, e espancado bestial-
uienie durante aiguin tempo.
Um investigador, sacando aeu
revolver, r«s um disparo em di-
recuo ao meu pé, mas o (iro nâo
atingiu o alvo, lavaram-ma
i'.es A presença do delegado
Castro Pbiio, e e*-.n! aurorida.
ue prometeu libertar-me. Con»
diiüiram-me aa Ri." andar dc
U. I. Ali chüsando, resolvi
atender ao pedido dos Investi-
gadores, Não apanliti do-: in-
venügadorea, mas o numero de.
les era tão grande, que me aeu-
vardel. Contei tudo conforme
me pidlrain. Voltei n presença
oo delegado. H^atlruiel ser u
ctiminosu .e sei-; dias depois, na
recoiisULuiçüo, ires policiais e?-
IIvarem em minha companhia
durante vinte minutos. Deram-
me «;les iodas a.s Instruções ne-
cessírlas. o promotor publicovendo-os >-ni minha compaiihln,
pediii-üie.s qne s.; retirassem".

AFÍNAÍ,. A LIBERDADE
PrwegulnUu, lü.s.vm c«.(iiiU daflilva:
• - -Depois de 4D diis. dor-

íniiido sóbre ladrillios selados, e
comendo aquela 'Unia" infame
da cadeia. Wlhliel, enlim. a li-
bridade. Nâo sei a quem divo

[agradecer pela minha, solluru,
| mas a verdade è que nada p.i-
| llerla fipeiar se nâo lô.s.-.e u

confissão de Benedito Moreira I
da Silva h Policia. Com ape- I
nas üoi; «riiüciios lios IkjIóiis, |sun ler onde ir e correndo o i
perlffo de ser atacado por per.- I
f.-ia.s que ainda náo loniieciam ;
o desfecho do meu caro, tive
ordens paia retirai-me. fui le- Jvario ao Fórum para receber u :
"¦idem de .soltura. O promolnr '¦
público Melo Freire disse a um
investigador que me levisre «ie '
automóvel ale a casa onde mo- jrei, na Vila Maria. Klr. todavia,
abandonou-me ira praça Clóvis '
Bevilccqua. Junt.i ho iioiiid tlr '
íiiilbii.» que .>egue para ^i|i*.«!r
balnu".

t. concluindo:
— *•&¦ uma pwlicia Jc ura-

dos, de IDOlUtnU, a üe São
Patiio. Como eu deve h*i\er ou-
ros Inocentes pagando por cri

•r con-1 pergiin.amos< a
loiro '.

uni peregrino
multo anie.i cieque ali uhftgRTH

nós,
- Ela nâo dorme. O-- sií

íabeni? O Padre Gládslon
disse;

nao
nilo

NA CABECEIRA UA
.IRIIMDOKA

Um velho irinüo da .lejiuulora.
que d;la obtivera a graça oe
curar-se de um reniautismo i;
que, por gratidão, resolvera de-
diear o resto da vida à sua sal.
vadora aparece na janela e ex-
pllca-nos:— Aguardím um pouco. I.oia
re?ou «té' alta madrugada, mas
«inda atenderá aos senhores. O
que seriam vinte minutos de es-
pera para aquela entrevista q'.;e
nos abalara do Rio de Janslro?
Esperamos e logo fomos intro.
diluídos no quarto de I.ola. Ela
estava deitada sobre «a gradfi
nua da cama, posição iiicôincxla
em que permanece desdi quecaiu da, jaboticabelra, faü 20
anos e sia era, então, uma me-
nina viva, alegre, mas simpre
devota do Coração de Jesus, A
queda da arvore deu, como cou-
seqüência, a paralisia quase io-
tal. I.õla não pôde usar as per-
nas .apenas kvanla até curti)
ponto os braços e traça imagens
wo nr, quando quer dar exprss-
;{«o as sua; palavras sumida*, ti
sua vo?. Imperceptível,

i SANTA OTI EMMISTEIRA?
Hi dez anos, aproximadamen-

í te, o seu caso vem sendo esUi-
dado pela medicina, pelas au-
toridades elerleais e, desde eu-
tilo, seu nome nunca mais de-
sapareceu do noticiário jorna-
lisiico. Uma niisllfieatloral
Uma embusleira! Bradam o.s ln-
crédulos. Uma santa, a quem
Deus atribuiu forças sobreiiutu-
rais para viver sem precisar do
huxíIIo materlall Eis o que ates-
iam todos aqueles qile privaram
da imunidade de I.ola e eXitml-

, liaram de peno Iodos os seus
í iriióiuenos.

Padre uradstone, ante.* fala-
I rá a cste.s repórteres, manlfes*
! lando o seu ponto de vista co-
i mo cura e representante ecie-
. siastico de 13<iiii Helvécio Go-
I mes de Oliveira. Arcebispo de
I Marlana, nu paróquia de Riu
¦ rombo.

INSTRUMENTO DIVISO
í Na tarde da nossa chegada1 Aquela cidade, rei¦fbeiidu-no- na
1 i'n:a paioqulal. o Heveriu Glads-

loue passou as llOssas mãos o
seguinte ducuinento;••Declino que dirijo, esplrltu*
alnirlite. Ploripes IXiinela.s de
•Irsiis <l.ola» há oito anos e scia

niese.'.: admlnlstro-lhe liá cer
cu de dois anos a Sagrada Co-
niiiiihãu diariamente, 'fazendo,
pora islo, uma caminhada df*
cinco quilômetros. Nu dlreçãt,
espiritual, nu convívio e trato
que tenho mantido com Lola, si;
tenho lido razoes para me con
vencer de que estou diante d.-
uma alma acrlsolada, de uma
criaturu que de há muito'só vi-
ve para Deus, para a oração c
pura o mais intenso sofrimen
lu, suportado com o rosto ou
com o sembrante alegrp. Não
posso conceber que esteja dinn*
le de uma mistificação; aiigu-
ra-ienu-, pel0 contrário estar
diante cie um caso concerto ds
nin instrumento divino, ds iinia

I pequei» missionária do Coração»
| cie Jesus ris oue Lola! ê graudi
! devora. Do meu convívio âe
I oito anos, nasceu-me a firme

convicção de c,\ie Lola não ss
I alimenta, fenômeno fJüte de qua
! a ciência ainda não tomou ns-

nhum conhecimento. O que
! acima disse, é tão somente In-

dividual; submeto-me e»n tudo
ao pronunciamento da Igreja
— oue é a única, no caso — a
(luciii compete julgar e dar o
seu veredicto. -- Paróquia de
São Manuel (io Rio Pomba. —
(Assinado) Padre Gladslone
Gallo".

Tal declaração foi firmada em
cartório, com firma reconheci*
da, pelo Tabelião José Laswro
Mosquelra, do 2." oficio,

A CGMTJNHAO COMO
ALIMENTO

A paralisia que abatera a
menina de Rio Pomba trouxe-
lhe um poder extraordinário de
jejuar. Um jejum completo,
frente ao qual a clêlKla tem
capitulado e curva-se. até lio-
je, mana reverente genuflexão:
nada explica, nada conclui, di-
vagando sempre na construção
de isorias que nSo encontrain
posilivação na vida prática e
nos fenômenos iwturais cons-
tu lados.

I.ola é alimentada, apenas,
pela Sagrada ComunhRo, que o
Padre Gladstone lhe ministra,
religiosamente, todos «: dias. A
Hóstia, somente a Hóstia, dá
vida aquele corpo franzino, en-
faixado de preto, Ela lambem
não bebe agun ou outro liquido
qualquer. Seu estômago nfiosu-
portu outra substancia, alem da
partícula de trigo consagrado
em Corpo e Alma de. Cristo.

A jejuadora de Rio Pomba è
pálida, embora dona dc dois
olhos negros e enormes, de. on-
de brota uma luz mortiça c-
confortadora, que dc ser tra-
duzlda cwno resignação, sofri-
mento e fé cm Deus.
EM I.OLA TUDOE* POSSIVE1

Os médicos, cujos' conheci-
mentos tropeçam naquele rnig-
ma. que v Lola. dizem que da
eslá, agora, vivendo os seus Ul-
limos dia-,. Realmente, durante
os poucos minutos que estive-
inos nu cabeceira da Santa,
ouvimo-la queixar-se, ,-« lodo
instante:

Quanta dôr de cabeçal
Sinto crises agudas nos rins e
pontarias no coração,

Mas, sempre com aquele sor-
riso angelical aflorando nos lá- I
bios, Lola dizia, resignada: I

K' assim que o Coração di
Je^u.-* quer. Sofro pela vontade
dele.

Mais tarde quando nos des-
pedíamos do Padre Gladslone,
uo transmitir-lhe as noatas im-
pressões sobro o estado dc sau-
de de Tola, ele comentou:

--- Dizem que ela viverá so
muito, mais dois ou três mó-
tes... en tenho cá a.s minhas
duvidas. Acredito no milagre de
viver ela mais alguns unos. Ela
não vem resistindo ao jejum
contra <»s prognósticos da CIftn-
cia? Em Lola, tudo (•. possivel!

1$Ç# • 
'

PflMí
PARA LEVANTAR O MORAL DA COLÔNIA NIPONICA

0 Japão quer humilhar o Brasi
Hélio Gracie lança o seu sobrinho, Carlson,
de 17 anos, contra o mais eficiente lutador
amarelo dc 70 quilos — Expectativa nos

 meios desportivos —

VELHA lOrÒGHAFlA DS LOLA — Esía folo íoi ieifo
íjiiando a jejuadora completou quinze anos

DEFENDE SI O MINISTRO DO TRABALHO :

- Incenti vadores de greves sio oer-
tos patrões que se recusam a en-
tendimentos com os trabalhadores
Segadas acusa também os comunistas, interes-

sados em desorganizar a produção
Durante a entrevista que con-

cediu esta manlul, o ministro do
Trabalho informou haver expe.-
dido portaria criando secçfles du
Serviço de Assistência Médica
Domiciliar e de Urgência no Rio
Grande do Sul e «m Minas O»,
rais. Acrescentou que 0 SAMQü
em Sâo Paulo, i|uc cra restrito
ã Capital, foi agora estendido a
todo o Esiado, enquanto no Dis-
trito Federal passou a ter júris- i
ciicão em todo o Estado do Rio-
Será instalado, também, um
posto em Bangu, abrangendo
uma grande zona residência 1 de
trabalhadores.

As experi-tmeas realizadas
com a samuu no Rio e em Sâo
i-:*.t',lo comprovaram ciue ele «i
um complemento indispensavni
cos serviços a.*.ststeuc!als dos
tnstllutos e Caixas de Apos:n-
tadoria c PensOes - - frisou n
sr. Segadas Viana.

1'ROVOCAOOKKS DF.
GREVES

Afirma, depois, o titular do
Trabalho;

• Querem acusar o Mllilst!'-
rio da responsabilidade de .il-
gumas grevts, esquecidos d»»
mencionar as que nho sc vcrili-
íf.ram graças ;» ação conclllnlo-
rui feita pelo? seus orgaos. O
acordo dos marítimos, do pes-
soai da Lluht-, do.s lecelõcs »'

ül áq ii i li»ipic
receie e ceu-

Ia velos
O Tribunal Regional

Eleitoral opinou p o r

demonstração pra*
tio aparelho

Inúmeros outros, foram fritos
.'.ob or, auspícios do Ministério
do Trabalho, que tem estado
sempre atento, procurando con-
ciliar :is divergências entre cias.
ses.

li destaca o sr. Segadas Via-

jna:— Incentlvadores rie greves
I são certos patrões que sc re-
i ousam a entendimentos com os
| trabalhadores; são, sobretudo,

os comunistas, interessados em
desorganizar a produção, a fim
rle criar dificuldades, especial-
mente nos trabalhadores, que
são os que dispõem de menos
dinheiro paru suportar a ultu do
custo du vida; são, ainda, o.s
que, por paixão politica ou lu-
teresse escusos, procuram criar
um clima de desconfiança nutre
o proletário e o Governo.

A REFORMA MINISTERIAL
A uma pergunta sobre os ru- ,mores era lorno de uma iniedlu- | CARLSON

iu reforma do Ministerial, o ti-
fular do Trabalho responde:

-- O Ministério é um corpo
de executores tio programa do
presidente da Republica. A
substituição ds i.ni ou lo-
dos os ministros é fenômeno na-
iiinil e nflo pode gerar crises
ou magoar a qualquer «pessoa,
Mas quem decide é o presidên-

Diu 26 do corrente a Embai-
xud.1 do Japão, no Rio dc Ja-
neiro, receberá, no aeroporto
Galeão o maior lutador de
üu-jitsu do mundo, Yoshimas-
teu um Goüas amarelo de lUB
quilos, relativamente baixo, en-
troncado, braços que ;e asse-
mclliam a guindastes, moço
ainda e uma técnica que nao
encontra paralelo no pais do
Sol Nascente.

E' a mais alfa patente da
"Kodokan" — a Instituição ja-
ponesa que patrocina e difuu-
de o jiu-jitsil em todo o Japão,
e Paz cum que os nlpões en-
tendam o desporto científico
nSo apenas como uma arte, unia
arma rio forte contra o fraco,
mas, acima de tudo. como umn
religião -• culto niilenário que
a pátria amarela cultiva com
zelo apaixonadamente naciona-
lista.
QUER HUMILHAR O BRASIL!

Poi o governo japonês que i
! tomou a iniciativa de mandar.
í ao Brasil, a montanha huma- |' na de quimono que c Yoshi- j

mastsu — o homem que der-
rotou Daigo, o cx-campeoníssl-
mo, numa peleja que ficou me-
morável nos anni.s do jiu-jitsu
mundial.

Melhor informados, através
de pessoas recém chegadas da
própria pátria de Hiroliito, po-
dcmòs adiantar que o Japão •§*:-
seja. na '¦demonstração cor-
dial" dc Yoshimastsu, levantar
o moral da colônia nipônlca,
abatido com a derrota espeta-
cular de Kalô. entre os punhos
de. Hello Gracie, e, ao mesma
tempo, humilhar a já expres-
siva pleiade nacional que pra-
tica o desporto oriental, princl-

I palmente no Rio c São Paulo.
! Em outras palavras, se Rato

dormiu na lona, ho Pacaèmbu,
! perdendo os sentidos entre aa
i tenazes de Gracie, Yoshimastsu

vingará a derrota, que tão du-
ramente atingiu o Japão, pnh
no qual o jiu-jitsu é uma mis-
tica nacional, uma legenda de
honra cívica que transcende da
interpretação d»js povos uciden-
iais.

va da lula de Carlson com On-
wa, parece-nos uma solução Jus-
ta. Ouvido pela repertagem,
Hélio Gracie disse concordar
com a sugestão. Carlson tem
mais ou menos o mesmo peso
de Osawa e a luva entre os
dois seria, com efeito, uniu
disputa igual, honesta, capaz do"tirar a duvida" entre a técni-
ca genuinamente nipenica e u
que os Gracie cultivam no Bra-
«il.

E se Carlson peder para o
japonês de 70 quilos? — inda-
gamos a Hélio Gracie,

Então peço desculpas aus
meus "fans".., e lutarei com
Osawa.

-— Mas lutar Hélio? Você já
não se decidiu por "aposenta
deria" honrosa?

E o lncoriigivei campeão sul*
j americano, mun sorriso aber-'. to:

Ora, você compreende..,
j Eu não poderia deixar assim,,.
I um Gracie dormindo na lona!...

/yMr y<M
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DE MARY ASTOR

Segredos de alcova que abalaram os EE. L

GRACIE, UM GA-
ROTO OUSADO

Ontem fomos encontrar He-
lio Gracie na sua academia,
sempre a transmitir ensina-
mentos dc defesa pessoal e lu-
ta esportiva de. quimono, pro-
priamente dita.

Diisc-nos o que a reporta-
gem já sentira: que o.s seus fãs
pedem para r'ie ele não lute

, ., ,,. ,.„ I com Yo.shima.s7su.e dn Republica. Ele é quem sa- Realmente, 106 quilos e mais

uma
tica

Tentativa de sm-
cidio em Maré-

chal Hermes
No catt1 da avenida Osvaldo

Cordeiro n.» «, em Marechal I
Hermes. Maria de Lourdes, de
•25 anos, residente na rua Ju-
lio d oCarini». n.« Tii. tentou o
suicídio ingerindo poderoso tô-
Xil'0.

Pressentida a tempo a tve>-
loucada mulher íoi levada para
o Hospital Carlos Chagas, onde
recebeu socorros, sendo Intor-
nada.

policia do 25.? distrito i*e<lí-
liou a ocorrência.

Um inventor, hã tempos,
dirigiu oficio ao ministro do
Justiça sugerindo a adoção
rie. um invento da sua autoria
destinado a receber votos e
tonta-los. O titular da .lu>-
liçn encaminhou a petição uo
Superior Tribunal n fim de
apreciar o pretendido, O S.
T. E., por sua vc/, fc;', bal-
xur o processo ao Tribunal
Regional Eleitoral, onde uma
comissão presidida paio ds-
sembargadnr Guilherme E--
telha e composto nos desern-
bargadnres Gastão Macedo e
Fernandes Couto estudou :\
proposta, opinando íinalmen-
le por uma demonstração
prática, Desla maneira so
com o funcionamento da cita-
da Invenção a Justiça Eleito-
ral poderá se decidir quanto
aei seu aproveitamento.

62 GRAUS ABAIXO DE ZERO
CONGELADA A PACIENTE E SUE-
METIDA A DELICADA INTERVEK

ÇÃO CIRÚRGICA NO CORAÇÃO
MlNNKAPOl.lf.. Minnesota.

E-.uaú.- IfnWos. 2-i lUntteU
y.ea.i - Oi médicos da Unlver-
«idade de Minnesota ainuuia-
iam haver operado uma meni*

me* SM-aelb*uitM~e por"outi.i- ' wa de •> anos üe idade ' cor.ee-
A lei ali é a da borracha, do sõ. ilamiu-a-* a 62 graas ceiitigra-
pap.i. üa ameaça üe morte** | dos abaixo ae zero. A criam a

, -_ I íoi submetida a delicada luttr-
„ I vcnção cirúrgica no «oração, <-•-
Profe$jora$ pan o Curso

Supletivo da Prefeitura
Serio •*. , ...«;. hoje. m

rrMiiiados das piova- oraií
do roncurio para prolfSAorfio riisinn itlpltUVA, «Ia Pr«=-
feitura Oa !>*.«!!;!t> Federa!.

Apenas, a primeira parte
«i-. ecaclUTo iu lersda ae-
onlicciicenlo rtos interiusa-
do;, o» qu.ti-. pjia a« tre.*-j*«*-
U*.*as iní.w.r.atões. deverio se
dirigir ao Sírríço í» Srleçío
r.n arenida Aii:-ji:o Carla».
&0I- 9* antlar.

. í aclrailaçiodo .'angueenquan-c
funnar Hi» kkxUia Xav*H»r durar a operaçio. Ealaieccu
IWJMC Oe HKiirtO A3»l?r ,t}f envunto 0 evacuo efU*.et
Evita T*»M« « Rítfriado i expelindo íaorre, haver* e pe-

i pois d eterem os médicos detido
l a circulação de seu sangue peio
¦ «-paço dc cinco minutos.

O dr Flovd Lewis. que dirigiu
a «iperaçâo/declarou: 

"Creic que
esta foi a primeira vez que se
utilizou a congelação para uma
rirur-sia cardíaca-. Acrescentou
qu* é iwsaivel que a congela-s*o
li.rm.ls rfemar operarées do
ctiraçin «>iifi»ií*rad»-s atr a*>.'»r»
dilíceb.

Eitphf-^u o «ir. Lei..*- «iüe a
congeiaçào diminuiu * metade o
oxiaeuio necessário ao ser Im-
mano peimitindo interromp-rr

rifo de uma if-fio cerebral. A
tongelaçfio pudera reduzir ou
eliminai- es*-«.- ptiiKO.

A menina, cujo nome nio foi
dado a conhecer . iia«ctu com
uma leíão no coração .que se
haufl hipertrofiado um tanto,
jà que tinha que expelir mais
sangue que o normal. O estado
«ia criança era delicadíssimo e
pesava ela menos de 14 quilos.

Ao terminar a operação, a
criança foi submergida numa
banheira de água quente, demo-
:.-•:;.•") 40 minutos para .•••.«con-
gelar-se .

Vai ser operado
dc osteomielite

MANAUS, 23 Meridional) —
Seguiu hoje para o Rln. pm
avião da Panair. cm companhia
de sua genitora. o menor Clau-
demir M:núes. que será operário
Ba Cruz Vermelha, de .... emi--
lite na perna esquerda-

se deve e quando deve fazer
i reforma ministerial.
CONTRA O PROJETO 1.000
Respondendo, lambem a unia

Indagação, o sr. Segadas Viana
di/. ipie é contrário ao projeto
1.0.00, da Câmara Municipal,
(|lie aumenta o imposto de ven-
das, acrescentando;

— O chefe do meu punido,
deputado Lutero Vargas, traçou
a melhor orientação a rcspel-
to c suas dealarações corres-
pondem Integralmente ao meu
ponto de vista.

Caiu e fraturou
u crânio

Em sua residtncla, « rua
Fontoura Xavier, loi, ontem,
foi vitima de violenta quedo,João Martins dos Santos, de-14 anos, que sofreu fratura
du crânio. Socorrido pela As-
slstencia do Meier, loi remo-
vido liara o H. P. S.

HOLLYWOOD, 12 - iPor
Qerry Pitzgerald, do- I. N. S.i

- Apenas um pouco dc lumnçn,
eis tudo o que resta do famoso
diário de Mary Astor, '•Diário
de Amor".

Com esta fumaça desapnre-
ceu, para sempre, o muis peri-
roso depoimento dc toda a bis-
teria de Hollywood.

Por decisão judicial, n «lia-
triado "Diário de Mary Astor",
que forneceu á imprensa uma
das mais sensacionais historias
de 1930, foi queimado e sua des-
fruição manteve inviolável a

I reputação de um numero desen-
[nhecido de alias personalidade.1 de Hollywood,
| Possivelmente, o diário <\n
: artista não foi escrito para ser
! queimado mas depois das noti-
I cias nes jornais sobre Mary As-
i tor em 1936 a respeito da eusu»-
| dia da pequena fllhlnha Mari-
i lyn Thorpe, íilha de seu ma*: rido, dr. Pranklyn Thorpe dc' quem ela estava se divorciando,
I a juiz determinai que o livro
* fosse guardado num cofre.
; O juiz do Supremo Tribuna:.: Gi.odwyn Knight. atualmente
i vicB-govcmador da Califórnia,

determinou que o diário fosse
a técnica de mais alto padrão I guardado a sete chaves até a
niponlco, colntra (il quilos de | maloridadc dc Marilyn e depois
Hélio, <i comba.'ie desigual. Ha- ' destruído,
vendo um equilíbrio técnico, o TERRIVMS REVELAÇÕES

4
Enquanto Mary mudava cie

cor com a revelação dc alguns
de seus mais íntimos segredos
o advogado Joscph Anderson

ENCERRA-SE
SRESSO DQ

prosTmiio impasava i idc varias paginas.
Eis alguns dns irechosít" Conheci um homem,

| iou ,n 1'iJrn ,- ,;mp„ ,a ,
iniciais s;io G .. GcorgesKi
man. Senti-me loucas'
apaixonada."Quando lomos anemau
beijoii-nic ii acho t|'jj ntijdu nós podemos nus Jembtíi
ii liluir i*l*;i Iwni ou uinl
pois, fomos ionni' um "t
cin algum lugar r cm ra
para uni \vm;m ?m)B
na rua 7,1 , :ijc [Hidiamoi a- .h').-*. Tudo íoi dclicins" ¦

"Ti-nlio a certeza dsqtiiu
rc! Geoi-jes enquanto eu i,
»¦ qne ele sempre será um t:(ic amigo meu, Há oaiii
(pie sinto-me apaixonai!»;

!•:•: ..* rom VCIliad; ic «lu
lado dc Cír^K *t*..

A.Vl.Mt V. >iJ! A1L1IU
"Anui Gforsca mas sei "ti

não me ama, lias, uáoli.
desesperada devido a ia.
rle me dlsicr; eu ams-a. Vi
vher juntos ç nos livrar
«lualquer laço, cu o ía;*:i<:
miniuo,"Mas. a parte cômica ái!»
do c que sei que esta R
jamais será feita 1».* ci!".

••Cosi.) de Franklyn isbi
ridoi u detestaria m;;:;
parque sei que cir prtfSl
iiuiii e mr uma. E
abandonar um Iioiiipui *tt
anui rm Irncn dc 'iiucçi!
mr nina".

peso influi ha vitoria e derrota.
Seria mister — e aqui nos re-
serramos o comentário — que
Oracle tivesse der. vezes mais
conhecimentos técnicos que»
Yoshimatsu, para vencél-o ateu-
dendo-se ao desequilíbrio da
peso que há entre os dois.

Assim é que Hélio Gracie.
considerando, aliás, um ponto de
vista da imprensa carioca, de-
cldlu fazer a estréia ln«erna>
cional de seu sobrinho, Carlson
Oracle, de 17 anos. Não se tra- ,ta, entretanto de jogar carison Após breve solenidade compareceu
contra Yoshimastsu, um absur- \ \ *i~, i tn , M« 0«rrdc, já se vê. Mas aceitar, no cr. Câmara dos Deputados — no fOT
caso de desafio dos amarelos, a ^ •»«./,»#;**»« <~nnrlciVG

HOJE o co;s mm
luta do garoto Gracie contra
Osawa, Japonês que acompanha
0 Goüas oriental, de 70 quilos,
o lutador mais categorizado de
seu peso no Japão.

O VONTO DE VISTA ÜE
IIÍXIO GRACIE

Evidentemente, essa alrnati-

Sem o jogo não poderá haver
turismo nem grandes hotéis
Tese no Congresso de Hoteleiros

o próximo cc
¦•UOXIMO M»M'«j|I
,, vnoxo u.is i'-uu|

A liini IM - !,;'-*
uma da; nossas maiMOJ
qtiisias (oi a rnacap m
Nacional dos Servidorhí
tos Civis do Hi'as'1. pM
tuição congregará tolo«

• vidores. desde n plano B»
late o plano federal, o W
! uilitarã uma malot «¦
i fiasse »• maior lor;'' ".

oue livrrinos que cn.cW;;
Quanto a mtt;**

„r. Ucio llaucr que»
o rcccbt i »í

VOÇOS DE CALDAS. L'3 (Me-
rldlonal) -- inslalou-.so ontem
nesta cidade o V Congresso Na-
cional Hoteleiro, encontrando.
:c. entre os presentes à inauRu-
ração, o sr. Paulo Cury. pre-feito de Campos de Jordão, qiwltv. declarações à Meridional.
Ponderou êle qu; sem o Joronas estâncias cllmatérlcas, hi-
dro-mlnerals e balnearias. não
se pode Incentivar o turismo.
Acrescentou que no ultimo Con-
gresso Hoteleiro realizado na ci-
dade em que «* pi'feito, os in-
dustrlaia de hotéis recomenda-
tam à.s autoridades a Urgente
rigulamentação do juro. comu
coudicüo para a sobrevivência
da industria hoteleira.

no diretor da TV e fiz-llie eu-
ttega pessoalmente «le uma car-
i,< na qual exigia, em nome dn
verdade, a elucldaçRo completa
do< futi/s que maldosamente me
envolveram nas ultimas horas.
K s. s. num gesto muito demo-
crátlco v. portanto multo ieu.
.tceitoii a acareaçfio por mim
pedida com o funcionário que
dissera ler sido eu o seu agres-
sor. Picou, então, esclarecido.
definitivamente, que o mesmo
por mini Jaamlá fora agredido.
Quanto ã uma segunda e supôs-
ia agressão «lo fotografo da••Gazeta de Noticias" Valter
Neves repilo Igualmente cem
ioda a veemência a acusação
que me é feita. Já dei á Cama-
ra do Distrito Federal no dis-1
curso que pronunciei ontem
ampla *• cabal explicação.

— NEM IIM I1KDU
Nâo *.oriut*i st*quer iiui deáu 1

no senhor Valter Neves. E Ilca NAÇÕES unidas. Nova
s. s. emprazadn a vir üe pubh-j York, 2*3 «United Press) — Um
co dUtr. a bem üa verdade, ss, diplomata brasileiro presidira
e exato ou não essa minha afir-i neste outono uma das mais Im-
inativa. Estou certo que s. s..j portantts comissões da Assem-
homem de b.-.n não faltará com» bléia Geral das Nações tinidas

DE MRES NA MAO
- - Com o joiso - comentou o

i,r. Paulo Cury — haverá turis-
mo no Brasil e se evitará a fu-
nu de divisas para o UruRuai, o
Cliile e a Argentina. Para an-
gariar recursos dístlnadoi a
obras de assistência social, a
municipalidade de Campos de
Jordão precisa andar pelo co-
merelo de chapéu na mão, e es-
tender o pir:s k industria e a
particulares.

O sr. Paulo Cury concluiu di-
rendo que varias teses, cm prolda liberação do jogo, serão de.
f»'iid:das no V Congres.*-o Hoti-
lílro, destacando-se a do vere.i-
der santista Gustavo Mertinl.

o.! Cm-mvo
do cevnuadcr

Importante função para o Brasil
na Assembléia Geral da ONU
Presidirá a Comissão de Política e Segurança

Encerra-se hoje, às Hi horas, j o
no salão d uCliibe do.s Inapiá- I
rios, o I Congresso Nacional tloi
Sírvidores Públicos Civis c Au.
tarquicos. Após ns solenidade.-.
rie encerramento, os congressis-
Ias se dirigirão à Câmara lios
Deputados onde farão entrega
ao sr. Nereu Ramos das princi-

| pais diliberaçfics tomadas pelo
I eonclave e que cm resumo sâo
, a.s seguintes:
i 1 — Instituição de uma cutl-

dade, n União Nacional rios Ser.
I vidores Civis do Brasil, destina-

ria a congregar cm um bloco
I unlco 05 funcionários públicos
, federais, estaduais e municipais,

— Sugestões aos poderr*.
. públicos concernentes á medi-

das economlco-fiiianc-ilras drs.
linadas a facultar ao Governo
medidas nlinentes com a riinii-
nuição do cusio de vida e ã pio-
visão de meios para o aumento i faltas doí sJi^1
dos servidores publico».

— Tabela padrão dc aumn-
(o aos servidores públicos com
bases na Tabela Licio Hauer. di
qual os congressistas não abri-
ram. nem abrirão mão.

SUCESSO ABSOLUTO
Falando á reportagem i •

DIÁRIO DA NOITE, o sr. Llcio
Ilaucr, presidente do Coiiçtte<s |assim sc manifestou;

—Náo poderiam ter sido mr-.
lhorcs os resultados do conda
vc c confesso que os mesmos ul* i
trapassaraiu a.s minhas picvi-i
sõrs. Unidade absoluta de pon-1
tos de viala. coa^o em torno;
ria-« nossas reivindicações com:
referência ao aumento c mais do ,
que Isso unia disposição excep-,
«•ional dos congressistas dc lutar *

I pelas nossas reivindicações.

Sins*

Rocha pura qut n Pr^J
rlavc M-j» tWwjaí
do Paraná »i»f ^J;'•,
iiior.iin "
tuntincSo;

tjr«(..:.i!W->" JO «*•-,

dores Ç»'

i loít-nos nue lm«J*
serviço já wnjfLL,
cias ma **£££'.

1 providencias tf- 5*¦dente d» Rf?*do !':» . .

il» 1'ri'ífiH
ido «

Scra n»"»c

nheiro SouíJ

O P«'f!?.Jt;g|

a verdade. A* imprensa cm gc-
ml srmprc devotei atenção e
apreço. Haja vista ás medidas
que sempre tomei em defesa de
sr.a liberdade, quando no ano
pasmado exercia o cargo de vice-
presidente da Canvira. Entre

Os circulos diplomática*. In-
formaram que existe um açor-
do geral no sentido dc que o
embaixador João Carlos» Muni/,
chefe da Delegação Brasiirira p.->
Nações Unidas íeja proposto e-
qux=e rom errtcia. nomnd'

Hj^gjj

clis destaca-«C o meu parecer presidente da Primeira Comis-
rõi-.*« a propos:*cão que proibia i são. un-br-m chamada «le P«:il-
o in?resso no recinto da Cima-j tica e .Segurança,
ia. de jornalistas. Km longo e! S:aunda afirmam •>*« tir-.;-.-»
randente vo'«» -condenei tal :«ü-{ diplomático?. t*Ma d«*cl«Ji«"i ¦««-
surda. K os ai«is da Câmara: iiiada em entrfvistaa !Xtr.«-<i!t-
ai estão para serem consulta-1 d*U entre *s ú.lançôc-*
e'm. São estas. st. redator •>«*.; Ao ait-mo tempo. «*anror«I -u-
íetlarações que queria prestai, -se em a)ioiar o •¦>¦.-. «Sas rr-
kc seu brilhante vespertlnu na I iaçôrs eitiríores danadense. ts*-
eportunidade que me c dada n-j' ter B. Pjg:?on. c**-mo candiii»»»

O pfqptno Claudrtnir trtaj» j fc.ft~çn de minha diraidaíc pes-j i presidência do Sétimo pnlolo:<sb o= ansnicios d-a *"DiárH**s 
j j»-al São injustamente ataoda.} de sessões da .V.-rin'u.r;.i qaeA*-*cklao-jo '. — C«h« l >-: ---.-i »toaecari etn 14 de owuhro

• 
' -' ¦ . ~ ¦  *- 6*" »"¦¦¦¦¦'"— ame . ¦*¦'¦..¦ a Kl .**¦.-. -.-A

A QUESTÃO COREANA
A' primeira romissáo caberá

tratar de alguns das assuntos
mais Importantes a scmh sub-
metido*: a consideração da As-
scmbléis. Se entre eles figurar ja questão da Coréia, é dp impar •
que seja encaminhada á ptt-meira romissâo-

A atuação do rmbaís.3(inr Jo.!»> jCarlos Muniz cnmo presidên»'- í
da Prim?ira Comissão será a
ponto culminante dc uma \t- '
rie d" cargos imporiantes qu*; i
ÜM têm sido «ronliado na Orga- i
niraçio das Nações Unida*. Os »
diplomatas Junto ás Naçõc? U- |uida* frifjrauí que a escTba i
daquela prr.^iulidade brarJcl-
ra pata a ptxsicieneia d* Pri-
meira Ccmisío consütuU* o
r:<onhrcimen;o di sua capaci-
dade c*om*> diphanata na orça-
niração inteniacioniS. r da *tn-
poríancia crescente do Bra-,
n«w assunte» aue Interessam .*
ioda a "-ti* • .;•

segunda

Conto Policia!
De Um Minuto

tal. •«»•— ,.^«6
iiirirãl»-"»*;^*»
rn-tarfc) d: M"5 .-*«•r. P»-. Aí»

SOLUÇÃO

WatMiit «li*.««?t< q«e *>

rnrpo dr Nota rjta*.» ba-
lançando no ar e. qur ¦
queixo da mc-ça haii»
raido. rnroslando-**** na
peito. l*-lo seria imposM-
ttI. tíMo a c»fda r*-I*>r
tin aprrlada • tão P»"'
lima an q-irno qur nao
o le tia t'., - •,'¦¦ cair. mau
t-nJf-¦.• firmt. Mais otni
tei, • tritrint'!-*» se ton-
<»:¦•.. por taufa dr »tn
|M--j«!'no drlalhr.
Ir

feitura, o:. ,,..

d. Prtfettta^lW^¦ Muro- ««"&<
; t0 r«;^?% l

le-.or '"_,-•«"-,
qustKla t&rZeeP

, fomwf^L»s*|

i*««nn*Sg;*
! mrntc « l**9*

que ce-ti&J f*= -
dr, p^^Jm*

!o d- Vi^\

DIÁRIO D*
*0*

AS uirifi**5

--• ^m.èá*.A.j.;.;.;.. . ___ 'mmmm AÍ
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O RAJÁ E A SAREDORIA ORIENTAL:
REALIDADE E FANTASIA

por AL NETO

..„„ d- tadas dos russos da Alemanha se chama',,,', 
dc Adens as Tropas Estrangeiras.

1 u, in is rir sete anos que os vermelhos vem contando
» 

o a0, alemães.
^•rÍiii netisacio, >' tícijo dc Adeus ás Tropas EstrangeirasB"ui., .na ainda in.uo., digna cle credito que a Branca
f**:1';. „, sc-tc Aimes.

iiinia .ente oue acredita na Branca de Neve
alemães t|ue acreditam no conto de fadas

»! ^^  ter

O EMBAIXADOR

i
¦ >?»¦¦a

1

JVnw cl,:'
u 

}!.£ tein

E Itlll i"ullc

JOS 1US_0-T-
O que V

ni ue\ ?l;':'
ijjiiceier •«
jii-p-w-0"3- 

Á poliu:
dunceiei' ae:
mi !»"llld E

jjçioac tcii
Adenauer

tlAICi«31!l!:l
jitiráo ssrw u
Biaíiii con a

Bnlrctamu

iicoiii.ec:nda na Alemanha é uma partida
i 

'dc 
nials-ljatatas-e-carne-para-o-pov. do

..un- e a política das histonas-da-carochi-
nào-ver dos russos

j rir AcUnauér e extremamente rcall.ua. o
n.i a presença das tropas aliadas na Alemã-
abe muito bem o que acontece quando uma
ia indefesa. O exemplo da Coréia é írisante

considera que a retirada cias tropas aliadas
antes cle que exista um verdàdeho exército
>n convite para que as tropas soviéticas to-
rie tudo.

estu politica realista nem sempre tem a-
massa.nlvos para

O que rr poio alemão mais deseja é, ciam está, inde-
itjencia- wibcruiua lJorisso a presença de tropas estran-

¦.['ItltlO

mn quando lu diües em casa que é preciso'ti cllzes que é preciso fazer economia paruPcços de Caldas, ou para trocar o

«im; fi,im¦ 
E' bem r

nu •nar banheiro. Ou para brincar no

sen: cia p desculpe, estimada leitora — ouve
ri munia e compreende que tens í-azào. jvkw

inibem que o vestido ua vitrine da esquina¦. H ..al__ que a carne c muito mais gos.osa
i_ Que o lilme de hoje é bom- Que aqueie

: ontem na loja licarla muito bem em cima
dc visitas-..

lalavras, o fácil compreender a vantagem
is c diticil deixar dc sonhar com as coisas

ato, pensando bem, compreenda que Acle-
.vias seria tão bom ver as tropas estran-

il.i

lorma, caso aiemào simboliza Ioda a lula
o comunismo. A democracia sarai!-

I ii» eioi

carro Ou
tíIM< V

| lua
IU serrai
Kinpreeii"6 ;
i muito bomi

| o Q'Je o *C|J
IDieiro que \

I ja mesa da
Em outra

| ;j Economia-
«agente q

O alemão _
liiiertcin r:-i.
jeiras pela 

"
Em ce.

ííiea demo
litimater- positivas, mas graduais e forçosamente limita-
(ü.Occraitntrmo oferece mundos e fundos, um paraíso de
ásoui-e! r.aH.a.ão.'Adenau.i dia sos alemã-s: "Se nâo lormos fortes, nos-
a Independência nao tein valor, e poderá ser violada __
mlrjuerinonientn. Paia ser fortes, nós temos que nos rear-
sir. Rearma mento significa impostos mais elevados, cons-
dp militar, sacrifícios de iodas as ordens. Alem disso,
U_oexercito terá que permanecer unido aos das outras
ÍMKMclas, priis sozinho., nós nunca poderíamos fazer
irentearis ru-íos. Para permanecer unidos, taremos que
(ittrcon.cssòes- ludo isto é difícil, mas é a única estrada
pira a verdadeira independência".

Tudo isso c dificil. sem duvida. E' muito mais como-
?,e até mais imaginoso, pensar que o homem dos bij?o-

jatem mesmo razão, e que o melhor Jeito dt assegurar
independência alemã c simplesmente por para fora to-
tüastropas estrangeiras.

Cem a salda das tropas estrangeiras, inclusive as rus-
lu,as coisas ficariam a ponto de bala para Moscou- Por- j
jseenquanto ns tropas inglesas e americanas iriam para j,_,_., aa russtis fomente recuariam algumas centenas de á
fitlcmetros. para o território moscovita da Polônia. Quer f
ter, dc onde poderiam regressar num abrir c fechar dc 1
«OS V

jOs primitivos habitantes da
! terra tinham dôrcs de denlcs!
* BOfiUEua, França, 2a (UPi
ü -- Os primitivos habitantes hu-
T manos da Terra, que viveram
D há 10.00(1 anos Unham dores dc
. dentes? Essa é uma das quês-1 toes ora em estudo por uni pro-I fessor universitário daqui, que
I reuniu 00 de 117 fragmentos de
I ossos que encontrou num po-
1 ço cavado na areia em julho
. ultimo, chegando á conclusão
D dc que eles formam o crânio de
. um homem. Toda a armadura
J dental do crânio está perfeita.

ÍNão 
há sinal algum rie apodre-

cimento dos dentes. Descobriu o

Í 
professar que aparentemente, a
alimentação era triturada por
uni movimento lateral das man-
dibulas, em vez de mastigada
verticalmente, como hoje fa-
semor .

I
f.
J Cognac de Alcatrão Xavier
f Evita Tosse e Rt_.fr.ado
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lUN.Rf.S
íüti licilr
:t;< o aviar
tjtotar ?.

Kidore.,

Mensagens da Groelandia foram recebidas,
no Ministério da Aviação britânico .anuncian-, americano "Dakota" que, munido de "skis",
errissar próximo ao campo onde 12 aviadores
ingleses cst5o isolados, foi obrigado a voltar

«B_r.no [.atirador, para sofrer reparações. Duas outras
Siüns tic -aivamento foram igualmente abandonadas, em

! do mau lempn. Entretando, logo que o permitiremitadiçôes atmosféricas, uma nova tentativa será feita, parao»; 12 hcmrns. Sabe-se que um "Hastings" da R.A.P.
oiti a Grã Bretanha, para a Groelandia, transportando
iiiaípamtnto especial que possa servir á evacuação dos 12
.uta.

ài miniascns ria Groelandia assinalam igualmente que os
tens esiêo com saudc e que receberam, até o momento,-;.:_::_.ao .uliciento do vivéres. A. F. P.
H.1XTIÍ ITALIANA PARA*

0 BRAS1I
1 Ministério v-... Relações

informou que. au-
íi segundei .-ti espera, a
Pie Italiana para o Bra-
3próximo iiir.. como résul*
!&s negoclaçúe;, realizadas
Ul Janeiro pelo Sub* Se-
m io Exterior italiano,
tteoMaria Domincdo, com
mo hrasileu-ti
i'Yx que _ii on Italianos
tr_io para n Bra i! anual-

. U.P.
t-PLOSAO \ mímica
Vm,- o "Daily He-
'twicia que, consoante
r-U praveulciites da Aus-ti Explosão atômica bri-3 '¦'¦ realizava dentro de
;"!M r ir-,-, ciepoia a"' '¦ ' '¦¦ ;'. mundo

«ESEBAIX£LAS

Wi
" 'IO0UID flONAlAÍI

JGUIHO DO.LAR

os progressos efetuados pelos
seus cientistas no domínio ato-
mico, e suas aplicações, princi*
pdlmente as industriais" AFP.

SUPER1HOMENS
WASHINGTON — A marinha

norte-amea-icana revelou que
está recrutando super-homens,
na esquadra, para compor com
eles a tripulação do primeiro
submarino atômico, o "Nauti-
lus". Membros da tripulação já
rstão sendo secretamente pre-
parados, submetidos ao mais me-
liculoso treinamento da história
naval. (UP).

FALECEI!
WASSSILIEFF

LONDRES — Com H idade
Jr. 76 anos, faleceu ontem, de
manhã, nesla capital, o mestre
de "bailet" Theodore Wassilic-ff

Was._illeff dançou com Pavio-
t-t e ensinou dança da Escola
imperial de Bailet, de Moscou.

Estava cstabeelcldo nesta ra-
pilai desde 1937, tendo antes rc-
sidido cm Paris. (AFP).
MACEDO SOARES EM PARIS

PARIS — Chegou a esta ca-
pitai n sr. Macedo Soares, presi-
dente ria rieelgaçSo do Brasil ao
Btircau Internacional, devendo
prosseguir viagem para Gene-
bra. (AFP). .

Ume ÍJÔa' r\»neir« d« você
'i«/_f .o Norte. Pertodo
¦ninimo de tttnpo - Mggal-
fito tratamento à bordo
- Oe. conf o c/e 15%.

VIAJANDO, PRtURA O AVIÃO..
VOANDO. PRtURA A

'ZffiMà
TRANSPORTES AÉREOS

AN1» IUZIA 68S-B - IEL. 37-7399

UMA POTÊNCIA
EN MEIA HORA DE CONVERSÃO
EMBAIXADOR INDU FALA AO DIÀ-
RIO DA NOITE SOBRE 0 SEU POVO

DECLARA EISENHOWER

c«jos oíi lançar falsas acusações
Novos ataques do candidato republicano —
Nixon permanecerá na chapa até que se conhe-

cam os pormenores de suas finanças
A BORDO DO TREM ESPE-

CIAL DE CAMPANHA DE EI-
SENHOWER, _!3 (I.N.S.) — O
general Eisenhower declarou que
não retirará o nome do senador
Nlxpn cle sua chapa eleitoral,
antes cpie conheça os pormeno-
res de suas façanhas.

Em conferência com os jor-
iialistos, >o general Eisenhower
revelou que havia recebido um
telefonema do senador Nixon,
n^iual lhe dissera que apresen-
I. ,i uni relatório circunstancio-
o;n sôbre lôda as suas aíivida-
des com os dinheiros públicos,
provando sua inocência .

Ike, revelou que acreditava
plenamente na palavra cle seu
colega, e que somente, após in-
teirado do fato, tomaria a.s suas
providências.

ATAQUES
CINGI.NAT1 (Ohio). 2il ÍA.P.

IV i — O general Eiscnliowcr

AGRAVA SE A PIS!
LIFERA AN^LO-IEANIANA .,

Mossadegh exige 49 milhões de libras _ A Grã-
Bretanha rejeitará a proposta — Novo partido

político no Irã
TEERÃ, 23 CU. P.l — O pri-

meiro ministro Mohamed Mos-
sadegh exigirá,da Grã Brela-
nha o paga4ff3nlo imediato cle
40 milhões de libras cm sua res-
posta __s propostas anglo-aiue-
ricanás para a solução das
disputas petrolíferas.

Um membro da Comissão Na-
cic-nal do Petróleo dl.se ci estu
correspondente que a conira-
proposta iraniana foi finalmeu-
te redigida hoje após uma re-
união de três horas e que o. pri-
meiro minisiro Mossadegh
aprovou sua redação. Diz-se
cu. Mossadegh eslã disposto a
exigir que a Grã Bretanha efe-
me o pagamento no prazo de|
três semanas sob pena rie rup-i
tura das relações diplomática..!
A quantia reclamada, represen-
Ia os impostos petrolíferos quu
o Irã dis ter pe,rdido desde o
fechamento no ano passado ria
grande refinaria rie Abadan,
an ser decretada a nacionaliza-
çáo da industria.

REJEITARA'
LONDRES, 2'J (U. P.) -

Círculos autorizados são dc opl-
lilão que a Grã Bretanha re-
jeitará o pedido do prinniro
ministro do Irã. Mahomed
Massadcgh. para qua lhe seja
paga imediatamente a divida dc
49 milhões dc libras.

Funcionários do Ministério
.•ias Rc!açõ?s Exteriores re-
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Todas as máquinas

Hamann, no Brastl, poderão
utilizar-se da nossa assisten-
cia técnica, estudadas as con-
dicões de cada caso.

ci-sam-se a dar opinião enquan-
to a proposta iraniana não che-
L'ru- a esta capital e não tenlia
sido minuciosamente estudada.
Juntamente com os funcionários
tiurt.-americanos. Contudo, cs-'
leias bem informadas dizem
que o Irã nâo tem o direito Je-
R.il de pedir o que Mossadegh
exige e que a Grã Bretanha
não deve tal soma ao Irã, poisesse pais não ratificou o trata-
do proposto pela Grã Bretanha
em 1949, scriihcío o qual teriam
sido aumrntados os direitos pe-lu exploração do petróleo. Nes-
te caso. a Grã Bretanha teria
contraído a dívida.

Não obstante, acredita-se que.depois de estudar a proposta, fi
possível que a Grã Bretanha e
oa Estados Tinidos procurem
convencer o Irã a que modifl-
qfie seu pedido a uma base ra-
zoav-.l, a fim de que possam ser
ontaboladas negociações com
perspectivas cle exilo para o
pleito petrolífero entre os dob
pai.-cs.

NOVO PARTIDO
POLÍTICO

TEERÃ. 23 UNS) — Está cn-
mecando a surgir um novo par-
lido político no Irã, que pode
tornar ainda mais dificil n
União dc cooperação para com
o Ocidente.

Alguns observadores crêem
nuo sua influencia poderia sc
estender por todo o Oriente.

O novo partido "NehMrt
Snarg" que quer dizer Un/ío
Orientai — está agora, em tua
ís.r-e de criação, mas seus obje-
llvos estão claramente defini-
dos: "CombatPr a influencia es-
trangelra e defender os Intsres-
.cs do Irã, e combater a corrup-
ção".

Informou-se que o partidorm questão, que tem como lider
o sociólogo iraniano dr. Sevd
Abol Maall Kashanl, de no anosde idade, terceiro filho rio'misterioso homem" do Irã.
Ayatollah Kasliani. está send"apoiado em suas diretrizes, pelo próprio premier Mossadegh

pronunciou ontem á noite ,cm
Cincinati, um discurso no qual
atacou seu adversário democra-
ta, sr. Adiai Stevenson, a quem
notadamente acusou de fazer
prova ri etima pusilamidade rie-
monstrando que a administra-
ção democrata perdeu a inicia-
Uva diante da ameaça comu-
nisto.

Os Estados Unidos, afirmou n
orador, vivem continuamente no
receio da guerra, porque a po-litica estrangeira não 6 feita sc-
não de "expedientes e fanla-
sias".

Referindo-se dc novo ao sr.
Stevenson, o general Eisenho-
.ver declarou que o candidato
democrata "evita com altura"
falar cia guerra na Coréia, e
prefere fazer gracejos ou "lan-
çar falsas acusações contra mi-
nha pessoa".

UNI AO DE ESPIRITO
- - "A paz, disse Eisillhower,

tem necessidade antes dc tudo
de homens cuja vontade seja
tão forte" quanto o seu caráter.
Não é hora. de indecisão distin-
guida e complicada".

Fazendo, cm seguida, a
acusação do Partido Republica-
nn contra u politica estrangei-
ra do governo dcmociata, o ge-
neral Eisenhower declarou, quenão havia nenhuma "união de
espirito" entre os Estados Uni-
tios e seus aliados. 'Numerosos
de nossas aliados estão iigados
n nós mais pnr empréstimos de

O COMANDANTE

que Unham necessidade do que
pela fê que nossa politica c nos-
srs ações lhes deveriam inspi-
rar- — afirmou o candidato rc-
publicano.

Eisenhower preconizou, final-
mente, uma politica. rie liberta-

ção dos paises tob o jugo sovié-
tico. que "ajudaria cada nação
prisioneira a continuar a resis-
tir ao jugo moscovita" e que fa-
ria "fervor a revolta" nos pa-ises rio outro lado da cortina dc
ferro.

A Índia deseja coòpirar na
redução da tensão existente en-
tre nações e estabeleci- a pa
sobre basrs firmes, Para tanto
recusou, persistentemente, fi-
liar-se a qualquer bloco de po_
tencias, continuando na sua po-
litica estrangeira de ind_pen-
dencia.

Com estas palavras o rajft
Jorginder Sen, embaixador cia
índia no Brasil, fixou a situa-
cão do seu país, uo panoiama
da politica internacional, tão
confuso e tão cheio de graves
apreensões.

A índia, como é íacil perce-
ber, no panorama, mundial, ve-¦presenta mais uma posição tio
que propriamente uma potsn*
cia. Porque o equilíbrio de suas
inanifestaçõ:s e a isenção com
que pauta os seus pronuncia-
mentos, propiciaram-lhe um !u-
gar que muito se assemelha à
neutralidade suíça.

ATITUDE MAL INTER-
PRETADA

• Adiante, emprestando maior
sol.nidade às suas palavras, fri-
sou o rajá:

A atitude da Índia, no que
diz respeito aos problemas inter
nacionais, sempre foi orientada
pela justiça cle cada caso. Náo
obstante a má interpretação au.
lhe fot dada em certos ambiên-
tes mundiais, a posição da In.
dia já começa, a ser devidamen-
te apreciada p-Ja maioria das
nações que compreendem, atual
mente, h sua sinceridade e, os
seus incessantes esforços etn fa-
vor da paz mundial.

NEHRU' E O COMUNISMO
O rajá, íKsla altura, faz uma

digressão para concluir afir-
mando que o capitalismo c o
comunismo podem coexistir nu
mundo, sem a constante amea-
ça de guerra. E, lembrando as
silas primeiras declarações a
imprensa, logo após a sua che-
gada ao Rio, recorda um fato
que muito lamentou. E' que ai-
guns jornalistas deturparam o
que dissera sôbre a politica cx-
terior do seu pais.

Em síguida, acentuou:-- O governo da Republica da
I índia está firmemente conven-

ciclo dc que a melhor resposta
ao comunismo consiste na me-lhoria do padrão de vida do po.vo, «cwditando também que ne-
nhuma quantidade de arma-
mentos constitui auxilio à solu-
ção desse problema, enouanln
no mundo existirem milhões de
individuos, vivendo sob um rc-
gime de fom_.

REFORMAS SOCIAIS
O rajã reporta-se. er.tão, ás

realizaçõss do governo de
Nehru, o discípulo predileto 

'e
sucessor de ' Gliandi, que está
revolucionando o país com uma
série de reformas sociais, entre
as quais o combate ao latifun-
dio — instrumento de explora-
ção tão velho quanto a índia.— "A eliminação dos ZA-
niINDARI, ou latifúndio expio-
rador — fala o embaixador —
representa a maior reforma
social levada a cabo pelo go-vírno".

75 JViaHOEB DE ELEIMPES
A Índia adotou, com a -sua

independência, em 1947, uçia
Constituição verdatíeiraAi-rits
democrática, assegura, ejora-'da
mais plena liberdade de pensa-mento e ação bem como de"igualdade e oportunidade páratedos os cidadãos".

Recentotiéhtc, lá se realiza-
ram as eleições livres ás quaiscompareceram 75 milhões de.
eleitores. Nehru foi eleito pela
maioria absoluta dos votantes.
Dai, ?. sua força. O seu governo
lem uma solida, base pouular.E' lider, realmente. E alia ao
SÈU poder espiritual, como crie-
fe religioso nue é. o prestígiorio estadista honesto e reali-
üador.

-1 UNIVERSIDADES
O problema educacional, ao

lado de outros. 6 ttimbem, um
dos pontos mate importantes
que o governo da índia está
atacando fortemente. Já exi?r
tem, no país, 21 universidades
e milhares de escolas primárias,
estas dc acesso gratufto, numa
luta desenfreada contra o anal-
fabêtismo,

AÇO TARA O SEU PRÓPRIO
PROGRESSO

Sendo a maloi. tu-odutora de
aço. na Ásia, a índia, atravessa,
no momento, uma fjss de in-
tensa irijiusti-alizaçfo. Fabrica
as suas próprias'locomotivas,
navios c transportes outros, in-
dispensáveis ao progresso quevem conquistando.

Como se vê. o grande pais
oriental emerge do mistério
para a expans|o. Da resisftsn-
cia pacifica pregada por Ghan-
di. para a fase das realizações.
10 Nehru, com a sua sábia ori-
entação. enquanto trabalha pe-Ia paz entre' as Nações, no
inundo, revoluciona o seu país
c o transforma radicalmente],

0 senador Dixon
sua can*

LOS ANGELES, Califórnia,
-3 (U. P.) — Uma fonte inti-
mámehte ligada áo senador R_-
chard Nixon, candidato repu-
bliçano á vice-presidencia. disse
que este retirará sua cândida-
tura "dentro dos próximos sele
dias".

O informante, qu: não qui.-i
_cr identificado mas que é uni
dos membros á% comitiva do
candidato, disse qua " Nixon if oi
Lançado aos Lobos". Acres-
centou, no entanto, rjue a no-ticia da. retirada pão será feita
por Nixon. mas sim pelo"quartel-general" dó campa-
nha de Eisenhower ou talvez
pelo próprio general. • I

Em seu trem de campanha,
Eisenhower declarou que ofii-
tira sua opinião sobre o caso
Nixon depois de ouvir seu r:Ms-
curso de hoje á noite, rfuatido
o senador explicará pelo rádio
e pela televisão seu caso.

I-

s Importadora Ltda.

Favorável o infercamblo co*
mercíal enlre a Grã Bretanha

c a América do Sul
LONDRES. 23 (A. F. P.. —

Estudando o comercio entre .iGrã Bretanha e a America do
Sul o "Bank of London and
South America", num suplc-
mento a seu boletim bi-sema-
nal. constata *iuc. pela primei-ra vr* desde ______ da puma. .
0:à-Brrl3nlia registra lima ba-
lança favorável em se" Inlei-
cambio cem o-, países que não
perteneçm . cona do delir na-
America do Sul.

I*_o. secundo o bole-sm. veri-
ficou--» em parte por um au-
n_€nt_> d»õ despe_as em estéril-
nis dfsies píises. graças ao ni*
vel elevado de suas exoor!a.çôe_
em 1351. no quadro do "boo_n '
coreano.

Mas o excedente das c-xoorta-
ções britânicas foi motivado, so-
bre-.udo. pela redução das c:m-
pras britânicas na America do
Sul. principalmente do algodão
b.?__!ílro. O Banco frisa que a
co-UMuenr!* lírica dc cm cs-
cerío da. esnortações brilanlcas
é um afrouxammto n-> rMiao
delas.

^^^ '¦ I *_n ' ' 
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rauiosas cm todo o mundo pelo seu
elevado uadrão técnico, as Mangueiras
Goodyear garantem um melhor serviço
cm qualquer setor onde sejam exigida?.
Para lavagem de carros, sucção de água,
«'•leo .ou ácido, ar comprimido, jardim -
V. encontrará cm nossa loja a Mangueira
(joodyear adequada para o seu serviço.
Tecnicamente perfeitas, extremamente
duráveis c resistentes, as Mangueiras
Goodyear oferecem «» máximo cm efi»i-
cucia c economia. Prefira o melhor.
Prefira GOODYEAR.

QISTniRUIDQfíiS

Giarábio Bastos
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e IndústriaComércio
S3o Paulo

Rua riorêncio de Abreu, 828
Rio de Janeiro

Rua Teófilo Ofoni, 81
Pórlo Alegre

Av Júlio de Castilhos, 30
Belo Horizonte

Rua Tupinambás, 364
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VÃO fosso o reduzido espaço de qua disponha, jú. que
lioje um jornal que tem que dispensar o máximo da

sua capacidade á divulgação de noticias, c transcreve-
ria na integra a corta que ms dirigiu o professor Nico-
tíemu3 di- Almeida Souza, residente cm Vitória, Estado do
Espirito Santo.

O professar Nicodemus demonstra ua referida carta
possuir apreciável conhecimento rias coisas que dizem
respeito aos trabalhos metapsiquierjs ao mesmo tempo
que uma grande experiência nesse setor. A carta é 'oas-
tante detalhada e minuciosa nos pontos mais inten-ssan-
les, destacando-se o.s que se referem ás pesquisas ciellti-
ficas destinadas a localizar mediuiis do qualquer cato-
goria. O professor Nicodemus forneceu-me dessa maneira
ciados preciosos para o meu arquivo, dados que utilizarei
emprestando-lhe o extraordinário valor que inegável-
mente possuem.

Ne> que sc reTere a matcri-ilização, externa o profes-
sôr Nicodemus opiniões e conceitos com os quais muitas
vezes náo estou de acordo. No entanto, em linhas gerais
o seu trabalho coincide com aquilo que se tem estudado
aíé agora. Não sei se o professor dc Vitoria realizou al-
gum curso fora do pais mas pelo rumo emprestado ás
suas teorias metapsiquicas é de supor que tenha manti-
do forte contacto com o Instituto tle Paris. Estou certo,
ou não, professor?

Também nega-se n influencia decisiva dos trabalhos
de Rhino da Universidade! de Duke, nos Estados Unidos,
verificando-se que o professor Nicodemus conhece em
detalhes as pesquisas daquele pioneiro.

De qualquer forma é um trabalho muito interessai!-
te esse que me enviou o professor espiritosantense e não
posso fugir ao desejo de aconselha-lo no senlido ele que
procure desenvolver ao máximo a pesquisa metapsíquica
no Estado em que reside.

Quanto á consulta qus feira sobre a Sociedade Norte
Americana ele Pesquisas Psíquicas, devo dizer que no Bra-
sil só existem dais associados dessa sociedade. Um deles
c o professar Silvio Lagj, ela Faculdade Plutiiinene dc
Meriicina c o outro um médico de Recife, Quanto ao pro-
fc-ssor Silvio Lago devo dizer que nãr.> conheço melhor
fonte de conhecimentos metapsiquicos rio que êle, er mui-
to teria ei lucrar a professor Nicodemus sc pudesse na pró-
xima vinda ao Rio, procura-lo para expor suas teorias
muito interessantes, náo resta duvida.

Aqui fica o registro da caria que dirigiu o pes-
quisíidor espiritosantense, assim como o apelo no sentido
ele que Inicie a mais breve possivel n difusão da metap-
siquica nos meios'científicos da sua terra.

Escreva paru Vitor Hugo, ralação elo DIÁRIO PA
NOITE, relatando at|uilo que de sobrenatural aconteceu
,i você ou aos seus amigos. .

*)
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V O C È FJ ORGiJ L II O S O ? í

1
Um orgulho exagerado

c tolo é coisa que muito
prejudica a quem quer
que seja, um sinal de fal-
ta de matíureza, teimosia
e vaidade. Mas há tam-
bém um orgulho Baseado
na sabedoria, respeito c
compreensão, e este trans
forma as derrotas em vi-
tórias, porque sabe eo-

•ànlieccr o momento tle
ceder ou de perdoar. Tal
orgulho encontra-:c nas
pessoas suficientemente
elevadas para serem sin-
ceramenür humildes dl-
ante de fal os maiores que
elas próprias. Qual é u
sua espécie de orgulho?

(Conte os pontos de
acôreio com as instru-
cõe.-),

— Pura voei5, qual-
quer jogo ou brincadeira
é uma séria batalha? '3
pontos'.

—• Raramente dá ris
pessoas uma segunda
oportunidade, quando ei
ofendido ou moguado? (4
pontos).

— Prefere desfarçar,
a confessar francamente
que desconhece um certo
assunto? (3 pontos).

— Prefere ficar fi.-ri-
camente exausto, a con-
íes:ar que não pode acer-
tar o passo com pessoasmais jovens que você? i4
pontos i.

— Finge compreen-
der explicações e instru-
ções, para que os outro-,

não o considerem todo ou jsem inteligência? (3 pou-
tos).

C — Ins! te num deter-
minado caminho, para
não dar o braço a torcer
confessando que está er
rado? (3 pontos).

7 — Deixa-se dominar j
por sérios problemas pes- 

'
soais, que poderiam ser
removidos o u aliviados,
se consultasse um medi-
eo ou um amigo? (5 pon-
tosi.

li — tem tido ocasião
de arrepender-se por ter
sido demasiado inflexível
para pedir ou conceder
perdão? (4 pontos I,

D — Retrai-se de um
grupo ou recusa uma boa
Posição, se acha que não
está sendo devidamente
apreciado? (2 pontos).

1!) — Fica ofendido
quando é criticado? (3
pontos).

Um total de in o 34
pontos indica que você
possui uma teimosia c
uma vaidade que pode
confundir com orgulho,
rnas não c. Vamos, trate
de agir como uma pessoa
adulta! Se tem de 7 a 18
pontos, seu orgulho, em
grande parte, é justo,
mas ainda há nele vesti-
g:os de infantilidade q;tc
precisam ser eliminados.
Set- orgulho é baseado na
sabedoria e na compre-
cnsão, se você tiver C
pontos ou menos.

i »

I!

-1
1*

\ ComÉo
|E3IEzfe

— ama
<l J A N E L A A B _\ R T A

— Foi um susto horrível! disse Bill WatSOD. fazendo
uma pausa em meio á sua narrativa. — Eu ia andando
pelo irilho que fica em frente ao -living". As cortinas |
de unia das Janelas estava aíuUada para o lado. Eu Ia »

jj encontrar-me com Nora Neasden. Ergui a cabeça e Olhei k
casualmente. . Vi então aquele quadro horrivcl! Penda- »

|j rada no gtande candelabro da sala, lá estava ela, os pes ibalançando ligeiramente, o queixo caído, apoiado no pci- T
jf to. Corri para a porta da trente. Felizmente encontrei*», i

aberta, mu ao chegar a porta do "living", encontrei*u "
fechada. Não quk (orçá-lo e tornei a sair da casa. Uma A
das Janela» do living estava entre-aberta. Entrei por eia f
c cortei r. coroa. O corpo de Nora jà estava frio. poris 1
náo chamei um médico e sim a policia! f
Fordney tomou nota, mcntolnienje. rie todos os dela- I

lhes do aposento. Tudo indicava um crime. O corpo ae. aNora Pilai-, deitado no diva. onde Watson dizia té-lo co- I
fl lo.-itàc a corda ainda lhe apertava o queixo, vendo-se :. apele feride. Junto ao nó. perto da orelha direita. 6

— Poique não entrou logo pela janela, cm vez de cor- V
rer ate a porta? Perguntou Fordney. !

- — Jtho que a janela nâo estava aberta quando por Jela cassei, da primeira vez. Decerto o a-^osrrno fugiu pela h
Janela, enquan'.o eu dava a volta pela frente da casa. *

A ;>or!a estava aberta quando chegamos. Foi o se. I
r.hcr qniin abriu? ínJagou ainda o Professor. A
— O-itamente... Abria-a depois oue telefonei... I
— Watson... O senhor está mentindo, e isso sempre A

rr*.e desperta disconfiança... disíc Fordney. f

• * I
POR OI E O PROFESSOR SABIA Qt*E V.ATSOX I

'¦ MENTIA? VOCÊ SABE? A

iSeli na i * pijlnal A

Dn*t smuropiii m principal suspeito do latrocínio
——-^

ds Davi
EXPLORAR O LENOCIN10, eis do que são
ajora acusados dezenas de policiais, jus-
lamente os que estão incumbindos da rc-
pressão a esse mal social. Fala-se, ao

mesmo tempo num inoitcrilo que, sr-gun-
do o delegado dc Costumes, está aberto
á espera de provas. No caso, o Chefe dc
Policia não deveria se limitar á espera
dc alguém que lhe leve a documentação.
Esta, que vem sendo publicada com
grande escândalo, deveria ser procurada
pelas autoridades responsáveis cexami-

n-ila que ti lo ú sua autenticidade c gra-
vidade. Depois, providenciado o afãs-
tamento da minoria que estaria compro-
nie.endo cs policiais honestos e conse-
qu-.-i-cmcnle o him numa 'Ti üornprnçãp
policial. Fora desse procedimento, será
licito duvidar-se até da sinceridade des
se inquérito rotineiro que o Chefe de
Policia teria mandado abrir mas que
cm seu bojo, ainda não contem algo que
justifique a confiança que deveria ele
merecer.

Vítima de auto
em Botafogo

Na praia ds Botafogo pro-
ximo á i- u a Marquês de
Abrantes. Euripedes Corrêa
Gomes, de 24 anos. residente
á rua Pinheiro Guimarães, ni),
casa XI, foi atropelada on-
tem por auto, sofrendo fra- ¦
turas do braço e. ante-braço
esquerdos. Socorrida pela As-
sistencia. foi em seguida iu-
r amada no HPS.

*
Agrediu a amante

Nettsa Pereira de Sousa. tíe
13 anos, ao regressar, ontem
á tarde, ao seu parraco. na
Praia do Pinto. 145 encontrou
s e u companheiro Manoel
Francisco Alve.s. Em dano
momento, ambos passaram a
discutir, culminando em ser
eia brutalmente agredida ei
soros e ponta-pés.

Ao ser medicada no Hospi-
ta! Miguel Couto, do.s feri-
mentos que recebeu, declarou
Neusa oo investigador de ser-
viço, que seu companheiro é
muito ciumento, razão not
que a espancava quase diu-
riamente.

Do fato tomou conheclmon* -
to a policia do l.c Distrito.

In matar
Jurandir Rodrigues deu o

primeiro tiro de garrucha no
seu contendor, Manoel Pinto da
Costa, de 24 anos, residente na
rua Cotindiba, 108, mas, quan-
do quiz dar o segundo, para não
errar, como acontecera com o
primeiro, chegou o vigilante
municipal, n° 2210. Desarmado
e preso, Jurandir, que tem 30
anos e reside na rua Guaratu-
ba, 16, foi autuado, em ftagran-
te, na Delegacia do 22° Distri-
to, porque o fato ocorreu na
rua Álvaro Mirando, esquina da
rua Atynano Fragoso,

Colisão •
cm Copacabana

O funcionário publico João
Batista Vasconcelos, de 50
anos, domiciliado em Sáo
Paulo, e em transito pelo Rio.
dirigia o auto de sua proprie-
dade chapa S. P.-9770, quan-
rio á saida do Túnel Novo,
colidiu violentamente com ou-
tro, licença 2-95-03. Con al-
gumas escoriações foi medi-
cado no Hospital Miguel
Couto.

O motorista do ultimo vel-
culo fugiu, tomando conheci-
mento do fato a policia do
2," Distrito.

O assassina*)
do vigia

As autoridades cio 2". Dis-
Iritti Policial de Niterói, prós-
seguiram, onlem, diligencias,
» lim clc esclarecerem o ossos-
sinto do vigia das obras ela
igreja de N- S- das Graças, no
Viradouro em Santa Rosa,
Franjo Tomitt, de naclonall-
dade iugoslava, morto com
varias facadas no local onde
trabalhava, na noito de sá-
bndo ultimo, por um desço-
iihecido.

Apesar da.s varias dilígen-
cias realizadas durante todo
o dia de ontem, a policia nâ'>
logrou cbter nenhuma pista
esclarecedora.

Apurou apenas detalhes fo-
bre a vida do imigrante luços-
lavo. que era um tarado c
mantinha relações com vários
indivíduos, que estão sendo
procesSudcs pelas autor!dad:s,
segundo informações presta-
das por um menor, que teria
visto Franjo, por Inúmeras
vezes, cm companhia desses
elementos suspeitos.

BARBARIDADE DE MÉDICO

Esteve em nossa redação a senhora Normelia Castelo
Branco, íesidente á ladeira do Faria, 177, que nos veio con-
tar a monstruosidade praticada pelo médico Osório Gabriel
dc Almeida, contra seu filho, Carlos Augusto, de 6 anos.

Djsse-nos cue o menor, sendo aluno da e cola primaria
Lieinio Cardoso, á avenida Venezuela, c necessitando ser ope-
rado na vista, lõra mandado a um estabelecimento hospita-
lar dc crianças, em Oswaldo Cruz, o Instituto Pedagógico,
pertencente á Prefeitura, ficando ali internado após a inter-
venção cirúrgica.

Ontem, foi ela visitar o fiiho. Carlos Augusto, que, ao dl-
vi:a-la entrando na enfermaria, gritou, pedindo-lhe que o..
levasse dali O dr Osório Gabriel procurou silenciar a crian-'
e.a e, vendo que r.ão o conseguia, apoderou-se de um cober-
cor, cobrindo eom o mesmo a cabeça do menino, passando em
seguida a esmurrá-lo, como um louco.

Aos gritos co filho, a mãe protestou e os demais íuncio-
nurios d« estabelecimento ficaram estarrecidos corn a atitude
abominável daquele facultativo. D. Normelia, em soluços,
agarrou seu filho e exigiu satisfações ao médico. Este. então
lliK respondeu ser o menino malcriado e que podia leva-lo,
pois lá não ficaria mais um minuto sequer.

A pob:e mãe não esperou. Assim mestn.o lodo sujo e duí-
calço, levcu-o paro casa e foi contar ao marido. Augusto Ro-
drigues Castelo Branco, o que se passara no hospital. Foi lu-
teirar-sc do fato, o sr. Augusto, revoltado, quis ir ao encontro
rio medico desumano. Sua esposa, porém conseguiu demove-
lo deste propósito e ambos vieram ao DIÁRIO DA NOITE, pe*
dinrio-nos que dirigíssemos um apelo ao diretor do Serviço
Hospitalar da Prefeitura para que tome proviejencias contra
o médico Osório Gabriel de Almeida.

Baleado pelos
desconhecidos

Apresentando f e r I m e n-
to transfixante na coxa di-
reita. produzido por bala que
se alojou no membro esquer-
do. foi socorrido ontem, pela
Assistência, Miguel Luis, de
20 anos. residente á rua Sou-
za Barros. 126, que declarou
ter sido alvejado por dois
desconhecidos, ao passar na
rua Julio do Carmo.

A vitima foi internada no
HPS os agressores fugiram.

Desaparecido
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FLORENCIO CARDOSO
DE ASSUNÇÃO SOBRINHO.

menor de 14 anos, cuja folo-
grafia aparece no clichê aci-
ma, está desaparecido de sua
residência, cm Duque de Ca-
xias, desde o dia 8 de maio do
ano corrente, tendo sido lnu-
leis todas a.s diligencias dos
seus parentes no senlido de lo-
caliza-lo. Por isso, resolveram
apelar para o "Rio-Reporter",
ti fim do auxilia-los na desço-
iKrta do paradeiro do jovem,
que é muito ativo e sofre de
estrabismo, devendo qualquer
informaejão ser dada na re-
dação eléste jornal ou na rua
Visconde Inhaúma, 53 A, tel.
43-2895, ao sr. Moisés Andra-
de. cu ainda para a residen-
cia dos seus pais. cm Salva-
dor, Bahia, á rua Aurclino
Leal, n". 7.

Atropelado
e queimado o
operário

O operário Antônio Felipe
Ferreira de 49 anos, morador
no morro ela * Formiga, sem
numero, ontem, e-tava tra-
brilhando no a- rilto da rua
Visconde de Sr.nta Isabel,
quando, tlefronte ao predio
numero 43. foi atropelado pe-
lo "jeep" do Exercito de
numero 218-843. caindo ain-
da sobre um balde de pixe.
Sofreu contusões e escoria-
ções generalizadas além tle
queimaduras rie 2.° e 3."
grátis no braço direito e ab-
domeii.

Socorrido pela Assistência,
foi depois internado no HPS.
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Assalto
A dona da casa, sra. Adelia

Furtado de Menezes, ainda
viu a silhueta do crioulo alto,
fugindo, protegidos pela es-
curidão. Deu alarme, mas seu
esporo, o capitão da Policia
Militar, Antônio Hazor de Me-
nezes, não conseguiu mais al»
cançar o meliante, voltando
para contatar que o larápio en-
trará pela porta dos fundos da
casa — que lica na rua das Ca-
melias, nu 398 — e, ao sair, car-
regara uniu pistola" F.N., da
Polícia Militar, um relógio "Cl-
ma", folheado a ouro, um anel
com pedi-as preciosas e a quan-
tia de 000 cruzeiros. Depois div-
so, deu queixa b. polícia do 25°
Distrito.

Maconheiros
Foram presos, ontem, os

maconheiros Helcir Barbuto
Ferreira, de 18 anos, bancário,
residente na rua do Mercado.
7, 2". andar, e Imperalino Ri-,
beiro da Silva, vulgo "Boba-
clia", de 37 anos, solteiro, re-
sidente na rua Voluntários da
Pátria, s.n., quando transpor-
tavam maconha, em cigarros,
na Praça Sérvulo Dourado,
para vender. Ambos foram
conduzidos a Delegacia de
Costumes, para serem autua-
des. em flagrante, e recolhidos
ao xadrez-

Absolvidos
Os açougueiros José Fer-

reira de Melo e Francisco Jo-
sé Siqueira, que estavam res-
pondendo a processo criminal,
por terem sido presos quando
vendiam carne no cambio ne-
gro. foram, ontem, absolvidos
no Juizo da 13a. Vara Crimi-
nal.

Antônio Portugal de Me-
lo. que foi processado por ter
arrombado a porta do aparta-
mento 1U3, da rua Azevedo Li-
ma, tentando matar Hercilia
da Silva Pacheco, causando-
lhe lesões, foi. ontem, absolvi-

i do pelo juiz da 15a. Vara Cri-
minai.

Condutor colhido
por bonde

Nelson Piuto tíe Souza, dc
49 anos. condutor de bonde
chapa 648. residente na rua
da Regeneração. 248 onlem,
na esquina das ruas Volunta-
rios da Pátria e Capitão Sa-
lomão, foi colhido por um
ônibus da linha 104 que. a
seguir, foi sobre um poste,
dci-rubando-o. Com íerlmen-
to na região ocipto-frontal,
c contusões e escoriações ge-
neralizadas. foi socorrido peloHospital Miguel Couto e re-
movido para o de Aciden-
tado;.

Desaparecida
a menor

Esteve em nossa redação o
sargento do Exercito Francls*
co Matsen. que nos velo soli*
citar lançássemos um apelo
ao "Rlo-Reportcr" no seiut-o
de ser localizada rua sobrl*
nha Ester Marinho, de 12
anos, que se encontra desapa-
recida desde a manhã do dia
14 ultimo

Disse-nos o militar que a
menor vivia cm sua compa-
nhia há cerca de seis meses,
e que seus pais residiam cm
Rio "onlto. Naquele dia. cíe
aira para ir a feira, acom

punhado da sua esposa. N.r.r
Assis Nalsen. deixando Esiet
em casa. Ao regressar, nãc
mais a encontrou, lendo per.-orrido va-ios lugares, inclu
sive a casa dos irmãos, na re-
ferida cidade, mas tudo eai
rãc Trajava a menina, na
ocasião, vestido rosa e sapa
to? vermelhos.

Qualqjer informação poie-â ser fornecida, por favor, ao
Batalhão de Guardas, na av.
Pedro n. Procurar por Fran
cisco ou chamar pelo leiefone
43-9702.

Caccíafore, ouvido novamente m
SIC, apresentou treze testemunhas

Vários suspeitos do crime du
Gávea foram, ontem, á noite,
ouvidos na Seção de Investiga-
ções Criminais, na Divisão de
Policia Técnica.

Um deles — Lúcio Cacciatore
— foi particularmente interroga
do pelo detetive Astroglldo Mo-
ta, que vem orientando as di-
ligenciaõ em torno do misterioso
latrocínio de que foi vitima o
comerciante José Rodrigues de
Almeida, assassinado, a faca,
dentro do armazém que geren-
ciava, na rua Marquês de S. Vi-
cente, 20.

"ÁLIBIS"

Havia indícios que apontavam
Cacciatore como o pos-ivel ma-
tador do gerente do armazém.

Testemunhas afirmavam que,
no dia do e;rime, por volta das
17 horas, Caeclatort- estivera no
armazém, a fim de cobrar uma
conta da vitima, ocasião em que,

Desastre na via Anchieta

Morreu o cabo, ficando teri-
dos outros dois «rililares
SAO PAULO, 23 (Meridional)— No lamentável acidente de"Jecp", ocorrido na via Anchie-

ia, quando o 4." Regimento de
Infantaria, sediado cm Q'm-
tauna, regressava das manobras
militares realizadas em r*>ão Vi-
cente, faleceu o cabo Max Mel-
te-, ficando ainda feridos u caba
Jorge Vieira c o soldado João
Dantas do Nascimento.

Nos funerais do seu sulitirell-
nado, fez-se representar o co-
mandante da 2." Região Mili-
tar, providenciando que fosso
dispensada a mais ereim-ireta as-
sistencia aos feridos.

Caiu do trem
José Francisco de Oliveira,

de 41 anos, solteiro, que viaja-
va, hoje, num trem elétrico, pa-
ra a estação Pedro II, foi vlti-
ma de queda, na estação Lau-
ro Muller sofrendo, em conse-
quència, fratura do craneo. Foi
internado no Hospital de Pron-
to Socorro.

Cognac de Alcatrão Xsvicr
Evita Tosse e Resinado

entro ambas houvera forte dis-
cussáo.

Intsrpolado a esse respeito,
Cacciatore negou encontrar-se
ali naquele dia. Afirmou, ao
contrário, que àquela hora se
encontrava em sua casa, á rua
Siqueira Campos, 12. Apresen-
tou, Igualmente, 13 testemunhas
pessr.i.is que o viram em casa,
mais ou menos á hora do crt-
me.

Cacciatore referiu-se, igual-
mente, á pessoa de seu timigo
Paulo Áreas, que, mais ou me-1
nos ás 17 horas do dia do cri-;
me — 13 do corrente — lhe ts-,
lefonára, conv'idando-o para um
jogo de "buraco".

A policia pretende, oportuna-
mente, fazer uma acareação
entre Cacciatore e uma teste-
munha ainda não declarada,
trabalho que visa, exatamente,
saber se, no dia do crime, o sus-
peito estivera ás 17 horas no
armazém.

SUSPEITO ELIMINADO
A poliica prendeu e ouviu

também durante á noite do on-
tem, Aquino de Moura, residen-
te- á rua Marquês de São Vi-
cente, 147, num pequeno parque
proletário.

Aquino costumava pedir di-
nheiro emprestado ao comer-
eiantj assassinado, e dal a ne-
cessidade de ser interpelado só-
bre o crime.

O suspeito apresentou uma
historia verossimel, que corivin-
ceu as autoridades. Assim, Aqui-
no foi eliminado como suspeito.

DESAPARECIDO
O homem mais positivo, como

suspeito, para a Policia Técnica,
é o cavalariço Ari, do Jockey
Clube,, tanto mais que essa mis-
teriosa figura está desapareciaa,
e o sui paradeiro não é conhe-
cido nem mesmo por pessoas de
sua intimidade.

Há 72 horas Ari levou sumi-
ço, isto è, desde que a polícia
descobriu a relação entre êl~,
Ari, e" o crime da mercearia da
Gávea.

Ari é uma das personagens
mais complicadas no crime, a
Julgar pelos indícios levantados
p.-los detetives da Seção de In-
vestigacões Criminais. E o falo
de ter desaparecido do seu em.
prego, vem corroborar a im-
pressão de que o cavalariço se
s-nte, com efeito, intimamente
ligado ao crime.

__________

AUMENTOU A CIRCULA-
ÇÃ0DE PAPEL MOED
Os Estados Unidos e a Alemanha, osmaiores credores do Brasil; a Argentina

o maior devedor
A circulação do papel moeda,

que este ano se vinha manten-
tio abaixo 'do nivel máximo al-
canç.ado e ni31 de dezembro de,
1651 .atingiu no fim de agosto
ultimo a cifra de 36.086 milhões
de cruzeiros, ou seja 899 mi-
Ihões a mais do que circulava
no mês precedente e 786 mi-
Ihões acima do saldo em lins
de 1951.

Pelos dados estatísticos orga-
nizados pela Caixa de Amortl-
zaçâo .foram emitidos no cor-
rente ano, até agosto, 2,646 ml-
ihões de cruzeiros, e resgatados
1887 milhões, o que elevou o sal-
do do meio circulante nesse pe-
rlodo, de 769 milhões. Em con-
seqüência, o valor medio men-
sal atingiu a 96,1 miinóes con-
tra 274,3 e 390,4 milhões res-
peetivamente, no mesmo perlo-
do dos anos de 1951 e 1950.

, SITUAÇÃO CAMBIAL
A posição cambial do pais nào

sofreu grande mutação de ju-iho para agosto, apesar dos com-
promlssos' atendidos entre os
quais se destaca o pagamento
de 25,5 milhões de dollars. au
Fundo Monetário Internacional,
Ao saldo das disponibilidades e
obrigações no exterior, que em
fins de julho era represen: ado
por um passivo de 1538 milhões
de cruzeiros, foram acrescenta-
das novas obrigações no valor
de 83 milhões. Continuaram tt
Alemanha e os EE.UU. cumo os

maiores credores e a Argentina
como a maior devedora, todos
com cifras acima de 1 bilião de
cruzeiros.

Colhido por auto
José Flrmino, do 32 anos.

residente á rua D. Mariana,
13. na Avenida Presidente
Vargas em frente ao n.° 4.665.
foi atropelado ontem por auto
não. identificado. Apresentam
do fratura do crânio e de am-
bas as pernas, foi internado
no H. P. S.

"Pingente"
imprensado por
caminhão

José Carneiro Pinto, por*
tugués, de 25 anos. casado,
residente á rua 2 de Maio,
548, ontem, quando viajava nu
estribo do bonde linha "Liei-
nio Cardoso", numero 2.026,
dirigido pelo motorneiro re-
gulamento 8.380, foi impreti-
sado de encontro ao canil-
nhão 7-42-11, que se encon-
trava estacionado na ma Sou-
za Barros, defronte ao n.°
568. Com fratura da coxa es*
querda, contusões e escoria-
ções generalizadas, depois de
Socorrido pela Assistência do
Meier, foi removido para u
Hospital rie Acidentados.
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O Salte 55". por ccosião do incêndio, nas docas de Por-lo Alegre. (FOTO MERIDIONAL)

Denunciados o comandante e o
imediato do "Sa11e 55"

Culpados do incêndio que destruiu o petroleiro
Com a revisão dos autos deum inquérito realizado cm Por-

to Alegre, o promotor do Tri-
bunal Marítimo ofer«?ceu denun-
cia contra o comandante e oimediato co navio petroleiro•"Salte 55* destruído por violen-
to incêndio, a 3 fie janeiro riocorrente ano. Em sua denuncia,
assinala o representante do Ml-nístéiro Publico:

"Em face das provas «los au-tos, verifica-se que amtos agi-ram negligente t mprudenle-
mente, no exercício de suas atn-bu!çô.-s, contrariando, exprej-
fa-r.cn.e, o Regulamento fias Ca-

cerne ao lançamento cm agUMportuárias de resíduos de caso-hna. quando da lavagem do»•anques. o segundo indiciado"Dtocirono Ferreira Gomes, ao
procurar ablcar o navio, por de-terminação da comandante, pra-vooou o extravasamento riosianques nos quais ainda se en-contravam gasolina e óleos*.

fiEIXCIDEXTE

Quanio ao comandante, di» opromtor ser ele rein-!den_. eem tomo do fato. cemo c-sslnala'o represen- • •- <Jo M.P.. ha
provas insofismáveis da re«Bo"*-piSamai <se Pom*. no qne «n- sablidaide dos dois deuiiScos.

SESSENTA DOCUMENTOS DE ACUSAÇÃO-0
do Araújo Lima entregando o "dossier" 

ao
do rrihunoi do /uri

íuncio"-

ÀS VÉSPERAS DO SENSACIONAL JULGAMENTO
O advogado de acusação juntou a
autos sessenta documentos conl
D. lelbe Mascaresta de I

Nada menos de sessenta do-
cumentos forarn, ontem, anexa-
dor. ao processo a que respon-
de, perante o Tribunal do Júri,
d. Helbe Mascarenhas riu Mo-
raia, cuja julgamento, por cri-
me de homicídio qualificado,
está previsto para o próximo dia
26. Eram exatamente 13 lioras
quando a nossa reportagem su:-
prei-ndeu o criminalista Carlos
Ar.iujo Lima, advogado consti-
tuido pelo marechal Mascare-
nhas rie Morais, entregando a
um funcionário do Júri o seu
impressionante "dossier", pre-
cedido de um índice analítico
muito bem lançaelo, i> que, por
isso mesmo, pode deixar o lei-
ttir completamente esclarecido
quanto an conteúdo dos do-
documentos

DOCUMENTANDO
AS ACUSAÇÕES

Os documentos fazem remis-
soes aos antecedentes do crime,
ao portamento da ré, aqui
nos Estados assim conto a sua
conduta em relação ao menor
Robertinho filho do acusado.
Dão noticia, por outro lado, ce
uma tentativa de homicídio con-
tra o capitão Roberto, por par-
te tíe d. Helbe, esclarecendo,
outrossim, que a vitima jamais
deixara, a respeito de separada
da ré, de arcar com todas ns
despesas do casal, mesmo em
rclaãção a Robertinho.

MAU PROCEDIMENTO
Os documentos informam ao

contrario df) que pretende sus-
tentar a defesa, que a acusaria
tinha mau procedimento, ou
melhor, conduta suspeita, como
esposa, pois, em um Esta-1
do, entregou-se ti certas aven*
turas eom pro me ted oras
o que c referido por numerosas
pessoas das relações rio casal.
Em relaçãn ao capitão assassi-
nado, porem, a situação, através
dos documentos, é muito outra.
Consta que ele sempre foi bom
pá), militar de brio, cumpridor
de seus deveres, mas vitima
sempre, do temperamento e rias
írrestriçôes de sua esposa.
DIA 2G OU DIA 29?

Continuam a circular, no lo-
ro, boatos de adiamento do sen-
saclonal julgamento. Acredita-
se que o criminalista Romeiro
Neto, impressionado com o rc-

rv.:.!'.3do ein julgameiilo iámira Calvao Biieno, am*um pret.-síto p-ra proíoúadiamento, o qnc, todaiin,--
punimos. - nem tentaii-a
e propósito cio juiz Jcfio'C
dino rie oliveira Cra,»,
de adiamento, fazer que ose rrnli.rir no dia 29. Todij
«uno o julgamento halai!
diado unm vez. jri fJrsijna *
defensor publico, qae ko processo, pa:a assumir aísa da ré, caso o sr. Romtiro
lo nao compareça, nsanü
adiamento.
DOCUMENTOS DE DBá

Assinaie-se, todavia, quivogado de defesa, lambem
tem, itz juntar aos air.es
merosos documentos tt l
sendo certo que em quiml
muito inferior ;os da i

E' eie cspsrar-se, pois, *
criminalista tura :
seus propósitos de adis; o
gamento. devendo este. per
to, realizar-ss no dia dülit
"0 AUME!
DADE EA?

Eslá marcai'', para apiii
quinta-feira, ás 20.30 ho;ii
instituto cos Advogada B
leires, uma conferência 

'

minalista Serrano Herefjt
bro d i Comissão ce Direi
nal tie sc.ular Oleiro d!!
gados, qu- tlfcorrerá ser
tema "O aumento ca cri
lidade e a moderna p-Sfa
miiwl".

A entrada será franca,e
parecerão ao Instituo, coi
turnos informados, os ftfí»
dores elo Seminário d: tt
Penal do Faculdade d: tt
dj Kio de '.meira.

Monitor Campis
(Órgão (teu Diários Ai»

— Fundado em UM
"Monitor Camp::.-:"'I

ceíro jornal diário em i
dade 

' no Brasil, o
circulação c tirazem da'
do Rio. Norlo de Muail
do Estado do Espirito S

Rua 13 de Maio. IM -
pes Estado do Rio,

O JÚRI
Em virtude üe sua regulamentação, di»i:niil.*s- o

de membros do júri, anteriormente numeroso e l"npN
so clc critérios, do salão oficia] ác belas artes. , .

Em conseqüência, diminuidas as cabeças t j»t-i»
uentenças, aumentaram as rccuws em quantidade líl í*
sibilitou a organização do Saião âos Recusados «o «¦
Clube. } _,

Pretcnde-sc estabelecer semelhança e afinidades k-'
c os salões franceses idênticos, que aparecem no r-;cm
culo passado, quenaúo mais vives se '""iarow_"_.Ta
ao acuclcmismo néo-clásstco, penouificuâo na »5M~Xi_
Artes c nos tulõcs oficiais dc França, er»'io. a'-*';,?0' 2
mesmas tradições implantadas oficialmente cm "-tt •'"
entre nós.

A pretensão de certo modo ingênua não Pmíft''- ,,Independentes c recusados dos saiões franceses f«a
res, que traziam rcvolucioncmentc palavras noras ao
da expressão plástica, em substituição aos ,c:Mii'
ensino oficial. Nesses salões sc comolidaram a; "'«r-«'
cias que depois sc uiiivesalr.ainm do sceulo pança,
naturalismo ao impressionismo .ui.tisivc o rM'»
agora novamente em moda. .-«.j*

A'a sua maioria, os nossos recusado* são et "Ct •
jurl oficial náo considerou suficientemente bom-

NOTICIÁRIO
No auditório da Escola Na-1 COX( IT<s<* V'^tl

cional ric Belas Artes, às 17
horas dc hoje. o professor
Jordão cie Oliveira pronuii-
ciará unia conferência sobro"Missão francesa e seus dis-
cipulos". Entrada franca.

** a» *

No salão Assírio, acham-so
abertas as exposições de pin-
tura cie Alexandre Lebedeíi
e de cerâmica de Pierre
Prouvot.

No riia 3 de Outubro Inau-
2rra-se no Ministério da
Educação a II Exposição Na-
cional cie Arte Infantil, or-
-íanizada pela Escolinha dc
Arte do Brasii e patrocina-
da por aquele Ministério «?
pela Campanha Nacional d.t
Criança.

A exposição constará d*
trabalho* de pintura, dese-
nho. nutdelagem, cerâmica
fantoche "finger paintx ma-
deiras. honecos de material
rariado e Jornais escolares.

-1CÍTÜ Dí O»
GEOMETRIA DESl*

Comua-am-n-*-^"Tar, «rJ»jJ|
intcres«d»aSWw»
Escola Nacloral**"'
lesromunicaaae»'
ra*diisdo««*r
vindouro. &**_:_

Pinheiro, de-f» J»

cur,, para jV«gj
cari-ira de »¦' ai

ünversidade*
,\ c.innsíaf Jj»

„.<w„-r oo".*"-11*^a* "-• >ii-*** **
pnircsforesW*.!rieuc**.L^V!/_r*
vrira- F"ii-*°X"'.
aerseo W**
car^n*'^'1

Ai-harn *5*
ferie- *^5i

tn^•'-•,^ÍS^l
Hy^?~Ae
cão Cf-* -

tf.



CHUVA DE PRIMAVERA ADAPTAÇA»
Por ÍVAN TUÈIGUENEY

¦ mu «»Ml m. U.I..H,cij.l,<,

Ar hm Ittlft * arrancou da nwsa nina rosa
li"»,,,. jtKHO Ho copo de Oroina Esta empa
t" iMiiveí»*»»* * cravou no Atrevido um
l*"*^í defumo «» militar '•>»' ter cora seu*
ilMf nr rf„ t, receberam com risos e aplausos
il*1*.' i«i> Kíuclwrr. pilJdo r trêmulo de Ira.

jiiAfíhoit « chapéu e «aclamou com5««',l *"••
-nihof.» era roí
laaadH»! *i"' HMolíncIs"

:é\x yyyàãmyém
'ktíXm

jPillIw^ll «na un I

ifetiiW^MMHr/j
wmms&Êtí-^iir--y ^/^íalP^^SSH U i»KaBSH HH » <ímmmm

IKKI^W^^tT ia fiiFiTTlfffW?™1 iwrsí.JskSs.»¦ .-if*"/Trair w w H n (a H JSffiWfflHJflHBswBWr//^HúHH HeiH^L^y./ «,s¦ Ur ,v'f,iTtyr»'!3'.i -.? m KmjS. J/hBJ fi U ra Jl fl D ftmniiiiifTiHrrefWfWMnwy /j ^^w mmmgtjmmm^l*\.¥-íJíiMia.,-5- -*..<a, FjfflYmffHfil iWn
I :^-^igg%HB%aK^Tnr I il B I -'iwHIBglfW^fgi^WWal

.. .^j^k^ilfeã^ p/gj
NSffl! IrfflB Br B Mínima obedeceu. Klucbcr ofereceu-lhe o braço •
maM BEMkj I c sa,u com P*no «nagestoso. O pobre Emilio
SSlSâP^evaiue-sí, GemrnãTx 4MPI.'ã ?.' KÇfâ-W5$F&8Sr'-Vjmwm&ePJilaijtWM T"Bg -

ffwllírl-.í IISL ab"mnS° CSU Ç ^-^KifT^Wf

(Min »|iro*(mou-se da mesa dos oficiais e encarou o que havia Im«jaitunacifl <;cairr,a e que, no momento, aspirava o perfume da
TO». 

/O UU acaba a« fazer é indlgflo de um cavalheiro.
( í índlsni) do wiíforme que enverga O senhor é

jim impertinente e um mal educado!

Mo essm
«lirni, atl-

> 1 mrsa o'1 tirlio 4).
tlll» D,

«norte-
»•« da ro
"' «em

, <MU o
Wal havia

Mudo 10.
o Puto,

i 'fi comualroí
(kti nn.i nio i f t

Jtiibido na-11 Gtmma
1 irçiier o*». nu
"«11 no-' «e esu-

«lestosio-
•M Emi-

."loitrít.-i*1« dt l.i-
!«» Sa-

Paia
«. "-'be
i*" a teu
ü0 conlra
^.Mneles
1<M «fi.
tlals...

LVI,U' a'">l:»"'mm s hn.'"• .«íuanrto .,
?J»lro entrou

Ju'«o de sa>
^,1»« anun-
88?-W« •
fí; Saiiin (è-
J2?' taedla.

Si' ,srorí)'-
^Nlidar,..2. i'ma
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I :
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Esporte Club Catumbf
Destruída a sede —A ação rápida dos bombeirosevitou que um café fosse atingido pelas chamas

Violento Incêndio destruiu,ontem, çêrca das 21,40 horas,a sede do Esporte Clube Oa-tumbi, situado na rua Frei

Caneca, 230, sobrado. Niio fos-sa a' pronta ação dos bôinbei-
ros do Posto Central, que ali
compareceram comandados

APRESENTOU - SE Á POLICIA
"MORENO" DIZ QUE MATOU PARA

NAO MORUER

ÍSou 

russo e completaA, I
raente estranho n ela. \ ^,Itôas «Ao posso ver com )' /~m\ j

>Venho cm nome dc men amigo.') |von nicliter levantou-se c cumprimentou I
/o barão Docnhol, exigir, desculpa» cortêsmento, mas delevt-sc, vacilante, no( pelas palavras ortnslvaa que o se> f^r, umbral da pori*.\1 nhor ontem lhe dirigiu. , -.,. •

-C^-L^ amigo reconhece que, dc certo modo,
If—>—r^^=-"*¦ ¦ cs?- ' ^y * culpado pelo acontecimento e, assim sen-

1/ (Desculpas? N*o penso em\ &°> dar-se-ia por satisfeito com desculpas
Cdi-las. Mas se seu ami-í multo ligeiras. ._

U lí fo quer uma satisfação ¦ mm\ fl^l—r~ "** "*' 1 l101'15 •ir07dacsns<'!'t0U BM 
I 

ÍN''° ,ns,s,a' ravaiheiro! N .í o

J^«j£vm 
«lcM„. enirou ^»«^| 

MM, Bj
"íi^.^1"0 Virtas w«- «"•»* o s' »»"» respondeu T 

'T^^^^NrnTM^ 
^Bi^fl

r tu i. . !U me m:>ndou a sua procura. KiU mui- Absoluta- I mmrmmyy^mMmm
{ Ia r,Jl"iri P«r rauia do que houve ontem.. Emi- — mente nao. arV - ^S. ^^B
\ Ki^l° ro8,ou tud0 >o chesar cm casa. Como esse ^Proceder de ou- IJflfeJ •» SA\ ^V^wbet .¦ covarde c presunçtso!... DeUar que ~( ,r» maneira se- \C'W. ^. ^\ \«^^¦^r:- ^^o senhor... \ 

• *n a^'m";m(A 
JF %^a vVW' \\1

*tíl»i",«a0 crOTseirÃi de ontem itt<^fiou-mc c W ÃW — -^T~"J2^T~^ 1 j (i\K^" UêmÈ^jÉíaI

Acompanhacjo de epif a^vp-
gado, apresentou-se, p(item. ã
taifje. fs autoridiides do 16.!1
Uistrito, Çebasttiò Hijariò dé
Qliveir^, vulgo "Moreno",' de 21
anos, residente 4 rua Mano
Carpenter. 603. casa 4, que.
juntamente com Ssbastiâo Luis
Bastos, o "Esqijèrdir.íia". as-
sassinou o servente dé pedrel-ro Paulo de Almeida e Silva,
fato ocorrido na madrugada de
14 do corrente, no crazenaehto
das ruas Ricardo Machado e
Piratinl."Esquerdinha", que fora pre^so na ultima sexta-feira, fez
.acusação a "Moreno", aflrman-
do ser este o autor dos golpes
(fiic mataram a vitima. Aquele,
prástaiKjp declarações cm C^r-
tório 'cjjsse o ségvijité: 'estavam
ambos i.o intefiQr'do Café é
B»r mW, a íim de Deiièricar:
0.4ÔÍW do twtçqifjjji. pòr#n,dev}dò ao adiantado da iioranáo os atendeu. Surgiu dai unia
dlscussfio. Os ânimos se exal-
taram, c dois vigilantes muni-
cipair, foram chamados pelo
botiquineiro, os quais acaba-
ram de pô-los na rua.

Caminhavam os três. em dl-
reçãò á "Barreira do Vasco",
quando nova desavença surgiu."Esquerdinha" c "Moreno"
não haviam gostado da atitude
de Paulo, que intercedera em
favor do dono do café. No auge
da alteração, Sebastião Lins
sacou de uma faca e desferiu
vários golpes no servente, fe-
rlndo-o de morte.

— Ai. apesar de ferido. Paulo
sacou de uma faca e investiu

c?onti'f mi(ii — é "Moreno"
qtjiem fala — mas consegui
atracar-ine cgm ele tirando-

Sebastião Hilário de Gou-
veio, o "Moreno" — Tomou
a /aca de Paulo c malou-o

lhe a faca da mão e com cia
desferi-lho outros golpes, ma-
tando-o.

. Acrescentou que, após o cri-
me, se.homislou em vários lu-
gares, até que conseguiu con-
tratar Um advogado para se
apresentar á policia.

DIZIA-SE BMISSARIO DO PRESIDENTE

0 ESPERTALHÃO PRETENDIA
Lesar os Lavradores do Paraná

Aconteceu há alguns meses. O
governo do Paraná desapropriou
as terras de quinhentos lavrado-
rej, que flcaraín desabrigados.

O falo provocou giande rea-

w'

w*~ rW/'s ..V

m

yyyyy^0íyiMMé^éyy'y
GOMES"

eventuais e inclusive o dinheiro
correspondente à lavratura de
escrituras dc posse de tcrrai;,

qúe linha <in mente forjar.
Efetlvahiente, e.h autoridades

apuraram que alguns dos lavni-
dores já tinharii mesmo vendi-
dos propriedades, casas, parareunirem alguma quantia com
que pudessem gratificar o "ben-
feitor".

pelo tenente Basllio, c o si-nistro teria causado estragos,
jà que o prédio ondj teve ini-
cio o fogo é de construção an-
tiga.

Felizmente, isso náo ocor-reu. O Café Vila Real, quefunciona no térreo, pelo ladoda rua Marques de Sapucal,
383, sofreu, apenas danos
causados pela água.

Apesar do gesto infeliz docemissario Lacerda, do 11°.Distrito, que impediu á re-
nistro teriu causado maiores
detalhes, conseguimos apurar
que os prejuízos do EO. Ca-
tumbi foram totais, sendoconsumidos pelas chamas ocofre do clubs e o dinheiro
nele existente:

Além do Café Vila Real, quenos informaram ser de pro-priedade do sr. Manoel JoséPerez Davila. residente na ruaJucá, 31 apto- 302, também
a Relojoaria Catumbi, locall-
zada ao lado daquele estabele-
cimente comercial, sofreu pre-Juízos causados pela água.Presume-se que o sinistrotunha sido em conseqüência
de um curto-circuito na velliuinstalação elétrica do clube.O local foi interditado paraperícia.
Veneno de rato 

~
O jardtaeiro Antônio-Guedes

Pereira, de 60 anos, re:idente
ua Praia do Pinto, 67, depois deuma carraspana, completou aintoxicação com veneno de ratuc foi parar no Hospital Miguel
Couto, ontem, de madrugada.

Os médicos lhe aplicaram osrecursos indicados, limpando-lhe o estômago, mas o pobrehomem, hoje, de manhã, mor-reu do terrível envenenamento.
O cadáver foi para o necro-terio do Instituto Médico Lc-

gal.

do Morro do

,í .$:

"Moradores
Liberdade"

Vãs sois ordeiros e traba-
lhadores. Existem mais ma-
landros na cidade do que no
nosso morro".

A nossa tarefa dc reporta-
gem chegara co fim, e ao nos
despedir do brando e simpáli-
co Frei Cassiano, ouvimos dele,
uma afirmação repassada de
fé e idealismo:

—— No sua próxima visita
— disse-nos êle — deverá nos
encontrar num prédio dc três
andares .erigido cm nome da
pobreza, para dela melhor
pudermos cuidar. Faremos um
andar porá Artes c Ofícios, ou-
tro para clinicas c o final pa-
ra salas de aulas.

trado

AMORDAÇADO PELOS ASSALTANTES - Eimettimo Nu-
nes, a vitima, acompanhado de um anigo no carro da

Policia Técnica ,.,.,..

ASSALTO NO LEBLON

cobradt
amordaçado e

sem sentidos num edifi-
cio da ma Carlos Góes

INVESTIGA il POLICIA
Audacioso assalto foi levado

a efeito, na noite ds ontem,
por- dois perigosos elementos,
cuja identidade as autorlda-
des do 1,9 Distrito procuram
restabelecer. A vitima, o co-
brador de uma das filiais das"Casas Oliveiras", depois de
abatido foi encontrado nmor-
daçado, no tarraço existente
entre o 2." e o 3." andares cio
edificio numero 145 da rua
Carlos Góis.

O ASSALTO
Ermentino Nunes, dc as

anes, residente na rua M:ir-
quês dc S3o Vicente, 83, apar-
lamento 201, é empresado da
filial das "Casas Oliveira";
atuada á avenida Atàulfo de
Paivn, 1131, exercendo ali a
função cie cobrador. Ontem,
ele rumou para a rua Carlos

^mL.

LAURO
ção de parte des prejudicados,
que se levantaram contra a me-
dida oficial c organizaram-se
num movimento armado. Foi o
chamado levante de Porecatu'.

Desde então, começaram os
apelos ao presidente da Repu-
blica. Os despejados, cm comls-
são procuraram a Capital Pe-
deral c aqui, por intermédio dos
jornais, dirigiram mensagens oo
sr. GetulioVnrg3S, pedindo o rc-
torno das terras.

Eis que surgiu um esperta-
lhão para mais oeravar o dra-
ma dos desabrigados. E surgiu
com quatro nomes: Rtberto do
Carmo, Roberto de Andrade,
Afonso Lima e "dr. Lauro Co-
mes". Intitulou-se representan-
te legal do presidente da Repu-
blica junto aos interessados, de-
elgnado especialmente para re-
irtver o caso das desapropria-
ções.
MORANDO NUM FARDIEIRO

O "dr. Lauro Gomes" diri-
eiu-se a "Vila Rica", no norte
do Paaaná, e ali reuniu um
grupo de lavradores possivel-mente no grupo escolar local.
Fez uma bonita preleçfio :S. excia., o sr. presidenteda Republica, enviou-me espe-
cialniente para ouvir ns suas
queixas e ntender às suus pre-tensões. Digam o quo querem.O diupasão, com certeza lol
esse, ecnáo mais convincente. O"dr. Lauro" garantiu que rc-
wlveria o problema com uma
condição: os interessada deve-
riam dsstacar uma comissão de
cinco membros para vir ao Rio

4 de Janeiro, onde deveriam ser
levados a presença do sr. Qc-
tulio Vargas. E despedindo-se:No Rle. procurem-me nesse
endereço: Rua do Núncio n. 54.

Chegando ao Rio, o lavrador
José Gemes, que chefiava a co-
mltiva escolhida por mais de
duzentas famílias, foi ao citado
endereço, e là constatou uma
dura realidade: o "procurador
do presideute da Rcpubllica mo-
rara num p.udiciro, numa casa
de cômodos.

Desconfiado' cumo todo lio-
raem do intcrjór, foi a Foliei* e
apresentou oüiixa. O fato ficouífeto à Seccão de Defraudaçfci
da Delegacia dc Roubos e Fur-
tos, sol) a orientação do ccxnis-
sario Neto.
UM ENCONTRO, NO CATETE

COM A...jPOUCIA
E a comissão, Imbora ilvisíe

descoberto o impostor. marcou
encontro com ele ontem, à tar-<ie. em frente ao Palácio do Ca.
tete. Para todos os efíitos iriamfalar com o presidente da Re-
publica. Foi quando chegou u
Policia c deteve o "Dr. Lauru
Uomca" que. hvado para a
Secçào de Defiat{daçâes, com o
mata? cintnno, revstou tõdtç <c
det»!h9s do $eu ptyü».

O ' t,OLTK» »A QP-MI-
Co-ili^ou que cie ct.oi- niooWIrra s> merior -tn e;oi: dwlarr^dorc. Espirav^-. inàls lar-

cc obter uma jcaíifjaçío i*í
cada mn (duzzntos r.a titói» jp-':«Tlooa nrestad»!. • i«-e-*-. -;.-'•

Gôis. 1415, a fim cie efetuai'
uma cobrança no apartameh-
to 302. Quando subia do 2.*
para o 3." pavimento, foi
abordado por 2 lndividiicíà,
tendo um clclbs sacado de •
uma faca, enquanto o oulro
llve desfaria violento seco, queo pôs desacordado. A pasta
que levava, onde se encontra-
vam cerca dc 2.000 cruzeiros,
foi dcsoapjda cia importância
e atirada ao lado.

AMORDAÇADO
Pouco depois, o morador do

apartamento 302, sr. Osmar
Teixeira da Cosia, ouviu ira-
cos gemidos. Intrigado, saiu
cio corredor e, pouco depoi»;
foi deparar com o cobrador'imordaçacio e sem .sentidos.
P.etiranJo-Uie o lenço da bo-
ca, o sr. Osmar imeciir.ta-
mente comunicou o fato à,
Radio Patrulha.

Ermentino socorrido poruma ambulância, deu entra-
cia no Hospital Miguel Couto,
em estado de coma, diaguos-
f.cando os médicos nervohs-
mo e hemorragia nasal, não
apresentando ele nenhuma
cquimcsa.

A POLICIA
Depois da medicado, Sr-

mentlno retirou-se em com-
panhia do sr. Antônio Ro-
ürlgues da Costa, gerente na-
quela pillal.

A vitima explicou, como su
teria verificado, no assalto
adiantando que nunca unha
visto os dois assaltantes^

Tomou conhecimeno dj ra-
to o comissário Pompeu Clia-
ves, da delegacia da Gávea.
As autoridades investigam n
sucadido, inirigacVs com a
audácia dos assaltantes; quecertamente teriam .seguido a
vítima. Alem dino, hà a clr-
cunstanclá do ultimo crime
verificado na Gávea, justa-mente com o gerente dns"Caras Oliveira", na rua
Marquês dc São Vicente, au;'
onde fo I assassinado, comcerteira facada, Josó Rodrl-
gues de Almeida.

Detetives da. Táchlcu ouvi-
ram o cobrador, que ainda
hojç doverá prestar outras,
declarações.
Cremem!tio Nunes lambemserá levado á presença cie va-

ripa «iípcllos do Ialrodnio,
para efcllo di rcconliccimcn-
to.
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HORIZONTAIS: I! — (fiií.) Cabri.a. 5 — ir.aiancia cnlrc 2
bulas (no jngu dn arco). —- Menor distancia entre 2 pontos. 8 —
(lompleto, rigoroso. D — Fibra grossa que se prolonga pelo melo
da folha tle algumas plantas. 10 — Aparência. 11 — Existes. 12

Planta graminea que nasce entre o trigo e o suíocn, pi. 15
Alguma coisa.
VERTICAIS: 1 — Basta! 7 — Inferno, abismo. 3 — Ueise da

fatn. dos Clanideos-. 1 — Mortal, fúnebre. 7 — Plnnla llliilven
rie suco amargo. 10 — Narciso amarelo da França. 1.1 — Dirigia.
14 — '-«tcrl. que exprime "savdaoão." "r>sr>nnrn".

Toda correspondência sobre PALAVRAS CRUZADAS
e CHARADAS deve ser remetida para SILVIO ALVES,
Rua Sacadura Cabral, 103 — RIO.

Charadas

NOVlilm......
PltliSE a mulher OPULENTA cm toda a PARTE DO MUN-

110. ?.—?.. HU.30 LKAI,.
Nu RODA BO MOINHO se Viu a DIFICULDADE d» SÍMIO.

1-1, MOISÉS SPIZ.
CASA I,

Para srr jui/. dr um TORNEIO c preciso ser IMPARCIAL —
ACOSTA

J Damas
k PROBLEMA N." S — LUIZ WAGNER — FLORIANÓPOLIS — S. C.

i As brancas jogam e ganham
ABCDEFGH
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6
5
4
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2
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a ¦¦V
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PRETAS — A5. BC, US. IU. Al I).
BRANCAS — A3, Cl, F2, F4, Gl, HS.

!I
\ Curiosidades

i VOCÊ SAM.l QUU...

r • ...uns quatorze biliões dc nervos clrvulam nu cei....... .. -
tiaU espinhal? .....¦ ...na Inglaterra, a lei proíbe aos carrinho* dc- crianças o uso
dai ealçr.U.i s? Aos trens e ônibus circularem aos domingos? Aos
fregueses de restaurantes de tomar refeições compostas de mais
de doía pratos e que os ingleses fazem tudo isto c n5o suo me-
sos?

...os vcbliíos dc noivas, na Coreis, sao verdes, vermelhos,
azuis, amarelos e multas das veies Ue vur.as cores c nunca é
usado o teclo branco?

...Alexandre Dumas "matava" o tempo, confeccionando
passarinhos de papel durante as sessões da Academia Francesa
de Letras?

Xadrez
PB015LEMA N.í F. PALATZ.

I um ipri wê- ¥%ê.ÜM ém ''£>%' '%m
VM*- í?4% W44j>,~&. VviZ*fm wm WásèWíí/Mí '-eíM ti/üí?, "íS w//,'/.
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MATE EM 2.

Vm Test Em Três Perguntas
1 — onde se encontra o único monumento da antiga Roma

rcprcsemtada na figura de um Imperador a cavalo:
Em Fompela — Roma — Veneia ?..'.'-..:.-..,.*.
t — Onde foi adotado oficialmente pela primeira Tze o me-

tro:
Portugal — Inglaterra — França?
3 — Qual foi o sucessor de Sio Pedro no trono pontiflclalí

I Esta Tem Graça ?

I i fz* «Ot——n^ (^MK-Átfy/I

-AGORA SOMOS MARIDO E MULHER
Frei Gassiano está casando a população dos morros

cristã de recuperação dos favelados
Obra

:,, • 
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Texto de ANTÔNIO TR0ISI

]^0 TOPO do mono do "LU

herdade" a dois pastos do
borborinho da cidade, foi fun-
dado pelo Frei Capuchinho
Cassiano Villarosa um serviço
de assistência social, cuja
maior relevância da obra, está
na obstinação do sacerdote cm
legalizar, perante as leis dc
Deus c da Justiça, os casos
de concubinato.

A nossa reportagem, ao to-
mar conhecimento dc que
aquele sacerdote havia ceie-
brado,, só num dia, 75 casa-
mentos, para lá se dirigiu, in-
do surpreender o simpático e
piedoso frei, sentado num tas-
co degrau, arando o Breviá-
rio, embora interrompido de
minuto a minuto pelo mora-,
dores daquela favela que lhe
solicituvam benção ao pas-
sor.

— SOU UM HUMILDE
ASSISTENTE

Ante o nossa estupefação,
provocada peja abnegação de
um homem que consegue, num
ambiente de desajustados, in-
compreendidos e desampara-
dos, criar um novo mundo,
ajustando, compreendendo e
amparando aqueles infelizes
incolas, disse-nos Frei Cas-
siano, revestindo as suas pa-
lavras de uma modóslia que
mais serviu, para fazé-lo inte-
grado no perfeito espirito
franciscano:

Isso 6 obra do Serviço
Social de São Scbastlço, do
qual eu sou apenas, um hu-
milde'assistente do diretor.

Esla atirmação não pôde
permanecer. Desfez-je, lenta-
inente, na nosba inente, ao
passo que visitávamos as ins-
lulações o acompanhávamos,
com vivo interessei os traba-
llios. ,lú realizados, Tudo é
obra de uma çaoeça dinami-

. ca e virtuosa.-.-.- -
Observo os homens

rii.se Frei Cassiano — não po-
lo prisma do espiritualismo cx-
trcmarJò n;:m n.n materblisma

Foros de RAUL MACHADO
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EXPONDO AO DIARIO DA NOITE OS SEUS FUTUROS
PLANOS FILANTRÓPICOS

E' a Providencia Divina que nos inspira nesla jornada'

Frei Cassiano— socorrer aos
pobres da Paroquia, especial-
mente es pobres envergonha-
dos, prapiciando-lhes escola
gratuita, ambulatória • Cape-
Ia, o . que de inicio já foi

. feito.

cru, mas sim, o homem de
corpo e alma — o homem in-
tcgral. E foi agindo dessa
forma — prosseguiu — que
conseguimos realizar, na pri-
meira tentativo, a legalização
de setenta e cinco casos de
concubinato.

.-.,.. >¦

E, adiantou.
No próximo sábado, dia

27, deverei celebrar, sob o
Santo Altar, a união pelo Sa-
cramento do Matrimônio de
mais 

"ide 
105 casais, erii idôn-

ticas condições.

SERVIÇO SOCIAL DE S.
SEBASTIÃO

0 Serviço Social de São Sc-
bostião é uma égide legal de
c-ripara aa desempanho de
de uma obra profundamente
benemérita e filantrópico, pro-
movida por um Frei seciliano,
de 30 anos dc idedj.

Virmos — chclareu

•':'Í^ffi.qgjff«jJJiÍÍm
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Frei Cassiano celebrando o mafrimonia de um casal que
 vivia unido ha 25 anos 

A ação desse dedicado sa-
cerdote, naquele setor, ainda
não atingiu o teu segundo ano
de trabalho, • com tal caren-
cia de tempo — e maior de
verbas — o seu espirito sá-
bio já conseguiu instalar tam-
bém, no práprlo morro, esco-
Ia para domésticas, serviços
médicos, dentários e farma-
cêuticos, biblioteca >.e um
pequeno refeitório.

18 HORAS DIÁRIAS
DE TRABALHO

Frei Cassiano levanta-se ás
4,30 horas da manhã, ven-
cendo o dia, com um traba-
lho constante, dedicado á sua
sagrada missão, até ás 22 ho-
ras, quando se recolhe. Ceie-
bro Missa ás 6 horas, fisca-
liza as consultas médicas e
dentárias dos seus desvalidos;
orienta as aulas de alfabeti-
zação, assiste ao recreio e re-
feições das crianças e promo-
ve visita sacèrdotal aos doen-
tes do morro.

Exerce, sobretudo, uma fun-
ção das mais espinhosas, a de
julgar os desentendimentos
dos favelados que, multas ve-
zes, chegam ao escândalo.

A MAIORIA DOS FAVELADOS
DO "LIBERDADE"

REGENEROU-SE

Uma transformação quase
radical na maioria dos habi-
tantes do marro da "Liberda-
de" foi facilmente notada pelo
venerando frei, após a criação
do núcleo de assistência so-
«lal por £lo fundado. E essa
metamorfose dos humildes
moradores dot casebres, levou
Frei Cassiano, a proclamar, em,
impressos distribuídos pelo
morro • tuai adjacências,
o seguinte:

(Cont. na 7a pág. — Lelra B)
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Após a merenda das 9 horas, ainda à mesa do re/eiforio
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Lecionando musica sacra aos discípulos do núcleo

Frei Cassiano, desdobra-se em mil thMctet r cnconlra durante o dia, lerrpo para laze-lo
bem. Assim é que o remos no clichê, â dlieta ass'slindo ser aplicada unia injeção,
numa das filiadas, e, à esquerda, 'omanci a ii-ão do Benedito, um dos guris que /re-

quenlam às aulas daquele curso '¦

NOS §Ü*TEBJLÍJ^E#§ DA MWCIJHA

-Dontor, eu perdi o meu "eif

^*f*rV*m**m**i*m**l****^^^^^

O Modela c/o Dia
yTiíiir^T 
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A Jaqueta deste modelo i uma adaptação de um dos rasa-
cos do general Eisenhower. Resultou em uma bonita cri*»
cão para o inverno. Ucvc ser confeccionada em lã fantasia.
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O NEVOEIRO ATORDOANTE DA MENTE DE UM
DÉBIL MELTAL

«U»? P O «V.-53? âQt'1 T**J* PKltSBratTO IJ-H... »

Soluções: *
PALAVRAS CRUZADAS — Borttaataii: Eetasia. tunar, I
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G».mD Brancas: M.B«, O. Pt Cl. G7.m-Bra.ea.:- |

IK-G1 «IHI 3. C7-BI .ASiCT *. BSiCJ GA.VHAM. I
DO PROBLEMA .V.J — .XADREZ — D 3D. .
OM TEST EM TlitS PERGENTAS: 1 - Altianíre li i I

ilslie; I — sandre Dotttetlli. *
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f\ MEU enc, resolve-se com
uma bola na cabeça. Ai

tenho a certeza que o sr. di*
rã: "E" verdade, falhei, a me-
dicina c falha, o Erncsto-João
cre um enigma". E o que o
men coso sirva dc exemplo

abra os olhos dos que «som
anel no dedo. Eu disse, qut
eu quebrei o dente, e toi rs,so
a causa de minha distonia, •

continuo afirmando; se eu
não tivesse quebrado o denta
não estaria assim, nem terio
ido procurar o sr. E isto, pro-
«raria oo sr., se Deus quises-
to, m fizeste o milagre do
meu dentes crescer; so um dia
ea me levantasse, e quando
fosse eo espelho escovar es
dentes notasse que estavam
perfeitos, eu sentiria "perfei-

Capitula XXIV*
temente" o nevoeiro deitar do
ma rodear, levando tudo em-
bora, ansiedade, angustie, etc.
Daria uma grande e gostosa
gorgalbado (coisa que não sei
o que c hó quetrs meses) •
jogaria fora todo- es remédios,
narco-sintese, e io «river.

— PERDI O MEU "EU"

—. Mos como milogre nõo
é possível, sofrerci olé o fim,
porque nõo hó médico, ore
me cure. Perd; minha petso-
nalidode, meu gênio, meu
"eu" está mudodo. Nõo sou
meis, nem nunca móis sete.
o Ernesto-Joõo trorxjuilo e fi
liz, que ccnversavtj colmomc-.
te com cs moços, que os cfho
v-o r "-::--:-¦ :•. sem c: -; •
xo de •': —; olg-jn-a. E g*

ronro oo sr., sc nao tivesse
quebrado. o ciente, não teric
erranjodo mal ivo algum, pc
ra ficar docrSc, como o si
afirmou. A 

"c.-dodc 
c esto

A dislonio do vogo-simpólici.
nõo c couso, c eleito c pai.,
que elo opoteca c necessário
que o cousa seta let-tc a o
meu motivo, a minho causa, o
é. Guarde isto paro o sr., pois
folo e sinto cento doente; quer
dizer esteu «/sndo os coisas
sob outro prisma. Oèm-me
um outro dente perfeito igual
oo que eu tinha, e provarei es-
to verdade que poro o sr., no-
turo'msn.e é um parodaxs*.
Falarei cenr» N;*:er, cpliccn
do O celebre *•:;-. oo rne^.
cziâ. SJk perteitomente quo.
seró o meu fim. Nõo vou to-

mór móis remédios, pcis os
que o sr. receitou, não valo
nada; o sr. tapeou-me, dizen-
do que ia lazer a narco-slnle-
se,"e olé hoje nada. O s.
não se sente envergonhai Io
quando receita clelro-choque?
O sr. não sente que está so
aproveitando dos estudos dos
outros? Eu admiro o médico
que cure sem choque, como
o que curou minha tio. O s.-.
nõo lem compclcncio poro m»
receitor um remédio que mw
cure? O st. não se sente con,
capacidade? Imoginc o «»
medico, no tempo que nov
batia eletro-choque? Comu
iria se orranjar? Bem, doutor,
já escrevi demais, já amolei
bastante o sr. com este tev-
tamento. Tinha muito mai»
paro escrever, mos nõo quert.,
pois o sr. nõo se interesse,
nem nunca se interesse*! co-
mo devia. ;:-;-.. fui trone».;
provo-o com esta carta, lolveí
rude. Nõo foi esto minha iiv
tençôo, por isto, coso ie sir»-

to magoado, desculpe-me. O
coração foi quem ditou. Pode
pensar de mim o que quiser,
mal ou bem; nâo devido ao
meu modo já dizem que sou
maluco. E' só.

BRILHANTES E PEDRAS
— Ainda mando o meu

abraço, que talvez não seja
mais aceito. As.) Ernesto
João. P. S. Se o sr. nõo
quiser me trotar mais, por tar
me achado malcriado, sem
educação, aviso eo meu pai,
pois nõo quero mais, obsolu-
tamenfe mc meter neste com.
O tr. sobe melhor do que eu,
porque nõo marcou consulta
a semana passada; é sacrifício
grande vir de Jacarepaguõ õ
cidade, para ver o Ernesto-
João... Se eu fôr para o céu
primeiro que o sr.. pode et-
ter certo que olharei com co-
rinfcc pela famili<« da sr. pcit
é do meu feitio dsvcWer cm
brilhantes, o que recebo em
pedras. E. J.".
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93. A TETRALOGIA, ou mais exalar™.. , TrSBjj
Anel dos Nlbelungon (Dor Ri„q ia N 

**
festival eánico cm um prólogo: 0 Ouro do Reno Wsnadas: Walkiria, Siegfried e Crepúsculo dos Deuses illiltirada por Wagner do Edda de Snorri o do velho po'e 

"í.
Nibeiungen, mas consideravelmente modificadas ÒjííflJ
com a erte maravilhosa do seu gênio poderoso,'Os
dramas que formam o conjunto do "Anel" 

dcsénrol»!'^
peripécias ocasionados pele maldição quo o Nibetunao"*£
berico" lançou sobre o "Anel" 

propiciador de poder tfflí
do com o ouro do Reno roubado ás "Ondinas" 

ee..
sua vez lhe é arrebatado por "Wofan". Através de »V
cissitudes, o anel maldito causa a perda de todos oue o 1*
suem; a série de catástrofes que suscita lera fim com o|5na da estirpe dos Deuses e só se detem quando "Etrünhilde*
rettituindo ás ondas purificadores do Reno, o tesouro '
lhe fora roubado, liberta, enfim, o mundo do terrível oi
tema. Os personagens pertencem ó mitologia escondi-»,.
mas, foram, muitas vezes modificados pelo autor. Nionli',
mas, pois, em presença da mitologia do Noite, nemd.L
Reno, mas da mitologia wagneriana; como a rcligij, l"Graal" que se entrevê no "Lohcngrin" e que se entoiin
no "Parsifal", não é a religião cristã, mos um culto ti»,
ciai criado pela mente de Wagner, com o auxilio de ,W
mas lendas igualmente poetizadas e transformadas.

94. A TETRALOGIA WAGNERIANA pertence e
pequeno numero de abras humanas (A Divina (

dia de Dante; a Capela Sistina pintada por Miguel 1
o Fausto de Goethe) que encerram uma grande ojuarti
de significados, de símbolos, de figurações idéisli frtnt
tomenle em contrette entre si, mas consolidados 11
dos á luz de princípios superiores, harmonizados numa i
do mundo e da vida. Como os poemas de Donti 1 dt C
the, como a pintura de Miguel Ângelo, ela ie desenrola t
do tempo, entre os dois pólos da eternidade; e 1
Deus. Começa com uma cena homérica cm que p
forcas elementares da natureza o termina com uma ctti
trofe dc colorido pessimista e com uma "catharsis" de 1
ficad) quase cristão e entre aquele principio e 1
resolulivo há uma sucessão de dramas que reciprocam
te determinam e entrosam, com um vasto jogo de piais
e de forças.

[*í$j*WÊyn
95 DA SUAVE E MAJESTOSA solenidade do

Wotan na Walkiria cm que a ira do ••Jj,".í%
admiravelmente á ternura de poi, olé o sublimidode^ «1

portar de Brünehilde circundada do chamas, que W «J

casta beleza infunde em Siegfried o grande «•"«*£"

cósmico do amor, logo exaltado e dilatado *J*

nitiaco em que canta toda a mocidode dc1 mundo. *i

cação de Donner, no Ouro do Reno que *""£!S
à grandeza épico da narração e da morte * Sjg

Crepúsculo dos Deuses, Wagner, este homem eso™

alma imenta, da angustia curtida em todo» « ¦ ¦•

da. d. exílio, d. tua pobre vid. sem «J^Jfl*
tidiana com at mais vulgares necessidades^M '• .

se com o teu gênio através da vida e do n.lu.eM,

de tida. at forma, e o.pecto. do ser, cl£*•£- ,
primivel difundida pelo universo, e ****££&
monias imortais numa ascenção irrefreável nao

não pela morte. Por mais profunda que sc M a p

nificaçãc dos «eus dramas; por mo.s ¦*J*JJ,!J*«

¦ua técnica harmônico e orquestral, a m' fl'»" j,.,
mai. radiosa, mais imorredoura e a dc ^

mador incomparavel dc olmos e conscêncio.,
de destinos, per intermédio das harmonias.

« m-feri .

1»

96
jc .ciifici--

E' AINDA dc modo; hoje - * - •,

te periodo de representacôe. *"^\ic„it Wr)
nnl ¦uú su menos, iradamente, ¦„

dizer mal, mais ou menos,;MM« ° ' 
,„*¦

Assi
isto

er mel, mais au meno», i™»» , -oeru»
.im como, hâ anos, pude ler penados V**^ ,
•: "Wagner continua a ser assunto de A

nados, mas a negação prevalece so»'«- "."r.t(tt,íe,'

tic. dos eanto, do. NiWungen c o 
- 

• 
^ Wi-

sentimento c da inspiração. O q«c . rtll.rt, rt*
sumos musicistos. per eiemplo. dc um {,,.

Mozart, c o incapacidade de l-'"»*'"' cm C.J. *

de dominar o elemento instinlno q»c % . .,

*6* Hó nele alguma cciso dc .to.-.**'^_

«ue fo. pv-nsor num aê«.o *""*•• 
(tm0 

'«**'

Compreenderam? Dívcmas coas.dcrar t; r^fe.
bolhosas" c cina dc omer entre , . i
voloaio .los Wolkirias. o A<k»R * "L. 

^^x
cnconlamento do foge. o ^""""'^1^ tj**'
amor de Briinhi.de e Sioglried, o rWra> 

^ ^
fried... -H>s críticos blasfemam, os « 

^^t*
dizia o me. omigo Alberto fjtml»»** fm***
do Tribuno- de Roma — q»"^ «* W^'
seu. gabinetes « ^dem-« de !***%£*. * «

quando se achom ouisHndo o «»'" 
^ „ 1

^ eu da "Tctrolosio- devem «•"' ™"0£!B 
.kw «

I põo cair de joelhos, sc não estue*"* ¦¦ 
i!^*üft

| 
rro fé. EH e verdtdt nua e «'" T 

, ** Ü*^
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IPELEM OS JOGADORES A VERSÃO" DE SABOTAGEM
NHO E SEUS COMPANHEIROS SOLÜS COM PIO

. _#& * ***>

ENI
O jogador Geninho, como "capitão"

da equipe do Botafogo, reuniu seus com-
panheiros de equipe para um pronuncia-
mento publico sôbre as ondas que os en-
volvem, lançando-os contra a direção do
clube. ,

Ao mesmo tempo, decidiram os joga-
dores manifestar absoluta solidariedade
ao técnico Pirilo em quem reconhecem ca-
pacidade técnica e toda a envergadura mo-
ral para o cargo que ocupa.

Quanto á derrota contra o Bangu, ana.
lizam como uma fatalidade rara associada
a uma brilhante exibição do Bangu. Re-
pelem veementemente, as insinuações de
que o time jogou para perder, como um gol-

Pe contra o técnico.

Essas declarações os alvi-negros fazem,
por intermédio do DIÁRIO DA NOITE, na

certeza de que com tal atitude, sumirão de-

finitivamente as ondas e suspeitas.
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[Oca, o treinador do america
RECEM-SAIDO DO HOSPITAL

1 DIRIGIRA
ito dos rubros

Ainda seníindo dores e se arrastando, mes-
m assim o técnico faz questão de estar ó
dente dos seus pupilos contra o Bangú

NAO PODE JUIZ
IWlwÊ
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i de seis dias hospita-
ÍJjci deixou domingo a

i Vermelha, retiraiído - se
i na residência. Ai. de
item as determinações
j, embora guardando re-
ãloiça lentamente o joe-

i ao apoio de uma
i, quase se arrastando.

pamos-lhe como estava
oe ele respondeu:
n, gravas n Deus. Estou

ih arrastando e sinto
i piiido forço a perna.

o mediar, disse une isto
tol e que nfio tem lm-

da, E com unia dc suas
i acentuou:
o ruim não quebra.;•

i ie sente moralmente
ido com as demonstra-

itia e carinho que
I, durante sua perma-i no hospital. Alem de

d. Angelina Tosl

Ferreira Lemos, que não arre-
dou pé do hospital, lá estive-
ram todos os jogadores ameri-
canos, dirigentes do clube e um
sèm numero de amigos. E aflr-
ma que está ansioso para re-
tornar á atividade.

Dentro de uns quinze dias,
não éi*

Qual nada, quinta-feira
mesmo. Vou assistir ao treino
e dirigirei o team contra o
Bangu. Naturalmente que con-
tarei com n, colaboração, sem-
(Coni. na 4a pág. — Letra B)

BAMNELI
AINDA DN
PR0BL1HIA

Iniciados pelo Bangu, cs-
ta manhã, os preparativos
para a peleja de sábado

Iniciou o Bangu, esta ma-
nhã, com o individual, os
preparativos da semana
americana.

Em Moça Bonita, o ani-
biente é de confiança e en-
tusiasmo, c apenas um uni-
co problema enfrenta o
técnico: é Rafaneli. Entre-
tanto, trabalho o departa-
mento médico para colocar
o zagueiro em condições de
jogo para a peleja de sába-
do, esperando-se que no
apronto a ser realizado na
próxima quinta-feira, Ka-
fancii já esteja em condi-
ções dc participar do cole-
tivo.

OS JOGADORES
• V. .».;

Dirige-se o Vasco
aodep.de árbitros

contra o arqueiro Castilho .

O que chamou a atenção da
torcida, de maneira particular
— porque revolta sempre qual-
quer manifestação de prepoten-
cia — foi a maneira como
Mário Viana se dirigiu a Bigo-
de, no primeiro tempo, e a Ipo-
jucan, no segundo. Da primei-
rá feita, tendo sido punido com
um foul inexistente — prova é
que depois de tudo o próprio
juiz deu bola ao chào — Bigode
levou as mãos & cabeça, num
gesto puramente instintivo. Poi
o bastante paro, que Mário Via-
na assumisse ares de prontidão
dc delegacia distrital e amea-
casse o médio tricolor de expul-
são.

Depois, chegou a vez de Ipo-
jucan e al o fato assumiu as-
péctos mais graves, porque Má-
rio Viana censurou o Jogador
Vascaino, reiteradamente, for-
(.-ando um revide do jogadorspa-
ra expulsá-lo. .YvÇ •;

-. Ciro1Aranha, depois do'.';Jôgòr:
queria saber o que tinha Joj-vl-
dó; Como êle .outros dirigentes

Manéca recorda para o repórter os goals perdidos

NUNCA
soesparamos que Garcia
otenha ã mesma sorte de Castilho"
Manéca e os goals perdidos no domingo — A derrota,
porém, não esmoreceu os vascainos

PERDEMOS TANTAS OPORTUNIDADES
». • m e

Terá qne opinar
o Conselho Arbitrai

vascainos. Ipojucan então expll-
cou tudo. Disse que Pindaro foi
acusá-lo injustamente de havê-
lo agredido a soco, atingindo-o
na barriga, enquanto êle, Ipo-
jucen, afirma que, tendo visto
a bola tocar na perna de Quin-
cas insistia em dizer que cabia
a êle tirar o "out-side". Foi
nessa altura que Mário Viana,
já "envenenado" por Pindaro,
Be aproximou dele e o ameaçou
de expulsão, em termos desabri-
dos exorbitando assim sua con-
dição de juiz para se tornar um
simples provocador. E quanto
mais Ipojucan perguntava que
êle tinha feito — pois tinha con-
vicção de não haver feito nada— mais o Juiz se irritava e não
não fôra a intervenção de Chi-
co, retirando-o do local, talvez
Ipojucan acabasse expulso. O
Vasco, diante do ocorrido, vai
levar o fato ao conhecimento do
chefe do departamento de ár-
bitros, a fim de saber se um juiz
pode coagir — o mais do que
isto — provocar um jogador.

FfRNANOO
BRUCE

Que tal
a de clara-
ção dos jo-
g a dores do
Botafogo ex-
plica ndo a
goleada do
Bangu?

Ainda não 11. Que dl-
zern?

Contestam enérgica-
mente a insinuação de nabo-
tagem.

Que foi, então?
Ruindade, mesmo...

tf.
—• O afto é que, lmpres-

sionado ainda, com o vulto
do placard banguense, o Jor-
nal dos Sports aparece hoje
com uma noticia muito boa...Aquela que a gente lê,
em 3 colunas, no alto da 6.*
página?Exatamente. Diz assim,
o sub-tltulo: "Rocl_y Mar-
ciano credenciado para a pe-leja com o Bangu A. C."Que é pastel, a gentesabe que é... Mas o sub-
consciente está dizendo:"Depois daquele 5x2, só mes-
mo o Marciano pode'com o
Bangu"...

Depois de tudo passado,
insinua-se agora, que have-
rá importantes alterações no
conjunto do Botafogo.

Ouvi falar em Ruari-
nho na meia-direita e San-
tos no centro da linha mé-
dia...

E* o que se fi.z...
Nesse caso, quem fica-

ria «a zaga?
O famoso comandante

Rubcn Bravo...

•
Pelo que vejo, todo o

team do Racing, de Buenos
Aires, está a caminho do
Rio...

E' verdade... Mas de-
via seguir era o caminho de
Niterói... E com a vantn-
gem de os Jogadores traze-
rem também o material...

Qual seria . vantagem?
Cá entre nós: economi-

zariam a camisa, que é azul
e branca, igualzinha á do
Canto do Rio...

r
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vascaino, Mancca
j 

"> íalta de sorte queP o Vasco no clássico• nomliiérise. o atacante
iwna mi sem zona, uWtquc Arlcimi-, Ipojucan

«palmem-», estivemos
JW livrei parn o arre-«ochute desviava, su-i ou ns traves so cn-"iilc fazer o serviço.

Era dç, enervar qualquer um.
reconheço em Castilho um
grande goleiro, mas convenha-
mos, êle tem sorte demais.

TOCAR PARA FRENTE
A derrota, porém, não esmo-

receú os vascainos. Que, inclu-
íivn, consolidaram a impressão
magnífica deixada desde b Jogo
com o Bangu. E 6 por isso quo
dentro da mesma confiança os
cracks de São Januário aguar

dam o novo adversário — o Fia-
mengo.

Manéca reconhece a força
dos rubro-negros, mas acredita
na recuperação do Vasco. Ape-
iias lem esta observação:

— Só esperamos que Gurela
não tenha a mesma noite de
Castilho.
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De pé a possibilidkíe de realização do Flu-
minense x C. do Rio na manhã de domingo

Os dirigentes do Fluminense
estão dispostos a realizar o Jogo
com o Canto do Rio domingo
pela manhã, no estádio de Al-
varo Chaves.

A reportagem do DIÁRIO DA

DE CABEÇA |
NCHAPA

ASPIRINA ?
itcalincntc, passei um "weck-cnd" 5

exaustivo, Meu trabalho começou no S
.sábado. Decorria uma dúzia de mi- «J
nulos c, diante daquele placard de s
um punhado de goals a zero, comecei N
a entrar em função Aqueles rapa- >
zinhos vestidos de preto e branco, 2
fantasiados de jogadores, que passei- J
vam, ingenuamente, pelo gramado, "j
assistindo impassíveis à pelota que J
teimosamente procurava sc abrigar _{
nas redes de Baliza, obrigaram-me j,

Mir incrível. Hu. uma simples aspirina, Ja na- JS
,raomr,ltns FtíK ma|s rt(spUlada dn quc mniio -bro- }

,S'Copacabana, Aliás, hi ires longas semanas j,
^""Miotiirinrs me procuram com .insistência .A assi- J

i íi?'*1"™» dos alvi-ncgios está me surpreendendo, j' nm vontade dr me mudar definitivamente í"«al srvrriano. Por um freguc. desses, faria **,!>mficlo. K

Wk
! "toda

1 tittlfl

y^^ngo eo Mara-
^¦-¦laa na arquíban-•?Mti todo o primür-
g«*0, sem saber c
;?¦ Ma?, quando Ade:-S",«e*> altamente
g» empurrou c
T» Castilho, dirigi-*** Proximidades dcT«scaino. Alguma*

««fc" em «*"• Po-
tZi «2 t,c Castilho lá

*5r- Terminada »

peleja fui obrigada a me"virar". Os adeptos do clu-'ce de São Januário corriam
para mim aflitos Um ver-
dadeiro estoque esgotou-se
?m segundos. As cabeças es-
tufavam fermentadas pela

derrota. Gentil clamava
contra a sorte. Ademir jul-
gava-m culpado. Bjrbosa rc-
clamava impedimento dn
unico icnlo. Lamcutrts e"chorwi" a granel. B cu" traba.lm-a"...

>2« .'ld<* ,aiia "*r an* finalmente en iri* descan-i^. • ultfone
•**« n-N

ÜÜÜii
Era • Abílio de Almeida, desespera-

* minhi prernci r"lre o** «¦•nrr1»tiTen-
». desculpar, mas • AbfHo não me p*rd«**!_,

JJ ralrosam-nte: — *Será qoe ainda nio
2 '^a » semana voré «em que vir k Fleof ira*enur o "ponto".

* ''t'c*nle mn drsilm» de turxr cabeças...
'.%%*\A^VW%TVWVVW'rfV*V*VVVAfV>WWV^V

RECORD
MUNDIAL
DE RENDA
Segundo o boletim da ADEM

compareceram n» lauic ut. uo-
mingo, ao MarncanS, paia n<s,si.s-
tir «o "match" Vnsco x Flu-
minense 123.059 pessoas, assim
distribuídas'.

4.998, Cadeiras; 81.320, Ai-
ijulbancadiis; U3.'J75, Gerais:
2.034, Sócios Fluminense c res-
pectlvas famílias: 9.011, Cadei-
ras, camarotes etc.

A renda de CrS 1.703.864,90
bateu todos os records anterio-
res, em Campeonatos Cariocas
t cremos mesmo que tenha si-
do a maior até hoje registrada
cm competições esportivas de
igual natureza em todo o mun-
do.

O record anterior pertencia
;»o jogo Vnsco x Amcricu, na
decisiva do Campeonato, cm
1950.

Geiid'., quando Izlava ao repórter após o jogo de domingo g _________________

GENTIL 0 FAZ ELOGIO
DD TEAM DO FLUMINENSE

Retribuindo os cumprimçntos do presidente Fábio Car-
neiro de Mendonça, o técnico vascaino exalta a condu-
ta técnica e disciplinar do tricolor

NOITE, a propósito, procurou in-
teirar-se da assunto tendo lido
informada de que o recuo no
horário somente poderá ser de-
cldido pelo Conselho Arbitrai
atendendo a circunsttUjicJa de
que domingo pela manhã são
realizadas as pelejai, pelo cam-
peonato de Amadores e, a an-
tcclpação desse Jogo poderia pre-
Judlcar as arrecadações dessas
pelejas. O Conselho Arbitrai, no
entanto, se for convocado para
esse fim, poderá decidir por
maioria e não por unanimidade
como a principio ie supunha.

liii! iiiiihl
Logo que terminou o match dc ante-ontem, o

presidente do Fluminense, Fábio Carneiro de
Mendonça, du mesma forma que o fizera cm
sentido inverso, Cyro Aranha, dirigiu-se no ves-
tiávio dos cruzmaltlnos a fim de apresentar 6eus
cumprimentos pela maneira' porque se condu-
z,ra o team vascaino.

£ diricIndo-se especialmente, ao técnico Gen-
til Cardoso, o dirigente tricolor fez questão de
congratular-se com ele tanto pela forma física
s técnica com que se conduzira o esquadrão
cruzmaltino como. principalmente, pela sua dis-
;iplina-

— Isto permitiu, Irlzou o presidente Carncl-
to dc Mendonça, que. Independente do resulta-
o-»., eventualmente a nós lavoravcl, t<;do o pu-
Blico. incluindo-se vascainos e tricolores, fosso

brindado com esse maravilhoso espetáculo do
emoção, técnica c disciplina a que acabamos dc
assistir. Queira, por isto, aceitar os sincerca
cumprimentos do Fluminense.

Respondendo, declarou Gentil Cardoso:
Agradeço as suas palavras e quero valer-

me da oportunidade para reafirmar o que, de
publico, Já tive ensejo de dizer, isto é, que re-
con'heço no team do Fluminense um dos nossos
maiores esquadrões, quer pela sua capacidade
técnica e tática, como, também, pela superior
disciplina com que sabe sc conduzir. E', na ver-
dade, uma grande' equipe e a vitoria que vem
dc obter íol lídima e bem conquistada-

E. terminando, acrescentou:
Qucirn aceitar, tombem, meus cumpri-

mento.*- c. .niai.'; uma vez, muilo obrigado.

SOBRAS DO FOOT-BALL ARGENTINO
perturbando a «ação do W-iiall Brasileiro

Uma hora e meia com o emprezario poi tenho — Porque os clubes de Bue-
nos Aires estão se libertando dos seus grandes astros

( Reportagem dc ISAAC ZUKENMAN >

Ia
O empresário argentino c uma boa ••praça"', a primeira vis-
Na ícalidade, todavia, está trabalhando contra o foot-ball

brasileiro e os latos serão demonstrados futuramente, quando
os dirigentes cas nossas agremiações ficarem convencidos do mal
que estfio íazen-ío com a importação de jogadores argentinos,
na maioria, com idade avançada. Durante mais de uma hora
felamos com o empresário portenho. Cpntou-nos em seus mi-
nimos detalhes a crise atual do foot-talf portenho ao tempo em
que falou-nos solide o celeiro de cracks de seu país. fez conside-
rações sobre a renovação de valores e explicou-nos os motivos q»ie
c' ierminar.im a aílhide dos dirigentes dos clubes do Praia em
ceder slsrua* dos seus astros para o -associallon" nadottal.

Declarou i:o_. II:_aIgo Dias:Os clubes não podem manter atualmente uma boa situa-
ção financeira. O publico não tem comparecido aos estádios;
as arrecadações têm decrescido consideravelmente e a situação
e verdadeiramente de penúria.

O nosso entrevistado prosseguiu:Devemo3 ainda re:saltar que existe, atualmente, uma '.ei
no foot-ball argentino, segunde a qual os Jogadores, depois dos
21 anos de : .yy-. obrigatoriamente, tem que passar para a ca-
tegona de profi^ionais e. Isso naturalmente, obriga o ciube a

"ont na 4." p-iq. — Leiro II

sei parar
Calixto desabafou à saida
do campo do- Madureita
A diretoria do São Cristóvão

vai apreciar a atividade do Jo-
nador Calixto, qoe, depois do
Jogo com o Madurei» teria de-
«abafado com a seguinte frase:"En também sei parar em ea-
valo...".

O Jogador em questão pa-
rando propraitalmente em cam-
po, quando era mais acesa a
reação da equipe â procura do
empate, descontentou aos pro-
prios companheiros.

As palavras de Calixto, tex-
Inais e expressivas aob aa vistas
de varias pessoas foram anota-
das e serão devidamente Julga-
das por quem de direito.

ZEZINHO
no comando

Única alteração, n0 trei-
no do Botafogo

h equipe do Botafogo irei-
nou em conjunto, na manhã de
hoje. A única alteração na
equipe foi a inclusfio de Zc--:-
nho no lugar de Dino. _to
mal*., tudo como estava Os -
valdo. Gerson. Santos. Orlando
Maia. Ruarinho, Juvenal Para-
rw>io, Geninho. Zcr_n--o. Oti - J 

'
vio e Braguinha. _t|
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= TRAGO, hoje, na minha eroniqueta, a pessoa muito =»
__ discutida do dr. Osvaldo. Este rapaz com muitas SC
SS qualidades pessoais e um tanto privilegiado pela natu- ss
SS reia, vem sofrendo, no Rio de Janeiro, injustiças tre- ~
SS mendas que só uma pessoa da soa envergadura moral —
SB pode suportar, por tanto tempo. -^".
rs Não pretendo eer, aqui, táboa de salvação de ±.':
SS ninguém, tampouco ser a bandeira com que se infla- srs
is: mam oi guerreiros para a luta. Quero, apenas, pedir s:que não Julguem o moço pelos dotes fisleos (que êle i—•ss oi possui;; quero, sim, que Julguem com a devida Jus- í_s
sr tlça daqueles que são eleitos ou que se dispõem à difi- ££
SS cil tarefa de julgar. ~

Perdemos o caippconato do ano passado cm uma _EE
ss melhor de três desastrosa, como todos viram, sem ires 3g
SS <l08 nossos Jogadores chave, quando precisávamos dc ss
SS ler todas as norsns linhas ajustadas. Mas, faço um\ -s—: pergunta: pode uma equipe de foot-ball chegar a tal =
== colocação com um goleiro ruim? Eu mesmo respondo ss
SS que não. ss
SS Vamos lazer justiça. Osvaldo íol no Bangu, o ano sS
cs passado, um goleiro bem regular, c a éle devemos uma ss
ss ser'e dc partidas duras. ss

s~ Veio o campeonato de 52, Jogamos doas parlidai SS
ss sem tomar goal. Chegou o Jogo com o Vasco e. nova ss
SS tempestade desabou sôbre Osvaldo. Mas, é preciso —
SS notar que naquele dia todo o team esteve mal, nenhum =
SS do» nossos Jogadores jogou bem ss
SS Ondino, inteligentemente, 'vem 

de alastà-ls do SS
—s quadro, para tranqüilizar os seus nervos, pois sé com ss
SS nervos de aro esse rapaz poderia suportar tintas onda*. SS
SS Meus amigos, nmoi seguir adiante. Ganhamos ss
SS partida com o São Cristóvão; fizemos cinco goals con- SS
SS Ir* o Botafogo, em nm só tempo. F. alguém pode culpar ss:
SS « Osvaldo "Baliza"? Certamente que não. O que acon- js:
ss lereu ao Botafogo <¦ ao Bangu pode acontecer a qual- SS
ss qaer equipe, sem que a mesma w desmoralize com •> **s
rs: acnnlrcido. O campeonato é uma batalha tenivrl, S
SS onde os exércitos aparecem todos os domingos com ss
ss ofensivas diferentes. SS
ss Lembrem-se de que o goleiro Osvaldo Joga foot-bsjt, ss
S= foot-bal. meus ami- KS
SE P»*» * aquilo que VA • %SS acontece» » Botafo- **¥ *• V»go contra o Banr. e »l/^ I «i a «^ |%rao Bangu,

Vasco.
contra
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ficceJbeucío de Meriezss, completcrmeníe desmarcado à porta do goal, Reis tuzila Oswaldo com um polotaço indeiensavel, fazendo o Bangú subir a 2 x 0 no placard. Vêem-se oinda, livros de marcação. Zislnbo e Vermelho. Gerson esta tora da jogada e Santos lente, inuiu^l
 a deíesa que Oswaldo não poderia praficar. (Fofo de Ângelo Regalo) —

moowmm mmm%Lwois,Areação do botaw^
ei vez ile
úúwm

Passado o desespero
da primeira hora in-
clinam-se os dirigen-
tes alvi-negros para
nova explicação da
derrota — Aguarda-
cio o relatório de
Pirilo

Antes incEino de terminado o
jogo, muitos dos nue sc acha-
vnni uo estádio do Maracanã
desconfiavam estar assistindo a
uma incrível e vergonhosa sa-
botagem dos jogadores do Bo-
tafogo contra o club ou séu
técnico. Não queriam estes —
e entre eles pode-se incluir a
maioria dos dirigentes presim-
tes — acreditar em outra ver-
Cont. na i? pág. — Letra D)

Assinala Gentil Cardoso que o team atuou bem e deve
ser mantido para o jogo com o Flamengo — A satisía-
ção de João da Silva, diante da evidente ascenção do
quadro — Novos detalhes '

ipentto
hoje l^jej
e SmicEiez

Deverão chegar ó
tarde os dois argen-
finos do América

Os novos; jogadores que o
America fôi buscar na Argenti;
na para seu plantei dc profis-
Bionuis deverão chegar 110 Rio
na tarde do hoje.

Pcpc e Sanehcü, os atacantes
cm questão, figuravam até há
pouco no quadro do Estudiantes
e, pelo que sabe o America, cs-

Fora dos treinos, esta semana, talvez náo
jogue contra o Canto do Rio, para que es-
teja em forma para o Fla-Flu

Ausente do tcnni nos primeiros três jogos, o zagueiro Pinheiro
reapareceu contra o America, desenvolvendo excelente atuação.
E estava presente, domingo, contra o Vasco, mas nâo foi tão
bem sucedido, porque ao final do match, ainda no vestiário, teve o
tornozelo enfaixado. E, levado para Álvaro Chaves, entrou no
gesso. Essa providencio., segundo o dr. Paes Barreto, foi tomada
mais por medida de precaução, afim dc que, com a parte imobili-
zada, Pinheiro possa se restabelecer mais prontamente.

Mais tarde Zvii Moreira loi informada, pelo medico tricolor,
de que Pinheiro nao poderá participar dos treinos da semana
e que será até aconselhava?! sua ausência uo match de doírtfpgo.

Eise jna-tch ç«á contra o Canto do Rio, que nçc oferese
perigo e, como pensa do mesmo modo, Zezé está inclinado a
idèlxar Pinheiro de íora, a fim de que. possa entrar, completamente
restabelecido, contra o Flamengo, no outro jogo, a 5 de outubro.

tfio em forma técnica e física.
E' possivel assim que 03 dois

venham a tomar parte nos trei-

nos dos rubros desta semana.
A chegaila de Pepe e Sanchez

está prevista para ás 17 horas.

0 Fluminense tambem na
liderança das arrecadações

Passou o Flamengo para o terceiro posto cabendo ao
Vasco a segunda coloca ção — Duelo sensacional de
ronda no campeonato oíicial da cidade

«£ O Vasco iniciou, cita manhã,
seus preparativos para enfren-
tar o Flamengo. A derota de
domingo, contra o Fluminense,
é coisa do passado, ninguém
mais pensa no 1x0, cuidando
agora somente do futuro. E o
futuro apresenta um compro-
niisso talvez mais sério que 11
outro, jã que, distanciados ca-
dti qual dois pontos do lider
"'¦"••oiutii e emoatados com' o
B^pgu, tanto Vasco como Fia-
mengo plò podem mais descer
na tabela.

Gentil Cardoso, ainda no ves-
tiárlo, recebeu demonstrações,
da parto de todos, de visível
satisfação pelo trabalho que êle
vem desenvolvendo, pois o Vas-
co com o mesmo team tlesmo-
railzado do ano passado, vem sé
apresentando de maneira brl-
lhantisslma, como nas suas me-
lhores tardes, colocando de ma-
nifesto as qualidades inegáveis
do preparador cruzmaltino.
O MESMO TEAM E O MESMO

PROGRAMA
Oj diligentes do Vasco se

ejoptram absolutamente sere-
tios e'tranqüilos. Naturalmente
que todos sentiram a derrota,
mas não se abalaram. Joãozlnho
da Silva, que havia estrelado
com uma grande vitoria, não sc
mostra abatido.
— O que interessa é que o Vas-
co está jogando bem. Se perdeu
contra o Fluminense é porque
faltou chance, jamais, capaci-
dade. Confesso que, apesar da
derrota estou satisfeito, pois
o que interessa é verificar que
o Vasco está capacitado a
levantar o titulo, pois sua as-
cenção técnica, de jogo para•jogo, é quase palpável.

Por seu lado, Gentil Cardoso,
tendo ficado satisfeito com o de-
sempenho dos Jogadores e as-
sinalando que, contra n falta
de sorte, nada se tem a íazer,
declarou que, para o jogo com
o Flamengo, manterá o mesmo
team e o mesmo programa, três
treinos individuais, um de con-
Junto e concentração a partir
de quinta feira.

Como Itmos acentuado, o dueb du:, arro-
eadacCes tambem empolga o torcedor. Ate a
itrceiru rodada p Flamengo se manteve ua
liderança, cedendo o posto de leader ao Vasco
da Gama na quarta cta;ia para novamente rc-
assumir u pr.melra colocação depois ua quinta
jornada.

Com 1» clássico dc domingo, todavia, modi-
ficou-se o panorama da classificação do; clubs
na táboa de arrecadações sendo o Fluminense
agora o leader. seguido do Vasco e do Fia-
mengo. Os trkolore», até o presente, já urre-
endaram a considerável importância de •••¦
CrS 1.346.992,95, vindo em segundo lugar o

Vasco da ü.inu rum Cr} 1.3(18.037,00, o Fia-
ineugu, terceiro colocado .-om CrS 719.404,,.,o,'o
Baiv-11 em qiri-.n lu™.ir com Crç iJl'J.C5õ93, o
America nn ou mo. com Crj 485.43030. O Bo-
tafogo, sc:íta coio.T.çftu. rom CrS 434.430.10; o
Maauretra cm sétimo lugar, .om cr$ 240.72409;
o ü!;'.ri;t o oitavo com Civi "3:1.007,40; h Koíi-•.ucesio em nono lugar, com Cr$ 213.675801 o
São Cristóvão cm décimo, com CrS 145.370.10
e. íin.ilnieiit:. em décimo primeiro e últlmn
lugar, o Canto do Rio, cem a arrecadação dc
CrS 136.844.60.

O campeonato da cidade até a sexta ro-
dsda já rendeu CrS 5.764.428,60.

Informe aa DIÁRIO
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Barbosa /oi lão brilhante, mas não tão feliz quanfo Castilho, Aí vemos o arqueiro vascaino, em plena atividade, aparando um arremesso de O/te

VITORIA DECIDIDA PELA
,

Textual declaração do
técnico Zezé Moreira

O treinador do Fluminen se faz o elogio de Gentil Car-doso — Um team a base de conjunao e por isso é
que os tricolores vencem ...

CONVENÇÃO DOS
locutores Atlantic

Interessante iniciativa do vitorioso progra-ma sportivo da Tupi — Instituída a"Taça Invictus"
Será realizada de 25 a 23 dc

setembro, com a presença de
todos os locutores de Radio Es-
portes Atlantic no Brasil, num
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Iugoslávia e ttunerui* os heróis de domingo
!lo- CqÍS jf* "ar,, |;: .: j 1. ...; Ti. f. t!l-;ur!. .%¦•

na Eiirnp-i n . "t»*-...'-. & •Ii-arilnt.o rasudo.
um trmiinn»i tn-n rr*9lt&Cs. inrspc-tado,
f.iijir.ni.. 1, outra. |Uorti>-i.i o «1* pr»i-|stn
A liitmlavU, al-r:.' -.•'• o •r,rrinna*lo da
Anttria, foi qneni . i-i ¦¦ - innMctno nof
cálculos doi ¦ nu :. i-.l- • .-¦--¦¦ u lluna.iU
marrando 4 x ? contra o onr<* d-a Snãra,
cnnlimion ?j prcrlsccs lõ;k-5 r*nc v rarla
acerm dctlc cnronlm. |wr MaJ » i-rin:cir-i
du «lecionado hnnsaro. 4 -.-• •¦ •• • rn r»lna»-
pilro. d* lai annito Icmpo.

A Acvlrla. s.*m doai-!^. lt"* < >i '-ali*
o tato ale ler ior»*"* '" B*lj*i "*> i-^atra •>
t>ni<! »lc»-CJ3nPrfo a.*!or«caj. <v>j-n s-nüf.
no cnUcto. t a^ütfí it Vlami '•» llii r-s~s-
!>'.-.:¦. lrsn*-o e-? cnricniti. *** — •*•*¦ -***.
ainda. Hio tcj!«o» nuia-r» <"**a'l» • I * **«».
r.ío porlanto decifrar a>» |-*t-«n- »-!-** |—
nn a a"MTdt* do« 11155?*--» -; -*¦-»--' *i
Inr. » <*qc!?« d- lllo rtolí ". •'"'

pau iVrcr írrnlc a irílr-r ja »---•. t.~.'
naalj. t.a tua jücprla c«a. <»nK- « xraea ^íi;a

cer. A charr llorral!i-T*a.|anll-ovslíy-Mlllc. a
i *» *}" qre o 11.1..1 ííi-i ¦¦ ¦¦ cnn«troe toòjt
es suas Jfc-2tl.i*. por rtrto Cevo ler funrlnm-
r* > brti. r. a|t:c r-n *,! basta a cran.lM lal|.«
Ia* <-*>iift -*(¦> %itmia «...nr. n \: irh

<i j»-« i*c llcrn». rnir- a l*qn*cil*j c a sulca.
:i'.., a*nr 1 - ¦ anmcntadn nanltat noviLidc*..
AfTfd^^TO* üifsn'0. qir n trart *õ *||0 foi
mais iül-t,T*'n, %m*t Irrcni t^ rnkrs ««¦ »«:•»-
T*"il?f|?íi» t*n fa'.n- l^^j'. i»i»^. rr**'*-* *i» onlrni
ir-trrnrrtntT.ss tr-» —«;!•» t--ti *^if4i>ra

Xo ni.-"l*. *a *-nu--r  ~ r**a .'aatiala
t~*s.5rc CJ*lc«rrt't pw ü *t **'*" •r»,í3*?i ri:**•»irrct»n rt* :ihjT*o * "V -r» *!"•< C**n m-t*f,*»,i-.-•-s-i.. u:, nào lc( o-"» cu-« r-ai» «:**a**»*n treino yztt ci -:>»*1»! rr'"f"liiti
intmiaciosais aice :- l**rt-!*r!l «jun-ar» asm-
r%\v ;:-.*¦¦» »tí« !*»,'r*-i1 r - - r—^•t, -n *--»f
TitT*. tfítt* *"¦ **"* •* • - — * * > rfy-.

—r-*«ica«>» a'*  "*-» ~--}«a .— Hj| '«•»!.
•--*aV—c ra» -Vle --t^:.t'i "¦— ria-rtstrs Tado

|x DHfJI IMlH ^^iiV<jNlr1i|(4lW^ *-aBMHP!Batt

m\mw^mm^m^m\!*m\ mm\*uw*^F^ -*jPP ^W*^TWr*'*í"**^i'f'<**.*E
n^^MMiTT ^¦>- mr ^ "w^^-.r^ ^-^'* ?

,* -.'y*". *m*W^ ' *'¦ r"m% ¦ mm^L mvSJmmKm/$Xmmm*f ^

* . 5k l5^»^i5^**i?'. &m BmM*- mSM<P&G&^ »¥ ^

'¦7fiZ?ri trzm mF^^^M PJÇr
ís^-ám^^mkfSmwmTM^t^itttÀ^vi mt. uwsuw -w¦>-..-'

O tciüOGüjscs a.-^ y^sf.cv.a » ua i»!-.i çua3Co e^fra
rem cm raspo poro o ioço qne SmpnkXtaaí na Copa du

 Mun ao ——

C'JVV'AVWVWWV'A%WWWWVVAVVW^
t

total ile 30. Y: uma iniciativa
de Itádio Esportes Atlantic o
vitorieso programa esportivo riaRádio Tupi.

A Rádio Tupi está interessa-
da em que esta Convenção ai-cance a maior repercussão pos-sivcl. Nestas condições, pedimosa Iodos os Integrantes do Dc-
parlamento dc Esportes da Tu-
t»l a sua indispensável colabo-taça-».

Durante a Canreafao serãorealizadas várias festividades,
para as quais c*t5o convldailn»todos os membros do Departa-mento de Esportes, desde que°,ilorario dM n,e*,n*" não coin-clda com o horário do prozra-ma lilárío.

Aproreltauido a realliação«lí»e concUve, Uadio EsportesUUiitic vai homena-ear no dia
Ú, -., síl"'-nro. em nue pnrIniciativa do D. I. f» (£*com-morar!o o "n^ ^, lMr,.tor Esp-irfiro". ik 'ocnlor-y. ,rt>natas c fniuíuíu, qu. fiaram
? ™.jr.'«* - «-» «..,.....„_ ._,
gg» *«*¦ ofeTefidiyj dis-iinuros rjc oure», cemercorati-
vo* daj Olimpíada»

Outross-m, a Tuiri. velo seu
prorrama naaJio Esportes AHan.tlc iniümiu a -Taça jmicluã*no vaiar de ÍO nll miirir-js.de pcm transitória, para o clubdetentor da maior

1 Zezé Moreira fez ontem aoDIÁRIO DA NITE declarações
sobre a sensacional peleja de
domingo quando o Fluminense
venceu brilhantemente o Vasco
e, em conseqüência, manteve-se
na liderança, agora sozinho, in-
victo do presente certame.

foram estas as primeiras pa-lavras de Zezé Moreira: — Avitória do Flumnensc foi ded-
clda pela chance.

MOTIVO DE SATISFAÇÃO
Para m'm, acrescentou um

motivo de grande satisfação,
principalmente porque a vitó-
tória do nosso clube foi cose-
guida contra um adversário va-
loroso e forte como é o Vasco
da Oama.

Zezé fez uma pequena pausae prosseguiu: —• Nâo posso dei-sar de fazer um elogio ao meucolega Gentil Cardoso. Gentil
Cardoso c um grande técnico eo seu trabalho já se faz sentir
110 clube de São Januário. OVasco Jogou muito, qõs toube-
mos aproveitar, inejher a opor-tun!da)de p?ra> a conquista davitória.

—Você pode dcatacar alguns
jo?adores que melhor linpres-sáo deixaram? perguntamos.Zezé respondeu: fi difícil desta-car os melhores oü piores Joga-dore?. Todos colaboraram paraa grande vitória e devo aindaafirmar que o nosso team Jo-ga & base de conjunto. Exibiu-se muito bem e, porisso, ven-ceu.

CADELA
DESAPARECIDA

Acha *e aJejaparetUi uma ea-
dela "Fw-Tertier-', qut ilenale
pela> nome de "BaVr-*. Gratifi-ca-te a quem rntrcrà-l.a à Rua

,,,, Pnjfe»a>r Gabiro n.* 3*1 Vali-^*S3&Stoír,ii? sc»uwon" »•»"*campeonatos on tor- I «-5947. para o Comandante' Jtartms.

«ene in-
não dc

J ncios.
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Dickens. antes do clássico Icopoldinense, com sou

prele e os "copilãos" lusilano c tlira, cio W"-
 c/o Olaria

OS MOPOUlf
não perdoai

10
iictei

O árbitro apitou antes c a defesa par*
Protesto contra a arbitragem

wfí-*
Causou revolta aos dirigrntr- ilo Boosoto*Causou revolta aos dlngrniri un ."" ' 

,.I.crdeci» •
do goal dc empate consignado por Uma. i> • 

^.^Washington recebeu a pelota na ilui!•> '-1 
^ 

' 
,fl c,'ashington recebeu a peli

c cortou n couro em direção dr lima. .-
ao mela bariri foi InlercrpiJda poi um delem» -^
arbitro Dickrns Rpitou. Toda a relaaruarda iw „^
obediente ao apito do Juii. E Uma dttrtM ••"' \\
foi aí que Dickens confundiu-be, Indecis- "ri_.nlln,|i
esticou o braço para o centro dr campo- rm "!?,'-, 

ia W.
Diante dessa atitude do arbitro talj» ° 

,nfl0ini>r*
está disposto a temar suas providencias
protesto i-ontra a atuação de*lc arbitro.

U Tribunal dc Justiça DeípoH»* d.» W* j;tTíari
tana de leotball- rm Mia reunião deita r^ ,,^a
precaução do Rotafoto F H wr.lra o ^^si»»»!
que expulton o medlo alri-uegro èfsü P*
Esquerdinha. do Flamengo. ,,. «n il1**, a

Pedirá o auditor a abertura d- IWf*** ' 
)M

raridade dos aionterimtnta». *&JS^Lt*m**
palivra de seus a-l- crid- - eue Mi"en« usm
para (õra io gramado om ÜWUHl» Ti*t d**

O inquérito naturalmente nio d,r''5_. M^£L
otiUxrs reaUzados oa c^taala corte de J***?_, m l**

iCcsl JW ^ P*
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I - IO SALVOU A CLASSE
(Escreve GRAMVRY)

ATÉ QUAN
DURAR Á M

,•.,,.,.., licuü ii Ihtrio Mo- .

JtíSSSI^Hã*, «icv., .ii- j
rm i,iif nunca acll
*>";;„! rapaciflarte vara:

,iraii(lM ilisliineias.

lias nfio se im-
seja mn man-

Mas

.lilviv |l
eiJli|,|a".
iliiir i|i«' rir

(lofkt}".

Ís penar ,,s, falia-lha

f, coisa. Viu " '!"<' ele tez

.Simplesmente um siiumI o.

,)|,s ii que nus va le, e isso
..,,« nao ni
í» ciasse 

•¦¦
rliiin iiiuitn ti

pniVissioMiiis

brasileiros, lá estava o Dario,
gancho dc muita fibra e que
salvou n espetáculo, com d sua
direção magistral dada ao Lnr.l
Anlibcs !

Graças a Deus!
O Kigotii foi dominado

pela ação estimulariam ila tor-
riria. Quando passaram a pri-
meira vez pelas tribunas, ftiuu-
ni deixou-se contagiar *,n'li»_
aplausos frenéticos c fez n So-
lano correr, assumindo a I d.--
rain;a:

Ií foi ai ipic o Dario deu
de si a melhor prova dc calma
c rie controle ele nervos.

Pura verdade. Deixou que
o Castlllo c o Rigoni fossem

para a lula e ficou a 50 me-
tros atrás. Pura barca da Can-
tareira: devagar e sempre...

Ouvi unia conversa do os-
waldo Aranha, com o Peixoto.
Estavam presentes a Feijó e o
Levy Ferreira.

Depois da corrida?
Não: — antes, O Feijó

dzia ao Peixoto qu* o cavalo
podia ganhar.

O Peixoto não acedi tou?
Não. Achava que nem na

dupla
Foi o.uando o Feijó gaian-

liu que o cavalo estava muiio
melhor,

Por causa rio ire'».'

Nao. Por causa do ca-
valo. O Oswaldo também
achou. Ií foi o (|ii_ sc viu:

i
Bonita vitoria. O cavalo

correu com as pernas c o joc- i
key, com a cabeça.

Agora õ possível q u o o !
Peixoto deixe de lado a illela |
de lornar a boiar o Marchant jcm cima dn Lord Antibe-i. Esse
corre, mas de freio. Ou Dario
ou o Araújo devem ser os pilo- I
tos do francês.

A experiência valeu. O Pei-
xolo nãn é t.õlo. Como ele cs-
tava contente. Você viu?

Ií não era para estar ?

Foi bastante melancólica a rc-

j tirada de Luiz Dia?,, Há pouco
mais rie um ano quando arpii
chegou fe?. furor o então piloto
oficial do Stutl Rocha Faria.
Não tardou porem a baixar o
nivel de produção do jockey chi-
Ieil0 o.ue no lurf peruano de on-
c!e emigrara, era considerado o

li.fo.nw ]áo, DIAWO''6^ji0^ê'y^0-
' dií.'^^5pOirftiiBtliiW: V,

lilGREFORTEB .

DO VÁS
Â R E ?

mai:; profissional. As noitadas
nas boites c o.s encantos da na-
1 nreza carioca fizeram de El Ne-
gro um apaixonado. E ultima-
mente cie não queria nada com
o trabalho. Raramente era visto
no hipódromo pela manhã c de-
vido ao seu alto peso as monta-
rias iam cada vez diminuindo. A
mudança de ares porem exerceu
valiosa influencia no espirito do
profissioiir.l, que em cidade Jar-
dim está assombrando. A im-
prensa local tece-lhe os niellio-
res pheomios e o grande publico
turflsta da terra bandeirante
aplaude calorosamente as vito-
nas que Diaz vai conquistando.
Sabe-se aqui que varias coude-
larias do turf bandeirante estão
de olho vivo na- atuação de El
Negro para oferecer-lhe contra-
to. Segundo estamos informados
porem, ele deseja atuar sem
compromissos, o que para um
profissional de sua. classe é mui-
io melhor.

—. m
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-A análise coaiparada das
iHicas relativas ás gerações
ide 52, mostra que, de um
•pira o outro a renovação
iliz primeiro.* lugares foi

sir.tfrç-.i?!. Eis pura melhor
•tato i

1151

lista.?:
m.v:

_l'n Sherifi 1 lílioo
ósalniüii 2 Shali Rookh
±t Traiu il King Salmon

¦! Watcr Street
iSBm S K.ilar Gien-
M Note ii Kver Hcucly
lEtitatioti 7 Antonym
Iftiinibé K Guaycuru
itaiey 1' Punny Boy

Ifl Wcod Note

intuo- que aparecem nas
átflaçÕES são Killg Salmon~Ml 

Note u pr.meiro brm
ataabillz.iclo, pois sua mu-

íguiulu pura terceiro
;'ii imperceptível, enquan-
tlffll- íic Bois Roussel caiu
nlo parn décimo. Falando

:(Kda a mais impressionai}-
Mini mesmo foi a ile High
Eli o.'.i£. leader na geração

1 cem perto de _ milhões
tintos, drve cr agora á

, in.s vinte on trinta
poiitiros tle prolUsão, pois
Wa os rwiitos do filho-Srpe.*:oii i.íiu ,!¦: fizeram em

aos senão Crs 212.500,00,
aíi-sc (pie liá um ano nes-"finaépoca 

o talou do Ha-
iSoJosé m comandava as
fa coiii Newmarket,
t.Nabla já arvorados em
'OOlcS e:,i:,5u-o.s.

Como sire estrangeiro não ra-
dicad-9 no pais. Blue Traiu, .o
pai tle Platina, tinha de desapa-
recer no ano seguinte. Seu lu-
gar c ocupado por Shah Rookh
o positivo filho do Baliram, que
está em evidencia quase todos
os anos. E' realmente magnifi-
ca a safra que apresenta em
1952, e onde Doçura. Jainegão
bem como o "paulistano" Elfos,
prometem ainda garantir por
muito a hegemonia paterna.
O quarto da geração rie 1951,
Ilellum desapareceu por com-
pleto em 1952, e nem podia ser
tle out.ro modo desde que não
enviou até agora ás pistas senão
um specime, a potranca Bele-
za já ganhadora duas vezes cm
São Paulo. Wnter Street, tomou
o posto do filho de Hunter'5
Moon eni 1952, praças a uma
geração muito homogênea onde.
avultam Jequitaia. Janduia, Ju-
query e Jaipu.

Sobre ?. desapariçáo de Sol-
luin o quinto da lista em 1951,
já nos referimos em comentário
anterior, bem como ao impe-
tuosn advento do irmão patev-
no Solar Glcn, qun ocupa por
coincidência o mesmo lugar rio
outro filho de Solano. Embora
.sob o aspecto dos prêmios ga-
nhos, não seja o primeiro, é di-
iicil encontrar reprodutor, na
geração de 52 cuja pcrformuii-
ce. iguale a de Solar Glen. As-
sim è que já enviou ás pistas
três produtos autenticamente
clássicos como sejam Fiambeau,

SOU AUGUS
valendo mil c*

0 "OLHO MECÂNICO" DO
VETERANO 0. FEIJÓ

ffl mm Hi fflVM. n WP.A wii

razoi
Não há duvides meus amigos

aue o treinador Oswaldo Feijó é
um verdadeiro monstro em as-
sunto de corridas de cavalos.
Alem de conhecer como nigueni
os mínimos detalhes sóbre o
treinamento dos puros sangues,
nimguem pode discordar dele
em suas menores opiniões. Aiu-
da domingo tivemos oporluni-
dade de assistir a um te'nto la-
vrado pelo Oswaldo Feijó. Lo-
go que os animais da prova es-
pecial de éguas cruzaram o es-
pôlho, a opinião generalizada
na tribuna de imprensa é que
havia ganho a La Vestal sob
a tocada de Luiz, Rigoni. Uma
voz apareceu naquele meio di-
zendo: ganhou a tle fora. To-
dos olharam com desprezo pa-
ra quem havia pronunciado tal

disparate. As fisionomias modi-
ficavam-se então, pois quem
pronunciara tal afirmativa era
o velho Feijó. Alguns ainda ten-
tavam discutir, entre êle.s o
treinador Henrique de Souza c
o proprietário Renato rie Freil.-
as. Não queria discussão O.s-
waldo Feijo.

-- Quem duvidar aposta uni
conl o aqui comigo. Aceitou o
antigo proprietário da excelente
Nieta a aposta e alguns minutos
após levantado o placard aru-
sando a vitória cio Augusta,
confirmando assim a nossa opi-
nião cie que com Feijó náo se
discute, nas menores coisas
ainda que as mesmas pareçam
absurdo. O homem tem parte
com o diabo.

EVITA TOSSE
LICOR DE CA

E RESFRIADO
CAI XAVIER

Fenclon e Kaesong. Wood No-
te que segundo vimos caiu és-
le ano de sexto para décimo í-
substituído por Evcr Reedy
também com sugestiva media,
assim que OS dois únicos reben-
tos apresentados êsle ano já
adquiriram a condição de ga-
nhadores clássicos. Fm sétimo
lugar r.-a relação de 1951 encon-
tírmos Fellcitation que se até
agora não aparece entre o.s dez
primeiros de 52. promete en-
tretanto muito em breve assumir

nos postos avançados, graças
sobretudo a Huxley e Kayak
que já mostraram pinta classi-
ca. Caaimbé, o sétimo de 51,
tendo apresentado então sua ul-
tinia safra, e substituído este
ano pclo nacional Gaycuni, en-
quanto o oitavo Romney (pai
rie Homero) desapareceu em
1952 iiara ceder lugar a Finny
Boy. Finalmente Quati, o dé-
cimo da lista de 51, não tendo
este ano um Ninho, retrocedeu
para o.s últimos postos.
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LUIZ DIAZ

Tatieas snieicia^

Roberto Marfins eslavo precisando de uma vitoria como

a do .Augusta. O çjarolo, numa chegada internai, domi-
nou mestre Rigoni, em La Vestal, quando ele já trazia
dominado o parco. Muitos aplausos recebeu o Roberti-

 nlio quando regressou à repesagem 

Emijgdio Castillo e Luis Rigo-
ni estão sendo severamente cri-
tieados pela feição gue imprl-
miram ás carreiras de. seus uni-
mais no Grande Prêmio Jockey
Club Rio dc Janeiro, A distancia
alentada, de -t-000 melros, não
aconselhava desgastes prcmalu-
ros de nenhum concorrente. O
que se abalançasse á essa te-
mc.ridade, estaria, a par de can-
czlar toda a chance do animal,
favorecendo, simultaneamente,
a des adversários. Não sabemos
porque Rigoni c Castillo movi-
ment.aram.-se cm perseguição
um ao outro durante grande
parle do percurso, ate que, á
primeira passagem pelas arqui-
bancadas, Rigoni atendeu aos
grilos da assistência c alertou
Solano, lançanâo-o para a pon-
tu. Efetivamente teve a s:tlisfa-
ção de passar no primeiro pos-
io á primeira passagem pelo
vencedor. Mas, como ainda ;al-
tava umu voltu fechada, o Dario
Moreira qnc vinha de alcance, a
cerca de ífl metros do que. lhe
corria mais próximo, continuou
poupttndo o seu "vintenzinlio''

para ganhar a carreira por for-
ma sensacional. No liro dirsila,
para a decisão do páreo Lord
Anlibcs trazia melhores dosa-
dus as energias e poule com
relativa facilidade, quebrar a re-
sislcncia combatida da Solano e

Escreve G3AMVRY

ds Panthcr. Deve ser ressaltada
mais uma va, a competência
profissional de Osvaldo Feijó. o
veterano tratador — um dos
mais competentes c dedicados
entre os que se alinham na Gá-
via — no apuro do v:nec:ir.r.

O CHèM© É LIVIIE
Foram ns seguintes as quei-

y.as e reclamações registradas
pelos profissionais na livro de
ocorrências.

O. Macedo (Tributaria) co-
municou que nos 1.000 metros
sua conduzida sc bateu e feriu
um rios tendões, razão de, pen-
sa, sua má atuação.

•h. Domingues (WaldorfJ co-
municou que ao entrar na rc-
ta- dc chegada sua montada,
tendo trocado de patas, dcsgai-
rou. nada podendo lazer para
evitar essa suida clc linlia.

L. Rigoni (Revelo) declarou

garrar durante toda a reta fi-
nal, apesar cie seus esforços
em contrario.

rt. Martins (Tio Willíel eu*
municott que seu conduzido ná.i
correspondeu ao qus dsle sc es-
pera va, adiantanfio também quo
Tio Wiilic c.c. escorou clura.HS
todo o percurso.

Bcrtucio P. Carvalho, treina-
dor de Tio Willle, declarou nua
ttu pupilo sentiu de um joelho

i (o esquerdo) durante a dispu-

I ta cio 3" páreo.
| L. Domlngut" (.Baluarte> co-

municou que nos ntiu mo tros ti-

Roiierto Martins suspenso
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sua scssSo tle ôntem
deliberou o seguinte:
- chamar a atençfio dos

tratadores de Dalmon. Desça-
tnlsado, El Campendor, Miss Ju-
ciy e starwny, sóbre a indocl-
lidade destes nnimals;

bi -— proibir por tempo in-
determinado o animal Muslafâ,
aic parecer favorável dostarter:

ci — multar cm CrS '-OO.UÜ

os jóqueis Cândido Moreno e
Francisco írigoyen c os apren-
dfees Jeterson Baflca e Manuel
Henrique, por terem se apre-
sentado utrazados ao exame mO-
ciicu;

di — suspender por cinco (5)
corridas o jóquei Roberto Mar-
Un., tlslcte li corridas c Angus-
ta 2 corridasi; por quatro i4)
o jóouri José Portilho (Ciranda
c Càlldoi; por trcs(3) os jó-
ci'te:.-. Oswaldo Ulloa (Frcesia
2 corridas c Itamon Navarro 1
corrida) e Antônio 1'ortllliotO-
racii; por duas o jóquei Re-
duzino de Freitas Filho (Ela-
riut) e o aprendi:- Cezar Calleri
(Panqueca), iodos |vor Infra-
ção do arligo lúâ Uo Código
tprcjudicur os competidores);

ci -multar cm Cr.S 100.00
os jóquei R(ib.:r'o MartínsiDcs-
camísado) e Luiz Rigoni (Rever
!o'; cm Cr.S 7C0.0'.l o Jóquei
Josi Portilho) Igarassu); cm
Cr.:; óOO.OU o jóquei Olivio Ma-
ceda (Melodia Por tenha i; cm
Cr.y üao.uo o jóquei Severino
Câmara iFarniedai c o apren-
diz Manoel Henrique (Noviço)
c cm Cr.S 200.00 ii Jóquei Os-
Waldo Fernandes iMorccgulto"),
todos por lnfraçfio do artigo

11 15G do Código (desvio de linha):
i'i —multar em Cr.S 1.200,00

íi jóquei Cândido Moreno (Dc-
tiicrlo, Acer e Kurdq); cm Cr.S
30ÍUKI o.s jóqueis Roberto Mar-
Uns (Energy) e Antônio Por-
tilho (Oraci) c cm Cr.S 200.00
o jóquei Luiz RigOlli (El Cam-
pendor), Iodos por infração do
artigo 140 do Código (perda cio
boncli;

r) — multar em Cr.S 500,00
o jóquei Luiz FUgoni (Mar Nc-
gro) por infração da alinea d
do artigo 03 do Código (Não
fazer o peso previamente ajus-
tadoi;

hl — multar rm Cr.S 200.110
o jóquei Antônio Portilho (Ora-
cl) por Infração tio §2" do arti-
go 140 do Código (tirar os pés

dos cstrlbos ao íe dirigir para
o startingatc);

1) — muilar em Cr.S 200.00
o jóquei Fidelis Sobreiro (Dal-
moni por infração do artigo Há
do Código (perda do chicote);

ji -- comunicar aos Interes-
sados que a partir tía presente
data haverá, ãs segundas, quar-
tas e sextas feiras, um starter
no Hipódromo. também r.o lio-
rário das 15 as 17 lioras, parn
treinamento dos animais indo-
ccis;

Ki — ordenar o pagamento
-io-- prômios das corridiu dc 13
d 14 cio corrente mes.

Cognac de Alcatrão Um
Evita Tosse e Resinado

MOSAICOS

M. , ' :M

A quéstüo'da relorma cio Cô-
digo cie Corridas interessa n ta-
dos que vivem dentro do turf.
desde o pequeninn turíista qur.
cie longe, acompanha as corri-
das c não íwde comparecer á
Gávea por circunstancias várias
até no "enragé", 

que não perde
os trabalhos matinais e ainda li-
ca batendo papo no café da e.s-
quina, derrubado pelo primeiro
profissional que encontra.

Democraticamente, qualquer
pessoa poderá enviar suas
sugestões para o ante-pro-
jeto c. nesse ponto, estamos rc-
cebendo cartas de leitores assi-
duos que desejam lembrar no
órgão técnico algumas pariku-
laridadcs.

O primeiro, velho "turfiuan",

abordou o sistema atual Oe cha-
madas para os parelheiros que
são enviados dos Estados para a
Gávea. Entende que um ititer-
cambio entre São Paulo e Rio
ceve ser firmado. A organização
de um parco especial para o_ pa-
relheiros que imigram do Inte-

• terior torna-se necessária, a
exemplo do que se procedeu
com o compulsório. Neies serão
alistados os parelheiros médio-
cies que vierem ,com a proibi-
çao ex*.cr..:va e a faculdade fie
só poderem montar no interior
exclusivamente no compulsória

Par.t fixar tudo ivo poderá o
Jockey Club usar o limite de pre-
mios ganha'' dentro do território
nacional, estabelecendo a bairci-

que sur. conduzida procurou des- j nais seu conduzido se atirou
uni pouco íwra dentro em mo-

 vimento espontâneo, sem, to-
| davla, prejudicar nenhum com-
i potidor.
i D. P. Silva (Albornoz) co-

munlco.1 que na partida seu |ií-
lotado lavou uni coico dn egun
Bola D.iiirüdii, o qual a alcan*' 
ço.i cm us' dos corvilhões.' V. Sogreho (Dalmon• coma-

I nicou que seu conduzido vieu,
I durante todo o percurso, mus-

trás cie mio tci pegado o ter-
reno pesado, já qua pulava cm
todas ns poças ctagun.

j Rubens Soares comunicou q.ie
¦ seu pupilo Dalmon pouco íe^
! em virtude do mau estado d.i
I rata

{ A. Portilho 'Oraci) iulormou
! quo no.s liOO metros sua num-

tada já vinha pclo meio da raia,
j razão porque entrou desgarra-
I dn na reta final.

D, P. Silva (Pautagruel) de-
ciai-o.i que seu pilotado tropo-

r.\ contra a
dade.

rasão de mcdloc

O segundo, riiz respeito an pe-
so dos jockey.- que s&o compro-
mlssados durante a semana. E'
comum aparecer o conipruinis-
so deste ou daquele jockey num 1 çou loco após no pulo, o que
cavalo visadn Pslo npostacur,
com 50 ou 52 quilo.s estabeleci-
dos no programa. A maioria sa-
be que o Jockey X não poderá
montar no peso c daí as dlscus-
sões. Para acabar com esse es-
ta:lo dc coisas bastaria que unia
tabela fosse feita senianalmcil-1 qualquer rival

o obrigou a luvanlá-lo.
B. Cruz (Al Oina) declarou

que na altura dns l.OOO metros
a sua pilotada correu um pou-
co para dentro, apesar de seus
esforços em contrario, isso sem
causar, contudo, pre Juízos a

te. O jockey tal com 0 limite: eis
tantos quilo.s: Beltrano com 52
e Sicrano com 51, nã.) podendo

O. Ulloa (Frcesia) declarou
que sua montada fui prejudica-
da de_dc a partida pela Al Oina

assim, nenhum profissional occl- e que na altura dos 900 metro-
tar compromisso fora dos sues cMa foi para dentro, o que o
limites. Fez-se a publicação dos 

"

desterrados e dos animais que
usam ferraduras fora rio comum,
c justo, tainbcr.). que esse ponto
seja cuidado com interesse.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEDS BRÒNQUIOS COM*

obrigou a recolher Frcesia".
I Ií. Martins com Isleie, dis-

se que satura linha, e que com
I Augusta esta procurou se ali-', 

rar pera dentro.
J. Portilho iCir.itidai disso

i qu;; ouviu aritos e olhou para
trás nos l.oco metros, mas a

| ninguém prejudicou.
L. Rigoni (Miss Judv» disso

| que foi apertado pela Amor.-t-
i ci. R. Martins fAmoragl) que
| foi levado pela Na varia.

Waldemar C"sti declarou oue
seu pensionista Valco nfio cor-
respondeu ao qur dele se es-
pemva.

C. Moreno >Kur.io) de.-Iarou
our na partida sen rondiiTido
foi fichado pelo cáüdo.

D. Moreira (Marshall) disse
que f,.i bastante nrcjudicadii
pelo cavalo Cáüdo.

Orar.is a Deus cn t-itcontrri oulra vez no pratli»
bons amigos qur ntr fizeram, sair tio buraro. quando
ru Já tinha drsriilo BDI bocado. No sábado Irvei frrro
rm bruto. Nada dava ri-rto. t)^ ir.rus cranrirs lavoritos
como li» Willir. Balanrim. Mar N'ci:ro. Tiiuntlrrboll c Ilíptnhriro, j
ilrrani rom os burros i> .: o i r ru 1 ¦ . : i purn. Vrto o domingo. ]
i i. fá ia mr despejando dr novn >iuandn um amien ou mrlhor j
dizendo: vario* amigos estenderam para mim -ua - máos bondosas, j
Eu já linha perdido na Espiral •- nn 11 Campeador quando
aparrrru n n-.ru primeiro ..njo da Guarda. Joguei no 1 in.rr
Grass dri\asdn o Acapulco ir lado! Pecuei ponta e dupla. No
narro dr La Vestal fui para rr.ta - perdi no foiocharl. Nn Embaln
tu embalei. G-irb»i tres tres pu'i-.as. No Grande Prêmio desfechei
oalras trea puktas no I.ord Ar.tiics No parco da Navarra pejoei
a dupla rom >•:-.:- Depais. ar.rtd nn 

'-t.-r.-r 
:u:t.-. r dupla com

)a::rideiro li. tinha jnrat",. a dupla tem Maracaju. qui também
tra cia riiare 4) e finalmente peguei a ponta e a dupla dn nono
páreo: Camaleão e Kurdo teu tinha -.-.• ! . no .Mangoariloi. (.cm
isso. amittos aprumei a rara e sai do prado cantando a Caiu*...

MAIS desinteressante firou
ainda o G. P. Jockey Club

do Rio de Janeiro depois tl i
retirada do cavalo Tevcre for
determinação do serviço de ve-
terinaria. e que com o forl.i.t
antrripadu de Rirei, redutiu a
Ires ronrorrrnte. ns tandidatnt
a vilotia na perna de tna.or
P**"«*:sn r.o lurf brasilrii».
Nem m--m . livre do adversa-
rio mais indicado para regulai
o train. Solano. o favorito da
prova, não pode evitar a atropelada final do
Lord Antibts que por boa margem vllo-
rioa-se na nltima prova da temporada :ti-
(«nacional o pilotado de Kuoni embora
fazendo a primeira partt do percurso livre

ACONTECEU NA GÁVEA

H. Marques Pcrlo

de qualquer perseguição, não
ir.i-t.u á (ultn nanie atropela-
da do cavalo francês que teve
rm Dario Moreira um piloto
eficiente. Quando o alto fa-
lanle dn hipódromo anunriou
a retirada de T?vere, o velln
reijn rtnpalidercii. listava
a."t\ ai"« di iflim* _iç;"»o .1 «nr '¦
t,ur devia preparar a r.loria do
sru pup.io. que nin ob-tante
mostrou inconteste -np. r „ i ii
de. provando mais uma vri .i-,t

no regime ila freio é outro animal. O rasai
Pe isolo de Castro não ehegan para os abra-
co*. .- o veterano tratador da o-;u ' ;¦¦ d:
d. .' : - so pedia aos .-i_:.-.'- que nãn aper-
tasscoi i- ¦¦' "• - a soa : ;¦¦ •¦¦ -j eaitaua na.-
vale tácito mais do que pesa.
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Os vejekiio coiitlniiaiii na or-

dem do dia, rainha amiga. Vocii
já observou que quanclu ae quer
dar mu apelido a alguém e|tic
admiramos .prlnclpalinuito cn-
tre u:« jovens enamorados) sur»
e;e logo a classificação pura.
menlc vegetariana? Senão ve.
jamos — quando rilguma gtiroln'é 

linda, o que dizem seus fãlis?
"E' um" xuxuzinho"."Aquela "brotinlio" á uniu
uva"! ou ainda algum namora-
rado, num arroubo cie carinho,
diz fi pequena: 

"Minha flor ele
abóbora!"

_£5&s expressões surgem as-
sim. espontâneas, corno uma
forma de apreciação pelas fru.
Ias ,• verduras que tão abun.
rianternente existe na natureza.
Seguindo uma classificação me.
nos poética, porem mais práti-
ca e eme mais interessa ás do.
nas de casa, vejamos como se
classificam os vegetais pela
p?rti? comestível, isto é, a parte
aproveitada na alimentação,
Sr-h esse ponto ú- vista eles se
dividem em:

VEGETAIS FOLHUDOS OU"OLHA6 — AUace. couve, re-
•olho, espinafre, ca rui'ú, berla-
lha, mostarda, almeirão, chicó.
rea etc..

TALOS OU CAULES — As.
m'go, aiiao, palmito.

FLORES — Couve.flor, bró-
:olo, alcachofra

FRUTOS —Tomate, pepino,
;uxtl. abóbora, brringcla. quia-'io. 

pimenta, pimentão etc...
SEMENTES — Vagem, írvi-'.ha, lentilha, milho teste c le-

cume fresco, r passa a ser con-
siderado cereal depois dc secoi.

TÜBERCULOS — (dão bro-
Unhosl — batata inglesa, c:bo. j
Is, alho poro etc...

RAÍZES — Beterraüa, cenou-
ra, nabo. rabanete, batata doce.
mandioca.

Ss bem que esta classificação
não determine o modo ch pre-
par-ar os alimentos, dá uma
idéia de seu valor nutritivo.

Os legumes folhudos são ijj
mais ricos cm mineral- e vita.
minas e pobres cm hidratos dc
carbono, proteínas o gorduras,
sendo, portanto ele valor ener- I
gético quase nulo. li,' porisso j
que as verduras sãn muito in-
cucadas em regimes d•• emagre. i
cimento, pois fornecem os róis
minerais e as vitaminas, sem
grandeaumento ele calorias.

Os feios têm valor nutritivo
semelhante ao das rolhas, pu-
rém nao ;;:o tão ricos quanto
GÍS _

As flores contém ferro e fó;«-
loro,>e. algumas vitaminas A, A
vitamina A nos vegetais é as-

liada 'o côr verde ou amar:-
. Quanto mais verde ou ama.

.ela for a cor, tanto mais vitn-
mina. A conterá o vegetal em
HDróço. As folhas elo exterior
sãp mais verdes porque ístão
inaií, cm contato com o tol e
coiifcêm mais vitamina A.

As scmenles são pobr-is em
eminoácidos ele nlto valor bio-
lógico, sendo, porém, ricas ein
vitaminas BI e B2,

Raízes e tubcrciiieos são essen-
ciiilmcntc ricos em hidratos cls
carbono, contendo menor pro-
porção Uc vitamina C. Os ama.
rclo'-. como fl cenoura por exem-
pio, contêm muita vitaiuina A.

Outro valor dos legumes na
alimentação c npresintado pela
celulose, isto c, pelas fibras ve-
getair-, que tornuim volume e
vão ativar o pcristnllisino in.
testinal.
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a
som

O senhor .José Diina, felran-
te, residente na rua Piratini, n."
241, perdeu, sábado ultimo cer-
ca do meio dia, na feira ria rua
Xavier ela Silveira, em Copara-
bana, uma pasta coin documoti-
to.; e papeis de seu negócio,
inclusive; matricula.

Pede, a quem achou, avisar
pelo telefone 4S-.)31<I.

OR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
M1M1B11U limilVd OA SOUl-lM-
(Mi Uli SEMILOGIA IJli PARIS
Doenças Sexuais do Homem
nua dn Rosário, Os — l)c 1 ás (i lis.

m rr*

areia©
Prótese, clinica <• cirurgia dentária com absiilula garantia.
Técnicas alemà o americana para confecção ele dentaduras

anatômicas - Mnldar.cm funcional
RADIOGRAFIA A CRS 10.00

RUA EVARISTO l»A VKIOA. 1H - SALA I "Afí - TEl, 5Í-Í7I.-!

| 
"CRISE." DE LINHA 01

PONTO. BRANCO
Compra-se, qualquer lipo.

lefonar para Hugo, tel. 43-9290.

í e

:-Sf> para os cinco goals íacll-
mente conquistados pelo Ban-
gú.

A palavra, perigosa de sabo-
tagem, andou assim dé boca em
boca entre explosões ele revolta.

Mais tarde,, na sede dn club,
tornou a surgir como explica-
cão preferida. Tanto mia se
falou, que a diretoria, ou, pelo
menos, os diretores presentes
resolveram abrir uni inquérito
a rim cie apurar o que havia de
verdadeiro em tudo aquilo.

AGORA '•REFEREM A"MASCARA"
Mas o dcssspero que sc sa-

guiu à derrota vergonhosa cli-
niiiiuíu com o passar das ho-
ras. E, vip.rlo o calma, veio,
tambem, uma versão niiinos
violei! a para o ro-uudo fracas-
se — máscara.

— Sim — afirmam, agora os
responsáveis pelo club: — pre-
ferimos acreditar que a causa
de tudo tenha sido a máscara
dt- certos jogadores, que anda
bem grande, por sinal.

Ontem, em General Sevcria-
no. era assim que se pensava
subre o íogo de .«abado.

HOJE, O RELATÓRIO UE
PIRILO

Na tarde de hoje, o trema-
dor Silvio Pir :'o fará, entrega
aos diretores, do seu Klatorio
cobre o jogo com o Bangu.
Nele, o técnico apontará as ra-
sèes que, a ssu ver. levaram o
quadro ao tremendo revez. Sa-
be-se, sobre este relatório, qu'.
Pirilo apontará várias falhas
observadas, mas não dirá nem
uma palavra a, respeito dc uma
possível sabotagem.

Dr. Spinusa Rothier
DOENÇAS SEXUAIS E URI-
NARIAS — Lavagem endos-
cópica ela vcsicula. Próstata —
Rua Senador Dantas, 45-B —
Tel.: S2-33G7 -- De 1 á-s 7 hs.

VINTE E QUATRO J060S Nf SEGUNDA RODAI
A ETAPA INICIAL DA f

COPA DA CIDADE" |

,•?

ArlfaclóMúníeiro

i

A rodada que assimilou
o início da disputa ria,
Copa da Cidade, foi,

pode-se disser, bòa, não tão boa, como séria dc desejar, por-
quanto houve quatro expulsões de jogadores, e isto cm-
bora não tivesse constituído motivo para tirar,o primo
da rociada inicial da, Copa. contudo não deixou ele ser
desagradável o resisto destes fatos. Gostaríamos que nada
disto tivesse acontecido, que iodos os jogadores dor, citi-
bC3 disputantes da Copa ela Cidade, se portassem em cam-
po conio bons dèsprtistas, pondo á .margem a pratica ela
violência, iá respeitando as decisões dos arbitres, evitou-
co as reclamações que são prejudiciais á bca ordem das
partidas de vez que desorientam os juizes c refletem mal
no animo da torcida criando um ambiente maléfico para
o dirigente cia partida. As reclamações sobre as decisões
dos áiViitros de nada valem, certa ou errada, as suas üc-
cisões devem ser cumpridas, pois concorrem para que os
prélios decorram num ambiente de serenidade, dc ordem,
e disciplina. São as reclamações, a violência, os apupos
c as manifestações da torcida, que muitas vezes tontciam
us, juizes, c. fazem com que eles percam a serenidade, e
cometam error-, que certamente não cometeriam se eis
matches tnrascorressem calmamente. Mala uirfk vez con-
clamamos aos dirigentes dos clubes participantes da Copa
da Cidade, que colaborem conosco, no sentido de que pos-
sc-amos realizar os jogos- num ambiente de ordem e disci-
pltna, isenteis dc fatos desagradáveis, porque além do êxito
de nossa iniciativa, o football independente terá alcan,
cado uma vitória de extraordinária ressonância. Estamos
certos que seremos atendidos, cada diretor será um vi_i-
lantc da ordem

I
i lantc da ordem. |

COGNAC DE ALCATRÃO XAVIER
USADO COM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

m MmíiJÂ INCsii SU/4N
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o\o«s concursos noN
D. C

O ministro da Viação provi-
deciou junto ao diretor geral do
Departamento elos Correios c
Telégrafos a abertura do con-
cursos e provas de habilitação
para o preenchimento dc nu-
merosos cargos c funções vagas
naquele órgão-

As inscrições para o concurso
aln tíarrcira ele' poslalisla, po-
réni, ja se encerra ram, reccil-
leniente.

Concursos do DASP i Is
Do próximo dia 27 a h de ou-

tubro," reali2ar-se-âo na, Divisão
de Seleção de Aperfeiçoamento
do DASP, provas dos concursos
para Cartografo, Controlador dc
Tráfego, Radiotécnico, Radio-
mantenedor, Tecnologista, Prá-
Uco de Laboratório, Zelador,
Fiscal de Trabalho, Mecânico
de Aviação, Farmacêutico, Den-
tista c _nl'crmeiro.

Por outro lado, vão ser aber-
tas inscrições cios concursos pa-
ra Agentes Fiscal de Imposto
rie Consumo. Fiscal rie Seguros,
Assisleiilp ihirldlco (padrão'O"', Datilografo e K-'.-riliiiá-
rio

, ¦'¦ ¦%.,-s -..'(mm mo êwiwoMims
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MEIAS NYLON
TEIA DE ARANHA . CrS iu.OI)
E «MALHA 60 B  Cx% -lã 00

CASA ZILDA
UUA HE SAN'1'ANA N." •''''

MÁXIMOS JUROS
lliilt» tlltf.r Apldo

BANCO
OUVEIRÜROXOV,

li oonto mais ceoiril
da cidadã

R. MIGUEL COUTO, ?

mv i ' ___1_I______I
__?_.'____j3

Aumcnlo de capital
no Banco tio Comer-

FirMICKEY MOUSE • • p oA -WA _T^__________I

UBRO-ME QUE TINHA L.M GUANDE II-

) -SO SAPATO K QUE COLOQUEI UM I»>SLI
IWNÜ

PAPEIS DENTRO »0 SAPATO

¦^PRONTO. O MAPA DLS.U'AKEC ll>Q BI.M. AGORA VAMOS .PARA ESTA ILHA \
PROCURA DAS PÉROLAS

cio, ...A.
fato raro nesia fase da vlda

financeira do Pai» acsba dc
ocorrer com o aumento de ca-
pitai que vem de levar a efeito o
Banco do Comercio. S.A-

Anunciada a su&scnçào, no-
venta por cento dos antigos
Rdonistas exercerem, antes de
rxgotado o prazo marcado, o seu
direito dr. preferencia, cobrindo
suas cota- f pn ca tido á vis-
ta OS 300,00 !*!-• aç?t) do valor
renuna! dç Clã 20000. compre-
eadido o áslo de Cr* 10000 de»«-
tirado i «forço de resenras. Fa-
ra « rití:-> i-icre.erani-ie 2-0
?„ca_íis. oue diíp'if-ra-ii entre
.«: a _fqu?na pitctla restante
nio tí-rio sido p-Dífii^l aiendr:
? srande numero de partícula-
res tjiie se inscreveram como
pretendente-.

Deste modo. o capital • reser-
vas do iradíi-oaai E-tabeleci-
_i»nto de crédito foram maio-
rados de CrS 37.503.000.00. ele-
t_3-0-sc hoje a Ci$ 
Cr«143.5(»T-)0iíiOri•Píma-sc. aíiiiri. o Banco tío
Coirercio S.A.. sob a presiden-
ei* do sr. Jfârio d'.-__í-n"-3. o
Basco oue ma.or capital e mer-
a_ oessiã no !¦¦-¦- de »'í--¦: ->•

r
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IOS G| Quarenta e oito clubes e quinhentos _
| gadores preliarão domingo pela Copa

- "*.,

Vàt$
Foi vencida com brilhaiilisnío.

H primeira etapa da Copa dl
Cidade de vez que. remou oi-
dem nos prelios apesar elo a,-
dor, com que foram disputados.

Houve algumas expulsões ^ls
campo, mas que entretanto nau
tiraram o brilho ela rodada.

Domingo, a- copa da Cidade
caminhará para o segundo ca-
niinlo. com a realização de virp
te e quatro jogos, constituindo
ume rodada evidentemente sem
racional empolgante, de vez que
estarão em confronto quarenta
c oito clubes, perfazendo um
total Uc quinhentos e>. vinte c
oito jogadores em luta cm prol
da Copa da Cidade, uma illl-
ciativa que está empolgando vi-
vãmente o foot-ball indepen-
dente.

SENSACIONAL A SECUNDA
RODADA

Conforme ,1a dissemos a ro-
dada de domingo será sensacio-
nal porquanto além do nume-
ro considerável de jogos esta-
rão cm confronto quados tle ex-
pressão no foot-ball indepen-
dente. 

'

na jooos e os CAMro.s
PARA A SEGUNDA RODADA

CENTRO GRLIPO I

CAMPO — Bestauradores
Rudolf Hermanu x Brasil •

Portugal.

Alvl-Negro x Palestrino,
.'aner x Nova Auroro,

ÜRUPO II

CAMPO DO DJSLANO
Gonçalves x Itamarsli.
Delano x Meanda.

CAMPO DO CALAPOUÇO
ICiperauça :< Onze de Omn
Monte Alegre x Calabouço

ZONA NOR1E GRUPO I

CAMPO Do -,
AtlCll

Intrli

x Ma
ANGU

'•'-liavtciu:!

¦'ngueituu,

sul *irttiMj |
Olivp

GRUl-U II
CAMPO DO RAD1Rt-oul mental - r-'-:.Cai

(J--

1,3

JOGOS

Real x Carmela Dutra.
5." JOGO — Parames x

lonJa,

GRUPO II

Co-

A

CAMPO DO ALVACELI
Alva-jeli x Irapuá,

CAMPO DO 11 TERRÍVEIS
PillioB de Irajá x 11 Terríveis.

CAMPO DO PALESTRINO F.C,
Palestrino x E. C. Brasil J i-

níor,

GRUPO III

CAMPO DO VILA
TEREZINHA

A. D. Meier x Endiabrados. I
Vila Tcrezlnha x Quatro cie

Outubro.
CAMPO DO AZ DE OURO

Vitronac x Cachambi
Engenho Novo x Az ele Ouro

GRUPO IV

CAMPO DO BOM .lESUtí
Bem Jesus x E.C. 1,'J dc Ma;o.

CAMPO DO LIBERDADE
Cadete x Machado dc Assis. I
Liberdade x Sereno.

*0 »OM!^0

\T] «iu- disputam .,-?«

programar toá0 ^V^domingo. ''=''!:
Entrètanio o- C'ub(«ntecipir p,n íMie acorao.
Destarte tm\m, ,..„

(lUilita-íGit-a -- to

MANDEM Jl'iZES
Dado o numero cog-u

?c .¦!"?« íolicitanios Ca mdicacao dp ini,,,
-uinelo «s i,,,™.™*M
--llcientepa™0brtlStt

0 ' " «^ Mai0 jo-Imwingo com o B.,ra
M,;" cni substituiçã0
Barreira du Anda»! (
a-c agora não mm
o forniulatio

nulilaiiii. nus propurcionará a reportagem assunto farto c liila- ,
riante, visto us tumultuosas sessõesdesse Tribunal redundarem !
sempre na "lavagem dc roupa suja".

Malcliér não será pegado dc surpresa. O conhecido c pres-
tigiaelo apitador tem tambcr.i ruas provas a apresentai' dlirau-
te » inquérito para provar que andou acertadamente expulsando
Arati Quem citou foi o Auditui elo Tribunal não indiciando I
c-i«c profissional que (': reincidente, c^iecifico indo arjsitu ntr:'>»
do que disse a diretoria do BolafG.';o ao pretender inocentar seu 

jdefensor.
NOTICIÁRIO DO DIA

»>aa|
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HOJE, TRIBUNAL DE JUS.
VIÇA — Reune-se hoje o T. «T.
D. carioca para julgar nada
menos da- 22 indiciado:-:: 17 jo-
gadores e 15 clubes. São estes
os que irão ao banco dos rcos
logo mais: Leonidos, do Ameri-
ea — tentativa de agressão;
Olício, do Bonsucesso — desr»_-
peito; Clytle, do Bonsucesso —
agressão; Nicola, do Bonsuces-
to — lalla cie habilitação por
estar cumprindo pena; Ferreira,
elo America — desrespeito; Hei-
vio, do São Cristóvão ¦— jogo
violento; Aclesio, do Fluminen-
se. —'jogo violento; Aldo, dr.
Fluminense — tentativa dJ
agressão; Ronaldo, do Botafo-
go -- desrespeito; G:raldo, do
Botafogo — agressão; Badtlca,
do Botafogo — agressão; Rua-
rinho, do Botafogo — desres-
peito; Braguinha, do Botafogo

desrespeito; Rubens, do Fia-
mengo — desrespeito; Adãozi-
nho, do Flamengo — desrespei-
te; Adroaldo, do Flamengo —
desrespeito; Cido, do Flamen-
so — nâressão; Botafogo F. R.

atrazo dc .,ogo e não condu.
sir iiiabrrinl de jot;o necessário;
Bonsucesso F. c. — jogador-cm condição; Canto do Rio V.':. - atrazu de jogo: Ainerici'. atraz-o ele jogo; O. R.

inmengo — jogüdor sein con-
LÜÇSO.

MARIO VIANA ACUSOU -
Mario Viana mandou entregai
tintem na Federação a súmula
do clássico de ante-ont:m. Nes
i;e importante documento esta
conhecido apitador acusou os
iiegiilnles jogadores, aos quais
advertiu durante a pek-ja: Jor-
ge, por desrespeito a uni de
itens auxiliares; Ipojucan, Adc-
mil, Bigode e Castilho, por re.
claniaçõis.

NOVO PRESIDENTE NA F.
M. F. — Assumiu ontem a pre-
pielencla da Federação Metro-
polllmia de. Football n sporamun
l-Ienrique Barbosa, seu vicè-pre-
sidon b.».

RETORNA TIJOLO A ATI-
VIDADE — Tendo cumprido a
pena cie suspensão com qua
tora punido, voltará, a aliviela-
ele o arbitro Ciirlos dc Oliveira
Monteiro que entrará em sor-
leio na próxima sexta-feira,

O FLUMINENSE TAMBEM
C-JUER EXPERIMENTAR SUA
TORCIDA — Imitando o Fia-
mengo que submeteu .iua torci-
da a um teste, jogando em dia
utll, o Fliuiiiiients propôs ao
Canto rio Rio antecipar para a
próxima sexta-feira, á tarde,
nas Laranjeiras o jogo de cam-
peonato programado para do-
mingo.

REUNE-SE A DIRETORIA
DA CBD — Eslá marcada parn
«mianliã, ás 17.30 horas, mais
uma reunião da diretoria da
C. B. D.

O CALENDÁRIO OFICIAL
DA CBD — A fim dc rfsolver
rm elefnulivn sobre ei calenda-
«o oficial da entidade nacio-
nal, reunc-sc depois ele amanhã
«i t.iidr. ai Conselho Técnico de

Consulta CrS 30.00
OLHOS • OU VIUOS
NARIZ • GARÇAS T A

OR FORTUNATO-US 6 HS.
:?35Si-H0M MÂRCàOÂ CrSSOOC

RUA DA CARIOCA 6--MV-.

Football da CED. Pretende
C.istelo Branco solicitar a dire-
toria seja proposto o adianun-
to por vinte dias do inicio do
sul-americano dc Lima, mar-
cado para inicio cm 15 ei; fe-
vereiro. A nova data s;ria 5 de
março .

PRÊMIO "BELFORD DUAR-
TE" — A CBD concedeu o pre-
mio "Bclford Duarte" ao atleta
C:i'o Macio! Pcrtier, da Federa-
ção Paulista.

B
pre itl-il, do Ofcar, elo resto do
pessoal e dos próprios jogado-ves. mas quero estar presenteao treino dc quinta-feira c ao
jogo de sábado.

E suas esperanças?
São de um bom desempe-

nho do team. Aliás, jogamosbem contra o Fluminense c
apenas perdemos por questãode chance. Acredito numa pron-ta- recuperação contra o Bangu
E. por ultimo, temos a acres-
centar que os dois jogadoresargentinos esperados pelo Ame.»
rica — Perez e Sanchez - - e: -
tarão presentes ao en.-aio cte
quin-ta-feira.

Faleceu a
Sifran

Oüvçífa
raic.ee1!! oiiiEiii il... .» íra- Eiilma Siqueira iuveira, lilha ae concfiíijijitradicional familia ciraii^a da (avião de ('>-,a£

areio Serres ds Oliveira;
O semiltamfinto tetálign

li horas dc 1-.;,-. deT-Sdci
fer»tro sair dawalrizdfs
ta Tarezinha ("Túnel Novoi
ra o cemitério d: Sm Ftit
co Xavier.

Dci:;,i a estinta dotsiilta
de Oliveira e Maria I-ab;!
to:-, Eduardo c l\i':i Afe

/.nimais ?,pree
na vi;? publica

da; autoridade;, mumcipaii
maioria rios picpitítíníi
cá es r, outros anuuals.Ái
procurado manter preiosci
clics doméstitoi, evitando i
soltos nela lia pública i:
eles a causa tíc iniirfiHfs
dentes c propagadores ce t
léstias contagiosas. 0 ck
acaba de ser evidenciado p
inúmeros animai; apreeni
pelo Departamento de Vil
nária, de 1 a 15 do corre
més: canino.; - 251; capi
— R2; eqüinos — lã; s'
tf; bovinos - 3 c laiiiscroí-

menores importam ia- :r..

oa _!ia;

dlspender
res.

E o empresário explica as coiucipiéii—• Sabe qual o resultado?— O resultado c que os jogadores cc maior Maái ia
setiã passes vendidos a preejos accessiveis, mesmo porque o t
filiado á Associação de Foot-ball Argentino é obrigado a F»
oi vencimentos a todos os seus atletas até o dia 5 decaiu
Como as arrecadações não leim sido e.impensaeloras, face a f
dos torcedores etc,:; estádios,
bali profissional argentino
der o.s' passes rio-; Jogadores
cada a preços accersiveis,
üentlno, atualmente,

a alternativa rios que íbiíeai.''
r.iio ti iu -.uiu outia senSo e -t 1
lllll' ju
Esta i

iicoiilram em :dm-;'
realidade do foo*-M

DOENÇAS DA IM!
'Iraliiiaainiii ai-.- cravos, a- ;•».l*>.«
definitiva i srm ciralilz dus i» I"1

nicas. Ca:.|ia - Velatli,
DR. PIRES ™iVl,1^,,l,',

fone: 2.' ul.'

al'l

l''
.- |í |l

-uedi! 'l(
llriliiu

iii-,i,.. :il»l
¦ S *4 !•-

liar"

DRA. NINA DE CARV-.
,ÍliKltlU.UlL'

DOENÇAS
Asiacmblcia,

feira;.

ATAM-NTO l>v l
II ..HUtltOlOAS - PJBIO-IDE SE.NIIOHAS

63 - 1." andai
dai 15 as IS linr,.»

Scsumlas, i|iiaiuí e KltU-l

Krjldenci V,-t.:-l
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EMPRESA VIACÁO AUTOMOBILÍSTICA!

E. V. A.
Snle: UUA PREFEITO OLÍMPIO ü ^ll

TELEFONE: X-™*... M,n
ESTAVA») RODOVIÁRIA: PRH-»

TELEFONE: '-i-«6!''
II O RARIO"-

RAIOS X
PR URIOS CAMPOS

BADIOLOCUIA !*'J UM-
y !C,4 ritPlC"»* D_ LIOHI
P!*rlJm*nte das 3 ás 6
da taide — RVA SAO
JOSE' Si-I.» andar —
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AMANHÃ, QUARTA-FEIRA,
DIA 24, INAUGURAÇÃO DE
MAIS UMA LOJA, NA AVENIDA
N. S. DE COPACABANA, 588

/
V

1

IPANEMA
R. Visconde de Pirajá, 102

2

CATETE
Rua do Calete, 310

3

CANCELA
Rua Sao Luta Gonzaga, 236

4

GRAJAê
Rua Barão do Com Roliro,

2.419

5

BONSUCESSO
Praça das Nações, 92

6

RAMOS
Rua Leopoldina Rego, 48

7

MADUREIRA.
Rua Carolina Machado, 4??

8

COPACABANA
Avenida Copacabana, 588
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EMULSÀO DE SCOTT
Cálcio e vitamina

COGNAC DK ALCATRÂO XAVIER
USADO COM SUCESSO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO

DR ÂDJÂLBAS DE OLIVEIRA
ANÁLISES MÉDICAS

lixamos ile sangue, urina, tezes, etc Tiiliagens Rastro-iliiodcnala, Dcterrnlna«,'ito do metabolismo basal Diiignõs-
tico precoce «Ia trriivitlc;. Exames analoimi-tiattilogitos
Av. Rio Branco, 257-5.° — Salas 503/504/505
ESQUINA OE ti.WTA LUZIA - 1'liLHl ON_ •• 4:i-3(Jl!J
ATENDE DAS 7 ÂS 20 HORAS. DIARIAMENTE

LOTERIA
FEDERAI

AMANHA

jjwba Cr$ 2.000*0 00,00

Comerciaria
atropelada

Maria da Ooncelçüo Vieira.
Ceiciusira, tle 21 unos. resi-
dente a rim Costa Lobo. :jM.
apartamento 2(11, ontem, na
(«quina, da Avenida R I o
Branco com a rua Almirante
Barroso, foi atropelada pelo
auto particular 4-8D-C7, so-
frentlo contusões e escoria-
Voes generalizadas. Socorrida
pelo próprio motorista, «r,
Francisco Fonseca, foi con-
duzida ao Posto Central de
Assistência retirando-se cie-
pois de medicada.

Rocky Marciano
x Joe Walcott

FILADÉLFIA, 23 (D.P) O
Invicto Rocky Marciano, "O

Tigre" de Broikton, tentará
acabar nom o "veneravcl" Jei-•rcy Walcott. esta noite, no Es-
taclio Municipal desta cidade, e
converter-se no primeiro cam-
peão mundial dos pesos pesa-tios de raça branca dos últimos
IS anos.

FEIRANTES AUTUADOS PELA
FISCALIMC

á: seç

Pelos fiscul.s tio Serviço cie
Fiscallsiaçilo, elo Departamento
de Abastecimento tia P.D.F..
foram notificados nos dias 12,
1.1, 14, 15 e 16 do corrente, os
seguintes íolrantes: Evarislo X.
Pinto — Bernardo G. Gnrcln —
Adelino Simões — Jo&o M. Con
tle — José G. ria Silva — Be-
liedlro E. M. Cardoso - Alipio
cios 4*5. Rom — Antônio Rnnii.
rea — Maria C. F. Silva -•
Manoel L. Veiga dos Reis -
Celeste de J. Carvalho - Inern:
Manoel M. Moreira — Carlos
Ferreira — Nelson rie Carvalho
- Abel A. rie Araujo •- Antônio

il.-. F, Andrade — Moisés (ta
Cosia Nelo — Ramiro T. cm
Silva — .Jor-ré P. dos Í-Uintos —
Valdemar I. de Lemos -- Mieu-
li Giovanl ?•- Wem; Serafim
Peclroso — Elites C, Pinto -
Anseio Gagliardl - Eliseu Me-
iie?.es — Eugênio <!;• Oicco —
Maria Delia Michele -- Aüiiello
,T. Muniz — João Ventapanl —
Djalma F. Tavares — Pedro D.
s! Fernandes -— Antenor F. oc
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PANELAS PANEX traba.
'ham sob pressão. A ultima '

palavra em culinária; Ma-
feriai de grande resistência!
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2 panelas - uma
de 6 litros e uma
de 4 litros por
apenas,

,por mes o
conjunto

KICARA VIDRO _» ^Asri".:: 1,20
CANDELABRO
com manga de
cristal "Pingo d'
Água.

_i.**'.-"'**c ^*^__\^r -aifc
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TAMPOS SANITÁRIOS CÓYANA boni-
:os e higiênicos nas melhores cores

FAQUEIRO'RADIO" 48
$as em rico

tstojo

mmW¥^'/ W

j_i ^^*---_B. \w

."375,00 1
*<<t-$

COPO VENE-
ZIANO para uso

diário

O GAMIZEIRG LVcaias a créiíto
feto sistema V. P

-*n-«isM

r

Carvallid - Euolltlís Barreto —
Pedro F, Porto — Manoel .1.
Gonçalves  José cio Nasci-
í,icrito — Fernando s. Cardoso

Avelino P, cio Oliveira — Sc-
r-astlüo Mlritncla - Agenor M.
Cardoso - Augusto de M- Bar-
t-eiros — ADil) Ernesto M. Fer-
reira -- Antônio R, Feltnes —
Anionio F, Bessa -- Pascam
Carmine — JosÊ J, Vlllns Bons

José 0, da Silva Filho —
Manoel F. Guarllho - Cnlvano
Prancesco — Ocnnnro Balotn --
João da S. Madeira -- Atilonlu
Lopes — Ferme Nicola — Joílo
Esteves — Francisco N. Heiju-
to — Ricardo G. Luis - Alfre-
do R. Clinvvs — Avelino Men.
des — Antônio F, Pereira — J.
A. Barbosa cln Cosia — Maria
Leal - Álvaro P. cln Silva ¦
Mario Fcllcioiio — Joaquim N.
S. Fillio - José S. Maruf -
Oscar a. rie Bastos — Ubaldo
Calil — Jnão dos Reis - Valter
T. cie Almeida — Alípio S. Ro-
tlrlgues — Albino R. Aguiar —
A. Dins Machado — Icieni:
Francisco J. Rodrigues *— Joilo
Giisman — Antônio A. Martins

Ferme Tomaso -- Acacio cie
Souza — Lourival T. Trino —
Benedito Rodi-igues' — Palermo
Donoto — Lino Fernandes —
José L. Gomes — Antônio dos
S. Simões — Elvira Ceblam --
Marcolino Simões — Sêrvando
A. da S. Ruas — Carmine San-
giacomo — Ansíímo Balzann, —
Antônio G. de Souza — Amaro
Menezes — Otavlano Marzulo

Manoel Faustino — Serafim
Peclroso — Orlando Malatestu

Antônio D. de Carvalho —
Luica Di Rosa — .João M. Cris-
tovâo — Manoel cie Oliveira —
Sebastião A. Ferí-lra — Vilnr F.
fie -Souza — Franklin L. Mar-
quês — Anizio M. Figueiredo -
Agostinho Alves — Antônio
Grosso e Michele Meliande,

Embriagado,
provocou um cho-
que de veículos

En: frente ao numero 458
da r;.ia João Vicente, ontem,
chocaram-se o lotação 5.04.(18
e o caminhão 00.09.44. resul-
tando sair ferido o motorista
do primeiro, cujo nome po-
rece ser Sebastião Eugênio,
residente á rua Rangel Pes-
lana, 439. em Bangu, e que
sofreu fratura exposta do na-
riz e suspeita rio crânio.
Como estivesse em completo
estado de embriagues, não íol
possível identificar-se no Hos-
pitai Carlos Chagas, onde íl-
cou internado. Apurou o co-
mlssario Magalhães Couto, do
24.° Distrito Policial, que esta
matriculado no veículo o pro-fisslonal Emilio Borges, mo-
rador na rua Piauí, 1103.

Cognac de Alcalrào Xavier
Evita Tosse e Resinado

r^ »_—w—w»

NECROlOq
i-Ai.ixr!\n;.Yi-os

1'itlouoii miirui nesta CaplUl ., MIltANCISCO MA.NOKI, iiosa, ua sul
pulumento fui renllziuiu tintam »-iv.iiii hora» nn Cemitério dc nu.!Fcrtnulsco Xavl«i*,

1'-u1wtii ontem «ipsta Ciiplta! o srnUiAl.iN*. josir- i'i;i,ii:i,\N(i, ,,,.„ £,
pultamento lul renllztiilo tintem 

'«i
lii.on Ihhu.s no Cemitério Uo .Sim i-m,- 

'
risco X&Vfííí*.

Paleceu ontem nesla Cunllal » srnMAltlA i,1!«.ia ni: araujo, seu K":
piilliinirnto fui reallmvdo oiiii.ri ií.n,O0 liuius no Cemitério <).¦ SuoPruíicinco Xavier,

1'aleeeii ontem niwla Capital a sra1-OltTI NATA 1)11 S()ir/,A |.|.li|,im
seu sepiiltamento fui realizado iintaniaa 17,01) horas no Cetinicrio (!<• ah,
Francisco Xavier.

Paleceu ontem ncata Cunllnl o •-
.10S1Í' UA SILVA, seu Hepuliumanto"lul i-enllziido ontem na 17,00 horas nnCcnilturto de Sáo Praneltco XavierPaleceu ontem nesta Capital .1 4-PltANCISCO -1TIX151IIA FliHNA.VniiS
seu sepultamento foi realizado onicinim 0,011 horas no Cemitério lie s.VuFrancisco Xavier.

Faleceu ontem iic.ih Capital ., ¦••
ANTÔNIO .1. BSTBVF.S, seu seuiil.lamento foi realizado ontem 1.4 ibuohoras 110 Cemitério de Sao CranclscoXavier.

Faleceu ontem nesta Capital u srnMAltlA ANTONIiriA UOUIIAIIO s..,,sopiiltainento foi realizado ontem ,.-,lli.oii lioras no Cemitério d-. SanPranelseo Xavier.
Faleceu ontem nesla Capital n wVICENTE .lOSlr- 1)1-, AltltUIlA l't|TA, sí-ii sepultamento foi rcall-itciõontem ím 10 lioras 110 Ccmltarlo deSio João Batista.
Paleceu ontem nesta Capital a sraSKVirltlNA BAI1BOZA CHAGAS seusepultamrnlo foi realizado onlem 4sI7.no horas no cemitério d.* saiiFrancisco Xavier.

l-ali,
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'«'«eu ontem _

!;L::.'; a,"^ú igssilnl-ll!" |!j
ii.ll;, •WnlUrlo ili S(^

MISSAS
, "--mis nt\,.s „

í*sc, «iíStl
7™ '«"'as w Vi'*?*-ie Santana. lar'~* 5

1'KOKES.SOII ir..._w7*^_
11,0. " '*J!!« íeak«fj

h"!fi£' -» ¦V_L*f,MCarmo. n0r -> Ir

íiilversírlo, Iioe f-T ls»¦¦"-¦«'«««h *u^

Maria Ribeiro Perei

f Pe;

Real O

(FAI.ECIME.VTOi
Jo.í<í de Sá Oliveira, Margarida tv ¦• -i.auseiuei. Antcnio Pereira ili».».*/',1-de Sá Oliveira Pilho, L Dru,tioifti-HFernando ,Pereira, Participam TíaleS/5querida mae, sogi-a e avó, MARIA I «Èin ',
e conviriam seus parentes e ;tmiA! ?lamento, hoje, às 17 Dora,, si.Sd, 0Pf . ,,°J-randeaa para o Cemitério ee Sào João §___"

Isabel Hor-Meyll
(MISSA DE 1." |)1A)

Eurydicft Hor-Mavll Parlail. Ha.vtléa Ilor-Mlvlnando Pilar e senbwa, agradecem profuidaS. stuilizados as ina.-iiíeMaçüe-i de pesar Socasião do falecimento cie ,!¦„ qberi__ ctt
e avô ISABEL I10R.MEVU (Sil I, |$ 

"***•• os parentes e amigos para a missa que ma o™. , brar pelo repouso de sua bonissima alrriAmór da Igreja do N. S. do Rosário, a ma Un,? n Vfeira 01a 25, as 10,3o Hora,, antecipando seus S*a todos que comparecerem a esse ato de religiosa 3*

Ju

\uiil_i__FP' .1
AUIOI.OGIO -- Sanlo
Unu e Santa Tecla.

-Si-
-ti;;.) - Recuo üds holaiulcstís,

abandonando o campo
de Salinas, uUioatlou por
Matlilus de Albuquer-
que.

1(145 — Ultimo utiii|ii|. ile Vidal
i- viflni nos holanik-sea
cntrliichclratlua per t o
aa igreja ilu Vila ilu
Conceição tie Itnranm-
ca.

—¦ Chegutia do rerorçoa
nos liolaiuleses, no rór.
te dc Orange, no llim
Itniimracil.

1711 — Morte tle Bento tio A-
maral Coutinho, o ra-
lente chefe dus estu-

. tlant-js cariocas, contra
i. Invutoo de Un Clerc,
atiieunrio 03 (.ranudel-
ma ús Dn Guay Tiou-
lu, uu Jimefto diw ca-
m-.llho.i üi> Matu-Ciirn-
los o Ciipueraçu (ho]n
mus Riachuelo o Frei
Camea),

l'.,,i ¦ Nascimento rio Mnrlonn
Moreno, escritor e po-
llllco argentino.

ríua -- Nascimento do Runenu
Bento Ci o n fa líi-a du
líllva, cliefe dit revom-
cho riograndense.

1 il—_ — Combate entre ou mo*
redores cie Hão Joio nc
MttliRUlnhos, un nim
eu Itapanca, * 14 cn-
lüionelrtrj pon ugueuia

üirr.i ¦•¦ Eortlda no major Cepe.
da, Uu Colônia do t-a-
r:an»'no, qui» surpre-
e.::Ie c dispersa o acam-
pnniento oriental ü4i
coronel Areniiü,

ll:-.' -- Captura do brigue
transporte "Pojuca". im
eltura ilu barra do Ma-
lati', ir-ihia, prlo brt;ite
tíc Riierra argentl nn"Hatogoa»", ucorreii.
u-.i o brtuiL* "Imperial
l'i-.iro", cite titai-n nn
dois navios, uprusendo
o "1'atagones", r-.ij»
comandante, Oeorge Le-
wb Love llcou mono
li» rorab.ite.

:"ii« — Düisobcrta do p:une-tn Netuno, pelo astro-
limo alsmBo 0:il:e.

UAO — Morte, cm Assunção, do
e.-nrrol José Cietva.-lu
Artlgvi. caudilho on.
eiital. nl| exilado..Noi a «lo general Tomas
tinido. nil.iUiiro ar^eu-
tino no Rio. pedindoseus ]>x*saporlr.-i.irijü — Experiência com o sun-
n-urlno "Irttuso", In-
x-^utaoii pelo cspanhni
Monturlol.

lft!2 — Nomoiçào tio prlnrl|Mde Birmortk. par»chanceler da AlenMDhu.icM — Ciiidenaçõo - morte «le
K-niIi.i cartclsr. or.id.n
e poltllco «apanhai

¦¦**• — «nito de Larts. na In-erpendeuth» de Horto
Bico.
Combate d» Ponte doSunibl, cru q»#» o iteur.

Ml Anctr*.de, Ner» der-rota dois <*orpoí p«i«-S-iain». de cavatarla eIníautasla. rornaud^Uii*.
# pelo «-oronel Montlel c

, , ti-jriite roairifl Rs».•m~ ~ Morte do Coiueihrirn
José M,iru «3o Amata!..: - r.i ¦.*..,. poeta r- e-_rritor ilunilneos*.

t!_5 — Co.iquiíia do liluio A*camprín -, ;--*': ,i ,-.
ban. por Gtnt T^nne-f.-•¦:.•.'. JJ(* IV ,,;..
****** M *f.!a«1ei:ía.

19jí7 _ F.-i.í-.íiona: tv-pia dn
wneral na-so l^obllne
P*r agmtn -»«-fm t.-
r!ctl«*<--f. desapcnv-r-iln
5nlst«l»!i*a!**««5Hí: et Pa
M-«e de «neto «teu.
ie * VUjiítí. n - ps—,1f:-en«r «ie C(M_ Hk«¦sua - (3W9b_i ee s«i*-ri.i**_

tema-a., petni ai?ü_.«
_f Vlec-.

PROFESSORA ALAfl
MACIEL DE OLIVEII

( i:X-I)IUKTOR,\ l)(l COKEÍÍIO UK.NMSCliXÇ.ll
Professor Marinho Alagoas ile Olheira, maior Jo

< P,c,1r.° ,!" 01'veira, senhora e fillio. .Ir. 1'crclo (;<_,Mello c .sonliora. rapitão Alfredo ile Faria, sentaloos, Alcebiailes Domingos Alacicl, senhora e lilh-i ?
de Oliveira Campos c demais parentes, inmuiiiijnleeiinenlo ile sua idolatrada esposa, soera, niáe, avu, irnii,'i«ia e lia, «¦ convidam paru n seu eiilerramcnln, a rr-liii).l<-, terça-feira, «lia ¦*:,, ás 10 horas, saintlo ti fcreltodiIa dn Cemitério de São Franclscu Xavier ilaiui piraicemitério,

i 

IPalmíra Marques fíi
t i' a i. i: ( i >i i: N i o

Gastão da Silva Pereira, Maria Marques üoinili»
ria «Ie Lourdes «l«- Queiroz, Ja.vmc Alves tle ("urirotl
Oomjalvcs Dionnel Pereira tle <)ueini7, Lucinda )l«

* Praça, ílaria Matilde Marques comunicam o '_¦
•!** tle sua querida esposa, mãe, su;'ra, avu e irmã F.II

MARQUEIS PIÍIUIIUA e riinviilaiu scui parentes c amiii
n sen sepultamento, saintlo o leretr» ila ca-iela ila Benen
1'ortiiguêsa, lio.ie. tert-n-leira. «lia .'!. a* IT lioras, pmi
iiiilériu «lo São Joãii Balisla.

+
lliiiioH

i

M Iu Si
(MISSA !>K 7." DIA)

+ 

José Antônio da Silva convida os |
iva ti amigos para a missa c|UC, emjp

çào da alma dc seu saudoso irmão,

celebrai* amanhã, quarta-feira,d»!
10 horas, na Igreja dc Nossa Senhora d»

cas, em Mesquita — Kstado d<> l*1'-1 sm

damente agradece.

! ELVIRA Bi COS!
MULLER DE CMl

(FALECIMENTO)

tJurandvr 

da Costa -Muller de 
JJ

pos, senhora c filha. IW J*
ta Muller «le Campos, senhora
lhas. Dalmvr da Costa >¦'•-*«

Campos, senhora e filhos e DarO »

Muller dc Campos, senhora c íiUics
nicam o falecimento dc sua *tuerl
sogra e avó, ELVIRA, e i-onvidani sn^

rentes e amigos para o seu sePJj 
^

que será realizado hoje. ter*a''|'!r^iap
às lfi horas, saindo o féretro dai Wg ">

Grandeza, para o Ccmilerio Ac *

Batista.
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-mmsn*7!!yW^Ê,

th 1 Xí 1 R
áM-àmmm

alktmmWít

m*. ©Si' o '¦''-:'W--

ffiBs ,v !- _© Ellllt-U IE FILMEI Nfl SELVA

&;.;,'¦ . ¦'¦:.£>:'.Sàv':.¦:'.'..- oVv:'-^G» *¦ -í4 W«*a ''i^^^S^^^^^w.^JU "SM

í-y ¦•¦ ":'¦ - ,''-/."*.*^M_K.*-^mwKúSc-_P_?_F< •¦' --j*j™rf^*y-c^ T^HKJ_ii_faJ-ÍI^H_Hmcj^T£ff^TiT_M^f ImM

ii-./i S DIVERTE, a espiriíuosa comedia de Roussin, eslá consiiiuindo um
c.iío nc .'cairo Copacabana, com "Os .fírfisia- Unidos", Morincau o Fran-

lc:., qua uzaracem no clichê, são os ssus principais interpretes, ao lado de
íl Filho, Lama Suarez, Armando Braga, Judiih Vargas, Maria Fernanda e Fernando

Valli  
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ESPANTALHO"
lio f/.i:.i:r.::-.: ..• ,-,¦-• rn-
ipeça i-.íaür.l' "O Pi-
! Espanto!!»", com a

,:ual Ricardo Brasa lançará a
.sua Empresa rle Recreação
Infantil, recem-criatla. A es-
tréia se dará em meados de
outubro, sendo de esperar

t»*Q - -^fK.** -TJl* * -"COt»* «TE,» i

a- tf -ãi-yM

musAmos
Bniiitf, li".'
Suo: Eurl.:-. 3 Cardoso*wb - „_, Kurlcu de
*t E..'í.t,i -. fr, Ho:i:i-tji.il.li'.:. - . ra. Uivl-
**:.'! ¦•¦'' '¦:' '.:)C.i (. j-fíu,
HEliâUc Alm*ii - sra.
.'--'' -ti :;.'.<-i - sra.
->G.:i< *•-. '-.'¦-•.lo:-o Pe-l-Jceai] -.,', j-i.l Hilveim
(¦fcbl!, .,;,, p.reira -«A:*.-,: Lo;.-.. - _r. Ed-
J* •:::¦•¦ . neoUiirt-•«-ia N_i._:i

i.-llsloio. o c-iail Jçi-o Uonçiil--, as tí_i Neves e o casal Ante-
nor da Silva Dlssa-rt. No'civil
/.erâj padrinhos os srp. Mari-
Ho de Souza Ferreira e Nel-on
Sâ-toua Gomes.

BODAS DE OURO
CASAI, FREDERICO CiltlM-

Meu — Comoiuorou ontem, «.1
Mias liôtlns do ouro, o casal
Diva e Frederico Grlmmer, fun-
r:iuiK.rlo da Prefeitura Munlcl-
pai. Foi realizada, por <¦__.
motivo, missa cm açtto de gra-
ças, mandada rcznr pelas suas
ílllias c genros, nn lareja de
Sio Francisco Xavier.
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FLUMINENSE F. C. — K?o.
H.íir-sc-C. n« próxima quinta-
lelra, ás 21 horas, no salão no-
bre do clu.. "Noite de convl-
vencia social", com blngo.dan-
tunte. Orciuestra do maestro
Ferreira Filho. Trajo de pas-
í,;>lo completo. Trolhlda a fre-
quencla Infantil.

CLUB MILITAR — Hoje, 0.1
22 horas, teatro para adultas,
apresentando d peca "chiqui-
1 lia Fuhft", com Eva c seus ar-
trutas.

SOCIEDADE KIPICA ERA-
SILEIRA — -AtiMiiliA. á noite,
bliiso, com sorlclo ile vullo.»oa
prca.loj.
HOMENAGENS

nENAOOR ATÍLIO VIVAC-
C!U.\ — O sE::>-d-r Atílio Vi-
vflequa iíra homenageado, den-
tro cu breve, por seus amigo*.
que, rejubllados con. A *u»
flrlcão para a presidência do
Instituto da Ordem doa Advo-
liados do Brasil, vão lhe ofere-
cer um almoço de cordialidade
no Automóvel Clube do Brasil.

COMEMORAÇÕES
MÉDICOS DE 1D32' — A fim

de comemoior o sc". vl*.6s3lnio
rnlverrarlo de formatura, os
módicas da tunr.a dc 1932
constituíram uma Jomlssan
On-nulzadora encarregai* da
promover os festejo... Será rc-
alijada 110 dta 2 de outubro
unu romstla ao túmulo d.i
prof. Carlca Chocar, sesuld»
tic almejo Intimo. No dia S.
.meti uma mn:a no Conde-
latia e. * noite, um Jantur |-,o
Copacabana 1.,!,.. . A Secre-
taila da Comlsslo conltoda aos
dr_. aaudto Mesquita de Azc-
icdo. Ivens F:<ltas de Sou» e
S Cruvlnel Ratto est* locall-
rada na avenida Churchlll 91.
9." andar pnra onde d.v»rA ser
enviada toda a roreaponden-
«a. O dr. Antônio Benjámin
BarTclms Terra, tesoureiro <J«
Cuxlssio, eati recebendo as
cotas de adesão.

EXCURÇOES
SISDICATO DOS MÉDICOS

— O Sindicato das Maleta Co
Rli de Janeiro c-9-.unlca aos
fc^iítóciáton» e cindidaic» ft
sub-icríçio de teu eaiprtstlmo
T-^T d«tt-_t*rre qae. co d*» J3
dí «tes-bro prí.-1-te. realli**-
rt a "Feata da Prl-s-lra CJ~.'.-
t'.:a" <S* Colônia d; rfclas dos
MeíSctc" de An-ortlo. qt-nn-ío
lhes trrt o!e-»»eldo utn cll-ir-
i\_oo coxe-noratleo íe 'ato
«l!> la-n»-tJ,->tr !»sra c»s» ea-
::í-.ie c «a» fxapcTaúozza• J

grande sucesso. A direção,
assim ccvno os cenários e os
figurinos são de Ricardo .Bra-
ga (que apresentou "Pinoc-
chio") e o elenco é formado
de vários elementos daquela
peça, infantil, que tanto agra-
dou a crítica e o publico, rc-
centemente. r

OS ÚLTIMOS ESPETÁCULOS
BE EVA TODOH

3Sv£ é Beu's artistas emba-r-
c*j4*$o dia' 27 para Pernambu-
ó0 ep or ltso estão dando ao
publico as ultimas répresen-
tações de "Cliii.uirilia Fuui."
uma das mais divertidas co-
médias de seu repertório. Ho-
je, sábado e amanhã domin-
go haverá vespsrais ás 1G ho-
ras e sessões ás 20 e ás Ti ho-
ras e o publico verá Eva To-
dor no mais cômico dos seus
papeis. Em "Chlquinha Fu-
bá" aparecem no Serrador
outros artistas de valor como
Stuart, Leda Vale, Jorge Do-
ria, Ada Camargo, Almerln-
da Silva, Armando Rosa. e
Rodolfo Arena.

«•TUDO E' LUCItO"
Desde a sua inauguração 6

a primeira vez que raia revis-
ta vem esgotando as lotações

do confortável Teatro de Ma-
dureira. "Tudo c Lucro" de
Alfredo Brôdas está levando
um publico numeroso a casa
de espetáculos da rua Caro-
Una Machado e a Companhia
encabeçada por Zaquiii Jorge
vem recebmdo aplausos calo-
roáos, pcl0 desempenho u;ic
dá a este no\o original.Ei.-
trearam cm "Tudo c Lucro"

black-Out, que alem d_ can-
tor 6 tambem ator; Vicente
Marchei!, ator cômico degrau-
des recursos, Ivone Nelson,
a atriz Ca plástica alucinan-
te e Helenlnha.

UMA REVISTA QUE
AGRADOU

Poucas vezes vimos uma rc-
vista agradar com,, "A Ver-
dade Nua" que esta em cena
no Teatro Republica com o
desempenho tía Companhia
Mary Lopes-Juan Daniel. O
original é de Paulo Orlando
e Maria Daniel e está ponli-
lhatía dc bons quadros comi-
cos que provocem explosões
de girgílli-i-hs. No clenci
i-lím de l-us D:l Kucgo c El-
viria Pag& estão Túlio Bartl.
6ira Ti«n, Áurea Paiva, Lau-
r» Moret, Carmen Costa, Ze-
lonl. Hamilton Maria Pedri-
na, Zezé Milbounie a grande
•tração Irmãos Willians. "A
Verdade Nua" é um otlmo es-
petaculo musicado que se re-
comenda aos amantzs das
boas revista».

GRANDE ESFETACIXO PAIÍA
CRIANÇAS E ADULTOS

Chang e sua grande Com-
panhla de Mágicas e Grandes

Atrações estrearão no proiímo
dia l.°, no Teatro Carlos Go-
tnes, com um espetáculo que
empolgará criança, e aduitns
t_fU é a ultima viagem de
Chang em «curiâo pelo mun-
io. Que veai empo:ga-ido a to-
dos cs povos peia belexa que
apresenta e pelos incrivei*
trabalhes ces.nrolado» «u
ctxsa. Ccub» ao rr. EmiV-a
l_curtr.ç0 Dias traier ao Rio
c aj iwas apreientaçôes cm-
polgario. e--Janjo_; certej aos
çüe forem ao teatro ia Praça
TTrado-to. _

Por JOHN HUSTON
(Especial para o DIÁRIO DA

NOITE)
O livro u-i u. íí. Forcster,'"j-iie iiíricuh i^ueon", ue óu-

du uruuiuj o atgutiicuiu ue••uuid Ávuiiiiira iiii Aiiioa",
so pj-icii.i tar üiuu inuutlu
na _ava uo continente iie^iu.

Jrla mais di uu_ unos, quuii-
do jciuury x<laiu_., prouuior
(.iv Vvun.cr iiros., pe.i-uu cm
prouuz.r c.ta mesnía nia.on.i,
pnmeiru com uence Davis, nu
papei principal e, ciepois, com
_.ut_ i-upiao, eie desistiu da
tentativa, porque saoiu nau
ine ser posiíivti "disiarçar" o
locai airicano aa noveia nos
cstuaios (te .íol.ywooq.

yuando S. f, Eagie c eu
formamos a Horizou j/iccures,
perguntou-ui'i ele se eu cs-
lana interessado em reail^ui*
um liime c-m xechnicoior e se
esiava aisposto a viajar, ia-
Lciido os uaoaüios em "loca-
tion". Uoucordei com ôl-J. a
seguir, cneiiumus tt conciusítu
ae que Huuipnrey fcosarc c
i^atnerme licpourn eram os
artistas pcr.utos para, os
principais papeis do lilm.,
mas, por aqueia ocasião, cu
nao tinha aosoiuta certeza se
eles suspeitavam ao que lhes ,
estava para acontecer...

Lembro-m; agora üe Bugie,
durante a filmagem, quauuu,
aeítaao no fundo da ianeiia,
encharcado até ao3 ossos, com
a t_;ua a cair-llie cm cima aus
boruotões, cie st* virou paru
Katherine Hopburn, c íaioti:"O iioni-inzmno apenas me
disse: **Vocè que lazer um
lilmc- comigo V"

Mas a íücia de realiza*.*"Umn Aventura na Alrica",
cm plena selva africana ia:,-
clnou-nos a todos. Eu e Bo-
gart já tínhamos leitos juntos"Tlie Treasur.; of tíierra Ma-
dre" e o havíamos realizaao
nas regiões desertas e mon-
tanhosas ao México. Eu sama
que Humphrey náo iria re-
clamar muito... « Kate? Elu
iria tornar realidade a minnu
profecia: seria camaraaa.

Muitos diziam pèr ICatliari-
ne uma mulher frágil. í'ra-
gilí Pois "Sim! Eu a vi firme,
üe ernia em purihò, durante'unia 

caçada, e os elefantas,
em estouro, passavam correu-
do a poucos metros de distan-
cia do lugar onde e."a se en-
contrava. Kate tem valor!

D:pois que colaborei com
James Ager, escrevendo um
novo "script", o diretor nr-
tlstlco, Wiifred Shinglelun e
eu deixámos Londres, num
pequeno avião tom destino ao
coração da África.

Procurávamos um rio, a
cujas margens houvesse uma,
floresta'tropical. Nâo havia
íjecrpsldçcjedo Ijaver caça pe-
la njgiáu, porque o nnutilnis
focslizav*}, duas pessoas, o não
«ri propriamèritc "mais if.ui
filme de ca.fía.».

Rodámos péfa África, futnos
a Ogáhda c a parte central do
contineiit:, cobrindo assim
uma vastíssima área, gaslan-
tio nisso muis de u:-,i mês, até
que esòolhemos um local no
Congo, parto cio rio Ri.iiki,
exatamente na região onde
há oitenta anos, Stanley cn-
controu o famoso clr. Llvlngs-
tone.

Setenta c cinco por cento
do filme foi feito em plena
selva africana, c levámoi nis-
50 d';z semanas, apesar riu que
cu e alguns tccnJcoj pastamos
nq, África mais; da seis meses,
etn' preparativo*; put^. o t'r^r

jÃléni de havermos tjjrgdo
mvJt-Jí- cepep'' ná região do
Ruikl, estivemos'Umbim em
Ugaiida, nas 

'cataratas 
de

Mürchison.na região do La-
go Albert, o que nos obrigou
a diversas longas caminhadas
pela floresta.

Quando Kate e Humphrey
Bogart chegaram, Shingleton
já havia construído a nossa

Eu tinha 34 técnicos ingleses
colaborando no filme, üínte
b.ôa e todos perfeitos em suas
especialidades. Encontrámos
toda sorte de obstáculos, co-
mo material danificado e es-
tradas completamente des-
truldas por grandes enxurra-
das. Muitas vezes tivemos
que caçar com gato... e o
espirito inventivo dos nosfos
técnicos lios salvou em mui-
tas ocasiões. A verdnde é quj
bass de operações, um verda-
deiro sonho: casas com teto
de folhas de palmeiras, ba-
nheiros, um bar com gás neon
e um salão de jantar, capaz
de acomodar 75 pessoas. Bo*
gie e Kate ficaram pusiiu.s!
sc tivéssemos em nosso pru-
po pessoas desanimadas e fra-
cas. nunca teríamos termina*
do o filme. Sofremos ataqms
de febres palustres, mordldan
de insetos, disenteria c, um
di«, fui até obritrado a man-
dar K.thertne Hepburn para
a cama, pois «la estava tre-
nirndo de febre. O espirito de
camaradegm .twrém, prevale-
ci. e, desse modo. apesar de
dias .-m que nada fizemos,
não perdemos muito temoo
com a filmagem. A comida,
depois de alguns dios. tornou-
se monótona, e multas vezes,
comemos carne de macaco.
Laurcn Baeall, qu» bavl*»
neninpnnliatío o esposo, Hutr-
plircy Bosrarl. decidiu enepr*
reei-r-se do tnsnu e. franc;*-
inenlr. náo sei como ela n
fe*. mas o; pratos ficaram
m'!» apjtltosos.

O que quero frjiar aqui é
que a parada dura que tive-
mos que enfrentar está reflc-

tida no trahalh*. de meus in.
tén>rete« .Um diretor «abe que
o "icript" determina o seu fil
me, mas o oue "Uma aventu-**ra na África" mostra na tela
nunca estaria ali se tive--, nr.o.s
feito o trabalho num estúdio
de Hollywood. Se uma pessoa

eitá vivendo de um certo mo-
do. a sua aparência o demons-
ira. Nro è precisa çue um au-
.ciliar venha cem um vapor!-
;-.: ; ¦- c as molhe de suor...

Meus dois artistas principais
.uaram c 11 ca-isaram de ver-
dade. Eu. pe_.oaln._ntc, r«_i-
pre postei de realizar filmes
em •"locatloJll,". O lugar e a
s:~'t ikb In-rtram c nos íí o
iiiizs que táo psatas no fil-
ne, r •._<.. por mais que mui-
«os dhratain eo-rii_ro, nio po-
de ycr feito etn HoüjTrood.

No mea filme- a ambiente

da historia é do grande im-
portuncia para, o desenvolvi-
mento moral dos dois perso-
nagens. Charlie Allnut e Ro-

6ie Sayer (Bogart e Hopburn)
começam o filme como dois
aiitagonistas, dois tipos opôs-
tos. Ele, um sujeito abatido pc-
la vida, cínico e desleixado,
clu, uma soltelrona-moça, mas
de granle fibra moral. O lu-
gar e o tempo pedem deles o
impossível e, com o decorrer
do filme, eles se transformam
em verdadeiros heróis.

Quando vi o filme, cm suas
primeiras cenas terminadas,
fiquei satisfeito com os resul-
tados e — para ser franco —
surpreendido com os trechos
de comédia que éle oferece.
Kate c Eogle faziam rir, são

uma dupla cômica iie primei-
ra ordem! As situações e a
pantomina de ambos eram na-
da mais nada menos do quo
o resultado do Irabalho feito
em "location", nu lancha,
num lugar apertado,

Isso foi causado pelus per-
sonaliclades opostas dos tipos
que representavam como tnm_
bém pelas suus próprias per-
sonalidades na vida real.

O lado cômico — umu coisa
completamente nova para Bo-
gart — é apenas uma das qua-
lidados do filme que foi cria-
da em "location", c que mm-
ca poderia ter sitio realizada
sem o calor da seiva ,ns tiifi-
cuidado;; enfrentadas e as pia-
arlas resultantes de nossa vi-

da no coração cia África...
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fohzi Kcsion, diretor de "Uma Aventura na Alrica", conversando com Humpluey Ba-
ctarl num intervalo da filmagem. Em baixa, os mesmos e Kalharine Hepburn num mo-
menío de descanso. O filme da U. A. loi realizado no Congo, onde a companíiia pas-sou alguns meses trabalhando

A Lei do Silencio, diploma juramentado contra o ente-.
.zado grito das businas, o ping-pbng verbal de marido e mulher

e as traiisbordanles saudações cios bêbados, a respeitada em
todos os seus parágrafos pés de lã, pelos proprietários cios ba-
ves c das "boites" da princesinha du mar. Ate parece que
cm Copacabana, o cientifico pura o ingresso 110 superior du
vida noturna 6 o canudo rle professor em acústica u matérias
afins. Inclusive, acreditamos que para as provas derradeira!,,
os maitres o os barmans. antes cie cortar a fila inaugural das
danças c dos drinks, experimentam nos salões e nas pisL.s, o
qu.; de mais. demoníaco existe em sons e ruido.s. Rctinetn o.s
talheres os cristais e as pratarias, subindo o Fahrenii.it do
fragor; provoeam os metais da orquestra na febre cie umu
"jam-session", a discutirem no improviso cias notas liberrimns
os temas da rebeldia musical e chamam para a derradeira
disciplina, estrategistas de café, a polemisarem marcações por
ssona e probidaties de juizes de foot-bail. Feito isto, ficam nr.

' calçada, de ouvidos colados a porta da rua, examinando com
atenções de enfermo desconfiado, o: sons que não podem sair
parao asfalto nem ao menos os "blues" planíssimos e a.s con-
versas a meia voz dos românticos cie dedos c de olhos entre-
laçados.

Porque, para a indicação turística e urbana da boite, <¦>
proprietários contam com delirios tío.-"neou" e cki "fiuorescsn-
ie'', que as veres. 110 pisca-pisca da voltagem. anunciam qui
lá dentro, mais um romance foi desfeito, mais um litro de
"whisky" foi consumido e.mais uni gente bem, na ligeira ai-
tercação de fim dn noite, com a borracha passada do deixa-

Recentíssimas da Cinelandia

disso, perguntou em língua tropega
está falando'. I...

küf

«Irandc Otclo anda as vo!-
tas com a documentação.ne-
cessaria paru alugar um sub-
solo na Prado Junior, ondo
pretende instalar um tcalri-
i.iho dc bolso, que servirá tam-
bem pava a moittagem de
uma- boite. O senhorio pediu
dose mil cruieiros mensais.

*) *t 
''*'

Julie Joy deixou em defini-
tivo a vida noturna. Vem se
candidatando 110 momento aos
estudos de arquitetura espe-
cialmente ás obras do con.:-
truções funcionais,

Ainda esta semana estreu-
rú no "Monte Cario" a re-
vuctlc "O Terceiro Homem"
de Acioli Neto e Silveira

Você Eabe com quem

!'_1_...;.0 BRAGA

O
Sampaio, tendi) :i inturpre.ta-
ção do ultimo 110 papel titulo.

Tvonc Nelson ficou a di.po-
sição da ui.jila César Ladeira
e líetiatu FroTi-l, durante dois
nisses. Mo finai deste prazo,
os conhecidos emprísarios
nüo aproveitaram a veda1.-! 110
liovo tle:.?o do Folias. Moti-
\',i — proibição terminanto
do financiador do conjunto.
Causa — amores contraria-

cios. * * *
O "Casablanca-" vai de

vcr.lo cm popa, Tem feito cm
.média, f',0 mil cruzeiros dit-
v'os cem ns três shows do
Carrol Ilallct-, ."Coisas e Ora-
ras d.t Bahia" c Roberto in-
glsz.

HOLLYWOOD — (I. N. S.) — Especial pura DIA-
RIO DA NOITE — Por John Todd — Darrycl: Zaimek
se avistará com Gregory Pecl. em Faris, e se fôr possivel
Ira!nr áeom Peclc a estréia de "As neves de Kilimanjaro",
cm Neva Yorl: a 17 de Setembro.

« * «
Piei- Angeli sairá para a Itália para um periodo de

feriu:, cie dois meses com sua familia...•» * »
Mervyn LeRoy que durante 25 anos dirigiu grande.

filmes uuijca leve um agente, mas flualmento resolveu
tomar um representaiite, a Agencia William Morris. Va-
mos ver se assim melhora, seus íilnicy...» * .

Que íensução so voucs soubovsem quo um produtor
furioso chamou a Metro c fez um grande escândalo pelo
telefone devido a "The Bad and t-lio Boautiful". Acredi.
ta-se r;r.2 o filme de Lana Turner c Kirk Douglas sobre
uma csíre!a e um produtor se baseia na sua própria vida.

«¦ * *

Mala Powers em sua saí:la depois de longa enferml-
dade, e:teve no Enoore cem Stanley Rubin. Até os me-
dtcos de Mala se mostram espantados' com o seu resta-
heleeimento e acreditam que agora, tudo terminou para
;. artista.

m4 Mu«d© em ¥ém
1
1
1
1

DICK POWELL EM
ATIVIDADE

Diclc Powell está terminando"Tribute to a Bad Man" pa-
ra a "MGM". Logo em sc-
guida fará "Breakaway" para
a RKO. Este último filme
sobre um veterano de guerra,
que, depois de deixar o ser-
viço quase entra para uma,
quadrilha de "gangster:.'',
devido as dificuldades em
;,eus negócios. E' um proble-
ma de muita 'atualidade, cm
todos os paises quo lutaram
110 último conflito, è,',te Uo de-
«ajustamento social de - seus
cx-soldado;. Historia dc Leon
Ware e "screenplay" de Wil-
liam Bowcrs.

CHARENSOL E AS
PRODUÇÕES

CO-

'JSa ntt> *9mf9> **9^" "*1PK" ^¦O* ¦" ** J*fmT*9> •*9*Ml>* ***"r*tf> **&!*/<• *gm\m**0mtm*>*

Agustin Lara encabeçou no
México, uma revolta que ti-
nha como intuito tornar in-
dependente a Seção dí Com-
posltóres da entidade central
-- o Sindicato de Trabalha-
dores da Produção Cinema-
togrofica. A Sociedade de
Autores Mexicanos conjurou
11 manobra c resolveu como
castigo, suspender Agustin
Lara c seus colegas Gonzalil
Curlol Ruiz e Zabre Marro-
quim, de todos os dlreilos
sindicais.
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EMPOLGANTE CASO D!T AMOR VIVIDO

Ei! te proíbo désposar umn branca. — Sob o véu de noiva
VOCÊ TEM ESPÍRITO ANTIQUADO?-- AQUELE DIA TERRÍVEL... —

NÃO VIVAIS ARTIFICIALMENTE
0 poço da Angustia — Falam os Astros — Reconciliação — Canções — Con-

sultorios — Rainhas e Calar. — Romances cie Amor, etc, etc.

Leia o n.° 270 de a mágica revisfa cio ninor, que d.í sorte, tanto mais

CR ANDE HOTEL •n*nii-'avel quanto m^ imitada, CrS 4,00 — Nas bancas

. JOAN CRAWFORD ,*
ENTENDE,,,

Além de grande atris, Juan
Crawford está so tornando
uma grande mulher de nego-
gios. Depois quo colaborou no
financiamento de "Precipícios
d'Aima" (Sudden Fear), pa-
ra a RKO, demonstrou que
possui visão dos negócios do
cinema. Foi Miss Crawford
que sugeriu a Joseph Kauf-
munn, seu produtor o sócio,
que contratasse Hedy Lamarr
e Victor Mature para o fil-
me "A Dama c o Tigre".
Jffan mesmo não citará no
elenco deste .filme, como o fez
cm "Precipícios d'Alma", ma:;
dc novo f.erá a capitalista
com Kauímann. nesta produ-
i;áò que a RKO distribuirá. A
inclusão de Hedy Lamarr e
Mature no elenco representa
um grande acerto pois eles
são atualmente o-, dois artis-
ta ¦ de maior bilheteria, .:obrc-
lúcio depois de "Sansão e Da-
iila" dc Dc Mille.

Os filmes em eo-produção,
atualmente muito na moda
na Europa c, principalmente,
na Itália, conotituem o ar-
aumento de inteligente arii-
.io de Charensol num dos iil-
timoa números de "L-k nou-
vislles littéraires". Escrete,
entre outras coisa;, o oineas-
ta francês: "O cinema è ai-
te internacional por excelén-
cia. mas alcança essa interna-
cionalidttde justamente quan-
do expressa verdades nacio-
nais". Charensol. a esse res-
peito, asbinala os perigos que
apresentam as co-produções
de perderem toda e qualquer
personalidade nacional; men-
clona dois filmes de co-pro-
dução íranco-italiana, . '•_. an-
fan la Tulipc", dirigido por
Christian-Jacques, com Oé-
rard Philipe e Gliia Lollobri-
.;;da nos papéis princitjais, e"fica dô cuir", dirigido' por
Ires, Allsgrefc o interpretado
por Jean Marais, ambos ''pro-
limdamente francês»., .como
espirito"* para declarar- oue
esse perigo "é muito redit-i-
cio no caso das co-prodj}Çõcs
entre a França e a Itâiia.-piii-
ses espiritualmente tão afins".
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0 PEJAI PELOS TEATROS
j REGINA (Teatro Dulcina) )

CINELANDIA

o
CAPITÓLIO — 22*6188 — "Ses

sões passatempo".
1MPEKIO — 22-M1S — "B

mundo se diverte" — Or.ca-
rllo c Grande Otclo — - —
4 — 0 — 8—10 horas.

METI.O — 22-61'Jll — "O Milo
da dcclsílo" — Gtcgory rech
c llrcr (iarson — 11 — 1 —
3,15 — 5,30 — 7,45 clO lioras.

ODEON — 21-15U8 — "O tlia-
uo" — Charles Laushlon u
Borls Carlolf - 2 — 3 40 -
,r,,2(, _ 7 — 8,40 — 10,50.

1'ALACIO — 23.0S3S — "•¦-
sombras das palmeiras" —
.Vllllam Liindlgan c Jan»
firecr — 2 — 4 — 6 — S —

10 lioras.
1>I,A/.A — 22-1007 — "O liiaru-

Jo loi na onda" — D-M
Martin o Jerry LeW.s — " —
4 _ 6 — 8 — 10 lioras.

11EX — 22-6327 — "A bomba
e a escrava" — Jolinny Shrl.
flelrl c Stic Ensland — Ses-
.Srs a partir das 2 horas

VITOIUA — 42-9020 — "Nunca
te amei" Michale KedRrave
c Jean Ker.t — 2 — 4 — 6 —
8 — 10 horas.

CENTRO
CtvrtNAI.tO — 43 S513 — "O

raçuU do hatulho*.
CI.VEAC TIIIANON — 4?.W-'I

— -*S«-sâcs pas.itempo".
COLONIAL — 42-E412 — "O

mimjo foi ti.\ onda".1 11oitiano — 43-m:i — ••num-
ha e a csrrav.-." c TctlMIa

*•!•• i:r;n ".
GCARANV - 32.JCC1 - * Bro

I mas da vida".
llir.M. - C-1XU — "O ti a"""

| IHIS — 4_-«"n — -Miidc «le
18 quilates" r -Os l-li« »l*

I cilante-"
U\PA — 3..2ÍIJ - -AttnJJdo

i tnibaite".
I MARROCOS — Z2-iy.» — -lila-

sa Tiva** c "O canto da sau-
I dade".

MLM Vil SA" — 42--r35 — "Ao
| «om do maEibo"1 OLÍMPIA — 42-4-83 — "La-

I to* Ce laT-fnc"* c "OIlio- da

PARISIENSE — 22-l*V2 — "O
naniio foi na onda".

PRESIBENTE — 42-512$ —
l -sttTcaé* lafarae''.
I PRIMOR — I*¦•-•-•' — "O mi-
i ---,-• l-> na , r.'« '

|RIO MRAXCO — «-1-3S —
Tratador :-.;•,.'..".

ZONA SUL
ASTllltlA — 47.04611 — "O ma-

rujo loi na onda"'.
AZTKCA — "Au BOm il.) iiiam-

lm".
AltT-1'ALAClO — "Mercado ln*

fama".
IIOTAKOUO — 'lo-lijo - "Som.

lira das palmeiras".
i'i.ofies'1'a — 2««::.7 — "Um

beijo roubado" «. "Sostctlu
il.ts ,'cla*.".

UUANAU.VltA — 2C-Ü33!) — "\(*.
IICUOlFt".

IPANK.MA — 4J.'.ISi"i — "Alt
hom tio i.i.mil."

LEBLON — "Si.i.M lc amei".
METRO — ST-aa;..-; — "O vala

da fieclsSo".
miramar — "Tclefoucma r*>.-

lal".
NACIONAL — 2C.IÍ072 — "11a-

dlomania".
PII1AJA' — -I7-1C68 — "I.UOI

do serl.o Xexano" ii "llan-
dolelros do Mlísouri".

POLITEAMA — 25*1143 —
"Vlncança da lloresla" c "A
trilha do tesouro".

RIT7. — 37-7!.'l — "O ir.arujo
fnl na nnuu".

MAN — 41.1111 — "O Urano".
ItOXY — 27-82I3 — **A s.'in-

*»;-% das {laltuelras**.
KOi II. — "ScssSis ji-f-ttcm-

po**,
S>0 LUIS — 2S-7013 — "O II-

¦ ano".

..;
1IAOOCK I.OllO — 48-UG10 — ,"O inaiu.lu foi na onda", '

KACANA — 48.1310 — ?"liomlia c .i escrava" e "Per- i
HUla selvagem". f

PALÁCIO VIlllltlA — 48-1071
— "Aventureira" e "C
nistro",

HANTA AI.ICH — "llebeca".
;;. CltlSTOVAO — ::ii.49:5"Noite Inolvldavcl" c "Cuni

plleldadB",
VELO — 15-nsl — "Cavalo 13

c "Tormenlu d» orsic".
VILA ISAnEL — 38-1310"Anjo caldo".

RIJA ALCINDO GUANABARA, 17 - FONE: 32-5*_iI7
HOJE — úri 20 E 22 HORAS — GRANDE SUCESSO !

R C GONÇALVES

SUBÚRBIOS DA
C.NTRAL

asai si* h
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TIJUCA
AMERICA — 4--4.M3 — "A

MimbM ;.' *.* *' ¦'¦¦ i' - -
CARIOCA — 28-8178 — "O II*

nnn".
METRO — 48-*a» — "O vala

da declíio".
OLINDA — 48-1012 — "O ma-

ruio foi na onda".
1 MOCA — 4S isis — "Ilomli»

c a rMTav»"".

OUTHOS BAIRROS
'•Nul-rj

"Sob
"Mt-

AVSXIUA — íi-l»a —
Ií amri".

IIANUEIIU — SS-7575 -
« c«ns de NcvaCa" e
dindo força*."*.

CATCMDI — 22-3S8I — "O cor-
cunda de Notre Oaice".

LSTACIO DE SA" - J2--?n —
-O ctiiae tío cirt»'* e -Isca
da ta-aife".

rLCMINI-SSE — 2S-HÍ-1 —
**PM-lhSa pela r ?••'--<•>' • "*»•
ua o cio loW*.

GRAJAU — S---131I — -M-i-*-
tea tm minha iUi" e -r»«r..
mw.

ALFA — 39*8218 — "l.oira do
l« t|tillales" c "Os falsos vi-
giUuitcs*'.

IIANIiriRANTES — 20.3262"O ligre" c "Adeus meu
:unor".

BARONESA — "Malvada".
CAMPO GRANDE — "O amo!

que me deste".
COLISEU — 29-8753 — "Ao

som do mambo".
COELHO NETO — "O traidor".
EDISON — 2!>-4-:4*J — "O dcRC

mrado" c "Aventuras de D
Cfmitc*\

IK.U.V — 20-8'ilO — "Lydia
C.iilv. ., feiticeira de Haiti".

JOVIAL — :'J.06.'i2 — "Viruan*
r* da ÍIOTMU" c "A trilha
du tesouro".

MADUREIRA — -.-SÍU — "A
¦ •!.!¦¦ do curo".

MASCOTE — 29-0411 — "O
,-> u;n foi na ouda".

MBIER — 29.1222 — "tm dia
mm u dlaho".

MODELO — -9-1518 — "A nota
-,,v.,'..;.'• e "Mleke.*".

MODERNO-DANGU — 842 —
'"tprna*. nm delinqüente*' e•'Trstrmuaha de visla™.

MOSií CASTELO — 29 8250 —
"Bomba e a esenfa" e "Per-
fidla selTa-rem".

r.\R\ TODOS — .*23-SI31"Mercado infame".
SRS. GERENTES DE
CINEMAS

A lira dc ciliar i|ue saiam
errados cs . >i >,-» it <l--••--¦.• que i .* :u_ --.:- du
na-neale - -l .-.-.»_ que r. ,j
svlsra ..---¦¦: .-!•«:..:¦ pa
ri qcc o pnbilco náo seja ma.
l-ilenmi-o e r.o próprio prejnl-
ta dns rtnrrus. Atendeimrs a.
iltetaçôrs pio telefone •'-:•-¦
r,-'i__r*ni» daa 11 às 15 ho
ras.

D E
Na deslumbranle fantasia cômica sobre a;

pc:;a francesa de Feyrleau :"PARIS DE 1900
("Ocoupe-toi d'Amélie 1")

Vestuários de I'aris! — Talco Girnturiu !*!ü Artista»,! — Montagem Iiiyuis*,ima'.
DIREÇÃO DE CHIANCA DE GARCIA '

— Cenários c figurinos estilizados dc
Pernambuco de Oliveira. »

Véspera! às 16 lioras aos sábados, domingos c quinias-feira.. JI

RIVAL- Telefone s 22-2721
AR REFRIGERADO •

SUCESSO ABSSLUTO Dl. f
AIMF.E §
EM j

"QUE MULHER!" I
"VaudevlUe' de Maurice Hcunequln J
Picrre Weber. cm tradução dc Daniel i

Rocha. (Impróprio ate 18 anos» •
II O J E — AS 21 1IOIUS -ÍIOJK t

CIRCO GARCIA
AV. PRESIDENTE VARG/aS - JUNTO A CENTRAL

O I A K I A Al E N 1 li AS .1 II II II 1 t
Quiiita3*telras — Vesperal as 16 lioras;
sábados e domingos, às 11.J0 e 17 horas.
CHETA. do Tjrzan — OS 4 CRI5-

TIAN — OS CONTANTINI
Atrações Internacionais — Auimais amer
Irados — Feras Indianas — lira verda-

deiro Zoológico Ambulante.

—
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tidos e Cinqüenta Sapatos
Grasiela Ramalho, a "estrela" 

que melhor se veste — No
salão ou na cozinha, é sempre a mesma — Verdadeira ado-

ração pelo microfone
( Rep. de MANOEL SADINHA — Fotos de FARIA DE AZEVEDO )

Norma Geraldy e Grcrsie.a flamaJho brilham no "casl" de rudio-lea.ro da Nacional

IJ£iPli
CONCURSO¦Vem empolgando os ouviu-

tes dn rádio Clube, o concur-
i.n esportivo de Raul Lon-
gras. para rt, formação sema-
nalmente do "scratch".

DOIS PROGRAMAS
Sagramor dc Scuvcro apre-

srntoii na última segunda-fei-
rn dnis programas peln. onda
dn índio Clube. O primei-
ru, "Pnra você mâezinha", ás
13 horn.-; e o segundo, "Mi-
Mira prece foi atendida", às
20 30 horas.

SO' PARA MULHERES
Luiü de Carvalho, o querido

animador dos auditórios cn-
riocas. apresenta poln onda
da Clube do Brasil, o progra-
nin -Só para mulheres", a
partir das 14 horas. Duratne
n programação, desfilam' ao
microfone grandes cartazes.
O oim. PODEMOS FAZER

i-i programa "O epie podo-
ii'•:.', Inzer" da iíoqucte Pinto,
apre pulou sábado u poetisa
Benedita de Mello Amaral,
professora do instituto Ben-
ji.:nii. Con.stnnt- Este progra-
ma é inteiramente redigido

em Braille e produzido e iden-
lizado por Silvio Pellico, sen-
do transmitido somente ao.s
sábados, ás 17,30 horas.

MOMENTOS LÍRICOS
Organizado pela Sociedade

dos Artistas Líricos Brasilei-
ros. a- rádio Roquete Pinto
apresenta todos o.s sábados, ás
Ü005 horas, "Momentos Liri-
cos" no qual tomam parte
elementos da lirica nacional,
assi meomo é apresentado o

noticiário lírico da '.ttualida-
de.

OLHA O TELEFONE
A rádio Mauá continua

apresentando todos os sábn-
dos, diretamente de seu nudi-
torio. o interessante progra-
ma "Olha o telefone". Esta
programação de calouros é
difeernte, lendo o telefone no
lugar fio gongo.

MARINA LARA
Continua empolgando os

freqüentadores do auditório
da Mauá, a cantora e rum-
beira Marina Lain, que se
apresenta todos os sábados
na H-8 num movimentado
programa.

$P*Kl u mi w íi § iríl il Hi I!14 Mi WMMMMSM-
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Iara Salles, se já era famosa anies de "O Direilo de
Nascer", depois quo viveu a "Mamãe Dolores" eniÕD
nem .se leia... Vem dc procurar-nos para nos Iransmi-
1,'r suas impressões sobro o lançamento de "Os 

que nõo
devem nascer", na Tamoio, no ultimo dia 20. Com en-
/usiasmo nos alirma que a apresentação da novela de
Felix Caignet na B-7 loi maravilhosa e que o capitulo ini-
cini bem nos nioslra o sucesso que a seriada alcançará.
Na lota. ''Mamão Do/ores", ao lado de inúmeras "confir-

rr.-.icácsinhas" dc que ba o direilo de nascer, se despede
do seus inúmero.'; "íílbos", 

pronla para embarcar no
"Trem da Alegria"
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Gcrcal dos Santos está de malas prontas paia ingressar
•Bo "casf de radio-lealro da Clube do Brasa. O jerem or-
lisfa fó rescindia contraio com a radio Globo. Jovem ain-
éa. certamente o çuerido rodío-efor obterá o» mjsmos su-
cessos ero soa nora e_ir_rscra. Na A-3. Gerdaí dos San-
fos ínffrpreforá os grandes papeis das seiiadas e peças
completas, t» lr~*^ 6Vn rwdic<rfr_res .Veaso Torres c Woe-

lf Mendes 

Vaidade, teu nome é mu-
lher... Grasiela Ramalho é
uma das estrelas do munda
rndiofonico que melhor se
vestem.E cemo todas as artis-
tas. conscia de -suas obriga-
ções, trata da arte mas tam-
bem da aparência.

Grasiela Ramalho possui
um riquíssimo guarda-roupa
cem mais de duzentos vesti-
rio.;, uns cinqüenta sapatos b
milhares de cruzeiros cm
jóias. Por este motivo, Gra-
siela Ramalho é chamada de
"milionária do rádio"'.

Apesar de ser uma "prima
rica", é muito simples e com
umn educação esmerada. Seus
pais, conforme declarou, edu-
carnm-na para o salão ou co-
r.inlia.

Num salão, Grasiela Rama-
lho destaca-se das demais
mulheres; na cozinha, é umn
perfeita cozinheira dc forno c
fogão.

Um dos sonhos dourados da
estrela, é conhecer o leiida-
rio Egito. Este .onho será
realizado em março do proxi-
mo ano. Alem do Egito, pre-
tende Grasiela conhecer a
França, Portugal e Espanha.

Na Espanha, ingressará
numa escola de dança, pois

OUVINDO O FOVO
A Guanabara apresenta dia-

riamente "Ouvindo o povo",
ás 21,30 horas, na seqüência
Repórter Guanabara". As re-
portagens precisam ser mai»
movimentadas, porque is nl-
timas apresentadas, não
agradaram.
HORA DO TRABALHADOR

Dirigida por Mario Barbo-
sa, a rádio Mauá apresenta
dns 5 As 6 horns, o programa"Hora do trabalhador", des-
tlnado exclusivamente aos
trabalhadores, atendendo os
seus pedidos musicais e divul-
gando nulas sociais.

ODIADO
RÁDIO

A Associação Brasileira de
Rádio, sob a direção de Ma-
noel Barcelos, lez realizar, na
Quinta da Bòa Vista, a festa
comemorativa ao "Dia do Rn-
dio". Grande número de rn-
dialistas, bem como conside-

rável público compareceram
ao local das festividades.

O Automóvel Clube do Bra-
sil, em atenção ao convite
que lhe foi feito pela A.B.R.,
apresentou três provas auto-
mobilisticas, sendo uma de
motocicletas. Em seguida, os
presentes assistiram à fensa-
cional gincana, disputada en-
tre os radialistas. A luta foi
árdua c o resultado finnl
apresentou: 1." lugar, Carlos
Brasil e Isis dc Oliveira; 2."
Marlene e Luiz Delfino; li."
Doris Monteiro e Lúcio Al-
ves; 4." Auren Domei c Josí
Gross; 5." Abelardo Barbosa c
Pato Preto.

Após a gincana, as emis-
.sòras cariocas proporcionaram
nin "show" aos que ali com-
pareceram em homenagem ao
"Dia do Rádio". Entre outras,
fizeram-se ouvir: Dante San-
toro, Orlando Correia, Hen-
rique Batista, Albcnzio Per-
rone, Paulo Braz- Manoel
Monteiro, Carlos Frias, Lúcio
Alves, Doris Monteiro, Sal-
vador Guimarães. Jair Mu-
chado. Donaldsnn Mnchado.
Air Moreira, Jullnho c Shir-
Icy Costa, Marques da Silva.
José Luiz- Anteuogcnes silva.
Marly Brasil. Pato Preto. Abe-
lardo Barbosa, Carlos Henri-
quc, Ciro Monteiro, Gracinha.
Z* c Zilda. Wilma Silva, Au-
cria Maria* Lourdinha Maia.
Francisco Gross ida Rádio
Inconfidência dc Minas Ge-
rais), Marlene. Germano. Ja-
rira Gomes, Nora Ney. Risa-
dinha. c muitos outros.

Terminado o "show". teve
início o gigantesco churrasco,
nliás *-vcrtiginoso". dc vez
que a maioria dos radiar.--
tas já sc mostrava prstfcs a
desmaiar...

Assim foi inah c.-lc anlvcr-
íãrio do nosso rudi". Tudo
correu tu mil maravilhas, sen-
tindo-fe que o piiblicn nurin-
te es'á- din n dia. mais co-
mungado com as coisas do
nos;o rádio.

A cobertura geral das sole-
nidades foi feita por Waldir
Amaral que. cm momento ai-
gum. demonstrou estar saiu-
rado. Também Raul Brunini.
diretamente do palanque de
honra, presten relerartes ser-
riço-. De parate"- U A«sc-
ri?.cã» Brasileira de Rádio e
» teu presidente- Manoel Bar-

celas.

segundo declarou, adora a
musico, e a dança daquela ter-
ra de gente com cangue ea.-
lien-te. Quem quiser ter a
prova deste amor que Grasie-
Ia dedica á "terra de los to-
ros", procure ouvi-la pela
onda da Rádio Nacional, todas
as terças-feiras, no progra-
ma "Sala de visitas" levado
ao eter ás 9 30 horas. Nesta
audição, Grasiela Ramalho
canta em espanhol e toca
castanholas.

Agora, recuemos a maquina
do tempo, e vamos contar co-
mo Grasiela Ramalho Ingres-
sou na radiofonia carioca.

Seu verdadeiro nome é Isa-
bel Xavier da Silva. Desde
criança, já tinha pendores
artisticos, pois quando aluna
da Escola Normal de Maceió,
ern con-vidada para represen-
tar papeis destacados n-as
peças em que Adalberto Mar-
roquim, diretor da Escola, es-
crevia para o "Teatrinho

Normal". Essas peças não
eram fomente encenadas na
Escola, mas tambem nos prin-
cipais teatros da Capital ala-
goana.

O tempo passou e por for-
ça do destino Grasiela Ra-
malho veio parar na Cidade
Maravilhosa, em 1939.

Entusiasmada pela arte de
representar, Grasiela Rama-
lho ingressou no "Teatro de
Gente Nova", dirigido por
Alziro Zarur, na Transmisso-
ra, hoje rádio Globo. Dasta
escola de rádio-teatro, sairam
muitos artistas que hoje bri-
lham em diversas emissoras.

Grasiela Ramalho enfren-
tou o microfone com a maior
naturalidade, vencendo ga-
Ihardamente todos os con-
cursos. Vitoriosa, foi contra-
tada para atuar nas peças
completas na Transmissora.

Deixando a PRP-3, Grasie-
Ia Ramalho atuou em outras
emissoras. Mais tarde, com

a passagem da Transmissora
para Globo, sob a direção de
Amaral Gurgel. Grasiela foi
gressar no "cast" de rádio-
teatro da E-3, interpretando
os principais papeis nas nove-
las e peças completas.

Hoje, Grasiela faz parte do
convidada e aceitou para in-
elenco da rádio Nacional, on-
de destaca-se em suas inter-
nretações nos variados papeis
tiaracteristicos, como damas
galãs e damas centrais.

Na E-8. Grasiela Ramalho
trabalha em diversos progra-
mas montados, alem das no-
velas "O direito de matar",
no papel de "Maria, a gover-
uma mulher", imi interpreta-
çâo de "Maria Helena" Ten-
do uma verdadeira adoração
nante" e no "Destino de
pelo microfone, Grasiela Ra-
malho, a elegante radio-atriz,
não pretende abandonar tão
redo, suas atividades radiofo-
ninas.
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A Itádio Tupi aiircycnlará ás 2U,U5 horas, o programa " Bar do Carlos", dc Evaldo Rui.
Estas produriics vêm focalizando, semanalmente figuras representativas dos mais variados
setores da vida brasileira. Na audição dc lmjc, o vereador Carlos Frias debaterá o assunto
palpitante do momcnlo, que é o aumento compulsório. Frias, o autor do discutido projeto
1 .(MMl. ilnrá explicações publicas a um membro da diretoria da Associação Comercial, rar-
tiripnm no "Bar tio Carlos", cs rádio.atores Paulo Porto, Hamilton Ferreira c Orlando Dru-
mnnil. Após as tumultuosas sessees da Gamara dos Vereadores, não percam êstc sensacional
programa de Evaldo Rui, que o Rádio Tupi apresentará li_i.ii- á noile. Nn clichê, vemos o

vrreadnr-radialista Carlos Frias

escreve1^^^^^^M
"... E em que estação ole
volta a cantar?" E' cedo ain-
da, Fan Aflita, para qualquer
informação sóbre o assunto.
Silvio Caldas também tem
saudades de seus fans re i-
dentes no Rio. porem ainda
não deliberou, em definitivo
sua volta, quanto mais a es-
tação.

"Estou jl-crrrcida. pjrque
jã fiz dois |>cdido.> c nã<> fui
atendida". Cremos que vorè
r&lá enganada- Maria Nara-
relh. Esla c a primeira vr*
que temos a fatisfaçáo dc rc-
ceter uma lartinha... Vamos
providenciar, mesmo ponguc o
.-¦¦•._--,.. é bastante interessan-
te. Quanto à fotografb. es-
creva para a Rádio Tupi. Sa-
tisfeita. agora?

* * e
"Por que o Cesar de Aten-

car nSo fax- semanalmente,
ut.i sorteio de dez cadeiras
grátis- i»ara os freqüentado-
iw de seus progr.-mas? K"
ciaro que numa das prunei-

Toda rurrespondênria pa-
ra "Os Fans". deve >er
endereçada à "Rádio-Co-
luna do Fan" DIAIIIO
DA NOITE — Rua Sara-
dura Cabral, 103 — Rio.

rns Mas". Cabe-nos, a|>c-
ORS. Frcqurntadora Assídua
dn "Programa Ccsar dr Alcn-
car", deixar aqui » Mtgrstãu
qsic- aliás, nclr.roos Ju'Ia.

a »
Para onde deve mandar

uma rarta a Jacob. o Mago do
Bandolim?" Escrevendo para
a Rádio Mayrink Veiga, tudo
ficará resolvido. Nilza Akan-
tara. • *
"... Seria possirel os senho-
res fa_xrem uma rcportagwn
com eles?" Sim. Maura Tel-
seira- a dupla Joel e Gawrbo
jã ei-tá em nossas cogitações.

Sc vnte fór compreensiva, cn-
tenderá que muito temos e;.-
crito fõbre eles- Vamos espe-
rar um pomo mais?* •

"Quais os principais nrtls-
tas que tomam parte na no-
vela "Madalena", que substl-
tuiu "O Direito dc Nascer",
transmitida pcla Nacional?»
Praticamente, l^uquinha pornovelas, são os mesmos, ou
niclh..r: Paulo Orarlndn, Isls
«Ir Oliveira. Casl m Viana. Ti-
na Vila. Tali'n de Miranda-
Domicio Cosia c muilos ou-

tros. • •
"Bn que dia poderei ler o

livio de Alziro Zarur?" Em
dezembro. Poetisa do Pia-
mengo. você terá cm suas
mães "Poemas da Eia Ato-
mica". segundo nos afirmou

o predutor de "Campanha da
Boa Vontade" e nm dos gran-des da Eldorado. Também cmdezembro vncé poderá assis-tir * crimAnia de seu ca^a-
menio...

Indiscutivelmente, a Rádio Relógio Federal c dc uma grande utilidade, Apesar d»
nova emissora carioca, já possui grande numero de sintonizadores, A Rádio lUIÀrh^u"o relógio do ar", de minuto a minuto da a horn. certa, de aeôrilu com n ObsSít
cional. Possui a Relógio Federal um selecionado "cast" dc locutores, cm numerai?
seis, em um revezamento de quinze a quinze minutos. Aparecem n0 clichê acima «Ti!
res Garcia Neto, Edson Guimarães, Sidney Frazâo e Ribeiro Filho, e o operador dS
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Luiz Vieira, derido aos sucessos obtidos com suas inter-
pretações, iol denominado o "Principe do baião". O jo-
rem lançador do sucesso "Os retirantes", apresenta-se

, oo microfone da Tupi nes grane,

 Grasiela Ramalho numa pose dedicada aos lar.s 

TUPI'.'.O 05 — Bar do Carlos — Esla
movimentado programa de
Ewaldo Ruy que de audição
em audição firma-se como
uma das mais interessantes
produções do rádio carioca,
trará ao microfone o verea-
dor Carlos Frias, que debate-
ra assuntos dos mais palpi-
tantes. e, dará explicações
publicas á um membro da di-
retoria da Associação Comer-
ciai. • •
20.30 — Ela e Ele — Produ-
ção de Otávio Augusto Varni-
pré que reune musica c rádio-
lea tro. A parte musical e-sta a
cargo de Doris Monteiro e.
Inácio Alves e a rádio-teatráir
com Paulo Porto e Amclia
Simone. Direção dc Vamprc.

• •
21 horas — Faltava o Rádio
na História — Otftro grande
progrrfhia de Vampré em que
focaliza de maneira interes-
sante e original os mais im-
portantes episódios da Hlsto-
ria do Brasil, com o desempe-
nho de um numerosa e sele-
cionado cast rádlo-teatral.

* *
21,30 — Encontro Oom a Mor-
te — Mistério e crime são os
principais Ingredientes desta
produção clc Carlos Medlna
que apresenta as aventuras
do Inspetor Brown c o dete-
tive Smitli. « •
22.05 — Mensagens do Cora-
ção — Todo o encantamento
da poesia em magistral rn-
diofonizações de J. Tcrnan-
des apresentadas por Paulo
Porto. Amélia Simone, Paulo
Moreno c Mildred dos Santos.
Direção de Paulo Porto.

O * *

22,30 — Grande Jornal Tupi.

TAMOIO

17.30 — "Vcndaval" — Novo
c empolgante episódio da emo-
cionnnte história seriada dc
Antônio Leite, com o autor c
Eugênia Levy nos principais
papéis. • •
19 horas — "Aventuras do
Capitão Atlas" — Prossegui-
mento das façanhas do mais
popular mocinho do rádio
brasileira c de seus fiéis ami-
gos. o índio Chico, Tunicáo,
Rainha da Cachoeira c Quatí.
Não deixem de ouvir!

20 horas — "Jararaca c Rn-
linho"* — No maior auditório
ria América do Sul. as ouviu-
t.-s poderão assistir n mais
umn gozadisslma audição dos
humoristas mais queridos do
rádio brasileiro. Para dcsopl-
lar o figado, não há coisa
melhor! • •
2030 — "Os que não devem
nascer" — Segundo íonnidá-
vel capitulo da novela n.° l
do talentoso Felix Caignet, o
consagrado autor de "O d.-
reito de nascer". Interpretar»-
do a figura de "Lourenço An-
tunes". o principal persona-
gem masculino da história
-' --.-.ad.i. estará o gala Hamil-
lon Pacheco, uma das primei-ras figuras do elenco do tea-
lm ceço da "emissora da fa-
milia brasileira".• •
21.30 - "A musica de Cibon"— Os maiores sucessos mu '-
cais de lodo o mundo em c_r-
ceientes arranjos, especiais
para o programa. Narração
cem por cento de Luis Ja-
tubi.

• • •
22 horas — "Saláo Grer_á"
Novo e delicioso desfile deversos e tangos, na apresen-
tação impecável de Ooilid Ff-lho. Prodntíki rairichada dcSanuei Ra_enib».s.

;)rog:a:"a_. lui:Vi
tambem atua na emissora da lamilia brasileiro, MÚ
cantor do gênero baião, Luiz Vieira interpreta, toi
sambas, loxcs, boleros, lar.qo:; c o;'':., r-oner:;. |
ainda, Luiz Vieira tem pelo hcnlc um lutitto p,ti

FORAM PARAR NO
PRONTO SOCORRO...

"Conversa em Fnmllfa",
tradicional programa de Km;
Leonardo e Urbano Lóes,
atualmente ouvida pcla onda
da Rádio Cruzeiro dn Sul,
adotou nova modalidade pa-
ra informar e esclarecer o pú-
blico.

Além das reuniões na sé-
de da referida emissora, Pa-
pai Urbano c o irrequieto Tln
Kurt. estáo realizando eoiniin-
dos em diversos serviço; pú-
Micos c privados.

A reportagem realizada nn
Hospital do Pronto Socorro, é
digna dn louvores, lnl ti fti -
ciência rádio-jornalislicn com
que foi transmitida. Tio Kurt
não deu uma folga aos diri-
gentes do H.P.S.. tudo ln-
dagando, com o fito lógico de
bem informar. Parabéns aos
componentes de "Conversa
em Família", em sua nova fn-
sc.
GRANDE MATUTINO

TUPI
A Tupi oferece diariamente

das 7 horas ás 8 horns. um
compcllo serviço Informativo

.1» ll NU

o locutor Garcia W,(
obtendo exito cora is
icntaçõís do "JornaS.I
cln Mauá" no.; horu
8.00 c 18.10 horai.:
te ..erão lançadas rcili
edições do ''Jornal Fali
Mauá" ?ol) a direção d
niilista Normar, Civi
Dl DIA XA PI-IIU

tlil l|!l. C 11111
(|iir ocorre n

. Produçio'.
i-i. m!_r].(li:
rbo-a, Unn

. Maria do Carmo, (
Drumcnd, Ditart ii

.. c Nádia Ma:

IVirlri
,tr:i Hi

in

UM IUA SABEIIAS

Aii
ty

Miranda é 11
Um dia saberài'

a ,i n t e historia sra
Otávio Augusto Vjajn
musica do mac-tro C
que n rádio Tamoio
npresenlaiido Iodas U
qtiint is c sábado, ás II

aiiTJT.V.
Programação

ypi
i lio ir

.. -,!JoV;

h;r. s'

PROGRAMAÇÃO DE HOJE: - 17 to™-J®
VARIADOS — 20,25 - O CACIQUE ^POIOft
çág dc Oswaldo Luiz, patrocínio ür SANTub y.^ __
20,35 -- PEIRA DE AMOSTRAS, i';¦•*"¦'•<* ®y
direção clc Mário Provenzano — 21.15
patrocínio clc SANTOS VAHLIS - .
JORNAL, produçáo dc Ricardo Asular. '"'"^•'-«
tijo Teodoro. patrocínio des REVENDEDOR»
22,35 — O INDIO, reportagens cie Silvio «tu»"'
Martins, nnrrnçáj de Jair Martins «ai a <;oi «"LJ
COMANDOS DO DIÁRIO DA NOITE - --•«. 

ül
SOS MUSICAIS, com Aldo Viana, pauwu»
ANTÁRTICA PAULISTA.

»

I
Tele-Jornal

Hoje, mais uma edição

variada dc TELBJORNAL

tupi. programa que <"

REVENDEDORES ESSU
oferecem diariamente ao
publico cariiKa. TELE-

JORNAL c leito pir Hi-

cardo Aguiar e tem a
narração de Gcntijo Teo-
doro. Completando a
programação noturna de

hoje teremos Sucessco
Musicais, com Alo Viana.
Aldo iVana.

*

Lolaho»
surros viHiiJ

... ivlrípcd»*"*';,„ *«*»ü
yiolivs. Min»

cancro d.i tu* *

uhoi.LOLA.il>11
mc3t, balUrin»1
ristós com»W*Sl
cncii CO* ,ás Ci

ss»!
ST»». ---„ „
c beic^J. rA"
BimiM ijj^,
ier.taçaj *

ôsab««^>S"q
HI-IS-

Nlniruo I- »

FEIR.\ UK AMOSTRAS ja P^S «^
des programas da T. V. O «u V^^isSy
tunção das maniícstaçôcs da cnUaiew^,531»
FEIRA DE AMOSTRAS, amxsio?¦- :^-jrjcJ£;
desfilar todo o cast teatral ii T >-'."^jj.
uma ga-ou "cein por çrotj» 

« 
^_ja f C<

AMOSTRAS, é nm «crito dí A'* »,rí í jg!
direção de Mario \Tana. Naa ^i^ K l_.t-N'
mais movtxen*ado da T.V — '^

__*fc__L.


